
• •^v*zr--rt*?$*ffy*vini ¦r^ipiri^p-'n.^p..,.»^ mi .¦,.^-u.,» ni-p. i.^jy^^^i.inuiii iiiniijiii mu.m.u -i fi.iiiiiwin. ». ¦--m1^'»^1 »'! »';»'"';*.< mv<*'

_C1_%
',' \' •muoTIíCA NACIONAL T_B___Av»iilda Rio Brauoo !*TT^

:--*^üii_i_i__1JÍ CAPITAI
liPip \

j-tU.*^*

*w(l.. .'¦ j fciicoiitf

Ur lllI e^í® rapto mobilizou a polida e provocou, sensação em todo o país I 11
fjt Wmmmmi i. . t. *¦ •* ";Ld j j)|^|

.'"> ~--.r-.y-- ":,'.'• .'ír.' ¦ «:'-•¦ -¦¦•..'.. '.d'- i>' liíil
"'¦;•:,¦'v"'v ""•'.•¦-,¦' ' .:.•..'¦¦" .¦ •' %-h'.: ¦ .. .< ;'.?;-;:& ¦".'' ¦ '• '..^ .••:..¦ '.? ',.,>, íí1, <_! H

 . -¦ ___-—«_- ,__. 
** d.- dí.v' ¦ ; ;;¦'¦'• ;í?'.d'í^;»>:'" "' '>"••'' ,;- :*-...'*¦ | df II

¦ •.... ,'.'J •>.. ¦.' •..-;-.-;-,.':'. d-dd -¦ ••{¦¦¦ ",-v-' dd '*'( ''Im I

___ll^t£)_9_^^ • f\

«^-•iyi'^v1-AyviS/^v**NN'^-N^v^v%A1^\*^\>N*v\^VN * /Vv^-vwn^vw»-* »#SAA_,S/N*,ws/V*V^/»v»t'W_-V*- v~Wt V /-VkV.'^'1/WvV^

àao esta' -úad^úgacià, amarrado no .interior
ViS-Üfo!Ü íraxMera, em SãoPaulo, o jovem Matarazzo,
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ccumenío da mais aíta sensação como elemento necessário ao julgamento
cio mâ/s rumoroso episódio c/o anò:

O' eàso A-èioli Lins x Joaquim

vé'É; de umaVereâilbíé&i utwm
reportagem\de-Dayid Nássei*
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UANDO. David Klasser, acompanhado de Indalecio Wanderley, foi visto nas imediações

da chácara de Acioli Lins, em Jacarépagua, todas as luxes da casa do vereador foram
apagadas, os cães foram soltos no quintal e os portões fechados. Durante cinco dias e cinco
noites as investidas do famoso repórter pára transpor, com seu companheiro, os umbrais
daquela vivenda, não deram resultado. Final-
mente, o vereador acedeu. Estava receoso per
ser Nasser um repórter nao governista e temia
aproveitasse de sua infelicidade para fins de
ataque político : os leitores verificarão, na re-
portagem completa que 

"O Cruzeiro" publica
em seu número de ani-nhã, a íioncslidade do
jornalista, que se abstem de intervir no as-
assunto, expondo, com a sua palavra viva
e a sua linguagem clara, apenas o fato. A'
saida, o vereador Acioü Lins, mostrando o seu
lar com um gesto amplo, insistiu : — "Senhor

David Nasser, não se esqueça : sou um homem
honrado". É procurou demonstrar que a conversa relê-
fonica nada revelava. Pois o DIÁRIO DA NOITE, arran-
cando, graças a "O Cruzeiro", o disco do mistério em "que cie

Gonfi_.ua.iPa 4.° página — Letra A.

NASSER

§ governo llunil-
nesse promete
uma sajção
para QÉaniiÉa

tazo
feiraram o filho É copie

e exigiram II roiih üe
ib cruzeiros pelo resyate

Encontrado o jovem milionário ás 4 Vz horas dc
hoje, amarrado, no Parque Ipirapuéra
¦-- jb

lipintento de
He mar com
fieliilii
SINTOMAS

fliM?1111'0 fomos i-iiurmaclus,
4, ."° ex-lider tio: PSD na
j.™.' a Europp,, sr. Dsocloro.'•¦«wiiça, tem ligações com a

is;, 
-"'nação 

do sr Ademar de
L nln ° Presidente da Ro-
í*a'(,, ÍT' Deodoro i\c Men-
r,r -01 um doa fortes eleitores
{-kCunK <Jf' AssünnaK nc-Pa-
ffl» unidade vive hoje uma
*3ta*W ínaca tio sua vi-
|S 

"fmtlva. sem reiKlu.s: r.níi-
MWi* "romovc'" o progresr
,( -í'.i eülgir o Kstado. Bas-
m ?''' í!Ue' "neln in» Pletrl-!"St*Z "tlem apesar d0' ssr
«ta, aid 5U0 ''«'ebeii como he-

BftgSSfe V,10 P eovei'iv.idor es-
iCnôdof..obl1er «cursos com
li!,6*"! visando corrigir
11'líüS qUe aD,8*l seu Efi';

9%t «ov-8 eílerCltt' m^ida¦¦ Pam .que £e pense cm"*"« <'a P^ina - letra S

SAO PAULO, 20 (.MerUlioilai) --
Já íoi encontrado.'o filho do conde
Francisco Mntàrazzò Júnior.'o jo-
vem Eduardo. Andréa Marii. Mal'.'.-
razzo.: que teria sido raptado dc
dentro di seu .automóvel sem dei-
xàr .qualquer vestígio..,-

O' jovem raptado i"ol enconlrncia
ás 4,30 horas de hoje no Parque
Ipirapuéra, por- um motorista que
faz ponto nas "esquinas da Avenida
Brasil com a Avenida Brigadeiro
Luiz Antônio, sendo então levado
para a sua residência, srdiacflt á
Kampa do Túnel 9 tle julho. O jo-
vem Matara_„ íoi encotóratlo
amarrado.
•'Ó aparec;men:o do jovem íol

imediatamente, comunicado a seu
pai que:o acompanhou S Secretari'.i
de Scgúrançai onde no' momento o
seqüestrado eslá prsstando depol-
hicnto.i Diz ele que." depois dc ter
sido seqüestrado, íoi "levado para
um edifioio novo, que fica em íren-
te, ao".Aeroporto de Congonhas.
HAVIA SIDO SEQÜESTRADO
ANTE- ONTEM A'S 20 HORAC

SAO PAULO, 19 (Meridional) ¦-
A cidade Inteira foi assaltada hoj?
por noticias de sensação: .a de que
lVaviè sido .seqüestrado por volta
das 20 horas do tintem um filho do
Conde Francisco Matarazzo Júnior jRaptado de dentro de seu automo-
vel, fói este •abandonart. na rua
It.apevá, na Bela' Vista, .tendo o Jo- |vem milionário desaparecido sem,
deiicnr qualquer pista por onde píi;
dssse so orientar a policia, para
descobri-lo. Horas depois, por In-
Continua na 4." página — letra C
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No ingá uma comissão
dc empregados daquele

hotel
t\ PROFESSOU Dcmerval Mo-' ' 

rais, secretario do governo do
Estado do Rio. recebeu, or.teni.
r,o Palácio do Ingâ, uma numeru-
sa comissão de representantes dos
trezentos empregados dó Violei
Quitandinha. Os empregados do
grande centro turístico nacional.
que é o Quitandinha. expuzeram
ao secretario do Governo a si-
tuaeão augustiosa em que se en-
contram, em virtude do fechamen-
to do estabelecimento. A situação
vem se agravando dia a dia, já
agora com os inevitáveis prejul-
zos para as famílias dos empre-
gados, num total. calculado apro-
ximadamer.te de mil e duzentos
dependentes. Esclareceram os em-
pregados que estão passando por
sérias dificuldades de ordem eco-
nõmica. vivendo num município
que não comporta o emprego des-
se elevado numero do empregados
especializados em atividades note-'loiras"-' Disseram ainda que, na-
Assembléia Legislativa do Estado,
foram .recebidos' pelos represen-

:'tantes do povo, que lhesdispen-
. sararn a atenção que o caso mere-

¦ ce,-' prometendo atender-lhes, na
sua alçada,' as suas reivindica-
ções mínimas, relacionadas com o
amparo de seus empregos e a pro-.
teção de suas •famíilas. final-
mente, após considerações diver-.
sas,. terminaram por fazer um;
apelo ao governador Amaral Pei-
xoto, no qual confiavam com ah-
soluta segurança, no sentido de'
/¦er, o mais breve possível, solu-,
cionado o problema que en\'olve.
a situação, econômica daquelas:
centenas de empregados.

Continua nà 4." página — Letra E

PASSEAVAM NO "JEEP" ROUBADO — A policia, procurando
um "jeep" roubado, encontrou-o, esta madrugada, e, na perse-
guição, o gatuno Jançou o veículo, coníra um posie, na Lapt-.
Foram presos, ele e dois companheiros. O clichê, mosira os deli-
dos: Geraldo Cândido, Alan Garland Carier e Lázaro Ferregueli,
e em baixo, o "jeep" 

guando cíct rebocado para a Diretoria de
3'ransiío. (JVoiiciario defalhado na 2a página^

0 Senado, aprovou, on-
tem, por maioria abso-
luta a autonomia do D.F.
Surpresa na votação -- Os senadores anti-autonomist-S

POR 35'-votos contra 14. isto <;,
í maioria absoluta, o plenário' do
Senado .aprovou, .ontem, a emenda
constitucional que dá autonomia ao'
Distrito 'Federal.

Encaminhando a votação, ocupou,
inicialmente, a tribuna o sr. Alen-
castro' Guimarães. Em seguida ao
declarai'.que a autonomia carioca foi
um düs: postulados com os quais o
PTB se apresentara ao.eleitorado do
Distrito, acrescentou: '*'.

— O tão alegado ;e:templo do sls-
lema-.adotado nos Estados Unidos

em absoluto não se compara com a
situação da cidade do Rio de Jatiei-
rc. Trata-si: ali de um pequeno tre-
i:liO;do l.ei'ritoi'iõ'no qual se constitui,
ii èxpensas do governo federal, a ei-
ar.de destinada exclusivamente a sei
sécie do governo, aqui, não. O Rlc
ÍConlinúa na 4a pag, — Lelra D)

À CLASSE MÉDICA
íl-íí.» l'V ,

__-____!GTi"-Báhthlü
encontra-se à venda em todas as

d: ' 
boas farmácias e drogarias.

O (FAMOSO REPÓRTER DE "O CRUZEIRO" COM MONTEBEtO
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CAIU ÜM ÁVSÃO EM CHAMAS HO
INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 19. (McrírtiOT
nal) — Caiu um avião cm chamas,
ná serra São Francisco de Paula.

A Base Ãérca informa que se tra-
ta dc um monomotui' e não uerten-.
co â aviação comercial,
..>'nHnni nornicnarcs.
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EXHUDA declaração de i

PUNIÇÃO PARA OUEM PRESTAR
ÇÕES INVERIDICAS OU OB23SSAS

INFORMA

O sr. Benjamin Soares Cabello,
vice-presidente da Comissão Central
de Preços baixou a seguinte por-taria:

"Considerando ser a CCP, pcianatureza cie suas responsabilidades
e a amplitude de sua ação, um órgão
destinado á defesa do povo através
cio combate á especulação e demais
causas determinantes da elevação do
custo da vida. defendendo slmulta.
neamento a produção sem prejuízo
das atividades comerciais legítimas,
o que lhe concede funções de árbi-
tro; considerando, em conseqüência,
ser de maior c mais alta responsa-
bilidade perante o Governo, o Povo
o a economia nacional, o exercido
de qualquer função em qualquer se-
tor da CCP; considerando, por con-
seguinte, ser indispensável a con-
fiança publica nas atividades de
quem quer que preste seu concurso,

Enforcou-se o "garçon"

NORMA TÃMAÜ

BRIGARA COM A ESPOSA. QUEDESCOBRIRA TER ELE UMA
AMANTE

PETROPOLIS, 19 (Do correspon-
cientei — Um popular, ontem, á
tarde, quando passava pelas matas
ria rua Dr. João Barcelos, no Ita-
maratí, reparou que, no galho de
uma arveré, havia um homem en-
forcado.O lato foi imediatamente
comunicado á policia, que, compa-
tecendo ao local, apurou tratar-se
cio garçon Francisco de Almeida
Bulhões, de 24 anos, empregado da• Casa Guaraná" c que residia na-
quela rua'.

i USOU O PRÓPRIO CINTO r
Segundo apurou nossa reporta-

| gem, Prancistb suicidou-se empre-
: ganclo o próprio cinto de couro, que
| usava. Era ele casado com d. Lu-
izia Bulhões e pai de dois filhinhos,

Monto Cario, I um rtc um ano e cinco meses e ou-
cm agosto, as l 'r0 nascido lia apenas a quatro

dias.

Unia grande noticia para os leito-
...; Maurice Chevaller deverá che-

: mesmo a e;;tn capital na próximo
ia 1." de julho para uma estada -:.n

...r. semanas. Salário semanal: ..
1 ,.<00 dollars,

lambem estará ainda este mês, qj
;h>, a cantora J cquellne François
:•£ estreará no Copacabana no dia
iVluitn oca a revista üo Acjtpiilco

Uifc conserto numero seis". Um
: .ico longa, mas agrada. Destaca-

os a atuação de Renata Pronzi, si cômico Walter Davila. Em outra•rtunidade falaremos mais rieta-
itínmente .-obre a revista musical
ilizada por César Ladeira.

Norma Tamar, a bela estrela bra-
•ra atualmente no
fiou que encerrará,

• .-• atividades artísticas, dedicando
«casa de modas oue vai abrir. | Soubemos, mais, que o garçon háA noite Iunbassy vem apresentando j dias discutira com a esposa, porautora Jacqueline Rolland e líl ser criticado por esta, que desço-i ->anito, interprete de musicas la- brira haver ele arranjado uma;-. americanas. amante.

remunerado ou não, á CCP, nas ta.
refas que lhe competem, c tendo em
vista, ao mesmo tempo, a necesskin.
de de constituir um título de glór.aa lodo cidadão, o falo de oobp-srar
nos esforços da CCP em pró] do po-vo brasileiro c da economia nacional,
além da confiança, respeito e da au.
toridade cie que precisa para ú plenoe consciente exercício de sua função,resolve:

Art. Io — Os servidores lotadosnesta Comissão e aqueles que exer.
çam qualquer atividade ou serviçoneste órgão devem apresentar dire-tamente á vice-presidência, até odia 5 de julho próximo, uma decla-ração tia qual deve constar o se
guinte:

a) — os vencimentos que auferemc sua origem;
b) — ¦ se, além dos vencimentos,

possuem outras rendas, indicando,
cm caso afirmativo, qual a fonte pa.gadora;

c) — se são proprietários do bens
imóveis, especificar a situação e lo.
cal em que se encontram;

d) — ss exercem outras atlvida-
des, indicar a natureza do serviço e
o local de trabalho e se o exercem
ixir conta própria ou domo empre-
gado;

e) — se dispõem de depósito ban-
cario, especificar o estabelecimento
e o montante do depósito c data da
declaração respectiva.

§ Io — Até o dia 10 de maio de
cada ano deverão ser renovadas as
informações, juntando ainda cópia

HOMENAGEADO O DIRETOR DA CENTRAL — Os oficiais e auxilia1 es de gabinete do atual diretor da
Central dn Brasil prc,-taram significativa homenagem tto co onel Souza Gomes, por motivo de seu retorno
á administração daquela ferrovia. A liomcuifcm constou de um cordial almoço, do qual nos dá idéia o

clichê acima estampado.

ente do Sindicato de Cerve-
Fermentado não concorda

se descarga dos caminhões a noite
A solução do problema de descongestionamento do tráfego da
cidade está na construção do "Metropolitano"

f% ¦ mS

jaeAlta
com a cars

DIÁRIO DA NOITE
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>ümisiK mm:
Creio que a Idéia do diretor do Transito de ¦

mde transportes da cidade, év,iriültõ"jüdiciõsa e^riS0,08^Será o publico o primeiro a colher as vantt''de uma íiscallzaçâo mai.i rigorosa sobre aauelM «.iSi nssm
so de responsabilidade èconomlen n <tnn„„»i.. "*'5°3 o toâ(|iie uniaomprezã terá em face dos seus deveIludir mais facilmente.

A resistência dos motoristas e doenslvel mas não ss justifica,
A experiência feita com eles tem

que o indlvidUogr,M

donos de car:ros í caw|
demonstrado que •„„ .

De uma classe mie até a paíldez que „ dUuStuTCiera razão de, espanto para os viajante.;, já perdeu c 
":;

mais.. uso J-i.il

.O regime de agora, em matéria rie transito ,udade dos motoristas, de preces e de estaclonám.ni-n ?ptllB,lve», é de completa anarquia: "acionamento de amjjf
O "chauffem" C t:m pequeno soberano s rr™,ss dirige com humildade, temendo a grosseria Hi,?^^»!secreto desejo de amaclai-lhe a alma para não «r «mtaJ/^ditadores desabusados e quando um mais com in- i, aco- *regulamentos, em defesa dos seus direitos, deve cot a «J

para brigar, quando não tem a infelicidade de nnlLl'fHsaída, umo. facada preventiva... teterjer, ]oj(-jj
Até quando motoristas de taxis, "cnauffeuM" « i» ,ônibus poderôo impunemente abusar da nossa paciência? *

AÜSTRECESILO DE ATHAYDE
J»J»j^ilAAat.*ii*****..* m.m*m.- *VVVV^Í^yi

E' um absurdo! — Disse o presi-
da declaração prestada ao Imposto ,á^c do Sindicato de Cerveja, refe

a isso estiverem obri. rindo-se á medida que está sendo es

PASSEAVAM NO "JEEP" ROUBADO

irsegn
mprovisa

ela policia, o motorista
iastòou o veiculo Goeitra

um poste, na Lapa

de Renda, se
gados por lei

§ 2o — As informações Inverldlcai
ou emlssas serão passíveis de penali-dades, inclusive o afastamento da
função ou término da requisição;

§ 3o — Os servidores que forem ca-
sados pelo regime da separação de
bens devem declarar as propriedadese rendas do cônjuge.

§ 4o — Devem declarar, ainda,
quais a.s pessoas que vivem em sua
dependência e, se possuírem retidas
próprias, qual a origem dos bens,
rendas e vencimentos, estabelecidos
neste artigo.

Art. 2o — Nenhum servidor será
nomeado, requisitado ou contratado
por este órgão, sem que tenha satis-
feito previamente a exigência pre.vista no artigo anterior.

Art. 3o — Dê-se ciência e cumpra-
se. a) Benjamin Soares Cabello —
Vice-presidente da CCP.

tildada peio diretor do Serviço de
Transito, major Menezes Cortes, eai

conjunto cum as classes Interessadas,
relativamente á carga e descarga
dos caminhões, somente á noite, no
centro comercial da cidade.

Se tal coisa vingar, teremos como

O Itamarati é obrigado a conceder "vis-

tos" a todos os diplomatas das Nações
com quem temos relações amistosas

Cabe á policia investigar as atividades dos ele*
meníos nocivos e, com as autoridades compe-
tentes- adotar as medidas necessárias

O delegado da Ordem Política e
social de S. Paulo, sr. Antônio RI-
beiro de Andrade, falando, ontem, a
reportagem da Agencia Meridional,
na capital bandeirante, a propósito

Geraldo Al, Silva, residente á rua
irqus: rir Macedo, n° fi3, aparta-

fito 20-1, sábado ultimo, procurouautoridades do 4° distrito, quei-'ido-sc de que seu automóvel, o:.-p" 12-01-76, que deixara esta-
«pado defronte á moradia, fora¦libado. Foi registrada a oueixa enadas providencias junto á Rádio

leceu no íí. P. S.
!. aleceu esta madrugada no Hos-tal de Pronto Socorro, a jovemele. do 15 anos, filha de Jóse Fon-.i Barbosa, residente à rua .Mar-n.s Fontes, 47. ivetc, ante-ontemivia tentado suicidar-se ateando-"o ás vestes.

ORF-LENE
TIWflE MELHOR

\ NÃO MANCHA 0 CABELO

^RESFRIADOs\
;#00RES0EGARGfcHT/\

f PASTILHAS!Ivalda)
^H^v,;ndidí)H ¦,omcnlcÂ9f

Patrulha para localização do
culo.
ENCONTRADO E PERSEGUIDO
Cerca das 3 horas de hoje, o In-

vestigador Nerval Gomes da Silva,
amigo do dono do "jeep" e que fora
avisado do roubo, passando peloLargo do Machado, avistou o vel-
culo. Tomando Um "taxi", saiu em
sus perseguição.

Já na Lapa, após uma corrida dol.
da, o motorista do "jepp" sentiu-se
perdido, E, manobrando para esca-
par, provocou a derrapagem do"jeep", que for bater violentamente
contra um poste.Logo acudiram policiais, sendo omotorista do "jeep" e seus dois com-
panheiros presos e levados para adelegacia do 5o distrito.

O veículo, que ficou bastante ava.
i-iado íoi, pouco depois, rebocado pa-ra a Diretoria de Transito.

UM FERIDO
Entre os trás ocupantes do "jeep",

um deles estava ferido, levemente, efoi medicado na Assistência.
Trata-se de Darcy Geraldo Can-

dido, de 24 anos, residente á rua Sa-
cadura Cabral, 45.

Os outros detidos são: Alan Gar-
land Carter, marítimo, e Lázaro Per.
regueti, residente á Ladeira do Pa-
ria, n° 129.

ACHOU O CARRO...
Ferregueti, interrogado, declarou

que, no sábado, á tarde, encontrara
o "jeep" abandonado na Praça
Maná, c sairá a passeio com o mes-
ir.o. Ontem, apanhara Geraldo eAlan para um longo passeio na zo.
na sul, quando ocorreu o desastre.

\ bardo de

das delcngas que estão sofrendo de-
zenas de processos de estrangeiros
que se tornaram nocivos ao país.
alegou que as protelações tem como
principais motivos, alem dos trope
ços de caráter administrativa os de
ordem financeira e ainda a necessi-
dade de vistos em passaportes, etc
Acentuou nue os expúlsándos são in-
dívlduos despidos de imunidades e
que geralmente os verdadeiros orien-
tadores da propaganda da agitação
os chefes de conspirai-as escapam á
ação da policia, E' que, segundo afir-
mou, para estas funções mais altas
são destacadas geralmente pessoas
que gozam de imunidades difploma-
tiças e delas se aproveitam, não
para estreitar relações entre os seus
paises e o nosso, mas para fomen-

resultado imediato o encarecimento
da mercadoria, alem do.s constantes
aumentos que vêm tendo, mesmo
porque os empregados passarão a ga
rihar em dobro em serviço noturno
Alem do mais, as leis trabalhistas
estão ai, como um espantalho, com
uma serie dò exigências que tornam
impassível qualquer pretensão nesse
sentido.

Acontece, também, — acentuou —
que o álcool é uma mercadoria ta-
belada e com o cncareccnento das
despesas, toma-se-á impraticável a
venda do produto tabelado.
A DELEGACIA DE
INFLAMAVEIS NÃO PERMITIRA'

Por outro lado a Delegacia de
Inflamaveis da Prefeitura não per-mitirá a descarga desse produto á
noite— acrescentou o presidente do
Sindicato, pois acho difícil que os
fiscais trabalhem fora da hora de
seu expediente. Atualmente — cs-
clareceu — a descarga desse produ-to se faz das 8,30 ás 17 horas, em
dias normais.
IDÉIA INVIÁVEL

Afinal — disse — essa idéia não
poderá ser aceita por. impraticável. A.
solução Ideal para o Rio de Janeiro
para o seu problema de desconges-
tionamento do transito, está na cons
tração do "Metropolitano" que, se
vier, já vem tarde, multo tarde!

Tenho a melhor impressão do ma-
jor Menezes Corfles e louvo o seu
desejo de acertar e solucionar o pro-blema que lhe está afeto, todavia,
condeno e reprovo essa sua Idela.
tão ilógica quão impossível de ser
posta em execução — finalizou dt

Movimentada m\
na (amara Federa

BOMBARDEADO O PROJETO OUETENDE AMORDAÇAR OS MIUTj
O projeto que proíbe os militares ti considerou que o munrV,,de se pronunciarem sobre assuntos berdade é come! uma no«ii«i

^L^J^J1^™ Sa- ™? um jardim sem rosas,*»a orar na calada di3
sofreu, ontem, na Câmara, tremen- um frade",,c'0,.b,0ínl?.í,rcie!0, ten9"o falado contra te, em sua cela. sem ter"m"a iniciativa do sr. Lúcio Bitenconrt chama ardeiVe di «os deputados Tenórlo Cavalcanti. Fe- Somente o autor S"¦»»¦.¦lix Valois de Araújo, Hermes Souza uns dois ou trfMepB?"'e vários outros, através de apnrter ?"<>'"¦"• *¦< i«<.i-«..- ' D0,

O sr. Hermes Souza,sr. Hermes Souza, conforme
anunciados na edição de ontem, cen-
siderou o projeto como um dos atos
tendentes a subverter o realme: o
sr. Fellx Valois demonstrou o ab-
surdo do projeto, que transformaria
os generais em Grandes Mudos e,
finalmente, o sr. Tenorio Cavalcan-

lar dentro-de nesso território planos zendo o presidente do Sindicato dade subversão e desordem, atcntato-lmdustria de Cervela c Alta Fermen-rios de uossas instituições. Lembrou tação do Rio de Janeiro.
r;iie embora tivéssemos rompido re-
laçõe.-; com a Rtíssia, esta habilmen-
te confere aparências de soberania
nos seus satélites, com quem manto-
mrs relações diplomáticas. Acreseen-
tou que nada porle a policia fazer
contra programas extensivos cie pro-
paganda ideológica soviética dirigi-
dos por diplomatas de países sateli-

tes, que facilitam ps s.. portes e acr-
vem até do elemento:; do ligação en-
tre cs extremistas de dentro e ds fora
do pais, Estranha que essas facili-
clades sejam consideradas democra-
ticas pelo Ifomaratí, para afirmar
que esto entrava a ação repressora
da policia.

Técnicos brasileiros
na Europa

Seçulu ontem por via aérea, com
destino a Itália, tuna comissão de
técnicos brasileiros que vão tomar
parte em Importante reunião do es-
níclal-.stas em máquinas de impres-
são, de que participam representar)*
tes do vários outros países. Chefia a
delegação brasileira o engenheiro
Fclinto Epilaeio Maia. diretor da
Casa da Moeda. Ao embarque com-
pareceu grande numero de amigos
do Ilustre engenheiro, tendo falado
em nome dor, funcionários da Casa
da Moeda, o sr. João Sallm, fun-
cionarío daquele estabelecimento.

ISühSS
DRA. NINA DE CARVALHO

™„ TRATAMENTO DA ESTERILIDADEDOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS _ PARTOSAssembléia, 62-1.° andar — Segundas, quartas c sextas-feiras, das15 as 18 horas. — Residência : 25-6394

ERES COMUNISTAS EM
NURTEbO PARAM'«11

NO RIO A "RAINHA DA FESTA PANrAMEmCANA" -
uma aeronave da liraniff Airways cliegou ao Rio, ontem, n sría. Glatlys
Mora, filha do embaixador do Ürugütti nos Estados Unidos, que foi
eleita "lliiinlia da Festa Pan-Amcricaiia" nn concurso realizado re-
centemente cm Washington e ao qual concorreram representantes de
21 Republicas do continente. Alem do titulo de "Ruinha" ganho nesse
concurso, Glatlys Mora, num outro, radiofônico, organizado pela "Co-
lumbia Broadcasting System", ganhou um premia de viasem a seu
país, com o direito de visitar, durante o percurso três outras cidades,
no caso. Havana, Lima c Rio. Na folo, a srta. Gladys Mora, momen-
tos upós o seu desembarque no areporto internacional do Galeão, é

cumprimentada pelo funcionário da Braniff.

PARA REPRIMIR AGITAÇÕES COMUNISTAS

Policiamento extraordinário á chega
da do chanceler Joio Hewes a S. ?mk

Procuram agitar os posseiros de Porecatú, aconselhando-os àreação armada contra determinações das autoridades
gundo a polcia a tomar as providen- homens e armamento, esta realizan-das cabíveis com a detenção de clr;- dn uma limpeza na região, ofereceu

'IR. ELIAS ®RE&0

SÃO PAULA, 20 (Meridional) — A
propósito do noticiário da imprensa
vespertina no qual se anunciava ter
havido no gabinete do secretário da

bete dos ambulatórios do ginecologia c obstetrícia do H'¦".'üiV.0. ."T,.CI,nica üeral - Ginecologia clinica e cirúrgica 
'-

1NELANDIA - EDF. GLORIA. 3." andar - Tel. 22-7247 _< horas. Res.: Rua Senador Vergueiro. 128, apt. 201 — Tel.

Uaftrcc.
Partoo.

De a ás
25-284».

COMEÇOU 0 JULGAMENTO DO RE-
CURSO PÁRA CASSAR 0"HABEAS-

CORPUS" DE WALTER ROSA

•; am ..¦¦-¦
f"; - .

ESPERANÇA de BARROS COSTAtciA
AVENI0A PASSOS 36-38

TlL5:.43-67a0idl-2d7t

Segurança Publica, pela madrugada,
um reunião secreta, com a presença
d várias altas autoridades, para tra-
tar da defesa da população contra
uma investida comunista marcada
para hoje, o sr, Elpldio Reale. titular
daquela Pastai, conversando com a
reportagem, disse que nada havia
tle anormal. A reunião nada mais
tinha sido do que a tomada de me-
didas de policiamento adotadas den-
tro dos trabalhos normais, não ha-
vendo assim motivos para alarma.
S.S. estranhou a notícia de. um pos-sível levante comunista programado
para hoje e acentuou que aos servi-
ços de rotina apenas foi acrescentado
policiamento extraordinário motiva-

i do pela chegada do ministro João Ne-'ves da Fontoura. No que diz respeito'ao envio de-tropas da Força Publica

Walter Rosa, assassino do de-
sembargador Maurity Filho

Na 2a. Turma do Supremo Tribii-nal Federal teve inieio ontem o jul-gamento do recurso do rrocurador | acauteladoras
Geral .da Justiça Fluminense, contrao "habeas-corpUs" concedido peloTribunal de Justiça do Estado tioRio, a Walter Rosa, assassino do de-sembargador Mourity Filho. A con-cessão do beneficio baseou-se no ei-cesso de prazo para a formação deculpa, mas o Procurador GerRepublica procurou demonstrar quehouve justa causa para o retarda-mento da formação do culpaO relator, ministro Oroziiiibo No-nato, proferiu seu voto pela conces-sao do "habeas-corpus" oornue coiii,o execesso de prazo houve ofensa da ílei invocada. O julgamento foi in-1terrompiclo por haver o ministroAfranio Costa pedido vista do nro--cesso, v

para a fronteira do Estado rie Sáo
Paulo com Minas, nenhuma força
foi enviada porque tanto do lado de
São Paulo como do vizinho Estado,
não há motivo que justifique tal po-liciamento. Na fronteira do Estado
do Paraná com São Paulo, porém, é
que se tomaram medidas preventivasde policiamento, fora da rotina, emface das Informações' recebidas dazona de Porccatu', no Estado* do Pa-raná, de onde o delegado Louzada
Rocha informou que, dada a repres-
são quo vem fazendo contra aven-turelros chefiados pbr uma célularural comunista, estabelecida naque-Ia zona, seria bem possível que os In-dlvíduos que compõem essa célulatentassem fugir da sua ação- para oEstado de São Paulo, passando-se
para os municípios de Santo Anas-tácio ou Presidente Prudente. As-sim sendo, foram tomadas medidas

Alfaiate atropelado
Na avenida Presidente Vargas, es-

quina da rua Conceição, ontem, Al-varo Pereira de Almeida, português
Geral dal ¥ 41 ^WI' viuv(i' al£ainte. residenteuerai ,ia | à rua pedro Antoni0i 15i fo) at.rope.lado pelo auto numero 4-99-36, so-irendo fratura da perna direita. So-corrido pela Assistência, depois rios

primeiros curativos, foi internado noH. P. ,S, -
O motorista culpado. Lellbnltz Ai-ves da Silva Melo, de 32 anos, soltei-ro, residente à rua Manoel Miranda

??• fo1 P1,eso pelo investigador ri14°8 e autuado no ""
heiai.

CURITIBA, 19 iMeridional, ue
(Ãdherbal Sfressei') — A propósito
rios acontecimentos em Poveeatu', o
corcnel Albino Silva, chefe cie Poli-
cia falando a Agência Meridional.
esclareceu que o problema dos pos-
seiras do norte do Eslado não ó no-
vo nem íoi criado peio ai uai governo
Tem suas origens ha mais de um de-
cenio, quando o governo de então In
troei uzhi os primeiros colonos em ter»
ras devolutas do Estado,'sem lhes dar
o titudo de domínio. Posterio mente
com a entrada de novos posseiros o
problema se agravou tendo sido Ü-
multuado pelas vendas Indiscrimlna-
das de terras -flor parte do governo
anterior. Também àiriiítraçãé co-
munista nessa rica região, afirma
o entrevistado, é antiga. O recru-

I ciescimento das agitações que se ih-
serva no momento é conseqüência da
nova tática do Partido Comunista,
que determinou o deslocamento e
ação nos centros urbanos para os
rurais.

AÇÃO DOS VKRMKI.HOS EM
POREOATU'

Porecatu' revelou-se caihpo Ideal
para a atuação dos leaders vermellvs
em virtude do dessjustamento cia
maioria dos seus habitantes, que,apesar de cultivarem a terra, náo
pussulam titulo de dominio e <?m
virtude também do .valor econômico
da região, uma das mais ricas -io
p«fs. O governo atual que vem tra-
tando do problema desde a campa-
nha eleitoral, providenciou logo no
Inicio de sua administração ,« no-
meaç.ão de uma comissão incumbi-
da de regularlsar a stuação desses
posseiros, concedendo titulos de d'>-
minlo àqueles que fosse possivel lo-
calizar nas terras qtíe ocupavam, e
transferindo mediante indenização
das benfeitorias feitas, para terras
de igual valor econômico, os que nâó
pudessem ser mantidos nrt região.

Ante a perspectiva de ver solucia-
nada a situação, e perdido o pretex-to para as agitações, os comunistas
incrementaram suas atividades, pro-curando criar o descrédito a atua-
ção das autoridades e estabelecer
confusão.

— A polcia do Estado — prossegueo coronel Albino Silva — que ja vi-nha estudando a questão fez nestesúltimos meses um ; levantamento dasituação, localizando 0 centro dire-toi e os núcleos de execução das agi-tações, verificando que Londrina erasede do comitê do norte do Paranádo Partido Comunista Brasileiro, dl-retamente ligado e subordinado aocomitêi central do pais, o qual haviadelimitado uma "zona de ação"compreendida entre o; rios Parapa-'nema e Centenário, rodovia de Po-recaiu' e Centenário do Sul, e o ri-beirao do Tanque, zana essa ondedispunham em conseqüência do su-cesso das escaramuças havidas nofim do ano passado com a Força Po-llcial, desprevenlda, de. forte ascen-dência sobre os moradores, òs quaissob coação, mantêm em oposição asautoridades.

tes comunistas, Niítdii Câmara, me-
dice, professor Flavio Ribeiro, Hele-
na Pereira da Silva, Merchlades Pe-
reira dn Silva, dr. Almó.;Sat.urnino
Bento Paiva c outros. Vasto mate-
riai de propaganda, correspondência,
e boletins subversivos foram apreen-
didos, sendo por essa forma desar-
tlculado o núcleo diretor das agita-
ções. Na zona de Porecatu', contra-
lada pelos comunistas, houve, como
é natural, manifestações de desagra-
do contra essas providencias, nao se
registrando no entanto nenhum çhd-que armado, como foi propalado. A
policia, devidamente aparelhada, ein

/'

NENHUM CHOQUE ARMADO
Domingo ultimo — acrescentou —

em Londrina, dirigentes comunistastentaram desmoralizar a ação poli-
ro Hl-ívitA -An cia1', anuncinna°-.a-realização de um8. .distrito po- comício que havia sido proibido. Istoprecipitou os aeontfic.impnr.n~ oh„i.-

Fundado o Clube dos
Servidores Públicos

Na presidência o depu-
fado Lutero Vargas

Um grupo bem numeroso de sei-
vldores públicos vem de fundar, porInspiração do deputado Lutero Var-
gas, uma sociedade lepresentatlva àsclasse, sob a denominação de Clube
dos Servidores Públicos.

A nova entidade de classe, de am-blto nacional e que congregará cmseu quadro social os servidores pu-bliccs federais, estaduais, municipais,
autárquicos, paraestatais e- de soem-dade de economia mista, tem, eniteoutras finalidades, a principal, qii-é a criação de cooperativas para osseus associados, localizadas de ini-cio nas catíltais dos Estados,

A Diretoria eleita em 16 do dofrerí-te está assim constituída: Presiden-te: deputado Lutero Vargas; Vice-Presidente: dr. Alberto de 'Andrade
Queiroz; Secretario Geral: Frauois-
ço de Paula Gomes da Silva: Suo-Secretário: Aerio Fernandes Macha-ao; Tesoureiro Geral: OtacHlo i',ÈOliveira Guedes e Sub-Tesoureiro:Alberto Truzzonl. Conselho Delibe-rativo: Presidente; sr, Paulo de LiraTavares - Membros: sr. Ròmero Es-tema, Luiz Vicente Belfort de CnroPreto, Raimundo Barbosa Lima, Wiildyr Barbedo, Noel Fernandes Ala-chado, Raimundo Carlos da SilveiraJoão Batista^e Morais,'Lourival Mindelo da Cruz, Ertberto de Azevedo,Cllmaco Aneslo da Costa. Oscar deLima Chaves, César Pireto, RubensSerra Martins, Francisco Barens-dhorff Júnior e Anuindo Corrêa anCosta. Suplentes: srs. CoriolanoBastos Martins Jobel Tlnoco, Migueldo Vale Cavalcanti, Duquesa Perel-ra Lima e Paulo Agostino Neiva.Conselho Fiscal: srs. Antônio Fran-cisco Pereira, Iberê Gilson, MarioLorenzo Fernandes, Fèrdinand Es-berard e Acacio Donilngues Pereira.O Clube tem sua sede instalada noEdifício Municipal - Rua 13 de M-iloa." 13 - 5." andar - Salas 507-509.

cio aos posseiros a sègii \ nça rie umasituação regular e legai, sendo suamaior preocupação livrar os lavrado-res da coação que os bandos armadoscomunistas ainda exercem, agindo demaneira süassórla e evitando empre-
gar a força para castigar os rebel-des.

A policia não está massacrandonem pretende massacn.r os possei-ros, apenas assegurar a ordem e per-mltlr o cumprimento dos acordos prolmovidos pela comissão encarregadada regularização das questões de ter-ras do norte. Cooperando com a po-icia paranaense, encontra-se naque.la_ região um delegado da policia deSao Paulo, havendo Intima ligaçãodos trabalhos da policia paranaensecom os serviços federais de repres-são-ao comunismo, visto se enqua-arar o atual epis.odlo de Porecatu na
política comunista nacional de ir-radiação do credo vermelho.Finalizando suas declarações, afir-mou o coronel Albino Silva:— Não houve nenhum choque ar-mado naquela região, permanecendoLondrina em absoluta calma e prós-seguindo os trabalhos de recupera-
çao da zona de Porecatu, de acordo |com as determinações tomadas

favor da iniciativa"
Vários oradores- falaram onlaO sr. Alberto Deodatn commhaver o seu correlitrlonária ILuis Gonzaga, presidente do irio da UDN em Manca em 1sofrido um atentado perpetrai,lo sub-delegado de policia dO sr. Ostoja Roguskliim.i emenda rie sua autoria d|no Rodoviário Nacional, visai*construção de uma rodoviasCruz Alta, no Rio Grande (jsidente Epitácio, em São 'atilo

ves das regiões de oefe d» SCatarina e Paraná.
O sr. Ari Pitombo reclamou«tra o atraso no pagamento dalitíflcn.çõos devida? aos juizes irais das Alagoas. O atrafodill1046.
O sr. Celso Peçanha tramaium npêio da Associação C»tnc Industrial de Petropolis, Milido do governo manta pjjjjverbas das obras ria rodovia Trt

poüs-Rlo.
O sr. Oscar Carneiro,

to cia situação dns frabalhilMi
rais em geral, tão cm evidinii;últimos tempos, no; èm i
pecial o drama da lavotiritara e dá Indústria açuear£taín
sacrificadas atividades notaieconomia naciona

O sr. José Guimarães íiiícrológio do sr. Elíslo Mrai
drndo, político fnieririo nu M§

O sr. Luis Viana rendeiw
nngem à memória do sr, Jtiill
reira de Araújo Pinho. sr;.tó!lífico baiano, pnr motlvo'do'b
curso da data cio centenáriodíl
nascimento,

O sr. Novelli Júnior apeiouptíComissão de Finanças, no sentiíí
dar andamento no projeto Jtui
Carneiro, qnc visa i aberta
do crédito de 100 milhões detrí
ros para a campanha contra stu
cor-, O.si-. Novelli Júnior aprrçii
a ésse projeto unia emenda t
do destinar n sma dn 20 milhões
cruzeiros á construção dol
Câncer "Antônio Cândido de Cai
go", em São Paulo.

O sr. Muniz Falcão fez o r
uma viagem ao Estado de Alijo
diezndo que esta, imoerando ül"Sindicato da Morte", coisa quereafirmou sucessivas vezes.

O sr. Gama Filho, multo emod
nado, interrompeu os debates d
dem do dia, para anunciar que oi
nado acabava cie aprovar a Bati
Constitucional, cm favor da W
nomia do Distrito Federal, porJÍ
tos contra 14.

O sr. Breno da Silveira |contra a supressão de trens aos 8
burbios da Central.

CAPELAS 29-3353
U EM FRENTE AO CE»!
\ TERIO UE

AÈlia Muniz Telo de
(MISSA DE 7.° DIA)

Seus filhos, Teodoro e Laert Munix Telo de S"
paio; seus nefos, irrhõos Muniz Gregory e respíd
vas famílias, agradecem as manifestações de P"
recebidas por ocasião do falecimento de twl
rido mãe, avó, bisavó, totaravó, sogra e $

ADELIA — c convidam demais parentes e amigo: pafa(",.
sa de 7.° dio, que será. celebrada no Altar-Mór da Cifffl
Mefropolitana, quinta-feiro, dia 21, ós 9,30 horas, to"1
antecipadamenfe penhorados e agrarfecidos.

f
João Batista Mend*

(MISSA DE 7.° PIÁ)
Artilha Viana Mendes e filhas, sensifailiiadasi «|;
decem o gjsto de solidotietlodc, recebido por»-'
sião do falecimanró de seu inesquecível esp0!0

pai JOÃO BATISTA MENDES, e convidam p«nj
sistirem á missa de 7.° dia que será celebra^s=

feiro, dia 22, ós 9 hofâs, na igreja Nosso Senhora das Mei
ó rua Roberto Silva, Ramos. Antecipadamente agrade^

Dr. Mm (tintai «n

o

Cr$3.U« má
L PAOO TODO 0 BRASIL fe^j

V—ili—*?

(MISSA DE 7.' DIA) [(||)e
Amalia Lopes Norat, Frederico Lopes Nora!, Be^"|irísp*
Norat, esposa ò filhos (ausentesl, Álvaro Lopes,W ^ 

-fa
e filhos aírratlecem profundamente as manife!;.,8Ç°eueci«l rrecebidas por ocasião do falecimento de s«uJS/; sol*
posft, pai, so%ò e avô - DR. ÁLVARO O.STERBWM á a»— c convidam seus parentes e amigos para assisw ^t
tle 7-° dia <jüe, poi siia alma, mandaih òeIe',ra!'5„ mnelsc"11,.ta-feira, dia 21, ás !) horas, no altar-mór da igreja de sao c(0ítifPaula (Largo de São, Francisco). Desde Já agradecem aos n

ecrem a esse dto rclieíoso.- •

y /
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MA CÂMARA MUNICIPAL

DA UNIÃO DOS HO-
CONDENANDO 0PRE-

MAL NO BRASIL
apoiará o governo do presidente Vargas
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;;.i . cm diversos se-

o homem tlc côr.
do PSD que, cm
iniõ.s. havia clc-

i- nn Brasil c.s.-c
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lihor e-clarcciüo cm
Fimitava o scu protesto

mcnic, [cm
j ni-iw jus
.contra <•¦'''¦pi-larie im

._,. principie
Ji._ii_o sua
pio- solicitou

ih da Ca.n-

in concciio absurdo
.mo nos mais sa-

cln cristniuliidc.
'nação, o sr, Alva-

a insrr.ão nos
do referido ínaui-

... n ni.?mo as.unlo fnlaraiu"" 
,|nâo Lins ile Carvalho, que

Sari-ou '.'"in os prolestos for-
_do-, criticando todavia a Uniíto
iHonien. rie Còr, por não ncel-* 
sócios ele côr branca em seus

!_¦{_; MaaailiHC. Júnior, decla-
„qil. nas nossas Forças Arma-

Tc in carreira diplomática 6sse
jt.ií«ilq era visivelmente exer-
j. tais as restrições impostas pa-
(Ingresso dos pretos; e Edgar

(Carvalho, lendo uma extensa rc-
íode coiegios. hotéis e outras or-

lições cjiic só aceitam brancos
suas dependências, solicitando,

afinal do seu discurso, providen-
jicj. autoridade., contra os que
aSjdn cm manter esse incompre-
rif! preconceito.

leve a cabeça esmagada
.quinaftavcnli Bandcir

iraas Mortlnlca com Amapá, on-
j, o operário Manoel Pedro da
o, de 40 anos, solteiro, morador

alia Mlsacl tin Mendonça. 73, ao
Ê.r dc tini ônibus da linha 01.
judô re._res.sava do trabalho, foi
(Sido e morto por um "jcep"' do
Éfi-i 1™'° morlc horrível, pois
Kicalo passou sobre a cabeça do
i__.
[cai filia cie comissário Souza, do

_.' diftnto policial, o cadáver íoi
_s.rxo para o necrotério,
írraionsta culpado lo_.ou fugir.

(MAIS 
UM BANQUEIRO

DE BICHO PRESO

TilANSI OI-MAIM
KM PISTA DE COKItIUAS
A AV EI.NANI CARDOSO

O sr, Salomão Pilho foi n tribu-
na para solicitar do major Geraldo
de Menezes Cortes, diretor do Servi-
ço tlc Transito, imediatas providen-cias contra n abuso de motorista.eme teimam om transformar a AvKniani Cardoso, em Cnscadura, nu-ma pista de corridas, fato esse m.»tem ocasionado uma sério clc aci-dentes, com casos até fatais

Nessa artéria, acentuou o oradoronde estão localizados ires grandescolégios, movimentam-se diariamen-ic cerca de seis mil crianças e quepela imprudência de certos motoris-Ias. estão constantemente ameaça-das cm suas vidas.
SUSPENSA A SESSÃO

No momento cm quo devia se-iniciada a ordem do dia a sessão fo)levantada, a fim de que o.s vereacin-
res pudessem assistir a visita rpm
seria feita a Câmara pelas Imagensde Nosso Senhora do Carmo
OIJTItOS ASSUNTOS

O sr, Frederico Trota .solicitou,
ogrando aprovação, um voto de so-Imariedaric no Sindicato dos Empro-

gados cie Industrias dc Produtos
Químicos e Farmacêuticos, na -u<i
justa reivindicação do aumento desalários, na base dc _or:.

O sr Manoel Blasquc-. deu rc-nhecini-nto ao plenário das resolu-
Ções tomadas na ultima Convenção
Nacional do P.O.T., entro cias' -.,
que se refere ao apoio que será dn-do pelo scu partido ao governo dn
presidente Vargas
SESSÃO SECRETA.

PARA ESCOLHA
DE DOIS MEMBROS
OO CONSELHO
DE CONTRIBUINTE

Será realizada hoje. às 20 horas
mna sessão secreta, a fim clc que osvereadores apreciem a mensagem
no prefeito, indicando dois novosmembros para o Conselho de Con-
tribuintes

¦.¦:¦¦¦.- ,-¦¦ . _S_5s__6_«;<-!.'•¦' >H _>'.'* "- -•¦",'<:¦¦ ¦'¦¦¦'.<! H!kmík >sr- -- mmWmlMÊM--:\ ¦
. iMtiMãmè<:V.';'-'--'ií'*''- -'('í-^i. ¦¦¦

VISITOU A ÇASIÁÜÀ Mi/NlCU-AI. A IMAGEM !>!', NOSSA SENHO'-.
HA 1)0 CARMO — Em continuação á serie rie visitas que. vem fnzcntlo
cm mio viagem nl.av.s dos varies EMailos do lirasil, esteve onlcm nn
(.'amara Municipal -,\ imagem tie Nossa Senhora do ['armo, Foi a Pa-
(Irociri. da cidade dc Itccifc recebida. :'i entrada do legísialivo da cidade
|)"lo presidente o demais membros r'.:\ Câmara, c, ainda pelo si-n corpo
dc iunoionàrlos, o antlor dc Nossa, Senhora do Carmo foi conduzidocm sua visito às dcDcndcncias da Casa pelos vereadores des vários
partidos, Na folo fla-.anl'- da visita. (Foto da Agencia Nacional)'.

0 VII Centenário do
Escapulario de N. S.
do Carmo, de Recife

Comemorações em Ni-
teroi « Imponente pro-
cissõo marítima pela
Guanabara

t) mundo católico brasileiro prepn-ra-sc para comemorar condignamon-1
ic a passagem do Vil centenário do I
-scapulário dc N. Senhora do Car-i

mo, que na cidade de Recife será as- •
«Inalado com a realização cie um i
Congresso Nacional, no período de i
13 a 10 do mès de julho próximo.

A Diocese dc Nitercil fará realUar !
a Semana cio Escopulárlo dc N. S, '
tio Carmo e do jubileu do Ano San-
lo do 1951, a inielar-sc no próximodomingo, 24. com a imponente pio-fissão marítima pc|a baía dc Gua-
nabarã, ato que terá o patrocínio das
sras. Darcy Vargas o Alzira Vargas
do Amaral Peixoto. O desembarque
da imagem da Virgem, na pontodas barcas, está marcado para ás17 horas, rumando dali para a Ca-
ledral dc João Batista, onde roce-
uera a saudação1'do povo flumi-
nensc.

Nos demais dias da semana con-sagrada ao Escapulário clc N. S. do'-aimo, realizar-sc-ão soleniuadcs cm'loura tia Virgem, que será conduzida
através as Paróquias do Ingá, deN. S. Auxiliadora, dc S. Lourenço,(lo Barreto, da Covanca, dc N. S.das Graças o dc S. Gonçalo, dc onderetornará domingo 1 de julho, paraa Catedral cie S. João Batista e dali,novamente em procissão, ate á-- Bar-cas.

GRANDE VENDA de ROUPAS
ID'A EXPOSIÇÃO AVENIDA '
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Colaboração dos <•¦>

icnsídade a cam-
X.ilílo José Jorge.¦:.i rie Costumes,¦¦¦ cio dcuonilnadci

i-lu to (iclr::.i
_.lar tia Uele;
è!r. o; o .iKjuc
mii bicho.
íinda ontem, o comissário líoberto

íàe.c o investigador n. 846, pren-
»aina esquina rias ruas Dr. Leal

Leonídisi a contraventor
ilaceko .a-ira Machado Filho, de
íito:. rasado, residente na rua

!íi llürt', tiuandu, nn dirc.Ss
jm particular n. 10-71-82, re-
:m ciiilinilb.n cie outro indivi-

!»t- conscriiin fugir. Aberto o
i--tt»f!i.onti'anim o. policiais 251)
_'»'6 jo.-i e n importância de lü
BOBiro lm dinheiro,

;i;:0:!''- -ei,,: daquoln espu-
«."Chiquinhci do Engenho cie

coa:o e mais conhecido o
Siira to c!r !-: ¦ii.i, roí devldamen-
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A Alfândega está apn-
rando a denuneia de
burla na importarão de
aparelhos de televisão

A imprensa noticiou, onlcm, a
apreensão, nela Alfândega, de 400
aparelhos de televisão, em virtude de
haver sido constatado que a firma
importadora extraíra licença previa
para importar rádios e importam
aparelhos de televisão.

A nossa reportagem ouvindo o ;us-
petor da Alfândega afirmou eme a
noticia foi um pouco precipitada,
pois, ei esta altura nem clc mesmo
sabe a quanto monta o numero de
aparelhos. Explicou que, através do
fiscal aduaneiro recebe a denuncia,
mais tarde confirmada pelo guardamor. Todavia, secundo acredita, a
descoberta do caso partiu ria estiva

ABERTO INQUÉRITO
Adiantou-me, também, o inspetor,

que já instaurou o competente %tie-rito para apurar o fato, encontrando-
.!, no momento, cm fase de medidas
preliminares, mesmo porque são mais
dc- 900 volumes e a tarefa de cons-
tataçâo da burla, c. pois, enorme. O
que posso afirmar com segurança —
disse — e que dentro o material im-
portado figuram artigos que estão de
pleno acordo com o pedido de licen-
ça previa. Nestas condições — ajun-
tou — ó cedo para se dizer also a
respeito.

Conseguimos apurar que a firma .,..,„.
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II Hitef
asses produtoras
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•Agradecendo a rcl.vonte coiabo-
ração que llic foi prestada pelo Co-
mrreio, na pessoa do sr. João Dauclt,
(i'Oliven'ii. acaba o ininisi: i Jnftu
Neves cia Fontoura de dirisír-lhe
um atencioso oficio, nn qual são
realçados :,s aspectos dessa coop:--
ração. Por se tratar de um documen
to deveras expressiva, aqui o reprti-
ciuzimos paia conhecimento ri? no
sos leitores:"Tenho a satisínção de tllrlpiv-' Fontoura
me a V. Excia. para expressar-lheI
os agradecimentos do Itama.a.i pe i —
Ia esplendida colaboração mie i
dispensou a Confederação Naci
cin Comercio, por ocasião rio-
l'alhn-- cia IV Reunião cie Consult
dos Ministros rias Relações Extcnn I ^,íes rias Republica Americanas, re-
centemente l.vr.da a efelin em Wa-i
shington ao destacar para essesço-
rarem a Delegação cio Brasil aque-
Ia assembléia, os srs. professor..-
Luis Dodsworlh Martins e Teoíonio
Monteiro cie Barros e ris. Paulo

I Carvalho Goclo.V e Aldo lia tis' _l -
Franco, os anais, possuidores dc,
amplo conhecimento e vasta envie-
riencia no trato dos problemas cco-i
nômicos internacional.:, muim con |
t.ribuirain nas tarefas oue lhes ro-
ram confiadas, para o feliz êxiin da
nossa participação naquele certame

A colanoração que ros foi dada
pela Confederação Nacional do Co-
mercio sr reveste clc sigulficado
tanto maior, quanto temos presenli
que a mesma se fez de maneira
desinleressada e, portanto -em quais
quer ônus pnra o Tesólivo Nacional.
ficando', assim, uma voz mais ri"-
monstrado o perfeito e elevado espi-
rito de colaboração que anima óss.
setor das classes produtoras brasi

da

isenção do imposto de
renda para pequenos
.omercianles

Medida da maior significação eco-
nomlcii. Ioi a em.r,da apresenlada

ipnlo deputado Daniel Faraco, do
PSD do Rio Grande rio Sul, a um
nrojeto em tramitação na Câmara.

JO deputado, que por sinal recente-
inetil-2 apresentou um projeto tribu-tando as ações ao portador, manda
agora isentar rio imposto de renda
Iodos os pequenos comerciantes, cuia
renda bruta não ultrapasse 100 mil
cruzeiros anuais. São milhares, os
comerciantes nestas condições, prin-cipalmento no interior.

primeiro momento me assistiu
maneira mais dedicada com seu Ia.
go firocinio rias questões atinente.
ao comercio do Brasil, desejo ma-

j nifcstai>lhe, especialmente, u meu
I mi i- sincero agradecimento. O projeto viza. possibilitar o bara-Aproveito a oportunidade pura jleamento da vida. c ainda, corrigir
| renovar ns protestos dc perfeita es- uma situação desigual, pois. o co-
I tinia e distinta consideração, com nierciantc que faz negócios num to-, raie me subscrevo. Do vossa exce-jtal de 100 mil cruzeiros, presumida-¦ .-:.> João Noves clu mente tem uma renda liquida de

ü.OOO, pagando imposto nesta base.

t\ «LEITOS DEBATES SOBRE 0 J0-m m mmmm m i oo rio
Policiais, iio combate aos contravento.es, mata-
ram um operário, 'chefe de familia numerosa

A primeira parle dn sessã.o ti
. t .in da As;omi.lé'a Flumlii-nst
|dedicada n uma homenng'm ai

emboraador Abel Magalhães, recen-
temente' aposentado, i.ondo s'do as-
.•i.-liíla pelo rcprescnt.inte dn gover-
nadoi', prh presidei.te cln Tribunal
cie Justiça, uelos
r.olns s-eeretarios d
'.iiio
oda

idade:

on-lseinbargador Abel Magalhães agra-
foi decido em longo discurso a homena-

de- e.em que lhe prestou o Legislativo
Fluminense.

AMEAÇA AOS KI__H._I.TORES
Foi aprovado o requerimento do sr.

Soramago Pinheiro, solicitando tioissGmbargadores.lministro da Fazenda urgentes infor-:,s;!1!.?..!'.."""':i*!máS.ões sobro a aqu-siçán pelo go-'Falaram orado
acácias, havendo

Rei-Oíiíí.. da Constitui
«ao oau.iÍ.Khi

PAULO, Í.8 '.Meridionali

"• de vçrno Federal da ires milhões e qui-de-|nhentos mil sacas dc arroz excedei-
Ues da produção gaúcha, inclusive

sobre o destino que pretende dar
ao produto lendo em vist" que. a
sua distribuição pelo pais, represen-
Ia séria ameaça para o.s riziculto-
re-: fluminenses.

O ,1000
Ainda foi aprovado o requorlnum
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PREÇOS K ANIVERSÁRIO!
Drásticas, Remarcações...
com De^ontos até 30Vo!

ofer/ía N." o
Rp/jp* 0infmh
t&A MESCLA DE PURA LAr

T/etecido pré-encclhido.

fim ires tons de

iron s bnigo.

•'Idool para os dias de

Prsço Normal $ 590,

cinza, mar-

mo.

OFERIfl DE ANIVERSÁRIO

im m meses r.u mm

ADAPIAÇÕtS C-RATIí
INTfrt. MfNTI A StU GOStO

» hii.f, itn oa bdasii. o: n.-fAS m\ hommi

Veja outros ofertas excepcionais wzg
pág:nas seguintes deste /ornw.l .'

AVENIDA - ESO, 5, JOSÉ

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A éwiÇftÒ... EM 10 MESES... SEM F1AD0R!
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dar a reforma d:
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'•instituição pqi-._|l"c,-anrt0 n0 secretario de Scguran-ulça0 csU |çn a abertura de um inquérito paraapurar responsabilidades dos poli-

| 
_a

MAIS DIVERTIDO QUE O

pela cidade
e da Princesa
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r.iais que. agindo contra .entravei-
'ores do jogo de ronda nn bairro de
São Francisco de Niterói — mata-
ram uni operário chefe de familia
numerosa, A discussão desse req.i«-
rimento foi acalorada em face das
críticas feitas pelo orador n pelo h-
der de sua bancada sr. Romeiro Ne.-,
te á falta de providencia contra a
contravenção, o debate deu origem
ainda a uma violei*to

Pronto para o prelo o primeiro wh-
me de "As Artes Plásticas no Brasil"
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ií.i„,'."íliosn desfilo do

NELY. O ELEFANTE DETEFON. QUE DESFILARA' PELAS RUAS DA NOSSA CIDADE
Elefante real e durante o mesmo irão exceu-

governo, a propósito da questão do
jogo.

Somente os oficiais (Ia
ativa teeni direito
a porte tlc armas

Decisão unanime do
Supremo Tribunal
Federal

Um dos Promotores de Porto Ale-
gre denunciou o tenente Alfredo líi-
beiro da Silva e o advogado Arlindo
João Dreber, o 1." por tentativa clc
homicídio e o ü." pela contravenção
de porte de arma.

Foi o primeiro condenado a 5 me-
se. de detenção, porque a tentativa
foi desclassificada para ferimentos.
1- o segundo pelo porte de arma, não
lendo o Juiz aplicado pena, por es-lar provado que o mesmo agira cer-lo de estar no uso de um direito, emface das informações que obteve na-a. Região Militar.

O Tribunal do Rio Grande do Sulconfirmou a sentença.
O sr. Arlindo João Dreber recor-reu extraordinariamente para o Su-

premo Tribunal.
Na sessão da Ia. Turma, clc ontem,o Relator, Ministro Luiz Gallotti,

proferiu longo voto, aprovado porunanimidade, e que é em resumo o
^Smnte: o art. 34 do Estatuto dosMilitares, enumerando os direitos dosmilitares, concede-lhes, no item I °
o de "porte armas, ouando oficial".Será esse direito privativo dos ofi-ciais da ativa e dos demais quandoconyocados, ou estende-se tambémaos da reserva ou reformados, inte-
giados na vida civil? Entende o mi-nistro Gallotti que a faculdade serestringe aos primeiros e não se es-tende aos últimos.

Em palestra com o prol'. Lcor.l-
riio Ribeiro, tivemos ocasião de on-
vir que já está escrito c ofgauf-aon
o primeiro volume do monumental
trabalho que as companhias do gru-
po Sul América resolveram patroc:-
nar, recapitulando quatro séculos da
vida artística do Brasil.

Já a imprensa irioticiou largam, n-
te o assunto, quando foi lançada ..
Iciéia. Num gesto muito nobre de
interesse pela divulgação cultue. I

aquelas companhias
troca cie pa .

ras entre os lideres da UDN e do -em "0í!SQ me'°*
haviam conliado a Rodrigo -N. /_•
dc Andrade a planificação c a -oi'-
ganização cie uma obra de grandes
proporções sôbre "A.s Artes Plãsti-
cas no Brasil".

Roringn N. F, rie Andrade traçou
o plano gigantesco, que lol i/iíiu-
gralmcnte aprovado, escolheu m eu
laboradores, distribuiu as lavelas.'¦¦(> cm direitos autorais seriam pa-
...os. cerca de CrS 250.000.00 verda-
ciclro record em nosso meio. Assim
estimulados, distribuídos os vinte t
poucos capítulos da obra e. numero
correspondente de especialistas,
iniciaram estes o trab-lho. Jà qua-

toda a ob'a está escrita,

viri/.. artística brasileira. Mais rie
divo. isso: alguns dos capítulos d."•/_s Artes Plásticas no Brasil" sao
verdadeiras monografias da mal,-,
il.ltà significação que, se. por si. ja :¦bastariam 

para despertm- o mui. !
vivo interesse cm nossoa meios en1 !
turais.

Pela soma de pesquisas realiza- j'c:as. pela originalidade' de alguma '
contribuições, por muito material
inteiramente inédito ique vai sei
apresentado, partícula* mente neste
primeiro volume, a próxima publi-cação dc "As Aries ( Plásticas no
Brasil" está destinada a um rumo-
roso sucesso nos cintados Inlelou-
mais. Serão estas :»'s monograria,-,
reunidas no nrimeim volume: ai-
qtíeologla - Frcdcidfco Warala; Ai
le Indígena Gasl|.o Crttls; As
Artes Populares — CJccilla Meireles
Ouriversarla — Jo-e. Valadares.
Mobiliário — José ' Wa.slh liodri-
gues; I_ouça e Porcelana - Mai-
quês dos Santos. ;

Rodrigo N. F. „ç Andrade escre-
verá o prefácio, impondo, numa vi-
são de conjunto, (o piano geral cia
obra.

Transcrito dc. "Jornal de Le-

' ' ¦' i>i<i--*-«-Hw-__«_Wi ¦_¦,_.-_ i Atmmmmm
___¦___

se toria a obra está escrita, o pri
melro volume está completo c será ..,.,.,.. lllu m-, -,,i,
dentro d« poucos dias entregue ao-. Iras" dc unho cie 1951
prelos.

Maravilha de arte gráfica, impe-
cavei sob 6sse aspecto, abrangendo
centenas de ilustraçfles. multas «.
cores, essa obra será, principalmeu-
te, a maior contribuição já realiza
da para uma visão panorâmica cm

Colegial atropelada e
morta em Campo Grande

Próximo da estação de Inhoalba,
na avenida Cesario do JIclo, ontem
foi atropelada c morta por caminhão
não identificado, a colegial Beatriz,
de 10 anos, filha de Ernesto Campos
residente à estrada do Durande. ii96.

O comissário Carlos Lopes, do 28."
distrito policial, após solicitar a po-
vicia, providenciou a remoção do
corpo para o necrotério, bem como
encetou diligencias para identifica-
ção do veículo atropelador.

A JOVEM ATEOU
FOGO ÁS VESTES

Pai e Eilho Queimados
na explosão

iNo barracão .'.úmero 10 da variau-
te da avenida firasil. ontem, rv.-or.e.i  _ ,,..,...,„..,. ,.,,.., ,..... ,,

Programa de
hoje da TV Tupi

Ki ¦- Filmes — 17 — Encerra-
mento,

:!í),.'iO — Jilt-ins c Imagens, dr .\r~
iiaidn Nogueira, culrevifitantíti u
ilircior do Inslilulo 1'asteur, aro- í
1'cssoi' liobcrlo Sousa .ot-llio. Òfer-
ia do Guaraná "Caçula!" da An-
taciicii — :.0,50 — Filmo — üi. —
Histórias Musicais, sob a direção
iln Chinnca do Garcia com o nus.-

dro "('antar c viajar" o a interpre
tação Dircinlia Batista, Hilda Ce- -
leste, Aríete Capela. Alcino üini/i,
Gilberto tírcn o oulros, ,'11,15 —
Fümc — .'¦1„'!() _ Alvarenga c It.-in-
ehinho, numa produção dc Fran-
cisco Salles: "Na praia". Colaho-
ração dc Hilda Celeste, Áurea Ma-
ciei, Miriam, Aríete Capela, AfonsoSoares o Gonti.io Tcotloro. Oferta
do Café Clobo — 81,45 — Filme —
21,55 _ Tcicjornal, com Luis ,la-

sofrendo quc'ánadíiras cie 1." e 2,°|
graus generali-adas. o operarl. Teo-
dato Francisr») dos Santos, de 411
anos, casado,/c seu filho Josafá, do
8 anos, ferira auto inciso no oá es-!
quertío. SoccR-ridos pelo Hospital Ge.-.l
túlio Vargas,.' retirou-se o menor de-
pois do medjeado. enquanto sou pro-
genitor ficaja internado.

!

c do KNtcrior, numa oferta doBrahma Chopp — _i*i,io _ Prugra-ma dc quinta o Encerramento 
*

•'ClOa clCVCrá -.,¦ ,.n.,li .-.-c i. uu.tm,..: u uic.llio Jli((;
r* 28 on m L nd0 nu 1JV°-1ando seus.números de arte. Dessa..,,.,.. i 10 do corrente mes.,forma, o cortejo se transforma cm

r- . o carteio con-
C,";°í;i notlclinuH

^'¦•-'SUA.CIljlNCK
^0r'tíà<Um,V'a','d;'' ° consagrado
413 e Pemnmi beIas revistas tea-

«nar h''!iuc,), or"™ o gran-
Rimando rbla3!lel1'"' encontram-

n -"°. sn-ru-loso desfile, no
. - rc-í_[,f° no elsrantó Dote-
ificos; . M-ni-üi11 c?san»nto real

urinas &ta3, málabarista.;' 1£Uao nnri* -'- cortejo

K

lrão parte do

nm monumental show volante, onde
o publico poderá apreciar os mais
variados e estranhos espetáculos.

Artistas consagrados do radio, ei-
nenia e teatro, participarão do des-
file. Milhares de cruzeiros estão sen-
do dispendidos não só para a con-
fecção das maias belas o ricas vesti-
montas, como tambcm na remune-
ração de todos aqueles que partici-
parem cio cortejo. E qualquer pessoa
poderá tomar parte no desfile do
elefante Detefon. Se você possui
qualquer qualidade artística, não
perca esta chance de ser "lançado'
duranti
tefon.

As inscrições devem ser feila
rua da Alfândega 147. diariamente'
das 9 ás 13 horas, cem o sr

ção.

A KADIO, JORNAL K TELEVISÃO

I REPERCUSSÃO NO EXTERIOR
O.s .jornais cinematográficos, sem-

pro atentos aos acontecimentos sen-
entraram em entendi--

Esse acontecimento inédito deixou
dc ser. simples publicidade . para se
transformar em um movimento ar-
tistico popular e, dessa forma, ade-
riram ao mesmo o DIÁRIO DA
NOITE, a Televisão Tupi o, a Radio
Tupi. Com isso. mais do que nunca
está garantido o estrondoso êxito do

Assim-jüácipria
mentos com o sr. J. Antônio D'Avi-
Ia, diretor de propaganda do Detc-
fon, Cihanca de Garcia e Peruam-
buco clc Oliveira, para a filmagem
do desfile dn elefante;

Os representantes das çmpi.sus
pretendem que o elefante percorra
os .trechos mais belos c pitorescos da
cidade, pois dessa forma não só a
filmagem seria facilitada, como a
posterior exibição, do filme.virá con-
tribuir para a maior divulgação das

Traiís- maravilhas do nessa cidade.

Diários Associados.

desfile do elefante Detcio:..
formado em fesja popular, o çõrtejol Assim, em todas as partes do _
de Ncly conta agora com o apóiu da' mundo, através dos jornais cinema-j cp'icrcÍõrmVcando'_ocori.3"na''AssTs

CAIU DO TREM
ivloacir Albuquerque, cie 2(1 anos,solteiro, operário, residente á ruaDjalma Dutra, 353, ontem, caiu deum trem na rua Mata Machado, em

Sáo Cristóvão, sofrendo fratura do
crânio. Socorrido pela Assistência,
após os primeiros curativos, foi in-
ternado no HPS.

BALEADO NO OMBRO
Osvaldo Chagas Filho, de 21 anos,

solteiro, comerciário, residente à rua
2 de Fevereiro. 718, ontem, quando
passava pela rua Clarimundo de
Melo, próximo ao largo do Encanta-
rio. sentiu-se ferido no ombio es

Fraternidade dadurante a sagração do elefante De- poderosa cadeia dc divulgação dós1 lográfléo., desfilará imponente o t.ncià do Meie" Sndeè-con.tatolm IIZ^ d. ser exta do .^lívr^P tf 
(la,Cl'i^"Ça. .Et,.,...  .  -....,... .....  ,,....,-..,. ios médicos a existência de um cor--tranho. cxtiaiao-o 

coipo es-.lsentes entre outros, representantes Brasileira e da fundaçãot t.-'."'¦_¦ «, <-da. Pro-Matrc, da Casa da Criança 

Em sua residência, á rua Martins
Fontes, 47, fundos, ontem, a jovem
Ivete. de 15 anos. filha de José Pin-
to Barbosa, tentou contra a vida-
embebendo as vestes com querosene
e ateando fogo, sofrendo queimadu-
ras rie 1.°. 2.° e terceiro graus gene-
ralizadas.

Ao tentar socorre-la, também rc-
cebeu queimaduras de .1" e 2." graus
nos braços, sua mãe, Edite Fonseca
Barbosa, dc 35 anos, bem como a ir-
mãzinha dc 3 anos, que se encontra-
va próximo, de nome Regina.

Socorridas pela Assistência do
¦Mcicr, depois dc medicadas, foi a
tresloucada jovem removida em es-
tado gravíssimo para o H. P. S..
enquanto d. Edite e Regina retira-
vam-se. Aquela atribui ao gesto dafilha, ter-lhe chamado atenção peloseu procedimento no trato dos tra-
balhos caseiros.

po estranho, possivelmente projett!dc arma de fogo.
... , , 

--=,¦ i. liaiDepois cios primeiros curativos, foi I diro comerciário removido para o HPS„[| cional cia Criança

Empossados os novos
dirige;-, tes da Campanha
Nacional da Criança

Em si.lenidadc presidida pelo ti-tular da. pasta da Educação e Saúde,
sr.-SiraSes Filho, e perante grandeassistência, realizou-se ontem, àtarde, ;no auditório daquele Miiiis-terio, a posse da sra. Cordolia Mo-raes Vital, esposa do prefeito João
Carlos/ Vital, na presidência riaCampnnha Nacional da Criança,
para .o biênio 1951-1953, sendo pre-sidenlc dc honra, a sra. Negrão clcUm?!; presidente honorária, o sra.
Clama -lariani, c 1," secretaria, asra./ Eleonora Formenli. Falaram a
proMósito ria solenidade o dos obje-tlvpii da Campanha Nacional daCria nça o ministro Simões Filho, aoabii.r e encerrar a sessão; a srn. IAn/ita Carpenter Ferreira, 1." vice-
presidente; sr. João de Deus Viana !
presidente do Conselho; sra. Cario-'!ta Paes de Carvalho, diretora da'-Associação Sanatório Santa Clara;',.1'a. Cordelia Morais Vital, agrade-
«endo a distinção e afirmando que
ftudo fai-á para o melhor7 desempe-
,nho do mandato que lhe era conte-

, fido, e o prof. Mártagãd Gcstcra.¦elor geral do Departamento Na-

VilfíilííllPBII
O sabonete das famílias !
Grande, Bom e, Barato .
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Estiveram pre-j Obra dc
Brás;
Leme.

da Sociedade Pestalo_zi, do Abrigo
Seara dos Pobres, do Dlspensário S.
José, da Casa cia Samaritana, da

Vi
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Mulher
Cardeal
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L'M TREM CflQt»lhSÊ COM UM
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dc Pnncefan

Héu FALTOU A UM JOÔO CG
. FUTEBOL DURANTE

63 ANOS
CORPO

A
se envolvia, dá ensejo a um
julgamento popular mais
nesro.

.".o-

MO instante em que a polícia exi-
K« tln advogado Montcbello a

entrega, tia gravarão tia conversa lo-
lcfonicá i|ttp prova o cscautialo Aeiu
li Lins, uma pergunta í leila pela
imprensa:

— Onde eslá o disco tio vereador?
Como por milagre, o disco sumiu

ou parecia (cr sumido. Poucas pes-
soas. alem dos parlamentares, ha-
viam ouvido a palestra interurba-
na. na tjual o eaiisldicn tentava ma-
trrializar o crime do representante
tio povo. As palavras exatas, o nu:-
rios realmente dissera71, 0,11:150 nin-
guem sabia,

DIAlilO DA NOITE graças a um
esforço de roportagcál tle seus ro-
irmãos de "O Cruzeiro", a maior
revisla brasileira, apresenta hoje.
cm primeira mão, a Integra da con-
versa telefônica, 11 loxto rompido,
transportado para o papel peln pro-cesso taquigrafieo. O trabalho foi
fetlo eom autorização do sr. .Tc-ãn
tle Carvalho, presidente da Cama-
ra Municipal, nor um laquigrofo es-
pecialmcnte contratado pelo repor-
ter Davitl Nasser para esse fim. Tal
autorização, segundo nos revelou 11
presidente, não seria negada a qual-
quer oulro repórter mio a pleiteasse1 Amanhã, entretanto, como a prin-!ripai renortatrçm da semana. "O
Cruzeiro" publicará o ma'i cnmnle-
to trabalho sobre o escândalo, esgo-
tantlo totalmente o assunto, noutra
verdadeira lição de jornalismo de
Davitl Nasser. com fotografias de
Intlalceio Wantlcrlc.v, o jovem foto-
grafo que se revelara espetoe.tilar-
mente ao lado de Nasser, nn repor
tagem anterior em Alagoas'; Fixan-
do todos os aspectos do caso Aclnli
Mus. Davitl Nasser reproduz =et>sa-
cloiialmcntc as palavras que „ po-
pular vereador lhe tljcse, en' sue
chácara de .lacarepairiiá, nnlnvrns
ilustradas com expressivos .flagran-

,tes tio parlamentar, almlldo nela
desgraça, vestindo um robô. dr rliam-

,brc. seini-barbatln. mas liilnivTo atn
fla pelo seu mandalo. ¦— "1,'ulerr!
até n rnnrle"

Na mesma reòortageni de Nnssei
o senhor Monlebello expõe n
posição uo caso e afirma que n t->
so lhe escapara das mfms. pois n""-
fora sua intenção traze-lo a ptlbii-CO. O detetive PeSSCCO, n fe.mn.fii
criminalista Carlos de Arau.in 1,1. |ma. os vereadores, todos drsfit-mi. I
nesse impressionante rolai» ti» David Nasser em "O Cruzeiro" <lo
amanhã, eomnírfando ;•. divulgação
da convetsa lelefonien bole anteci-
pada pelo IÍIARIO DA NOITE

O SR. MONTEBELÒ - - Quero'fa-lar para Jacarepagwi 801, residen-
c:a cio veraçlor Acioli Lins.

Telefonista — Jncarepacuá 801?
O, SR. MONTEBELI — E' Querofalar com n Vereador Acioli Lins
Telefonista  Quai é o numero

do .seu telefone?
• O-SR. MONTEBELÒ — 38-3395.
Quero falar com o vereador Aeloll ;
Lins. Quem vai falar é o dr. Joa- 

'
quim Montebelò.'•'Telefonista — Obrigada. ChainTel depois.¦;-,0 SR. MONTEBELÒ — Muitoobrigado.
ftyrolcfonüsta — Chameri depois.
C(Pausai. f'.'•^Telefonista — Pronta a sua liga-
çao para Jacarepaguá 801.
:;,0 SR. MONTEBELÒ - E' da ro-Sidciida do vereador Acioil Lins?
XÜma voa — E quem quer falarconvcle?
:-;-:0'SR. MONTEBELÒ - Queira leravfhieza de dizer que c o dr. Joa-
qulin Montebelò.

A mesma voz -- Espere um mo-mento.
O SR. MONTEBELÒ — Pois não.minha senhora. (Pausai E' o verea-dor Acioli? Acioli, ó o Montebelò.

í? IS' J)?Â0L1 ~ Com° vai vocò?O SR, MONTEBELu - Ontem
quando vocò telefonou para o meuescritório, eu estava ocupadissimo enao pude conversar com você. Pre-ciso conversar uma coisa, acertaralgo.
•'"•O SU. ACIOLI LINS — Sei
. O SR. MONTEBELÒ — E' o se-giunte: o contrato que vocò me mau-
gP&Pa/PCO que sofreu algumas mo-uifícaçoes,
.0 SR. ACIOLI LINS - Como c1' Ô SR. MONTEBELÒ - O contra-to que você me mandou, perece quesofreu algumas modificações. Vouler a primeira cláusula do contrato

. O SR. ACIOLI LINS - Vamos fa-zér o seguinte: vou colocar você 0tncontato com...
, Ò SR. MNTEBELO -- Fale altooue não estou ouvindo.

O'SR. ACIOLI LINS — ., o dr i'Oliva, compreendeu? Vou telefonar
para ele.

. O -SR. MONTEBELÒ — Esporoum pouco, Acioli. Prefiro que você !
se entenda com o dr. Oliva, porquenao me interessa entendimento com I
ele. Eu nao o cónlièco, Conheço èVocê.
,0 SR. ACIOLI LINS - Sei disso

Q J3R. MONTEBELÒ - O negócio
qué existe c com você. De maneira
que e com você que as bases deverãoficar acertadas, para solução

O S«. ACIOLI LINS - SeiO SR. MONTEBELÒ*- Você, de-
pois, conversará com ele o que iul-
gar do seu interesse

Vou ler a 1." cl. isula do contrato.
que diz o seguinte: "O outorgado"
(que e o seu amigo)...
.O SR. ACIOLI LINS - SeiO SR. MONTEBELÒ - ...'"pres-reirá ao outorgnntj ique sou'eu) oseguinte serviço: ação em juízo efora aelc; tudo providenciando parao.-bom andamento nas várias Repar-

. 
" " 

â

lições cia Prefeitura do ofício n." 324
cio Egrégio presidente do Tribunal
de Justiça, dirigido no sr. prefeito
do Distrito Federal. .

O SR. ACIOLI LINS -- Sei.
O SR. MONTEBELÒ — ...110

qual pede pagamento cie mandados
roquisltórios expedidos pslo;. juizes
cias Vsiras do^fclaaenda Publica, cm
consequisncla de execução de senten-
cas judiciárias contra a Prefeitura".

O SR. ACIOLI LINS - Não estou
ouvindo, t) telefone está muito.bai-
xo.

O SR. MONTEBELÒ — A cláusti-
Ia diz o seguinte: "...tudo 

providen-ciando para o bom andamento nas
várias Repartições da Prefeitura rio
ofício 11." .'ilM. do Egrégio presidentedo Trlbimaí cie Justiça, dirigido ao
sr. prefeito cio Distrito Federal, cm
conseqüência, dc sentenças judicia-
rias contra a Prefeitura" c das quaiso outorgarlfce (que sou eu. o advo-
sacio),.. Bom, você preciso compre-
ender o segiüinte: não interessa a
mim quo tenha passado alguma coi-
sa em juizo.

O SR. ACIOLI UNS - E' lógico
O SR. MONTEBELÒ - O que In-

teressa e quo este assunto seja re-
solvldo.

O SR. ACIOLI LINS - E' lógico.
O SR. MON7TEBELO - De ma-

neira que você precisaria ver afórmula...
O SR. ACIOLI' LINS - Menciona

o oficio 32-1?
O SR. MÒNTE33ELO — Em juizonada há a -fazer.
O SR. ACIOLI UNS - Eu sei

que não há nada a fazer cm iulzo.(Esta passagem cc;rá inaudívèl),
O SR. ACIOLI LENS - Está tudo

pronto?
O SR. MONTEBElS^- O que?

clátu;J-; *7 —:;.T,« uiz: M0 otitor-
gado receoerá, coma remuneração
prceslnbelèeidti, dos serviços acima;
sejam 011 náo prestados, a quantialíquida dc 500 mil cruzeiros, (pie lhe
BçKio paspa no nto do recebimento
fie qualquer Importância, mandada
pagar aos constituintes do outorgan.
te, de conformidade com a relacào
dos precatórios, que acompanha n
ja citado oficio da Presidência do

I Tribunal de Justiça", Muito bem.
1 Isso como eslá redigido aqui..

O SR, ACIOLI LINS — O que?
| O SR. MONTEBELÒ — Isso comolesta redigido...

O SR. ACIOLI LINS — Sei.
O SR^MONTEBELO — 55 ama.

nhá um cliente meu receber', diga-
mos, 20 contos, eu estou obrigado a
pagar n você 03 500 contos.

O SR. ACIOLI LINS - Não! Da.
quclcs clientes que estilo lá1

O SR. MONTEBELÒ - Mas meufilho, escuta aqui: pela redação do
contrato, como está redigido rn"3
obriga; desde que um cliente meu
receba um pagamento, mesmo queesse cliente náo me pague, eu estou
obrigado a pagar os 500 contos. Mas
não ê só isso,

O SR. ACIOLI LINS -- Escuta
uma coisa. AI eslá siibentendicio...

O SR. MONTEBELÒ - Ahnl
O SIt ACIOLI LINS — .... que os

seus constituintes são o.s dessa sen-
tenra jitlgnda.no ofício 324...

O SR. MONTEBELÒ — Eu se
meu filho.

O SR. ACIOLI LINS — ... por-
que as importâncias são englobada."-.

O SR, .MONTEBELÒ - Pois é. Ca.
dn um recebe Individualmente o quec seu. Basta o primeiro receber pa-ra eu ser obrigado a dar a vocò os
500 contos, Se não der, pela cláusti-
Ia 3a. do contrato você me obriga
ainda, ao pagamento dc u'a multa
cie 50'.'.

O SR.- ACIOLI LINS - E como
é que você fez?

O SR. MONTEBELÒ - Eu não fiz
nada. Eu quero que você faça, com.
bine lá com o seu amigo, ò "testa dc
ferro".

, O SR. ACIOLI LINS — Mas você I
ê que ê o advogado. ———

O SR. MONTEBELÒ - Mas, meu ; , . ,filho, não posso fazer isso. Para |nn° i- .tAV. °^'a redação?
mim. não haveria necessidade de
contraio, não ê mesmo?

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR; MONTEBELÒ — O con-

j trato e 'exigência 
sua

| O SR. ACIOLI LINS — Você az
o seguinte: az as: emendas necessá-
rias.

O SR. MONTEBELÒ — Espere.
Nao é possível, pelo seguinte...

O SR. ACIOLI LINS — Você não
pode fazer ns emendas necessárias?

O SU. MONTEBELÒ — Escute
aqui: você ê que quer as garantias.
Eu não tenho duvidas em dar ns ga.
rantias eme você quer, não é mesmo?

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELÒ — Agora, o

que não quero é que você, preten.clendo de mim os 500 contos, me crie
situação difícdl, que amanhã eu não
possa atender, não 6 mesmo?

O SR. ACIOLI LINS — Náo. não!
O SR. MONTEBELÒ - Quero quevocê compreenda o .seguinte: o seu

nome não vai aparecer no contrato.
O SR. ACIOLI LINS - E'
O SR- MONTEBELÒ — Vai apa-

recer o nome de um terceiro.
O SR. ACIOLI LINS - E'
O SR. MONTEBELÒ — Eu não

.-:ci quem ê esse terceiro.
O SR. ACIOLI LINS

celro,..

rtivilanc^^^ ~ ° "1,,hlI^.', iCIlr",c\lc''11 oportunidade de assistir ao inédito espetáculo
lòb^RffaTmS^^i^T "Cr i1nstrum*,nt"(s criados hA dois mil ano,, que será rcallíatlo pe-
nmò á Bahia Frabal^dorn. ?b 
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linfsarabháfS^ tipieos' A '"•'"^P"1 fiK"™ •>«" hallet é Mrina-1.111 hai.iwmi bailarina, escritora c regente e a principal figura masculina Chatünit11, ranickcr, estando
iê:;'"Fsii"ê ^nHmèVèrV.r 

•v"»il,anl' nQ}'1 '"' Httoin tiranat Tagtir.i, o excelso criador tlc "A lua crescei.-;
locas terão a «nSSunlüãJ1 i" 
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C,°T d? h?m ""'"' visl,a cst" PaHe 'lo l'emisfério f os ra-
guitarra, c o "Zolli" ?i.rflC0l,',Cfr' 

'n!',U6'vc' l™lru«çntoi milenares, com» „ "vcciia", espécie tleKuii.iir.1 c o saroitle , instrumento tle cordas, numa orquestra dc flautas e tambores O cruiio esnuloii o
e oraos^refrLcof í/teíhW,' 

° "'"f™'" '^ 
V*0 V™ ^'mcnt" s« -W25»SSbSmios aos niie,cos tle frutas brasileiras, sendn que so tle refresco dc maracujá o ballet esgotou nada me-nos tle três litros

sí'í,m 1 1 m- „¦ - ,- ívocê 6 fllKm vai tratar ào assuntoalhjli LJN8 — Voce dis- junto ao prefeito, até que o prefeitose que laz:;t-as emondas ..."
O SR.

,, „„ ,mv D.,f „. coloque a verba ô disposição do Trl-O SR. MON1EBELO - Nao! Eu bunal. Você é que terá que fazernao disse que fazia as emenda; '
Você me mandou o contrato e

essas coisas c mais: fixar o prazo.
., - eu neutro do cuial esse assunto esteiadisse que ele precisaria ser mocllfi

tado, não e mesmo?
O SR. ACIOLI LINS Você não

Ainda não
isso a niüu

Você e;-tá

fez as modificações?
O SR. MONTEBELÒ

fiz nada. Você deixa
arbítrio.

O SR. ACIOLI LINS
em casa?

O SR. MONTEBELÒ - Estou.
O SR. ACIOLI LINS — Não ml

•sair?
O SR. MONTEBELÒ -- Náo
O SR. ACIOLI LINS - Qual ê o

mimei o de seu telefone?
O SR. MONTEBELÒ — 38-3395.
O SR. ACIOLI LINS - 38-3395?
O SR. MONTEBELÒ — E'
O SR. ACIOLI LINS -O dr.

Oliva ê um homem bom,...
O SR. MONTEBELÒ — E'.
O SR. ACIOLI LINS - ... grau-

de amigo....
O SR. MONTEBELÒ - E'.
O SR. ACIOLI LINS - Você vai

gostar muito dele. Como estava di-
zenclo, vou dar um telefonema a élc,Esse ler- >u fim de acertar as emendas

O IB MOwrmmn r . I 9 SR- MONTEBELÒ - Esta coisau sh. MONTEBELÒ — Esse ter- exige reserva, não ê'•o diz para 
yoce , d SR. OCIOLI LINSACIOLI LINS — Voce nao O SR. MONTEBELÒ

ce
O SR

está falando nada comigo
lendo com um outro.

O SR. MONTEBELÒ — Poi

esta fa- .serva. voce está

O quê?
Exige rc-

resolvido. Porque suponhamos o se-
guinle; como está aqui neste con-
tinto, por qualquer circunstancia
você amanhã deixa isso e eu não rc-
cebo o dinheiro; os meus clientes rc-
ceberáo daqui a 1, 2 ou 3 anos. Náo
Interessa assim esse assunto e eu
não precisaria dispender esses 500
contos, ou correr o risco de dispen-
der ainda 750 contos, caso tivesse
prejuízo, nfio c?

O SR. ACIOLI LINS — *E\
O SR, MONTEBELÒ — E' preciso

que as coisas fiquem bem acertadas,
bem definidas, pois que você é verea.
dor. tem .seu prestigio, não ê mesmo?
Eu concordei em dar esses 500 contos
a você, atendendo, justamente, á sua
condição de vereador, atendendo á
sua condição dc relator da Comissão
de Finanças e atendendo á cireuns -
tancia de que você pertence ao Par-
tido majoritário dentro da Câmara— não é? _ Partido oficial - não
ê mesmo? Partido do governo — não
é mesmo? Eu não .sou pelebista. de
maneiro que não poderia, nessas cii-
cunstancias, esperar boa vontade por
parte da bancada trabalhista, o quest-ria conseguido por você, não é isso?

De maneira que essa coisa precisailcar liquida, "

mesmo o mando levar ao Prefeito
O SR. MONTEBELÒ - Voce cal-

cuia o registo 110 Tribunal daqui a
quantos meses?

O SR. ACIOLI LINS - Para Vo-
cê receber o dinheiro?

O SR. MONTEBELÒ — E'
O SR, ACIOLI LINS - Calculo

no máximo 3 meses.
O SR. MONTEBELÒ - Qual otempo que poderia ser fixado no

contrato?

O SR. ACIOLI LINS — Eu sei que | Es.-e terceiro amanhã brinao há nada- que faze.- em juízo.O Si!. MONTEBELÒ - È dai?
O SR. ACIOLI LINS. - Você está

dizendo que náo há narfei a fazer cm
juizo. Eu sei disso.

( O SR. MONTEBELÒ — Escuta,
Acioli: a 2a. cláusula cto contraio,

;a

Você sabe

r. Oliva, que õ seu amigo
O SR. ACIOLI LINS - ,'lsl
O SR. MONTEBELÒ — A ¦:a.

arantindn nne'","" '"i""'»- O contrato é muito
o contrato vai ficar com você - o 

° eiílório' ^ pov qualquer coisa, me
bem. contrato, pelo qual tenho dc dar osl C lea n pn?ar 500 collto"" Dp '»f>nri_
com 500 contos a você. a f m de me da? ,?-tiUL' Q,lm'ia r|l,c vocé fize«e... Eu

[o parecer, para vocr providencia!' a^iTCnto™10 
^'^ ^

Limito á Com.:são a aprovação do pa- 
' Conta

,..,- . . r - - .- 3 vai recor quanto aos créditos daquelesvaler da disposição literal de um|precatórios. «»quuLs
I O SR, ACIOLI LINS - E'

por-: O SR. MONTEBELÒ — E você
a campanha junto á C11-

mara, para que aprove esses crédi-Esse con-1tos. São 126 milhões dc cruzeiros.
não é?

O SR. ACIOLI LINS - E'.
O SR. MONTEBELÒ - Depois

,'OCC.
O SR. ACIOLI LINS - Sei
O SR. MONTEBELÒ — ...

st
contrato contra mim:

O SR. ACIOLI LINS - Não,
que esse contrato não vai .ficar rias:vai fazer... voce mandou, é muáto pesada mãos dele

;:.:.! mim.' Porque não ecWíieço o O SR. MONTEBELÒ -
I trato vai ficar com quem?O SR. ACIOLI LINS - Comigo

O SR. MONTEBELÒ - Ma.s você

E'.

e eu
O SR. ACIOLI LINS -

que eu não pedi nada.
O SR. MONTEBELÒ-
O SR. ACIOLI LINS

interessei em ganhar coislssima
gtima.'O SR/ MONTEBELÒ — E1

O SR. ACIOLI LINS - Você sabe

Não me
ai-

LINS - Outro

- E'.
Sobre es-

• Ninguém

Náo.

Í'r^<^'/e)'Jò^t^M^

G*N«EU«« VIAGEM 0MTIS
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disso?
O SR
O SR
O SP.

MONTEBELÒ - E'
ACIOLI LINS — Sabe?
MONTEBELÒ -- Mas meu

O SR. ACIOLI LINS -•- Queroto voce responda de u'a maneira
positiva. Voce sabe disso, não sabe?O SR. MONTEBELÒ — O Rè«oMonteiro me trouxe o contrato parao escritório...

O SR. ACIOLI LINS - Quero sa-oer de voce o seguinte..
O SR. MONTEBELÒ — Você nlO SR. ACIOLI LINS — Você sabe

perfeitamente, que eu não procureininguém.
O SR MONTEBELÒ - Eu sei quenu falar com você, para providencieisobre este assunto e foi aí que faleicom voce...
O SR. ACIOLI LINS - SeiO SR. MONTEBELÒ - Depoisdeixei o Rego Monteiro em ligação

E' o Rego

Rego

com você
O SR. ACIOLI LINS — Você meapresentou, em seguida, um rapazmuito Interessante.
O SR. MONTEBELÒ

Monteiro,
O SR. ACIOLI LINS —

Monteiro?...
O SR. MONTEBELÒ —, E'. Meuamigo emeu cliente é interessado

na solução do assunto.
O SR. ACIOLI LINS — ... quedemonstrou a máxima boa-vontade

inclusive em me agraciar.
Eu náo estou vendendo o meuvoto.
O SR. MONTEBELÒ - Sei alssoO SR. ACIOLI LINS - Eu souum homem que gosto de dinheiromas...
O SR. MONTEBELÒ

disso e é justo.
O SR. ACIOLI LINS — OVoce quer fazer é uma suposição'
O SR. MONTEBELÒ - Queroque Voce me proporcione um con-trato, pelo qual fiquei obrigado aopagamento dentro de determinado

prazo. Se dentro desse prazo o as-sim to for liquidado.
O SR. ACIOLI LINS - Como nãosou advogado, conforme V sabe11 ao sei fazer esse contrato, entãofalei com o Oliva para telefonar;sin certo? Ele fará com que doO SR. MONTEBELÒ - Escuteaqui. ««.uic
O SR. ACIOLI LINS - . con-trato onde conste isso, isso, isso is-

O SR. ACIOLI LINS - Este anofica pronto.
A telefonista - Já falou?
O SR. MONTEBELÒ - Estamos

falando
O' Acioli! Você acha que este anoliquida-se tudo?
O SR. ACIOLI LINS - Náo te-nho duvidas. Em ultimo recurso, se

não for credito .suplementar, seriaincluído 110 Orçamento.
O SR. MONTEBELÒ - Você seoporia a que no contrato figurasse

uma cláusula que fixasse o prazo
para ser resolvida a abertura docredito.

O SR. ACIOLI LINS - No ae-correr deste ano.
O Slí. MONTEBELÒ - Algumoutro advogado já se entendeu comVoce sobre Isso?

. O SR. ACIOLI LINS - Como ê?O SR. MONTEBELÒ - Algumoutro advogado interessado nesses,créditos já falou com Você sobreisso?
O SR. ACIOLI

advogado?
O SIt. MONTEBELÒ
O SR. ACIOLI LINS

ta mesma questão?
O SI!. MONTEBELÒ

falou ainda nada?
O SR. ACIOLI LINS
O SR. MONTEBELÒ - Nemaqueles interessados 110 credito dos41 milhões?
O SU. ACIOLI

não.
O SR. MONTEBELÒ _ Eu te-nho ali representados cerca de 2 3F. o Ferreira cie Melo e outros, comquase 35 milhões.
O SR. ACIOLI LINS - Não e.vtou ouvindo, fale devsear
O SR. MONTEBELÒ'- Nôisecredito de 41 milhões tenho, como.ia disse, representados cerca de 2 3Existem outros créditos, dos caiais éadvogado o dr. Raul Gomes de Ma-tos. Ha outro crédito que pertenceaos Agentes de Divida. Quer dizeique seriamos dois os interessados

f^V|l'V!'Y° crf;dlt0 c,f! 15fi mlli.6wfosse aberto., salvo se esses inferes-sados nesses créditos estão traba-'liando através de outros membrose nao chegaram a falar eom VocêO SR. ACIOLI LINS - Falaramcom outros? ««aram
O SR. MONTEBELÒ

eom ouem?
O SR. ACIOLI LINSse falaram eom outros

vou telefonar ao dr. Oliva; depois
ele lhe telefonará. Ou Você querencontrar-se pessoalniehte,

O SR. MONTEBELÒ - Eu pre-feriria que Você estudasse com ele
n nova formula do contrato e mau-
dasse.

O SR. ACIOLI LINS - Mas, fi.
lho, Você me disse que ia ler o c|iin
estava a. e ia fazer as modificações.
Então Você mn dl esse contrato com
ns modificações.

O SR, MONTEBELÒ - Bem, eu
não posso fazer isso, ob Acioli l

O SR. ACIOLI LINS - Vocé dis-
se que ia fazer isso e me daria até
hoje.

O SR. MONTEBELÒ - Posso fa-
zer, não tenho duvidas, compreendeu?
Agora, preferiria... porque quem la-
lou no contrato, foi Você.

O SR. ACIOLI LINS - Você tem
maquina de escrever cm casa?

O SR. MONTEBELÒ — Aqui não
Você não preferiria falar com o dr.
Oliva? /

O SR. ACIOLI LINS - Não adi-
anta. Vou falar com ele para ter
uni onfendlhiento com Vocé.

O SR. MONTEBELÒ — O que
quero é o seguinte: que fique ííxrcIo
um prazo pelo qual me obrigue a pa-,
gar depois que os meus clientes ín>
rem pagos, compreende?

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELÒ — A mim

interessa receber o pagamento. Da-
qui a 2 ou 3 anos terei de receber.

O SR. ACIOLI LINS - Terá rie
receber de qualquer maneira.

O SR. MONTEBELÒ — E' claro!
Você não me falou em multa con-
tratual...

O SR. ACIOLI LINS - Foi um
lapso meu.

O SR. MONTEBELÒ — 6'ÚvS nfio
é brincadeira! Seria obrigado a pn-
gar, desde que um cliente meu não
me pague, mas receba. Você uma-
ilha briga com o dr, Oliva. Na brl-
ga no mar .com o rochedo, quem pa-
fa é o marisco. No caso o marisco
serei eu... Um cliente meu, recebeu-
do, terei que pagar os 600 contos.

O SR. ACIOLI LINS —?Vocé en-
tão faz o seguinte: redige como quel-
ra; depois cio contrato redigido, te-
reinos que acrescentar o prazo.

O SR. MONTEBELÒ — Isso o pra
zo. E essa muita, que não é brinca-'jancíro"
deira.

O SR. ACIOLI LINS — O que?
O SR. MONTEBELÒ — Essa mui-

ta do contrato.
O SR. ACIOLI LINS — Quantos *

multa. Você recebe, não deixa de pá-
gar ao dr. Oliva, e ai fica tudo azul.

O SR. MONTEBELÒ -- Pagar a
multa de 50%, meu filho! Num con-
trato leal, a müüa não excede de
20','. compreende?

DIÁRIO DA f4 ~ No- 2Ò| m
Conto |»0|í]
de 1 Mi

B » I,
O professor

um
"' « A o
Kr0:* lieicou o morto f-n»„

«nia dn? mios. Z.T^Ma
S0U5

Íf IIIÕOS, nnlt«"°do violli ikh MHtradlvarlus ctw^i'«a da camneonS.™*
"vesse encontrai?»«mirado a rslxaj.violino, deduz;,, ,no . „ ..
no' Bruner, havia eiS
so levando-o denirí« *ISo familiar l iHA«ipregados tio hotel fc

Quando ns oiiipro,,,,, ,««wm que um hofflj*e sairá Ires veze,*^carregando o bSJLWavam dlzondc Sl'««. Qua o viram cSSL*càlxn, juldaiido, natS£'que o violino ertSS ft

D
Janeiro c iinin 'i,u muita¦- do mundo, n rnaior Sjhnpomncia pol;lj(,n, „ 

«*
Sul. Washington é un "
ministrada diretamente' 

'
federal, por um
rios. Todas

mo. m
rogime que,

pelo iempo de ai's despejas, "'
custeadas por esse goventábelcceu-sa 11111
tem classificação.
.Concluiu o sr, Alencnííro.CA

raes afirmando que "a r2iRepublica c cidade cio todos eidade de ninguém. Atiui sô otiiV.maneia são os cidadãos do foi
SUKPKKSAS

¦Causou surpresa o fato dc oi:
p Aquino, leader cio governo tedo contra a emenda, Elsso».como se sabe, o próprio tovcrri
comeiniara a aprovarão da »!*emenda. Também .1 st i'Í
Alves do PTB. votou conita iacessão da medicin. D!ga-<em,
ele assim fizera para contei

I presidente pois è um irabalhiiíPodia ser vergente,O SR. ACIOLI LINS
um lapso .seu. os -vvri u-rnuicT,

O SR.. MONTEBELÒ - Agora,! Votaram contra a «Si,01.Ua coisa que et. quero... 1 Distrito Federal os mS&u hk. aoioli LINS - Paü aslres: Ivo D'Aqu no, Melo Vlnnemendas, as correções, em papel A vio Guimarães. Cie
parte. Você não vai sair de

LINS Aliirln

- casa
hoje?

O SR. MONTEBELÒ — Nfto
O SR. ACIOLI LINS — Eu passoai, depois do almoço. Apanho Isso,

levo a él: e êle bate á máquina di-
reitínho o volto aí para você ver se
eslá certo.

O SR. MONTEBELÒ - Está bom
Aporá pergunto a Vovè se não pode-ria fixar no contrato uma cláusula,
pela qual me obrigasse ao 'paçiamen-
to, desde qne recebesse o.s meus ho-
norários.

O SR. ACIOLI LINS — Como?
O SR. MONTEBELÒ — Não po-deria ficar no contrato uma cláusu-

Ia: "logo após que recebesse os meus
honorários..." Isso náo está no con
trato.

O SR. ACIOLI LINS — Vocé rc-
cebe logo os honorários, não é?

O SR. MONTEBELÒ — Como es-
tá, sou obrigado a pagar, desde quereceba uma importância como pa-

los. Luiz
'o cie Vasos.

T. moco. Apoionio „,Landuifo Alves. Licinio Coelhit
los Lindenberg, Durrnl Crm Fi-ra de Souza, Waldemar PedrWi
tttr Bernardes Filho e Anísio
bin.

Nos coredores cin Senado
firmou-se a noticia dc que «d
gentes da UDN resistiam á cocasão da autonomia pcio faiodeat
a matéria como objeto dc expiori*;
política na cilsntissão sobre ateia
da Constituição.

im

- Sabe

Não se!

Então viu?

Eu sei

di

E' Joa-

que

O SR. MONTEBELÒ - Escuteaqui: amanhã a Comissão se reúne?O SR. ACIOLI LINS - Ein™O SR, MONTEBELÒ - Amarihftreune-se a Comissão de Finanças?O SR. ACIOLI LINS - A's 9 ho.ras da manhã.
O SR. MONTEBELÒ — Vocêprovidencia o parecer amanhã naComissão de Finanças?

temente! 
ACI°LI UNS ~ Eviden'

O SR MONTEBELÒ - E quantotempo Voce calcula possa demorarate ir para o Plenário
. O SR. ACIOLI LINS - Tenho aimpressão que ííp máximo 2 a 3 me-

O SR. MONTEBELÒ — Eiu?
( O SR. ACIOLI LINS - Tenho aimpressão que, com todo o atrasonao chegará a 3 meses. '

O SR. MONTEBELÒ - Você conseguiria isso? con
O SR. ACIOLI LINS - Pelo se-KUinte: eu vou estar em cima; ne-direi urgência, vou para a Secreta:.
O SR. MONTEBELÒ - Fale altoque não estou ouvindo. '

n ínS*;/?^" LINS - Ffll° com
rti?^0 JSíachad0> QM é o meu presi.dente Eu elegi o João Machado -sabe disso, não sabe'

O SR. MONTEBELÒ — E'O SR. ACIOLI LINS - Log0 aueaprovado, pego 0 autografo, e eu»

O SR. MONTEBELÒ
Você combina com o seu frmlgd

. O SR. ACTOLI LINS - Elc va-dar um telefonema daoui ha noucoO SR. MONTEBELÒ - Como êtodo o nome dele»
O SR. ACIOLI uns

quim Menezes Oliva
O SR. MONTEBELÒ - Você iá

combinou alguma coisa com um ou-tro vereador sobro o assunto'

pO 
SR. ACIOLI LINS-Não com-

O SR. MONTEBELÒ - Vocé
vereadm'? ^"'^ C°iSn com outr'!

ihÒ 
SR. ACIOLI LINS - Fale

O SR. MONTEBELÒ - Vocêcombinou alguma coisa com um ou-tr" vereador sobre o assunto?O SR. ACIOLI LINS •-- Com ocapitão Couto?
O SR. MONTEBELÒ - Não' Já

OUhn' V™ 
a!fU'o,,a M,Sa COm alg"Moutro Vereador?

O SR. ACIOLI LINS - Estou ria-
««L1"" entclidimento amanhãO SR. MONTEBELÒ - Amanhã'Com quem Você vai falar, que é pa-

Vvi^r "P eu fale também?O SR. ACIOLI LINS — Por en-
está 

deiXe ° barco correl' como
O SR. MONTEBELÒ - Deixo obarco correr. Você vai diligenciar
O. SR. ACIOLI LINS -

Voce ao par de tudo.
O SR. MONTEBELÒ — Vocé sa-be que sou advogado de alguns Ve-readores?
O SR. ACIOLI LINS - Como?O SR. MONTEBELÒ - Enquan-to o assunto está em Plenário, po-deria falar. Você prefere que nãotale.

nto.
SR. ACIOLI LINS — Vocé não

e n procurador para receber também?
O SR. MONTEBELÒ — Não! O

código de ética dos advogados im-
pede ao ndvogado receber dinheiro
pelos clientes, compreende? De ma-neira que quero isto: que eu náo es-
teja na obrigação de pagar nenhuma
despeso, desde que náo esteja de
posse de honorários superiores a 500
contos.

O SR. ACIOLI LINS — Então
Você faça isso no papel, á margem.

O SR. MONTEBELÒ — Voupru-1virienciar iss0 ainda hoje.
O SR. ACIOLI LINS — Faz isso !agora. E' coisa rápida, do 10 minu-los.
O SR. MONTEBELÒ — E'
O SR. ACIOLI LINS - No pai1pel. a margem. Onde vocé mora?
O SR. MONTEBELÒ — A' ruaEmilia Sampaio n. 17.

, O SR. ACIOLI LINS — Onde fica
ISSO?

O SR. MONTEBELÒ — No Jar-dnn Zoológico.
O SR. ACIOLI LINS - Depoisdo almoço, apanho isso, levo a eledepois volto ai. .
O SR. MONTEBELÒ — Você trás

pronto para ser assinado. Agora,ve se me trás isso amanhã, ou-
Alio! Allô! AUô! Acioli! Allô!
Telefonista. Já falou!
O SR. MONTEBELÒ - Estou fa-lanclo, minha senhora. Allô! Allô!Detelivc Pêssego — Allô! Hoje. dia1.3 de maio, domingo, na residência

no dr. Joaquim Montèbclo, presen-tes; eu, detetive Alvaio Gonçalves
Pessebo, n .208, o dr. Ormindo Rego
Monteiro, o dr, Enrico Nogueira
Guedes, advozado. sr. Adalberto de
Melo, foi feita uma gravação queciurou 28 minutos, conversação tele-
fouica entre o dr. Montebelò e o
vereador Acioli, gravação essa pre-seiiciacla pelas quatro pessoas men-
clonadas, estando presente ainda a
sua esposa. Fala aqui a Senhora...
Um momentinho...ttj

O GOVERNO FLUMINENSE
PROCURA UMA SOUtiO

Tomando da palavra, te
secretario 00 Governo, inicial»
te. para dizer que o sovenii
do Estado em virtude do atui
do tarefas, audiências prevlic
te marcadas, despachos c o:':
afazeres, não lhe seria m
receber naquele momento 1 s
missão, como era dc jeu tfâ
Mas. podia assegurar que ter
ao chefe do Governo
que lhe era formulado pica
pregados. Disse ainda os'
meval de Morais que, por pari*
governo fluminense, há oi.,
desejo c interesse de joluttój
assunto, pois conhece o govi»
situação por que esiáopsis'
os empregados do Ho!c! Qi*
dinha. Declarou ainda o;:.te
meval de Morais que- èmbànS
plexo o problema. ertá o!
coligindo elementos, com lodttí
dado. com o carinho quclhüt
recém as questões dn povo f
nense, para uma solução a«S
da. Finalizou sua; declaraçõest
zendo que os trabnlhadore;
dem confiar 110 governo, poli
de haver uma solução, que 1
de surgir, como ó obvio, de u
conjunto de esforços, de pi»
interessadas, isto é. tanto da >
sembléia. quanto rio eover
dos empregados.

u

B

Ponho

industrialização de suas riquezas
minerais. Ora, o sr. Deodoro de
Mendonça, na liderança de um par-
tido que dentro em pouco estará
na oposição ao governo, achou me-
lhor se afastar da liderança c ain-
da mais, da própria Câmara, para
que não se criem embaraços ao seu
governador. Nestas condições mar-
cou uma viagem á Europa, onde fl-
cará por dois ou três mezes, tempo
suficiente para que os horizontes
políticos aqui se aclarem.

como conseqüência, sofreu uw'
torso.

Tudo se agravou wm o ?;-'
impraticável do gramado, !«»!J.
notar que, como elemento jwiso, Ademir foi dura 0 «tosj»
vigiado, a ponto rie ser »*1
ainda no primeiro temi», . ...

Informações chegadas a p
dencia do Vasco, enviadas 7
chefe da delegação, informam (
o famoso atacante está prítlci»
te fora de cogitações para o»
da temporada, rie acordo t»
diagnostico do medico. vi

Aliás, convém assina ar 9
médio é outro, pois Gifom nao?
de seguir c sua ausência
muito lamentada, já í1"';.'
mais ambientado com a tu™'J
conhece aõ reações orgânicas
cada um. , .,;,,

Atingido no joelho, Ademir{1
rá, ficar inativo algum tempo,'
tando mesmo ameaçado oe .
participar dos primeiros.]!•''
torneio mundial dc campeões,»
nos que seia submetido 11 «
tratamento. Mas 110 caso de"-,
se, a cura depende mais«° '•...,
de maneira a situação se im
Desfavorável para o Vasco r
lugar dc Ademir, Oto Gloria PI
rá Ipojucan,

O SR. ACIOLI LINS — O que fl-ca bem claro é que eu'não estouvendendo o meu voto; que não es-tou pedindo nada; que Vocês apenase que estão mo presenteando cetnalguma coisa, que não pedi.O SR. MONTEBELÒ — E'
O SR. ACIOLI LINS — Agorauma vez que houve a conversa par-ticular. o que se fala em parantia.O SR. MONTEBELÒ —'já dissea Vocé: dou-lhe a garantia. Quan-do estivemos na Nacional, conver-

sando, Você tinha ficado até de le-var o contrato naquele dia..,
O SR. ACIOLI LINS - E'.

.0 SR. MONTEBELÒ — .., e Vo-ce náo levou. Disse que ia redigira mandaria no dia seguinte, comomandou.
O SR. ACIOLI LINS — E" por-que não pretendia nada disso, Mon-tebelo!
O SR. MONTEBELÒ - E'
O SR. ACIOLI EINS — Estava

cumprindo o meu dever.
O SR. MONTEBELÒ — E'O SRf ACIOLI LINS - Pois bem;

ttrmédio do diretor das Industrias
Reunidas Francisco Matarazzo, sr.
Ferdinando Matarazzo, chegou ás
mãos do Conde Francisco Alataraz-
zo Júnior uma carta dos autores do
seqüestro, exigindo para o resgate,
a importância de 10 milhões de cru-
zeiros. As condições eram, tão somen-
te a entrega da vultosa quantia, em
determinado lugar dn capital, onde
seria restituido o Jovem seqüestra-
do.
NAO APARECERAM PAR.'.
RECEBER O REGATE

De posse da carta em apreço, di-
rigiu-se o Conde Francisco Mataraz-
zo Júnior á Secretaria da Seguran-
ça Publica á qual apresentou quei-
xa. Imediatamente, o Secretário
Elpio Reale tomou as providencias
cabíveis no caso, determinando a
interdição de todas as saldas da ei-
dade, a fim de circunscrever os au-
tores do seqüestro dentro dos limi-
tes da capital. Em seguida, adotou
medidas para atender ás exigências
contidas na carta dos raptores. Este,
no entanto, não compareceram aos
pontos fixadas para o resgate, a

fim de receberem a importância.
Está a policia agindo ativamente

suicídio,
ontem, em

fl««» "SI
na «-1

Tentativa de
Jorge Nogueira, cie

ro. operário. 011!
dencia, á rua Beii.iamin - .
54, por motivos int mos, WL
tra a vida, ingerindo ura .,
Socorrido pela Assistência."W
medicado, ficou em repou*

ConriH

toii.']

a ocorrência alnd
para apurar a uw..~  ,ell«
cura nas suas origens P »». ,„-
senvoivimento, tendo sido .

do Pctrarca Yelo para ac°™
°Í"U 

do jovem Eduardo jl
dréa Maria Matara^ aWfl j4

 Deve ter sido MW «
ontem, pelas 20 horas, oul» ,
tava para casa. Nao «» aç 

„(í|t

«0

dante,

pote.se sobre a '«"»%'>
pois o seu carro foi «?nu"
Bela Vista. Ignorando-se ív 

^^
ra como os seqüestrador» 0
ziram para lugar seguro. ^
pudessem se dirigir «oj P,
Francisco Ma tararão J" teriâ|
vendo as dificuldades JF d0 &
para fazer chegar «s^<*
de Francisco m*«* (e, «ti
carta de proposta ^"^nfl
saram-se dc um a« dlr^onien!
a encaminharam. pu»1
Secretaria da Setrtn»«« m
que trabalha atl «men &
clarecer o mistério1 <*•. • s«
nenhuma pista. P^m
tradoreí. >

n
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O CORPO DO MOTORISTA NO LOCAL E O SUSPEITO DETIDO

CRIME MISTERIOSO À PORTA DE UM HOTEL

ísta ao falar ao porteiro
mortal tiro nas costas

PRESO COMO SUSPEITO UM POLICIAL POTIGUAR

motor

I Noticias Jo Alem Túmulo
**~~ VÍTOR KUGO ,~~- w"

FENÔMENOS EM S. GONÇALO
MAISA UMA - NITERÓI - Recebi sua carta e temei conhecimentocio que aconteceu conslso. Pena c que não tivesse rp.o:eitario n indica-

ção cio so:iiio, nf.o acha?
t * *

JOÃO dcs SANTOS - S, GCNCALO - Rcferlndo-se bo itltar s,Ribeiro que escreveu para esln coluna pondo cm duvida um dos casosnarrados, o lallor João cios Santos, dc São Gonçalo, cidade vizinha aNiterói, redigia uma.longa carta sobie fenômenos que vêem sucedendonn referida eiende, Supnmindu as indicações du nomes o números dccasa, vo.i sintetlsar a carta que;diz o seguinte;
No bairro de Neves reste município (S, Gonçalo), nn rua Ploriano Pei-xoto n.0.,., o-tá instalado o caie do sr, X, Em casa desse senhor hámuito nn se passando um fenômeno interessante, Todos da familia clambem vizinhos ouvem durante á noite c ás vrzes dc

dia, pancadas surdas na meslnha cie cabeceira do caie-
to rio casal. O sr. X que nunca acreditou cm ia. tas-

mas ou cm almas do outro mundo, não deu muita
importância ao fato quando ele teve iní:io, ma- como
us pancadas aumentavam, deixando cm sobressalto suasenhora c os filhos resolveu tomar uma providencia,Desmontou a mesinha, depois ce mostrar a todos quenão havia nada, montou-a novamente.No entanto, as pancadas continuaram. A conselho de amigos resol-veu lavar o movei com álcool e ateou fogo sobre o liquido. Não obtendoqualquer resultado com essas providencias abandonou n mesinha nosfundos co quintal,Mas não conseguiu, assim mesmo, livrar-se do ruiclo As pancadaspassaram a ser ouvidas agora nn cabeceira da cama. parecendo'ás vazeique uma pessoa arranhava o movei com as unhasO mistério passou n preocupar o homem dc maneira fora do comumpo.s .sua esposa ficou tão abalada que teve dc ser internada numa casa

I CÍG .'."ílUClíi.
Agora a coisa chegou a tal ponto que o.s cabelos ne quem se deitana cama sao puchados violentamente par mãos invisíveis, Ale o traves-seira o arrancado repentinamente, Estabeleceu-se verdadeiro pânico nacnsa do sr, X. Ele ja procurou centros espiritas no sentido de obterI uma explicação para os estranhos fenômenos mas até agora ficou tudona mesma. Uy dizem que c fetiçaria mas não sabem como fazer paracessai os nusteiiosos ruídos. Tudo continua como .sempre, ás escuras paraa.s centenas rie pessoas que já visitaram a casa rio sr. X afim rie assisti-re mo fenômeno.

nCan^iPrCfso..nolar que '' lm!co meio rtc {am' ns Pancadas cessarem é

^.r

It.-iULO (Meridional) - Mis-. Cavalheiro, 17, esquina da rua Dr
ocorrência regislrou-se na Almeida Lima. Salvan Vieira Men-

ido "Hotel Carioca", na rua des, dc 22 anos, solteiro, moto-

SIM IV

ilarc viajar, o lona do programa de hoje dc
Historias Musicais", numa produção dc Chianca

dc Garcia c Haroldo Barbosa
irça revolucionam do samba"- num excelente"sciipí", vai dar tuna ampla demonstração deseu talento —

p;'j:i;z.i:'.Jü sempre, os melhores
possíveis para as riificul-

Its crescentes cie sua programa-
a cada ma, exige um

Tclc-

li'úk,
o oslreia cia hoje na TV

loi agora buscar nos quadrosropi, dois grandes nomes, con->¦» !>e!o publico radíouvinto
il cio país: Dircinha

;:;-a- a excepcionai cantora queaicessos tem dado ao Brasi!.m de ,¦-«• considerada uma
piores interpretes que poç-> e Jiavoldo Barr.osa, o esne-'•aaor (it- sucessos, cuja

™ sicio um magnífico ro-

sario dc êxitos, responsável ciue temsido, por um sem numero de pro-gramas de cartaz. Com Chlancidc Garcia, Haroldo Barbosa oroduzlu para esta noite, um "show"
com Dircinha Batista, deniro disérie "Histórias Musicais". Nessiapresentação de gala do video ca-rioca, teremos uma viagem must-cal com essa explendlda cantora, a
qual vai evidenciar os seus extraor-tiinárlos dotes, cantando em váriosIdiomas, como autentica e compie-
ta estrela que é. O "show" termi-na por uma verdadeira apoteose acidade amada ric mis todos, o mis-so Rio. •• Histórias Musicais" que t>
uma gentil oferta, de Drago, um»
palavra que significa conforto e ele-
gancia ao mesmo tempo, vai assim
proporcionar a "rentrée" ric Direi-
nha na TV c a união dc uma dupla
notável dc produtores: Chianca dcGarcia p Haroldo Barbosa.

rista, residente na Paraíba, dirigiu-rio o caminhão de chapa 80.47, da.
quele Estado, chegou ao "Hotel Ca.rioca", para ali pernoitar. O rapaz,
quando era atendido pelo porteirode nome Manoel Fradcira Pinha,recebeu um tiro nas costas, tomban-do ao solo mortalmente fericvi. Nes-se momento, outras pessoas que alise achavam telefonaram para a Rá.dlc/Fatrulha, pedindo providencias,O delegado de pernoite pa Policia
Central, rumou para o local e, apósouvir o porteiro do hotel, solicitouo concurso cios peritos da PolíciaTécnica.

PRESO UM SUSPEITO
Quando a policia chegou ao local,os presentes negaram conhecer qml.quer motivo que tivesse ocasionadotal desfecho e mesmo a identidade

do criminoso. Tudo estava cercadode nebulosidade, receios c mistérios.
Como os presentes se negassem afornecer pormenores que ajudassem

na elucidação do falo, o delegado
intimou o porteiro .Manuel Pradeira
Pinha e José Pedro, este investiga-
dor da polícia do Rio Grande doNorte, a que comparecessem ao car-torio da Polícia Central, onde pres-taram declarações no inquérito. Va.rias pessoas, inclusive o porteiro Ma.nucl Pradeira Pinha, apontaram Jo-so Pedro como sendo o assassino.
Este, porém, negou obstinadamente
a imputaçáo que lhe era feita, dl.zendo que no momento estava naesquina conversando rum am gos.

José Pedro, por determinação daautoridade policial, foi encaminhado
para a Delegacia rie Segurança Pes-scal, a fim de ser interrogado.

resumo
e médium

e citar o ende-

Fico multo grato aa leitor João dos .Santos peia carta cujopubliquei acima. Ela vem Indicar a existência de um excelentedc efeitos físicos na residência cio sr. X. Aliás deixo do citarroço e o nome indicados na caria para evitar que o nosso amigo sa veiaas voltas com verdadeira romaria a sua casa. Depois que constatar nes-soa mente o fenômeno - pretendo visitar o sr. X. um destes dias -voltarei a esta coluna com a explicação clara de tudoNa família do sr. X existe, forçosamente, um boni módiiim de cfel-to; tísicos. Quanto a islo não lia a menor duvidaA cessação do fenômeno com o acender da.s y.ses é uma prova
Pn,Jn«i°,; 'í ewlnrcçWo dentro de poucos dias,-sr. João rios Santos.«>( e estar certo que nao há nisso nem feitiçaria nem macumba nem
rfiSnEfíSSilS ffi'oí.n6men° dC ,ne(IUmkladP; Pa-SSlVel ri" («"

¦r * *
Escreva para Viclor Hugo, redação do DIÁRIO 1)A NOITE rela-tantlo aquilo oue de .sobrc.nalural acontecer a você ou aos seus amigos.

GIGANTESCA MASSA DE VEÍCULOS CONSOME GASOLINA ÍTpÍaíT

50 milhões de automóveis
emopem os Estados Unidos

t af o>
APTOS. ?M REAL GRiDEZfl

2 salas, varanda, 3 quartos, banheiro completo, copa, cosi-
nha, quarto e W. C. de criados, área de serviço. Entrada de
serviço independente. Preço Cr? 470.000,00 — Com sinal

• do CrS 171.000,00 e o restante em prestação mensal da
CrS 4.118,40.

Ver á Rua Real Grandeza, 59, diariamente, das 9,00 ás
11,00 e das 14,00 ás 16,00 horas, com os srs.: Hélio ou
Anibal — Tratar com DURVAL VERRI, em LEMOS, BOR-
PA & CIA. LTDA., á Av. Nilo Peçanha, 26, sala 701.
Tsl.: 42-9506, das 9,00 ás 12,00 e das 14,00 ás 18,00

horas.

Três mil fábricas produzem noite
Reportagem de C. E. WILSON

(Especial pala o DIÁRIO DA NOITE)

CÜG

Charles E. Duryea, o construtorcio primeiro automóvel americano,
em 1892, nunca teria imaginado as
proporções ria industria que acaba-
va cie criar. Ele obteve o primeiroprêmio na primeira corrida dc au-lomovcl realizada cm Cricago, emlíliíá: 2 mil dólares. Venceu os DO
quilômetros cie percurso na velo-
cidade media cie 120 quilômetros
por hora. Dessa data cm diante, o
progresso foi simplesmente espanto-so o fora ric qualquer previsão.Nestes 55 anos que nos separam
dessa estreia do automóvel amerl-
cano, as fabricas norte-americanas
construíram mais de 120 milhões de

mil: ciepo.s vem a Pensl'vanla, com2 milhões c 700 mil; e Ohio com 2milhões 4E0 mil e Texas io mesmo);Michigan, com 2 milhões a 200 mil.O recorde cie minimo cie carros es-ta com Nevada, que possui apenas69 mil c Delawarc com 96 mil.Esse gigante que é o automobills-mo norte-americano alimenta-seanualmente, com uma cifra astro-nomica de gasolina; para uso co-mercial e particular, 35.(l!)l).091.000
galões; para uso publico, 7-Í9.940.000
galOes. Esse Mcloch devera tambémum numero enorme de homens, quesao as vitimas dos seus acidentes.Essa estatística macabra mostra queveículos mecânicos, que represen- em 19411 se registoi um acidente aetam 2.245 modelos diferentes. O re- automóvel em cada Ifi 5 minuioscord coube ao ano de 1950. no quai com um morto em cada unr cadaso produziram 8 milhões de auto- ,29 segundos ocorreu um desastre ciemoveis. Desse numero, cabem 6 mi- 'automóvel. Nesse ano, registraram-se 34 milhões H50 mil desastres dcautomóvel; dessas, tiveram fim tm-

Ihões c (íOO mil aos automóveis de '¦
uso pesosal c 1 milhão e 400 mil oni-
bus e caminhões.

A produção cie automóveis rie uso
pessoal aumentou, sucessivamente,
nestes números: em 1900, 4.192; em
mio. 101 mil: cm 1C20, 1 milhão "\
905 mil: em 19'io. 2 milhões e 7S41
mil.; 1940, i) milhões c 717 mil.

gTo 37 mil. Metade dos acidentesfoi provocado por motoristas cuiaidade variava clc 25 a 41 anos (7 X5()mil acidentes'. Motoristas de 45 a 64anos. foram os responsáveis por 2milhões 650 mil acidente':: motoris-
itns clc idade superior a 65 anos pro-

voearam 550 mil desastre.'.O valor da produção passou de o ,, „.„, .._„',  .milhões ric dólares em 1900 a 7 bl-"^1' ™,°,'},"?£ *"V "ESAS5'RE ,
liõcs em 1950. I ^ ANO 

° ^ nD»ANTK
A industria automobilística dá Devido ao seu maior numera dctrabalho, diretamente, a 715 mil pes- automóveis, a Califórnia resista na-soas e vivem indiretamente dela 9 turalménte. maior numero de d"-milhões rie norte-americanos, quo se spstres: 3.003 mortos em 1249 oocupam ric venda, produção e ma- |Texas ocupa o segundo lugar nessasestatísticas: 1.957 mortos: convémfrisar que lio 1'exas os desastres sáocausados em sua maioria por auto-moveis de passagem pelo territóriodo Estado. Nova York tem o tercei-

mmW *esMlk& AGORA;
^fl Vi WrN i,f;::'l m ,~..mi .._

W^>/.^>-> * m r f\ v^s^k~jàim mWÂ

1-1 4 -fcJRP 0>V.iÍ'iÍ»
oue £ isso, JUQUINHA, você virou ar-
mazêm de pancadas, meu filho! Tam-
bem, com essa magreza, todo o
mundo abusai Vamos ver que é issol

nada de grave, disse o médico. Ape.
nas vermes. E receitou o Licor de
Cacau Xavier, o Iombrigueiro in-
íalivel, conhecido há meio século.

intenção dos carros. E::i;tcm 3 mil
fabricas que trabalham, exclusiva-
mente, para a industria cie autemo-
yels.
30 imi.ilõKS DE CARKOS

NOS ESTADOS UNIDOS
Nada ric extraordinária, portanto,

que os Estados Unidos possuam o
maior numero de automóveis no
mundo. Existem neste momento ali
mais cie 49 milhões dc carros, num
total de 65 milhões que circulam por
todo o mundo. O segundo lugar, sob
o ponto de vista de numero de au-
comovais, cabe á Grã Bretanha, com
3 milhões e 100 mil: a França vem
am terce'ro lugar eom 2 milhões 290
mi1; .if-.irne-sr o Canadá com 2 mi-
lhfiss 252 mil: a Aivtralia cem i
milhão 107 mil: a Alenvnha com
795 mil: a África rio Sul, com 44;t
mil; o Brasil com 350 mil; etc,

O segundo lugar na produção está
também com a Grã Bretanha, nue
cm 1049 prodip.iu 628 mil carros:
vem depois o Can-dá. com 292 mil;
a França, com 28* mil: a Alemanha,^om 161 mil: a ítalia. com 86 mil.
O ano de 1950 trouxe para a produ-
ção desses paises um aumento de
aproximadamente 20 por cenio.
GIGANTE RECENDO GASOLINA

Na Amirica do Norte, os autemo.
veis não estão divididos igualmente
por todos os Estados. Tcdos o* re-
cordes foram batidos pela Califor-
nia, onde circulam 4 milhões e 100
mil. O segundo lugar está com No-
va York, com seus 3 milhões e 400

h'y- Y^i-r&* A< -tfll ^^ * e*í,

delicioso de tomar, sem exigir dieta
nem purgantes, as crianças tomam
com prazer o Licor de Cacau
Xavier, o remédio providencial.

I agora C ASSIM, forte, valente e
decidido, quem dá os "Upa-
olhos" é o Juquinhai
Antes assim...

LICOR DE CACAU XAVIE
MMrimpnd+ijau

t UM PRODUTO DO
lAtORATôaiO UCOR DE CACAU XAVIU LA.

n/Pw

Reuniu-se o Conselho
do Serviçn Florestal '

Presidida psln sr. João Vasconce-
los Sobrinho, diretor do Serviço Fio-
restai do Ministério da Agricultura,
reuniu-se no Auditório daquela .re-
partição o Conselho Técnico Admi-
nistrativo do Serviço Florestal. A
esse Conselho compete orientar a so-
iucão dos problemas florestais do
país.

Vários foram os assuntos aborda-
dos, uns de interesse imediato, ou-
tros de longo alcance, cobrindo rea-
lizações cm vários Estados. Na parte
referente co Rio Grande do Sul. por
exemplo, apresentou-se um plano vi-
sando a instalação de Postos de Re-
florestamento em vários municípios,
para porteão e fomento da KilvMilr
tusa. Na Inspetorla da Bahia fi^ou
assentada a preparação de um ncor-
do com a Prefeitura de Salvador.

De grande importância, também
discutido nessa reunião, é o plano
que visa a obtenção dc terras rievolu
tas para a formação de florestas na-
cionais, tendo sido ainda designada
uma comissão para dar parecer so
bre a consulta feita pela F. A. O.
iOrganização para Alimentação e
Agricultura das Nações Unidas) re-
lattva d instalação do Instituto dc
Pesquisas Florestais em nosso país. i

.'¦»)

ro lugar, com 1.904 mortos; o pa-raiso para pedestres e os autnmo-bilistas é o Estado de Veront, ondeapenas .se registaram, em 1949 63
acidentes mortais.

E' interessante notar que a ida-cie das pessoas autorizadas a con-duzir automóveis nos Estados Uni-dos varia ce acoiVo com cada Esta-
rio: 18 anos é o limite em sete Es-
tados: 17 em dois: 16 em trinta: 15
em oiio; e 14 em'dois Estados; NovoMéxico e Carolina do Sul.

A velocidade nas rua" e estradastem seus limites também variáveis
segundo ps Estados: ó de 72 quilo-metros em três Estados (New Jersey
Kentucky c Maihe), ate 96 cm ou-tros. Somente no Distrito clc Co-

GRANDE VENDA de ROUPAS
m EXPOSIÇÃO AVENIDA
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PREÇOS DE ANIVERSÁRIO!

Drásticas Remarcações...

com Descontos até 30%!

OFERTA n.

V

ROUPA

EM

0R <tt'
MESCLA FLANELA
DE PURA LÂ

Tecido pré-encolhido.
Corte americano.
Uma roupa que agasalha.
Em três tons de cinza, marron
e beije.
Preço Normal $ 690,

OFERTA 0E ANIVERSÁRIO

•-'!

EM 10 MtSES PELO CREBIÜIOI

ADAPTAÇÕES GR ATU
INTEIBAMINTE A SEU GOSTO

» MAIOR 1011 00 BUSIl, DE RíüP-S PAI» «SO!

Veja outras ofertas excepciono/j nos

pâcinas seguintes deste jornal! ».VENI0A . ESO S JCSF

VOCÊ TEM CRÉDITO U EXPÜSIÇÃG... EM 10 MESSS... SEM FIADOR!

iiinraie o n
ÍÊMt MtoH\U tíflÉ.CôtíOS

Recuiso desenesío ds comerciantes europeus para
cnírenlrar uma h^fíação daquelas pedras preciosas
— Anre a queda de preços, vendem os diamantes
falsos e guardam os verdadeiros — Tão perfeiíos
que iludem os próprios lapidadores

A D1RKTOR das Rendai inter-
nas está estudando um meio

rie reprimir, com energia e eom

Semana do Fazendeiro
OS AGRtCm/TORKS SERÃO HOS- P5-te rieS

PEDADOS NA UNTVERSIPADE
RTJRAli

Está despertando grande interesse
a realização da IV Beinana Ruralis-
ta rio Fazendeiro, na Universidade
Rural, para a rjual se acham abertas
as inscrições, ato o dia 5 de julho
pióximo. A duração da Semana Ru-
ralista do Fazendeiro será de cinco
dias, isto é, de 23'a 28 rie julho, ps-riocio em que cursos serão ministra-
cios a lavradores c criadores de to-dos os Estados, que se inscreverem.
Os cursos terão regime rie internato,
íospedando-se os agricultores nos i mercadoria

lumbia, onde se acha situaria alojamentos da Universidade, ondeWashington, o máximo dn veloci- pagarão somente asdade é cie 40 quilômetros hornrio 'in--. <¦'* •>•>. ,-ni-.-
refeições, na

ros dianos.
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FILA DE AUTOMÓVEIS NOSESTADOS UNIDOS

urg2"cia que se íiw necessária,
filia importação clandestina rie pe-clras preciosas que vem se verifi-
cando ultimamente. Mas o pioré que alem cia burla ás atitorida-
des aduaneiras, com prejuízo pa-ra a Fazenda Nacional, a maior

pedras é constituiria de
pepitas falsas, fabricadas na Ale-
manha. São brilhantes tão bem
feitos ciue chegam a iludir peritos,lapidadores e velhos comerciam es
de pedras preciosas.
INFLAÇÃO DE DIAMANTES
Um entendido em pedras precio-sas, falando á nossa reportagem

sobre o assunto confirmou a im-
portação de falsos diamantes e
disse ciiic se trata de um recurso
ruic vsm sendo adotado por ion-
tá ocorrendo nos mercados do vi-
lheiros europeus para enfrentarem
uma inflação de diamantes que es-
llio continente. A abundância oa

vem determinando
uma sensível baixa de preços e cs
maçmatas dos diamantes, em face
de. tal barateamento guardam os
diamantes verdadeiros e colocam
no mercado os falsos, fabricados
com admirável perfeição em Ham-

burgo, em Roterdam e em Bruxe-
Ins.
Tais diamantes, principalmenteos alemães, vêm sendo exportaoos

em larga escala, nara este conti-
nente.

As autoridades norte-americanas,
acrescentou o nosso informante, jáestão alertas contra aquele logro.,
já tendo, mesmo, apreendido gran-'des quantidades falsificados paraali levados como contrabando,
principalmente por viu aérea.
RIGOROSA VIGILÂNCIA NOS
PORTOS E NOS AERODROMOS
Nesta capitai, segundo soubemos,

as autoridades aduaneiras já co-meçaram a exercer rigorosa vigi-
lancia nos portos c nos acrodio-
mos, revistando, de modo mais ml-
nucioso, as bagagens, para impedir
a entrada dos falsos diamantes.

Está funcionando o
plantão das feiras-livrcs
VINTE E TRIiS RECLAMAÇÕES

NO DOMINGO
Entrou domingo em funciona men-to o plantão instituide no Serviço deFiscalização do Departamento deAbastecimento, para atender As re-elamações do publico com relação aos

preços cobrados nas feiras-livres.
Uma turma de três fiscais permane-ceu na sede da Secretaria de AgrI-cultura no edifício São Borja, ten-do recebido vinte e três telefonemasfarmulando consulta sobre o preçodo toacate e uma reclamação sobre
preços majorados de galinha abati-da, reclamação que foi encaminha-
da á Delegacia rie Economia Popu-
iar, com a qual se articulou o chefe

Jda turma. Já foi estabelecida a es-
-. cala de plantação até o dia 30 do

Sp^^;,.:, ...:..,..¦...

.1 "SANTA OZITA"

Reapareceu no Espirito
Santo a Santa de
Bonsucesso"

Milhares de pessoas, no
município de Ilha das
Flores, procuram Ozira

VITORIA, 19 (Meridional) - Siir-
giu uma "santa" na ilha das Fio-res. município do Espirito Santo,
que. segundo se afirma, vem devol-
vendo a saúde a tcdos que a pro-curam. Essa noticia, aliás, já correu
o interior do Estado, de modo quemilhares de pessoas estão procuran-do Ozita de Carvalho Lima, esse .oseu nome, para ser milagrosamente
curadas das mais diferentes moles-
tias. Ozita è filha de Madame Jael,
que foi conhecida no Rio de Janei-
ro como a "salvadora" e que termi-
nou processada por pratica de curara-
deirismo. Ha seis anos Ozita afirma
ouviu uma voz que se anuncia co-
;no "a própria força dos astros cè'-
lestials "o passou, então, a percor-
rer todos os Estados do Brasil, rea-
lizando o que afirma serem curas nú-
lagrosas.

Koíe é feriado
w Es

Hoje, datn d.'^'--promulgação-da
Constituição do Estado do Rio é
feriado naquele . Estado, não ha-
vendo expediente nas repartições
publicas estaduais e municiaais.

as suas reclamações das 7 ás 12 ho-'•as, horário do funcionamento dascorrente, devendo o publico dirigir feiras, por intremedio cios telefones
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DIÁRIO 1!A NOITE Rio, 20-61951

i^np 'ÍeSSo de BOLSO Ií
| Praça General Osório - Ipanema — Tel, : 27-1HU7

I Zíiffiiiíi Jorge <> Fernando Vi lar
Vff HOJE — TERÇA-FEIRA:

WmM ¦'¦ famosa comedia dc ARTHTJK AZEVEDO, cm*¦•" trajes da época, lflii":

TE
Dc terça-feira a sábado, às 21 horas. Aos sábados, domingos c fc-

rlados, vesperais às 11 lioras e à noite, às 20 c 22 horas.

U um __& Jf /•
PRAÇA FLOR1ANO - lelCnne:

M
•I)I4(.

,m*

JAYME COSTA — Hoje, às 20 c 22 horas Í|j"Faüarazerepesíalisíeria" M
O elenco mais caro, o espetáculo mais engraçado e

mais barato da cidade.
BALCÃO - CrS lU.HO - INCLUSIVE IMPOSTOS
Vesperais as quintas-leiras, sábados, domingos o

feriados, às l(i horas

H_ #0-

¥ O EA©
Rua Raul Pompcia — Posto (I — Tel,: 27-2!!:iG

PP.GCCPIO EM COPACABANA,
COM A ENGRAÇAMSSIMA COMEDIA

#M/^r r Ltt^.ftilINA
A». dc ROUSSIN — Trad. cie R. MAGALHÃES ,1R

(Impróprio até 1S anos)
Diariamente, ás 20 e 22 horas — Vesperais sábadosc domingos, ás 1(1 horas.

Teatrinho MRBEL
COPACABANA csu. Uolivai - lei.: Í7-871U

^fil
•\\
COLE o seu elenco, do qual taz parte a estrela ei-
nematográílca MARV GONÇALVES, na revista de

L. Peixoto e G. Boscoli:

RI ifò III £ â & fil I
HOJE — ÁS 20 e 22 HORAS

510 I
I

EDITAL 1)12 INFRAÇÕES
Do 2 de junho dc 1051!
Estacionar em local não pcrml-tido — P, — '45 — S00 —- 927 —

1167 - 2052 - 2107 - 2131 - 30453248 — 3748 - 4133 - 4200 -
5005 — 5437 — 5702 — 5799 — 0033«379 - GG84 _ 75G1 - 7568 -
7620 - 8114 _ 8930 - 9006 - 9135953! - 9999 - 10514 - 10523 -
10624 - 10700 - 10725 _ 10915 _
11730 - 11787 - 13034 - 13178 _
E" 

~ 
?» - 15276 - 16730 _

10736 — 17352 — lS54(j _ um.,.,
10236 _ 19594 - 20716 _ 08.0 -21730 - 22371 - 22726 _ .334623765 - 24631 - 24902 - 24908 I26001 - 27301 - 27701 _ ____220932 _ 29211 - _0303 - fl. 5 I

4 
~ 

SíSg ~ 2mG - 30161 -•íU-147 — 31559 -- 31575 _ 400.142388 - 32929 - 32239 . Z
347 ~" 122? ~ ''372ü - ''i:iI'5° -34/02 — 34851 _ 34926 _ 3528a _
tml 

^Ü07 ~ 35804 - 36130 -
~ :i774U - ;!"77 -37966 0001 - 33235 - 33821 -3892., 39013 _ 3go28 _ 39

00_. •- 45643 40500 46700 -46985 - 47483 48647 48860 -«US 49608 52334 52514 -
K™ ~ _3«4 53493 53523 -53805 - 53994 5-1327 54352 -

101919 10113_°L6?Í02H410-7 22Í-102757 - 103499 _ 104545 -10*763- 104845 - 105171-105^-105220 - 100035 ---106215l»67t.n[_ 100810 - 107661 
°T 

om!
«90 9 -4109ll8°863L3-nr108701 -
_ inn7"i „,::." mjOÍ> - 109344

¦13887 imJ"394 ~ 1122M ~
- Sl4Í8il 374?,«-,1W05° ~lli129

fics^i^1?^."™ -

uoíM - 119722 - 119733 - lisillib120025 — Motocicleta - 9461—¦ Ônibus - 82003 — Carga
02448 — 03962 - 00320 - 701199 _
72849 - 73040 - 73803 - 78424 - I \
79789 - 002010 - 003001 - GJ03.ini <R. ,1. _ 4713 - R. J. _ 25739! <

S, P. - «703 — S. P. - 4221)91P. E. - 827 - P. li. _ 40531Ollcial - 85112 - «7909 - 8881 oi91C47 — 91269 — 919G7
Não acatar a.s ordens - P _

147 - 21131 - 2899 - 3948 - fl83U i7922 - 8030 - 8812 - 9093 . i
9420 - 9054 - 100G1 - 11834 -
15097 - 25343 - 34957 - 35711 -
33G17 — 40366 - 40581 — 41029 _
420G5 - 43725 -- 45089 — 4G911 —
47763 — 47339 - 48413 - 48527 -
49909 - 50053 - 501G7 - 50317 -
50350 — 50582 — 50773 — 50794 _
50734 — 50857 - 51551 — 61816 -
52036 - 52350 - 52433 - 52826 -
52806 — 53281 - 53239 -, 53303 _53381 _ 53557 - 53047 - 53604 -
HZfS ~ "781 - 53701 - 53733 -
53(10 - 53818 - 53841 _ 53918 -5Í090 -- 54123 - 54210 - 54-7754301 _ 54319 - 54293 - 5448''
S5Í3 - :'477U - 5'1;;iw - 54317 -

y^iír 55m - 55189 - 55302 -102522 - 102858 - 107104 - 110393-- 11110, _ 113401 _ 117085 __Ônibus - 80375 - 81320 - 81548«554 .-- «IG33 _ 81035 ~ 81780 -«030 _ 82166 - Carga - 6781374911 -. 71937 - 75188 - 77498 -
- r T (io:t™r CP21 - fím^
- 90204 - 91047 - 91927

SOCIAIS I
ASTRAL DE AMANHÃ
Por HAGA SWAMI

Quinta-feira, 21 dc junho
dc 1051

Lua e Saturno radiam ma-
ravílhosos fluidos para tudo.
Para alimentação, agro-pe-
ctiária, minas, terras, imóveis,
fronteiras, patrimônios, coisas
históricas c geográficas e ta-
belionatos,

OS NASCIDOS DIA 21 -
"oiicr.i realizar le'.!z consórcio.
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1NIVERSAR10S
Fnzcm ,-ir.os, hoje: — sr. Louilv.il t?on

tes, chríü do gRblnnto civil dn prcsldCn-ria (':i Republica — sr, Amadeu Lnqul-
t:n'e — Bcncrnl Holtor Bustomniitc -
srtn. Mnrln Ester dn Costa Snntos -¦
sr. Marcelo tlnuidão Filho — professorMiguel ''o Castro Teixeira — sr, Joil.,
Cnrlcs do Miranda — sr. Alfredo Muniu
Peixoto — rrtn. LIgln Prntn ft'icec|{, -
sr. Jorge Dnrbierl - general Kerculnnn
Aniônln Pereira dn ciunhn — menini
Inrn, fllhn do cnpltfto Dulcldlo Barro.-
Moreira e srn, Violeta C. Moreira.

y%: m fr.V,j?fí'rtm

Ml¦ .'rtp-r. w '.1.1

w.

4*

fm
VAtriMENTOS

MARILDA, rilha do sr, Luiz de o.:-
veiui Paiva u srn. Gmzleki Dínlz Pnlvn

LUIZ HENRIQUE, íllho dn sr. Hum-
horto Tnvtircs e sra, s-.iell Rlbrlib Ta-vares.

MAH10, (llho riu sr. Mario de Araújorii-tns t sra. Clnrisgo do Menezes B>,-
tos.

LUIZ, SEHCilO filho do sr. Fernando
cie Araújo Lemos e sra. 0:!etc Fniise".,
Cf Lcnins,

RJ

-%m_5
.l*tr

". ¦-¦¦' " ¦í/*iw»'*': Vt,*V«.---'..,;m
NOIVADOS

E::;:sso dc fumaça — Onllm,81184.— 91090 uniIJUí 
- SENHORITA MARIA OFÉLIA ESCO-

I'1'r.-nnm-,. ,, ...,, .'. LA!!' "luli" tln Cura0 l,e Jornalismo dn
W3'V".,54MV: m™ - 103221-11,817 — Ônibus - 80100F.xce so (lo louicão — p

?i'.'V

E:c;-c«o
7SE88 -

fie velocidade — c_'r»iiG03S39

Í!r39.___-___£___ -U9651 -'LI'__!r ««o excessivo da buzina -
Pia;a Ilegível - Carga - 74473^^mm^mm^

HOJE — ÁS 20 c 22 HORAS
A sensacional revista dc FREIRE .TUNIOR, apre.

sentada por JUAN DANIEL :

i5 WL SIM l
cem LUZ DEL FUECO - ELViRA PACÁ -
WALTER D'AVILA e um belo corpo do girlst'u."crvis5o de WALTER PINTO

HOJE |
1 ÀS 20 E 22 §íflI . HORAS k

LL, I ¦
hA-^l!-:' ¦•\*:*y '^'¦.i.'i'íí-!f' u.'3

t mim ; ?••' M sfe» ^M

P. -falta de habilitação" -
22.2 - 102144

Falta de placa - P. _ 105570i'aita de equipamento — p _
;:'-12;| - Carga - 61591 - 65194 -Í1G09 _ G02280 - 005720Conduzir passageiros - Car-i059!) -'"«a -

•r- A. P. E. T. C. - pNão apresentar d
108804

Falta do licença
.0:03

Foei.LYule Nncloiinl (ie Fllosoíin filhe
Cio eole;-a (lo Imprensa sr. Francisco F.s-(•"bar Filho, c SR, MAURÍCIO ROIT-MAN. nosso colega dn "Vnnguorda",

SENHORITA NEUZA BARBOSA LO-I'ES, fllbn dn sr. Evondro Lopes1 e sr.i.
Cnclldn Barbosa Lones, c sr. HEITORDE AVELAR FILHO.

SENHORITA MARIA CLARA OUZ20,filha do sr. Eugênio F. Ouzzo e srn.
Dngninr Corrôln Ouzzo, e SR. JORGEFELICIO DU BRITO E SILVA, íllho (Insi. Hermnno do Brito o Silva e sra.
Jonnu Barreto do Brltn o Silva.

¦rlM

B'OH'Íi 1

CASAMENTOS
mm m^is^T&^iiér^íWi¦^yyyú,^
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Durante o ia.ic.uela de despedida do ojbLo^gCci. da Bélgica, 110 Ccpac_fcaia v-.B_- tLmsaRamhcz o o sr. conde Kerchox de Denkorghc-m. (Feto espetai cfó rc"% "r^M t"
cedida ao DJARÍO DA NOITE) '¦¦<•?<.«»

527GGcumentos — p,
Ônibus —

Abandonaio - p55268 1 42933

Jiíi V . JCi.. Ií
Teafro Dulcina e Odilon — Ar refrigerado

AT.CINDO GUANABARA. 17 - TEU: 32-5317
IIO.rr, AS 21 HORAS, A XOTAVKL COMF.IH \Di: PEI1RO BLOCH, EM 3 ATOS :

IRENE
com CONCII1TA DE MORAIS c (Wii.w.n

AMANHA - VESPERAL AS 10 HS., COM PREÇOS REDUZIDOS

m t
mWmê'Am m

p ¦••„, sü,al WB-lameiitar
TrnfeTa.. .~ 

CarCT ~ 603509
-n^,:nr cm local Proibido - p;:01c4 - 53459 - Carra - GTr«;

Forçar a passagem - p _
-82147 0"ÍbU;! ~ 81G0!) ~ 'mic

SENHORITA LÚCIA PtNTO-SR OS-VALDO FERREIRA - Reallza-so anui-nha — dia 21—o enlace matrimonial
da senhorltn Lúcia Pinin, fllhn do sr n -
Antônio Pinto Filho e sra, Maria de M,;- K:jr._/„'• '¦¦'¦Flgueredo Pinto com o sr. Osvaldo Fer- ¦"-•S blirter€riaS Rarar.andes Ferreira, funcionário da P.D F. n j f - .1A cerimonia terá lujnr (is 17.30 na lgre- ° "«Wal CG ÍJ{£0 PaUlO í VttfJa do Santa Mônlcn, nn rua Mlnlstrol s Arlmliilof-neü^ rin p t, ,-, , . ;
Linhares, nn Leblon, sendo padrinhos r-'n,'.;"Vf'o-V- 

Clil K'^'.Cenf"': ""
dos noivos o sr. Arllndo Ferrólm Mar- „ ,\aT\ [evo nn Vista' que os ' , guicliets" destinados á venda cie

3 aBMíTcro m mmm m -nòií
por 2 porque cg^^re^s çn, 2 edirn

<||_|!^!_f?'*.'-'

l^:1!
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SPNADfiR l)AM'IAS l.f - I (. v.-iüi,
HOJE — ÁS 20 e 22 HORAS

MA E SEOS âlfISTâS
Cnm a deliciosa comédia dc Juracy Camargo

S A G A Ç C 
'

A MAIOR RECEITA DA CINELANDIA !

P

APRESENTA, HOJE, NUM DESFILE DE GRANDES
ATRAÇÕES :

A's 20,00 hs. — "A VIDA QUE O MUNDO LEVA'";
A's 20,15 hs. — "ESTRADA SOBRE O ABISMO", novela;
A's 20,30 hs. —"ARRAIAL DO PINDURA SAIA", com

Alvarenga o Ranchinho;
A's 21,05 hs. —AUDIÇÃO DE MANOLO ALVAREZ

MERA;
A's 21,35 hs.-VIVA O SAMBA, programa de Haroldo

Barbosa; >
A's 22,05 hs.-RADIOFLACRANTES, programa de Ar- í

naldo Nogueira;
A's 22,35 hs. — Grande Jornal Tupi.

ÚpMtW 
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p. -Angnnai- passageiros -¦50873 - 42179 - 50569
-in-. :p':' !;':':íadD d0 meio-fio - p
-1.-7 -- 55363 - 118G27 - Ônibus

bilhetes do ramal do São Paulo jrtnão atendím ao movimento, dete:-minou quo fosse instalada com ur-
ji.ne.a outra dependência, para aque-i" f.m„ com estaco bastante parasatisfazer ás necessidades do publi •co .
. As novas bilheterias deverão s.-i-inauguradas no inicio rio próximomes.

72753
P.

-01780 - Carga — 61425Nao diminuir a marcha:;2a81

^Kecusar passageiros - 44187 -

PFx'e\}\Z excesslvo cia buzina -I ¦ — 17260 - 47797
p 

a1' ní?5e,ourva3 °" cruzamentos

r: - Ú~S3J - 54457 - 54511 _5510 - 102978 - Ônibus - 8110781704 - 812ÜG - Carga - 74055

Leram "A 
CIGARRA"

  .-.1HH.H- iuiium tutu-t.ns e sra. Maria do Lourdes Pinto Mar-tln.-, O ato civil seró as 14 horas, sen-dc testemunhas dos noivos n sr. Cn-los Rodrigues Ooncnlve? e e»po^nSENHORITA ZOICA FERNANDEZ-SR
SAINT CLAIR MOREIRA — Realizar-se-n no :lin 27 do Junho, em Niterói, ..enlaço matrimonial do sr. Salht ClnlrMoreira Fernandes com a senhorltn Zoi-ca Fernandez, ambos pertencentes A nl-ta sociedade de Cnchoeiro do Itnpomi-rim, nn Estado cio Espirito Santo.

EM BENEFÍCIOS
FESTA DE BENEFICÊNCIA — Renll-Iz;i--c hoje - ás 22 heras —, na Ho-1ciodade Hi.nlca Brasileira, uma cela dan.

çnnle, durante n qual. em tenda anis-tlcamente decorada, desfilarão senho-ras e senhorltas de nossa sociedade,conduzindo cães do raças diferentesA comissão organizadora ó compemechis srns. Armando Gomes de Oli,"1-,
Humberto Tavares, Luiz Nolaseo, Ml-suei d" Faria e Nelson Batista, c se-nhorltns Beatriz e Maria Elisa Dutra,O lucro da festa reverterá em bene-flelo dos filhos do operários e empro- Pnanc A.^ , .... .gndas domésticas. <l.c!SOS (íO £ ailíQfldlclAs Informações e reservas de mesa.»! c'' "
podem ser obtidas pelos telefones „„„„„„ .„ „- <» i

gazosa em bao Vimb.

rrntamcnin dos .

^ A JC-fPíf P !í?•''•; tii t---J ,-.- _..

• t!-|)u - 1'clacla - (fardn do eatielr

-a i|.|§^,?.fí|p f^pj /,-'
33.3 EXPOSIÇÃO DO CEHÍlíO D0S!PR^FSE clinica E rr,,(r!-„r, d^.»,a r. .

Diariamente dc 5 ás 12 horas c das 14 ás 13 horas 
^

tmmm w. canários
O Centro de Criadores de Cana-rios convida o publico carioca paraassistir ú inauguração de sua 33aExposição cio canários franceses, arealizar-se no ;iro:;imo dominno, 24do corrente, 13 15 horas, na ruaChile n." 25.

RADIOGRAFIA /1 CR? 10!'!!
_RÜA BVAItlSTtl IM vnc,\ IA - Sala 1302 - iFlrlom iUm

.-5» vn. -oa. «_> «_._, «,_, „_.,_ , vca. -rr» «-. ---, -_» __. ^ „

27-4833 o 25-4353.

HOMENAGENS
Em homenagem ii sra. Berthn Lut;:.— "leader" do feminismo brasileiro

e ex-deputddn federal, primeira presl-dente da "Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino", seus amigos c ndml-ro dores realizarão, no próximo clia 21,ás 21,30 horas ,no salão nol.ro da Ca«ado Estudante cio Brasil, na rua SnntnLuzia, 303. um almoço, pelo titulo de"A Mulher das Américas da 19ãl". que

, lhe conferiu a "Union de Mujerca Ame-
! rica nas Inc.". em Nova York, do ondeaba de regressar

UMA ESTRELA DE CINEMA Qüí
,V" "H BV1,à- R|w"! i. Ciabrlcl exorte Imperial vão h.m.e-

! uageá-Io com um nlmôço nmnnhtt

MÉDICAS

I
-£

dia i:l — no Automóvel Club do Bru- I nada dl'oga
hs 19 hnrno Ac ti_t..L* /¦!.. .,»i„,.;..,-. Anaiifnn

O
nir;<i;io:.;o rx\-,w nas aaípo-
LAS DE SôKO ANTI-A^MATICO

O sr. Roberval Cordeira de Farkciireíor ( o ¦ i-n .-. ...o-v r|"
calizacão da Medicina', informou a"«•¦a; rei-a cj an r;ue i,« . ,h-lho fc-.vm envi' i ,, "'¦,; j c
dos,exames que mandou procedei- no \Instil-uio Osv/alao Cruz nesta ca- í
pitai e no Instituto Adolfo Luta, da icapital paulista, nas ampotos de' iSoro Antí-Asmatlco dc Heckel, 

'o

qual ja vitimou seis pessoas em SPaulo, acometidas dc gangrena ga-iosa. após a aplicarão da incido-

1
| A N A L I S E S
f -"^^^r^ ,ferS' e,C - ^«Wns «:..¦„„,,,(„"Cterminacao do metabolismo basal - |sftrnnnvn,<n nrwnri/icrimtio? - lixamos Bnatomo-nntnlo-.-ims

AV. RIO BRANCO. 257-5° - SALAS 503 504íü!
ESQUINA !H, S!VH ,.,./.,.., _ .rr..;,.,!.*, . .,.„,,

SA5 ? Aí 23 ISCRAS. DIÍ.R!A!.ifiNTE-> ^--t* ^n. „,~. <M, ^.^ ^.^ ^ ^

jlAn *~ -í, ->>í-.

BARRO Jâil^M M^ífraíSMO

JA"" 
^

; o-Sfã^^j^ i0:Mff/y'':'

Ml, íls 12 horas. As llstns du (ulesõe.-
se encontram na portaria dn "Jornal
rir Comercio", nn escritório do sr. lávnl-: or Ooines, rua Méx.en. 31-C, com o sr.'Armando Bragn, ft avenida Rln Branco.
|14. 3." nnder e tnmbem nn portaria cio
Automóvel Club.

— O negociante Deooleclnno Fonsecaofereceu, domingo ultimo, em sua resl-ciência, na rua Plraquara, 1.215. um nl-moco em homenagem aos políticos — i
vereador coronel Frederico Trota e pr. '
Armando Delgndo de Morais.

Acentua ainda, o sr. Robei-ai-la, que o próprio laboratório la-bncante do referido soro, stifnen-deu a sua distribuição em tolo opais, ato que sejam conhecidos oresultados exames.

VENDO neste in: .'iiiríiculrrcs, r,-; u!t'nrrir, bruliclto cenniVt:,
área c'!ir serWoo. Èní c
CrS 15P.COO.00, c o rc-l
líeal Orandcra. ~,:\ ,;i„'•om os Srs. Hclio'cu"

.' rasa LEArofí, KOItn."

i l'".'!—i tos.-i r'h'n' ¦-'-., ¦• -v c ruas
(.?'.;" t'"f> ;¦ •:--'--'--n'n, f- - «.jins, flijuai-
•'*»;-", f- i( ) ;»• ¦'(¦, ,, -t-. rr';'íH"a dc ".'•" '.- '-- ¦->¦- ., (•;¦ ¦ ;..'i it".-t.1 cm prc:'-.-'?r i::r!--.:.. — Ver á Rm

:ia'-.-.r-.;p ("¦>¦; r ;':5 i/ 0 ('-- '-t ;:¦ IS Nts<
An'!;."! — 'Tsríav l!)m , VliFKI na

A': CA. ,'.'!"."> V: Av. V"n ('¦;... i> ¦. '.'I slll'¦!, ;*r ¦ !! ás 12 c ('-s I ;'• ; v:r.

COMEMORAÇÕES

tjSÍrW*\mm
5 -SlV >,*s lò W .

j I 
Vesperal às 16 hs. I

1 Preços reduzidos |

<sté*M3
o novo

Creme Óleo Moone
estd acima de
tudo para o
seu cabeioi
?amanhosi Grande e Popular

Em comemoração do passagem cio
primeiro centenário de nascimento debaianos ilustres, o Instituto Históricoo Geográfico Brasileiro raillunrn, hojeuma sessão publica.Falará na ocasião o SI. Ai ouso Costa,sócio (io Instituto, apreciando traços dnvida e do obra dn poetisa Maria Augus-ta Guimarães Cerne, poeta Matlas Car-valho, professor Torquato Be.h.a eirn-n- I.il-.elro Telve e Argolo, governador Arai. I

Jo Pinho, historiador das artes bnlnnasManuel I). Quirino, teatrólnj-o F. Mo-1reira Sampaio e Jnrnnll.°tn Eduardo Cn I
rlgé. i

- Os médicos formados cm 192G pe-!lu Faculdade Nacional de Medicina do-i r.nuu; sensação da vida notur- Rl° "e Jilllel*'n festejarão em dia, bomna cia cidad?, i:o momento, é a re- c' local tlllc sor(,n'-anunciados, o 25"Vista "ARCO IRIS". luxuosa c pn-1aniversário de formatura. As adesões
contadora realização artística apre-\T%&o Sfuta & m Bfg0 Prelws
sentada Iodas as njites, na boite'NIOHT ANDDAY".

Esíreiou em "ARCO IRIS", irar-'5 ', n i ,canao mais um grande sucesso na HlCltaVaill OS ilaüeiáflOHsua vida artística, CARMENCITA &u'"-l"JDEL MORAL, linda artista o eailt \-\ ím «,,.„,.'¦a tio cinema argentino, dona de d" S«M"C
uma belíssima voz, nn interpretação
klFsniTTTTM»?lcCÍonacl0 "PWtorlo. AGENTES COMUNISTAS PRESOS
5; inQP TIN,HA* ° Si'ande Cômico EM SOBRAL
^o tcalro e da revista c outra Kran- w^tsmAT-n-'. ,de atração de "ARCO IRIS»; valen- , 

PO,^ALEZA, lo (Meridional) -
do realçar, ainda,, ELKA AND np. . P°,lc.lrt CG Sobral Pendeu quatroporte. EVA lanthos c ouíoi. !'emn,,tc!' .comunistas no momentoalem das 10 mais lindas girls oue ? q lncitavam a masas de flage-
••*n»"15,nun fm boitl?' "° RÍ0- No ínn?!,.!0, s^u.e0 cIe cítabelceimenlon

show" da meia noite, o "NIGHT LOm-;::la!s de Sobral, na sexta-feira
un^?yY", «^«Pres-ntando com t^-°* vermelhos PranclTcoT
\TTA.tofexlraol'dl,.lario-LASPALO- £\rLm Alves, Francisco de•VnA.s, famoso trio melódico intsr- SaiIiH ^'z e Herm« Pessoa da!n«cl«ial; Cunha Filho, foram conduzidos pare |
rfe"ÇavurB ,acima a notável Fm'"aE1:-' e serão devidamente pro-iStar Carmencita Del Moral. i «essados, tendo a polícia apreehddol__ _ em seu poder material de propaBan-Ida comunista. A Delegacia da Oi Idem-Pojitícá.e Social pedira?a prl*ô'lpreventiva paia os referidos ag tado- ires cuja descoberta vem confirmar '

«susesslvaa advertências das auto 
'

rldacies a respeito da infiltração co- !munista no seio das vítimas das se-cas, com intenções de levá-las ao de-ssspero e ao assalto do comerciei edas repartições publicas

jffcpp Ireise mmms fp • s/ian
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Iishnámurti em nova
visita ao brasil

) problema social e político do mundo
cimo - (Meridional) —

l'°p •.nm empo de ami-
hilTeA Paulo o
<larmno Viana, que de-

W \ t mu conferência no
"J, Biblioteca Municipal,
„Hh 1G. Antigo estúdio-

le j. Krishnamurll,
li);

P.'„f,inn de J. lUTiuiiuiuMw,
r-ÍEiiio Viana subordinará
l Blarí coníerencin ao titu-
tínaniurtle o mundo atual".

ÍvsijÍENTO DE
SSsÃMO»*"

npiirmllio Viana esteve em
«H. acompanhado dos srs.

TO ira da Silva c Durval
En dc Oliveira. Convidado
fia posição intelectual do
f oensador Hindu, dc que c

«s«Ini se expressou:
«a maneira de Krishnamurl
íi. „ sabedoria pnra a for-"d 

„,„;, nova mentalidade c
¦ndlvel f indispensável par:,""ueso encontra pertur-

_a aglutinação tle crenças f
„ tradicionais ou obsoletos
iBioossIbllllam de eiuentler n

„pria natureza. Temos mi:
í,» vida em nos mesmos. VI

Icndlnicnto, intrepidez

StVAMCKTl NO BRASIL

f_ 1935 o famoso espiritual!»
éi visitou a America do Sul,
rjuc alguns tios seus impor
«trabalhos publicados são cons
_ pelas conferências pronim-
«¦inclusive no Brasil. Revela-
„ra, qilc um grupo de estúdio-
ns adeptos está envidando

,'.;,; no sentido de conseguir
ide Krislinamurtl ao Brasil
ie no.; coma n sr. Belarmino

a membro da "instituição Cul-
ilftishnamurt!", que, ha quin-

se ocupa (Io estudo c da
_'da doutrina, traduzindo li-
i„ mentor espiritual e tlivu'
_ publicações.
['Trata-se de um grupo de i
____ empenhado num longo
r.io programa de difusão t'

smnto de Krishnamurll, qi
ido cumprido ha 15 anos" -

io escritor Belarmino Vlanr
UELIOMO NEM POI.ITK"

rogado sobre as relações

doutrina do pensador orienta! coma política e a religião, elucidou o srBelarmino Viana:
— '% um pensamento fundacnen-lalmcnte apolltlco e sem choque ai-gum com qualquer religião. Knsh-namurti argumenta que a soluçãodo problema social e político domundo se resolve somente

transformação do homem
que, nas circunstancias atuais ..crenças e as filosofias foram trans-formadas cm muletas, pelo homem.E precisamente do antagonismo deantas teorias que surgiu a era cao-tica em que vivemos".

com a
e afirma

as

CRS
POR MES

ISO nn LbAKAM OS CLIENTES EM•DD 2.500.000,00 CRUZEIROS
Condenados á prisão e multa os organizadores
do Banco Financial da Nação

ESPEPANÇAdiBAQROSCOST/Uq,
AVENIDA PA5S05.36-38

TELS.14__j___)_i_43-g42|

Leio O CRUZEIRO

vidac/esentViscos
___ 

~~~ —EZSDlã

IMPORTAÇÃO /, G. M.
BILL ECKSTIKE
MY FOOLISH HEART
WHATS MY NAME
blüc wm
HO ORCHIDS FOR MY LADY
BODY AND SOUL

m^JM BAR DE DISCOS g

_-__y.'_/A.
:0$S£ N .#^NT*À S#-3 4 é 3 fr

ceriãm m toieriô reoeral
Pagamentos ds prêmios mai ores no mês de Abril de 1951

j) MILHÕES E 50 MIL CRUZEIROS
le IV 789!) da Lote ia Pe

.co Brasil, premiado com 1
Mo c 500 mil cruzeiros na ex-
pco dia 4 de abril, foi vendi-
a São Paulo pela a?èncln An-

:sce Abreu c pago a H?l o
tua General Itondon n"

Qtüíieíe n' 1CG97 premiado com
la:lcruzeiros na extração do;

Ide abril, foi vendido na Bahia
i:.;ea:e Pitta Lima e pago ae.

eEconômico da Bahia S. A.
Bbete ii° 31B50 premiado com
_ cruzeiro; na extração Io

üfe abril, foi rendido no Rio
iiècia Moneró e pago aos

;Lfão Sprintzln, rua Ans

Inah de Carvalho
Av. Atlântica ri,

.i.o e pago a D.
Kós, residente a
3170 — ap. 123.

O bilhete n. 5218 premiado com50 mil cruzeiros, aproximação cio pri.nicho prêmio acima, foi pago a Nes.
sln Salomon Povastre, rua Duque de
Caxias'n. 1719, em Porto Alegre.

O bilhete n. 36981 premiado com
1 milhão cie eiuze ros na extração
cio dia 14 dc abril, loi vendido no
R.o peia casa Fasane.o o pago a D.
Nair Fernandes Pimentel, rua Cam.
pos da Paz n. 58 — casa 4.

O bilhete n. 1738 premiado com
300 mil cruzeiros na extração do dia
14 de abril, foi vendido no Rio peloaaente João Gonçalves Gomes e pa.

-eC;:í n" 152; Arnaldo de Oli-'80 aos seguintes: Rodr.go Vieira
fliaapi, rua dr. Roberto Frei-

."."' Jacintho C.ilfa, rua Vis-
se Itaborohy n" 62 — Nile-

:.»*»-¦ Cn-rei de Araújo, rua
£ Cararão •" 53: João Sanl."
fltía rua Sara n" 18: Anto-
iStatíies tío- Santos, -ua C'\.
o Teles n" 197 - casa 1.
0bahete r 3B176 premiado com
sites de cruwiroH :r extração
Si i dc abril. íoi vendido em

«Sindia, Minas c paso ao Ban-
«ítaial Ultramarino, nor conta*«er'o 

Cartlo=o Monteiro. Av
Pinhr-I-o 'v 7'n'. Uberlândia.

jBihetf ;-, 9230.1 nremlatlo com
Miro r'e r!*!!''o,rn • ni extraçíloíií de abri', fo1 vendido em'ítere 

peii a"finr!n Raltlinn»'o. ie7iibl.": Alberto Co-
d;n 

*lI'u hal 
Ploriano n° 28?.-'¦¦: Moraes, Av. João

;¦'•"' 1"40: Adão Pe •>'<¦• m?«-'¦"'a Bnrborcno 'V 11'' ,1o-p"•¦siFurtado, 
Av. Car'0* Oomes«i; An-fn Pnrbnn F;lho. Av.« «' 120: Rcnhlca Maltz, rua«'«") Coelho ii" 184: João Lo-«Mia. nn V-un-i „«-'os ria Pe»W 181.

?ttt'!r ir 4U3 premiado rom
Ja cruzeiros n extração do

Bit,'1'"-1" fni "¦'«'dido nn Rio
}* Esquina da Sorte o pano ao<lComercia c industria de Ml-'.("trais, por conta dc Luiz Fer-

rua Tin^o-e n"

p emlado com
!'. i extração do

;;- de Sou-a- Tijuca."bilhete 
ir 39270

M cruzeiros
'•le abril, foi vendido cm POr¦•¦•?tr pela agência Baldino e

t 'csuintc: Osmar Mar-¦:;J3 Ernesto Fontou-a r° m¦•;•; "apoeck. residente em Ca-
í™ba, Mmiicinio Ac Gravata!:
fto.Hosa, Av. Farrapos n"Rodolfo fm-

;;;* n» 747; Catarina Heit Ri
:N;r^ Bordlnl ii- 70; Rosa Ro
Smnf' rua Viscopc"' Riu
íjNen»' 22220 premiado com
."'mizelros na extração'do« abril, foi vendido cm Sal-
ÇWoagentc W. Verde c paço
;¦ A.nalfln Fontes Mascare-
& Manoel Ba-reto n" 48.

1 »; 25311 premiado com.'" cruzeiro? na
,7" abri!, foi
.-? «quina da
¦ini!r Mazzon

Igaya, rua Cnn
Maria Sehmitt. Av.

aac A"

extração do
vendido no Rio
Sorte e patro a•viuzzoni, rua Caminho" 649, casa 14 - ap.

... '"'ekoren. ma General
)Mj,„/6 B - an. 201.

"i ',J Tiizelros na ex-,, Mu, ii lh ,brlli foi yen.,,. í>anto,, s. Pnum e paeo â

;:¦ h !p Março n- nv, m süo

'».'! ~iw»i " 7 P*'emiado com
111 "è ahr ,°Sf .na exlrnnSo rt0

A,", |,:,"° il°s seguintes:

*''25- ,!" Pl'n0!* Luiz Vian-
r 

¦ í-ouH 1 0Mvelrn Ga)v.o
*Sitv niHUí,bl'° s'n- Walerlo.no

«V f\n' ''"n Santos Du-
«Mvn "r'"10 Eloutério de

*h.f. i° Tí!'!,ncn' s n'¦¦neto n° wi :'íilcruvóvd Pr,eraiaflo com
t"a ahnS ?í Vxtraca° rt0
% „„,„ 

'"' f01 vendido em.Peo agente Paulo Montei50 a° Banco ri- Curltlb? B.

;11 cruze 1 18 P«mlado com
„ ab' ,1!1 «tração do dia*: Minas . 

VcmIltl° em z™*-
«ig a Pag0 ao B'r*nco dp•¦•oti. ' P"1* f'o:Ua de Hutro
'«loei
*a H tle

de',,,,1, Pre">iado comcruzeiros
abril, na extração

frji vendido no

Gonçalves, rua Comandante Mauri-
ti' n. 1; Cóho josc Corrêa, rua João
Caetano h. 77, fundos: Lauro Regi-
naldo da Rocha, rua Joaquim Mar-
Uns n. 2511 — casa íi; Remy Meslet.
Av. N. S. Copacabana n. 11:19; C.is.
sio Álvaro de Mello, rua México n.
llk; Jaime Ferreira Pina, rua Gal.
Pctira n. 138; Anibal ííoí Santos Car.
vaiho, rua Visconde da Gávea n. 92;
Emilio Santoro, rua Marnne? ¦!'
Pombal n. 32.

O bilhete n, tíuiu ,,.^„,..u..; ..u.,i
20U mil cruze.ros ua extração ao ü:u
14 de abril, foi vendiao cm São Pau.
Io pela Casa Fasanelo e pago aos
seguintes: Antônio Bittencourt Ca-
mara Pereira, rua Afonso Celso, n.
502; Jorge Nenov, ma Guaimbe, n.
293; João Figueiiedo tia S.lva, rua
Bela das Cnsinias n. lu.

O bilhete n. 2-1517 preuiiaào c_n
ÍOii md cruze iü.-í ua .xtraçáo ou dia
j'i de nürii, íoi venditio uo Rio pela
a Esquina da tíorte e pago a Fran.
ciseo t.e Andrade Basto.-;, rua áo::>:a
Franco n. 241 e outros.

O bilhete n. 3874 premiado com
1 milhão e 500 mil cruzeiros na ex.
tração do dia 18 dc abril, íoi vendido
em Recife pelo agente F. T. Cunha
c pago ao dr. José Araújo Barreto
Campeio, rua D. Pedro Roeser n.
(i; João Davino, rua Imperador n.
342, cm Maceió.

Os bilhetes ns. 3873 c 3875 apro-
ximações da extração acima, premia,
dos com 75 mil cruzeiros, íoram pa-
gos a Jaime Lira, residente á Av.
João de Barros e Marinho Tavares ae
Almeida, Av. Simão Sobral n. 577.

O bilhete n. 36932, premiado com
500 mil cruzeiros na extração do dia
18 de abril, foi vendido em São Pau.
Io pela A Preferida e pago aos se.
gulntes: José Patrocínio Ferreira, rua
Alencar de Araripe — S. João Cli-
maço: Emilio Elay, rua Almirante
Barroso n. 590; José Bárbaro Filho,
Av. Brigadeiro Luiz Antônio n. 993:
Raul Dias de Castilho, Santa Barba-
ra do Rio Pardo.

O bilhete n. 8236 premiado com 300
mil cruzeiros na extração do dia 18
dc abril, foi vendido no Rio pela Ca.
sa Fasanelo e pago aos seguintes:
Paulo Pinto, rua Pereira Nunes n.
111; Osvaldo Gonçalves Travessa, rua
Ferreira de Andrade n, 229; Mario
Machado da Costa, rua Maximiano
Figueiredo n. 34 — casa 3; Joaquim
Jacqucs Maurlc.o, rua Cascais n. 64,
fundos; Euaminondas Souza Barbo,
sa, rua São Januário n. 186; João
Rodrigues Dias Filho, rua Jorge Coe-
lho, n, 8; Emma Velozzo, Travessa
Oriente n. 75 — S. Tereza.

O bilhete n. 17376 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do dia
18 de abril, foi vendido em lielo Ho.
rizonte pela Campeão da Avenida
e pago aos seguintes: João Antônio
Inocêncio Azevedo, rua Machado n.
644 — Floresta; dr. Edson Pinto
Coelho, Av. João Pinheiro n. 210;
Plerre Galery, Vllla Antônio Justi-
no n. 269, Vila Parque Jardim; Sua-
rez Nogueira Penldo, rua Rio Negro
n. 656; Salvador Villa, rua Anibal
Benévolo n. 476; Clodoveu Lemonge
Ribeiro, rua Joaquim Nabuco li. 164,
Gamelelra; Francisco Assis Pinto,
rua Brasil n. 15, cidade de Sabará.

O bilhete n. -2G243 premiado com
.100 mil cruzeiros na extração do dia
18 de abril, foi vendido em Vitória,
Espirito Santo e pago a Esperldião
Lopes da Hora, Av. 15 de Novembro
n. 991.

O bilhete n. 24596 premiado com
t milhão e 500 mil cruzeiros na ex.
tração do dia 23 de abril, foi vendido
em São Paulo pela agência Antu-
nes do Abreu c pago aos seguintes:
José Murback, Santa Bárbara do
Oeste; Cilio de Almeida, rua 9 s.n.,
Americana; Lourenço Clrlllo, Ouro
Fino, Minas; José Guizl, rua dr. An-
tenor Soares Gondra n. 1890 — Jun.
dial; Luiz Quaglio, Sumaré; José La.
ra, rua Costa Aguiar n. 186: Alfre-
eo de Oliveira, rua São José s.n..
Pedreira; Luiz Afonso Viana, rua
Presidente Vargas, n. 788; Arahy de

Campos, rua Fenelra Penteado n^82, residentes em Campinas
O bilhete n. 22610 premiado com500 mil cruzeiros na extração do d.a23 de abril, foi vendido em Sao PauJo pela Casa Fasanelo e pago aos se-cuuites: Raphaele Sinione, rua Ma-ria Marcolina n. 327; Deoclécio Diasdos Santos, Villa Diva rua 4 n 39-Ormando Gil Gomes, rua dr. Neto?,?« TJ2 "' 29,3- casa 2- 0b»'*e-te n. 6843 premiado com 300 mil cruze ros na extração tío d a 23 de abril"rol vendiao em Araguari, Minas epago aos seguintJs: Domingos EliasCorrêa, Av. João Pinheiro n 745Monte Carmelo, Minas; Ídolo Bara.'tella, rua Rui Barbosa n. 230 - Ara.

SAO PAULO (Meridional) — Pe-
rante o Juízo de Direito da 11." Vara
Criminal, foram submetidos a pro-
cesso Augusto Santos Mota, e Ar-
mando Roberto Storrer, como res-
ponsáveis pelas manobras criminosas
em torno da organização do Banco
Financial da Nação. Foram envolvi-
dos no mesmo processo e absolvidos
Sérgio Cubillos Larrazabal e Darly
José Ribeiro. Movendo ação penal,
diz o representante da Justiça, que
os três primeiros acusados, Mota
Storrer e Larrazabal foram re.spon-
sáveis polo malogro da incorporação
do Banco Financiai da Nação, inl-
ciada em setembro de 1943. A atua-
ção dos acusados foi fraudulenta —
diz o promotor ¦— agindo -ob siste-
mática propaganda que foi repeli-
da pelo Ministério da Fazenda.

Em fevereiro de 1944, as ações do.
Banco montavam em 700 subscrl-
ções, sendo os subscritores iludidos
cm sua boa fé com a arrecadação de
2.489.450 cruzeiros, que ficaram em
poder dos incorporadores. As viti-
mas elevaram as subscrições para
3.911.000, correspondentes a 19.555
ações.

Os incorporadores, mediante pro-
paganda, iniciaram montagem de

•agencias bancárias cm diversas ei-
dades do interior do Estado, como
Avaré. Santa Cruz do Rio Pardo,
Rio Preto, Fartura e Cajobi, llcan-
do a sede nesta capital, á rua Boa
Vista, 53, depois transferida para a
rua Conselheiro Crispiniano, 2U.

150A FE' ILUDIDA
As vitimas eram também ludibria-

das quando, ao realizarem as subs-
crições constituíam como procurado-
res pessoas da confiança dos incor-
poradores e eles próprio, com pode-
res para representá-las em assem-
bléias ete. Assim, a projetada socie-
dade foi sacrificada e teve os seus
fins desvirtuados pelos mandatários.

Conforme consta da denuncia, a
trama foi apontada pela Superlnten-
cia cia Moeda e do Crédito ao sr.
SeoretArlo da Segurança Publica,
um mês depois de ter sido organiza-
da também nesta capital, a Finan-
ciai Imobiliária S. A., sociedade por
quotas, na qual o Banco Financial
da Nação investiu um milhão de
cruzeiros. Nesta Empresa apareceu
o acusado Darly José Ribeiro, dlre-
tor-presidente de uma casa ban-

caria.
Em 1949, foi decretada a falência

da "Fiscal", pelo Juiz da 13\ Vara
Civel, pondo, assim, terme a uma
empresa de funcionamento temera-
rio e impossível uma vez que a sua
vida dependia estritamente do Ban-
cc Financial da Nação, o qual tinha
seus bens e haveres bloqueados cm
diversos estabelecimentos de cré-
dito. O exame da escrituração da

empreza revelou lacunas e omissões
de atos praticados pela administra-
çâo.
CONSIDERAÇÕES DO JUIZ

O Juiz da 11a. Varr. Criminal, sr.
Hildebrando Dantas Feitas, exami-
nando o processo, proferiu longa de-
cisão, fazendo considerações sobre
as atividades dos acusados. Afirmou
entre outras coisas, que tudo indica
que os acusados Augusto Santos

'Mota, e Armando Roberto Storrer
prepararam e executaram um pia-na. sem credenciais, sem establlida-
de financeira, visando, apenas, o
lucra fácil á custa dos subscritores
de ações. O objetivo dos referidos
acusados era apenas vender ações,
mesmo servlndo-se de nomes de p;s-soas que nada tinham a ver com o
cnso. mas cuja posição social e eco-
nomica servia para emprestar á
organização um aspecto de firmeza
e idoneidade.

O prejuízo, em 1947, foi de
1.283.279,20 cruzeiros, verificando-se
708.078,60 em 1948. O magistrado
afirmou que Storrer e Mota se dis-
puseram a grangear anormalmcn-
te o dinheiro alheio, numa empreza
para a qual não demonstrava aptl-
dão, não possuindo idoneidade fl-
nancelra.

Condenou Augusto Santos Mota eArmando Storre, a 3 meses de de-tenção e multa de 50 mil cruzeiros.
Quanto a Dalry Ribeiro, foi ab-

solvido, porque não teve interfe-
rencia na organização do Banco,
nada sendo apurado contra ele
Com relação a Sérgio Cubillos Lar-
razabal, também foi absolvido, por-
que simples vendedor de ações, ne-
nhuma interferência teve na admt-
nistração do Banco, não sendo in-
corporador.

GRANDE VENDA de ROUPAS
•«__,,
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v acidente com o automóvel
5-43-53 nsi Avenida Portugal

Não teria sido roubado o veículo — A
policia procura o motorista de praça
que socorreu o desastrado amador

Continua sem solução o caso do
carro de chapa 5-43-53 que, na ma-

38632 premiado com | dragada de domingo ultimo, foi rou-
bado e mais tarde sofreu um acl-
dente na Avenida Portugal, caindo
ao mar.

O oilhete n
200 mil cruzeiros na extração do dia23 de abril foi vendido em São Pau-10 pela agencia Antunes de Abreu ePago aos seguintes: Vdkko Karkka'nen, marinheiro, bordo do paqueteUruguai; Maria Aparecida Pires ruaBartolomeu de Gusmão n. 29 - Santos; Arcmiminio Francisco silva, ruada Constituição n. 140-santos jó:A Sanda, Guarujá.

i mm'-hete H; lmi P»m!ado com1 milhão e 500 mil cruzeiros na ex ,tração do dia 25 de abri], foi ven-lirin reciclo, e apresentou
em Belo Horizonte p_a 3S | distrito policialAluotto c pago a Antônio
Lopes Figueiredo, residente
POSOs.

Os bilhetes ns. 16650 e 16662 apro.«-macões da extração «acima, 
forampagos H _e„ gno Arant r'sjcl^ Ü«n Aparecida do Norte c Ary TraVMJM Sarlnho, edifício n. 4 - Ap314^Bairro das Industrias, Eelo Mo.

agencia I
Aceácií; !
em Ra.

O proprietário do carro declarou
á policia que o mesmo fora rouba-
tio quando seu irmão Otávio Simões
Carvalho, que o dirigia, deixou-o em
frente a um bar em Copacabana,
onde entrou para tomar um refres- I
eo.

Ao sair do esbelecimento, Otávio
verificou que o carro havia desapa- j

queixa ao 2"

A's 3.50 da madrugada, foi comu
nicado ao 3" distrito, um acidente
ocorrido na Avenida Portugal, com
o carro, chapa 5-43-53, o mesmo qu-.'
havia sido roubado.

A DUVIDA

A SOLUÇÃO
A unlca pessoa que poderia solu-

cionar o caso é o "chauffeur" 
queconduziu em seu carro o motorista

que causou o acidente.
Esse "chauffeur". identificando

seus passageiro e informando paraonde o conduziu, poderia ajudar a
esclarecer se de fato o carro foi rou-
bado ou não.

-,ra?mnhete ?' 5744 Premiado com500 mil cruzeiros na extração do dia
B»hie, 

abn1' f0i VendMo em Jequie.
h_£ 

"* 
i ^aR0 aos seguintes: Ru-

?.m,J?5,BritoJJarros. Wilsn» Ferre -
rt.,wKUoJosé silva-Anibal Andra-de Bittencourt, Leordino Reale, JoséSantos Laranieira, Mie>elc I nwraro. • '"

3m mn^V*' 
2ôüi>1 Premiado com

25 de .hMS08 
nVxtniÇão *> dia

£-¦£_¦-¦ í01 VGncild0 no Rio pelaCasa Fasanelo e pago aos seguintes-Dejan:r,o ria Silva Mascena. rua Calhfórnia n. 565, Penha; j0sé DiasruaQu on. 102i Aurelláno Barbosaraa Quito n 123; Antônio dos Santos, rua Quito n. 109; D. Maria deCastro Pimenta, rua Orojó n 108-José Felizardo Netto, rua Lima Dru-mond n. 84; Antônio Batista de Oli.
384; Joa-

A nossa reportagem apurou que o
motorista, que se encontrava no vo-
lante do carro, por ocasião do acl-
dente, declarou ás pessoas que o so-
correram, que o mesmo lhe havia
sido emprestado, e pediu uma con-
dução que o levasse ao bar cm Co-
pacabana, onde se encontrava o
proprietário do automóvel sinistra-
do.

O que há de estranho no caso 6
r declaração do motorista que diri-
gia o carro por ocasião do acidente,
que parece verídica, pois ele pediu
que o levassem ao local onde se en-
contrava o proprietário do automo-
vel, de que o mesmo lhe havia sida
emprestado, declaração essa que con-
trasta com a do sr. Otávio Simões
Carvalho, irmão do dono do auto
5-43-53.

rua Guatemala |

veira, rua S. Gabriel n
quim Maena Nune
n. 99;

O bilhete n. üüd2 premiado com |200 mil cruzeiros na extração do dia '
25 de abril, foi vendido em Campos. ^
a. do Rio, e pago aos seguintes: Jaci ¦Caiado Pereira, rua Cap. Deslantes
Cachoeiro do Itapemirim, Eloldio SáViana, S. José do Calcado, E. San- Ito; Deusdetich de Almeida, Bom Je '
sus do Norte, E. Santo; Gabriel Li-ma, Cachoeiro do Itapemirim.

O bilhete n. 39815 premiado com2 milhões de cruzeiros na extração
do dia 28 de abril, foi vendido em jJequié, Bahia e pago aos seguintes-
Urbano Limeira da Silva, Ismael Ro. '
dngues de Almeida, UbnMino Plnheí-
ro Matos, José Alves tios Santos,
Clemente Marlano Albuquerque, LuizAntônio da Silva, Nelson Demétrio
Amparo, João Damasceno Santos,
Marinho Batista Oliveira.

O bilhete n. 29382 premiado com 1
milhão de cruzeiros na extração do
dia 28 de abril, foi vendido na Bahia
pelo agente Pitta Lima e pago aos se.
gulntes: Manoel Rodrigues Camera
Filho, rua Monsenhor Taperanga n.
95; Mario Peva, rua Prof. Mussuran.
ga n. 67; Gilberto da Silva Lima,
rua Felipe Camarão n. 49; Orlando
G. Amorim, praça 15 Mistérios n. 16;
Altamlra Pereira de Oliveira, rua Ni.
Io Peçanha n. 33; Adalberto de An-
drade Nogueira, São Caetano n. 12.

O bilhete n. 16581 premiado com
500 mil cruzeiros na extração do dia
28 de abril, foi vendido no Rio pela
Casa Fasanelo e pago a Pedro Braü-
dão, rua Marechal Deodoro n. 163.
Petropolis.

O bilhete n. 33087 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do dia
28 de abril, foi vendido no Rio pelo
Ao Mundo Lotérlco e pago a Enèas
Mineiro de Souza, Travessa do Ouvi.
dor n. 17, sala 304; Euclides de Al.
cantara, rua Gal. Zenóbio da Costa
n. 30.

O bilhete n. 11561 premiado com
100 mil cruzeiros na extração do dia
28 de abril, foi vendido em Feira de
SanfAna, Bahia o pago a Anacleto
Figueiredo Mascarenhas; Praça da
Matriz; Elias Moreira, barbeiro.
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D'A EXPOSIÇÃO AVENIDA

mes ir ra

| ANIlEItSlRIOj
MT

PREÇOS DE ANIVERSÁRIO!
Drásticas Remarcações...

com Descontos até 30%!

OFERTA n. O
»# >_•

roupa ;<OMitpiàt
EM TROPICAL FILETADO

Tecido de pura lã plenamente
encolhido.

Mangas Forradas com rayon.

Em tons sóbrios: azul marinho
e marron.

Preço Normal $ 980,

OFERTA DE ANIVERSÁRIO

A-0'6

Veja outras ofertas excepcionais nas
"ág/noi seguintes dêsle /orno//

...Oü EM 10 MESES PELI UESIÁilOl

ADAMAÇÕIS OlAriS
INTEIIAMINTE A SEU GOSTO

* MAIOR LOJA DO BRASIL, OE ROUPAS PADA I0MEMI

W*W AVENIDA

AVENIDA - ESQ. S. JOSÉ

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOR!

Atacado

O mais completo
noticiário «iporti-o

do ar com

Ary Barroso
De 2a. a sábado

oi 19.05 hora»

RESENHA ESPORTIVA ATLANTIC

Domingos
as 21,30 horas

FATKOCINIO DOS

REVENDEDORES ATLANTIC

t|u* fim sempre a
>ie/hor para o «•«

-w»¦-»«.', - ._*>,.-

NTISSEPTltO
J<.,GRAHADQ • y

arro ^*^***^ ' l^N.

RSt__9

/ WOTOR OU .GASOLINA
•" PNEUS . BATERIAS ,

t

Festejai São João e São Pedro
FAÇAM REVIVER NOSSAS TRADIÇÕES CRISTÃS

FOGOS HDRIANIN0
GARANTIA — TRADIÇÃO

SEGURANÇA — QUALIDADE
DEPÓSITO DA FABRICA E VENDAS :

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 2353
(Praça Onze)

ENDEREÇOS DE ALGUNS REVENDEDORES:

Rua Visconde Pirajá, 351 — Ipanema
Rua São Bento, Esquina Avenida
Rua Assembléia, Esquina Carmo
Rua Sete Setembro, Esq. Ramalho Ortigão
Praça Saenz Pena, 15 — Tijuca
Rua Carvalho de Souza, 294 — Madureira
Jardim de Alah, Leblon

a taça pela ex-amante
O motorista, antes de morrer, declarou: "dei ca-
rona a um homem e «le me feriu !" — A policia
elucidou o crime em horas e prendeu a homicida

- iP?í}C!AB^:, 17 (Meridional) - olmento completo do casoSexta-feira ultima ocorreu nfstaocorreu
cidade misterioso crime dc morte.
Casimiro Amancio Godoy de 40
anos. casado, guiando com dificul-
dade.s um automóvel Ford inglês,
dlrigiu-ee ao posto "Ripai" onde
estacionou ás 22 horas. Atendendo a
um sinal do motorista dele se apro-
ximou um militar e verificou que o
xupante do carro apresenttva pro-fundo ferimento no pescoço.

Transportado imediatamente pa-
ra o Pronto Socorro Godoy veiu a
• alccer sem receber socorro. No pos-to "Papai" a vitima dissera ao mi-
iltar: "Del carona a um homem e
ele me feriu". *A 

polícia suspeitou
poren. que ignorando a grávida-
tle de seu estado tivesse ele oculta-
do a verdade.

Dado o grande numero dc con-
qulstas amorosas da vitima a Poli-
cia custou para chegar ao esclare-

Final-
mente conseguiu prender e inter-
rogar a operaria Aparecida Borges
Ribeiro de 21 anos residente nesta
cidade e empregada na Fábrica
Santo Antônio. Contou ela que co-
nhecia a vitima ha mais de um ano
e com ela tivera relações amorosas.
Depois passou a viver marltalmen-
te com um seu colega Paulo Prado
que lho prometera casamento caso
procedesse corretamente. Entretan-
to Godoy continuou a assediâ-ln.
No dia do crime a obrigou-a a subir
em seu automóvel e tomou a dlre-
çao da Vila Serradp. No trajeto
reiterou suas propostas amorosas
ameaçando matá-la se não voltas-
se para sua companhia. Amedron-
tada, Aparecida, lançando mão de
uma faca do tipo usado por sapa-
telro e que utilizava em seu traba-
lho vibrou um golpe no pevoço

O GRANDE
LOBO CINZENTO

— A.dai Caçador dai Salvai —

No momento em que o caça-dor disparava contra o lflbo
que se encontrava no alto dacoUna viu outro, grande e be-Io, cruzar como um relãmpa-
go, no evidente propósito de
proteger com seu corpo o ou-tro em- que êle atirara... Ocaçador compreendeu logo
que o belo animal arriscara a
própria vida para salvar ummembro da família... SELE-
ÇuES de junho apresentauma emocionante narrativasobre a vida dos lobos. Comose protegem e como usam demil meios para despistar ocaçador, procurar alimento ecriar a família... Em SELE-
COES de Junho você encon-trará mais 27 artigos de gran-de atualidade, bem como acondensação de um livro for-te e humano - "Ressurreição
de Lázaro" - que é a própriavida dc Betty Martin. LeiaSELEÇÕES de Junho, à vendaem todas as bancas de Jornais.

íazè-lo parar o veiculo o que acon-
teceu tendo ela se embrenhado no

ri» „v .».„«>. -t'-,~_ '" mnt0- Soroente no dia seguinteao ex-amante pretendendo apenas soube que Amancio havia falecido.

AS CLASSES
MEDICA e FARMACÊUTICA

G. D. SEARLE e co.
(CHICAGO)

:em o prazer
•epresentação

Brasil

de anunciar que a sua
exclusiva para todo o
foi aceita pelo

INSTITUTO MEDICAMENTA

FONTOURA S.A.
QUE DISTRIBUIRÁ ALÉM DE

Banthlne
TODAS A_ _UAS OUTRAS ESPECIALIDADES.

Jmilio de 1M5I
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INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CUNHA, ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATJOA'^J

"'¦! TFATF^tKLVARIO Kl!5ERMS V A i? r Z E S -,
Ü D O E R A S >
E O Z E M A S i

i,'(lcm»s, Infiltrações duras, Erisipelas
o Flcliiles das pernas, Traia sem opc-

ra<,'ão, sem repousa e sem dor.iftAIOS X /'"• Mi8« 0- Carmo, 9-7.°

I r V I K I J)OK.\(,:AS da nu-
ILÜIL i^KHAO: Ulahrleu,¦¦""**¦¦¦ Artrillamoi Keum«-

timão irlrtrlllco •— Gol» — Aclilo
1'rlcii — Calculo* e Areias Ki-imli e
lio fitado — IMoniaco (lll|lrrai-ldiír,
u Io era») — Ficado — Intestino! —
Obesidade — Trulaniciitu bldrulera-
pico na reildcncla, Com. de 0 ím I"
i' II ns 18 lis., Mello» as si-.\lit» e

MÍIlHlIUK.

l;v- " * * ' CHEGARAM MAIS '' k^^^lS

;2 40 GELADEIRAS I
^ CONTINUARMOS NOSSI COMPONHO 5"' 

* 
1

Ot PREÇOS BAIXOS! B
(nlteoa imediata. Vendas a pra/o. Vir? g -¦ E

Gaifliitia de 5 anos. Va urgenlemenle ao ¦¦ ' lllllE
HflLRCIO DE GELADEIRAS E " IE
nSSEHBtflA. 105 liMiwe t» Pcilurtuiu lami; ^£^*^-mK

COMO NOS LIVROS DE JÚLIO VERNE ^

ORIGINAL VOLTAAO MUNDO PÔR
UM AUTOMÓVEL E UM AVIÃO

No dia l do corrente, uni autoinó-
vel e um avião Iniciaram a volta no
inundo mais original feita até hoje.
O automóvel é um -'A-40", modelo
esporte, construído pela Austin C.
f.td., Hiriiiinghain e o avião, um
Skymaster da K.L.M., o "Edam".

Nesse empreendimento que podia
bem ter sido planejado ]wr Júlio Ver-
ne, o itinerário será o seguinte: In-
glaterra, França, Suíça, Itália, Llba-
no, Síria, Transjordania, Irak, índia,
Estados Unidos, Canadá e a volta pa-ra a Inglaterra.

A fim cie melhor ilustrar o que se-
rá essa volta do mundo, o.s itinerá-
rios por terra e pelo ar serão feitos
de acordo com o seguinte plano: Por
terra — aeroporto de Londres a
Manston: Paris a Brindlsi, via Mllu-
no; Beirut-Basra, via Bagdad: Bom-
baim-Calcutá, via Allahabad; Los
Angeles-Montreal, via Indnanapolis, i
New York, Toronto; Prestwick-ae-'

Angeles-Montreal, via Iuclianapolis,
Por ar — Mnn.slon-Purls; Brindlsi-
Beirut; Basra-Bombalm; Calcutá-
Los Angeles, via Bagkok, Guam, Wa-ke slland, Honolulu; Montreal-Prest-
wick, via Gnnder,

Durante a viagem o Austin A-40será pilotado por dois condutores clevará uma pesada carga de peçassobressalentes exigindo, desta forma,
um esforço completo do referido au.comovei,

A Divisão Técnica da K.L.M, Cia.Real Holandesa de Aviação construiu
unia rampa especial que permite oembarque c desembarque do carrodentro do menor espaço de temoo
possível,

Lixo ácumuláãò junto
ao Ministério da *-*
Educação e Saúde '*'

iNA .TÉIÍA
DIÁRIO DA' NOITE Rio. 20*

/
/

DR. SFINOSA ROTIIIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINAK1AS— Lavagem endoscoplea da vesicula1'roslala - Kua Senador Danías. 45-8 Telefone: 22-3.107 - J,e I as 7 tis,

Positivamente há qualquer coisa de
errado no serviço de recolhimento do
lixo da cidade. De todos os bairros
têm surgido reclamações. Mesmo no
centro da cidade a deficiência se ve-
rifica. Por Incrível que pareça, ate
nas adjacências do Palácio do Mlnls-
terlo da Educação e Saúde, como na
rua Santa Luzia, o.s lixeiros têm pas-
sacio ultimamente quatro, cinco, seis
e mais dias sem recolherem o lixo,
provocando o fato repetidas e justas
reclamações dos moradores. O espe-
tácuio que se constata, a poucos pas-
sos do Ministério da E. e Saúde, com
o lixo acumulado de vários dias exa-
laudo um mau cheiro quase Insti-
portavel, é deprimente e vergonhoso
para os brios da "Cidade Maravl-
iliosn".

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOCIE.
DADE OE SEXOLOUIA UB PAUIS
Doenças Sexuais do Homem
Itua do Itosario. 98 — De 1 às 8 tu.

e wcê dormim melhor. it

COBERTORES
PARA TODOS OS PREÇOS

E SEMPRE
PELOS MENORES PREÇOS

QMMmk l

Cobertor "CAMELO" 
em superior feltro de

pura lã com originais desenhos em diversas

cores. Para casal, 384,00, para solteiro . . .

A VISTA OU A PRAZO

2j[cruzeiros
;ERVEM AO fuvu .. .

^ í COM TRÊS CRUZEIROSO CARIOCA NAO SE APERTA
Rua da Assembléia, 50, 54 a 6u
Avenida Copacabana, 557
Rua Gonçalves Dias, 89

iWm^L • sljt, ^*^s.«fc^*'^^^^^í^«- ^*w ^B ^^* í ^tkK. ^_ —**^^^^^» ^^Saar~uMmrataw 
MtmW^^Mmm

Cobertor "CUBANO" em superior qualidade, artigo de pura lã .^«irf^B^^^SÜ^^.
com lindos desenhos em diversas córes. Para casal, 538,00, /^^^^^^^S*^^^^**^^^ 1
para solteiro ,. .  - VI^^Wu^^^^S^SS^t^^^^^S-^ Cobertor 

"camelo",fi-

155^ ^^P^^P^<^ "corsas 
eôres. Para ca- 

j

Cobertor "RHEiNHANTZ", 
de finissina quaiid.de em pura lã, ^W^F^Zm^mW^^

íooo debruado em setim rayon só na côr beije. Para casal ^>^Ímt!^fMmMW^mM&&^) Cobertor l>ara solteiro
448,00, para solteiro ^^^SdS^^MmW^^^^ °m b°a PelUtÍa assetina"

'385°° xix^"^ »™™,°m.!T"

¦ "O ódiu é cego",- "O gaiütu e a
"A flor dus ma -

Díillla"
morte''

CI.VUI.ANIHA;
capitoi.iu - ;;a-S7t8 ~ sessões nas.

satompo,
IMPÉRIO - 22-9318 - "O Raroto ,, arainha" — Iruue Dunne o Alec tiuln-

ness — :: — ¦« — (i — « — jo horas.
METRO — 22-6490 - "A, flor dos marl-dos" — Itobert Walknr i> Joan l.uslie12 — 2 — 4 — 6 — 8 _ io horas,
OIIKON — 22-1508 — "Sem novldadra riofront" — hcw Ayrrs e I.ouis Walhclm_2_4_6 — 8— io horas.
PALÁCIO - 22-0838 - "A nlnia nua'Ann Blyth e Mark Stevcns — 2 —
nM°.JT 5':^,, ~ ' ~ MO - 10,30 lisPA1IIE' -22-8795 - "O dircllo do ma-tar — Mlchel Auclair c Claude Kul-ller — 2 — 4 — C — 8 — 10 horasPLAZA - 22-1097 — "Sansão e Dalila"Hedy I.aniarr c Victor Matliru —
...íi50 

- :i'10 ~ 5'M - '-50 - 10,10 hs.KtX - 22-6327 — "Os amotinados" e'Aconteceu na fronteira" — sessões apartir das 2 horas.
RIVOU _ 42-9325 - "A cativa do cas-telo — Joau Sininioiis e Katina I'a-xlnou — 2 — 4 — 6 — 8—10 horasVITORIA - 42-9020 - "O ódio é ec«o"Itichard Wldmark o Linda Uarncll

^..'í — 'I — 6 — 8 — io horas.
CENTRO:

CENTENÁRIO _ 43-8543 - "Amanhecer
latldlco" e "Sangue c morte".

CINEAC TRIANON — 42-0024 - Sessões
passatempo,

COLONIAL — 42-1512 - "O fugitivo deSanta Marta",
H.OH1ANO — 43-9074 — "Sem novlda-des no front". *
GUARANI — 32-5651 — "Tarzan e asamazonas" e "O segredo da caixa".

I IDEAI 12-1218 — "Sem novidades nufront".
ÍRIS — 42-0763 — "A nlnia nua".
LAPA — 22-2.543 — "Encantamento" <•"Cupido faz das suas".
MEM OE SA' — 42-2232 — "O i-arulo o arainha".
PARISIENSE — 22-1032 — "Sansão e Da-lila".
PRESIDENTE — 42-7128 — "A cativa docastelo".
PRIMOR — 43-6681 — "Sansão e Dalila"RIO BRANCO — 43-1639 — "Inferno nos-trópicos" e "Mistério no México".
S. JOSÉ' — 42-0592 — "O fado"

ZONA SUL:
ASTORIA — 47-0400 - "O fugitivo deSanta Marta".
ART-PALACIO - "A cativa do Castelo",
FLORESTA — 26-6257 — "Anjo" e "Ex-

presso do pavor".
GUANABARA — 20-9339 — "Conflitos

d'alma".
IPANEMA — 47-3806 — "A ulnfa nua"LEME — 37-6112 — "O direito de matar"METRO - 37-9898 — "A flor dos ma-ridos".
NACIONAL — 26-6072 — "Se eu fora rei"PIRAM — 47-2668 — "Sem novidades nofront".
POLITEAMA - 35-1143 - "Passado le-nebroso" e "Costa bárbara".
R1TZ - 37-7224 — "Sansão e Dalila".
RIAN —47-1141 — "O garoto e a rainha"ROXV — 27-8245 — "O ódio é cego".
S. LUIS - 25-7619 - "O garoto e arainha".
STAR — 26-2250 — "() rugitivo de SantaMaria".
TIJUCA: I

AMERICA — 48-4519
CARIOCA — 28-8178

rainha".
METRO — 48-8840 -

ridos".
OLINDA — 48-11)32 — "Sansão oTIJUCA - 48-4518 — "Isca da

c "Cartas marcadas".
OUTROS BAIRROS:

AVENIDA — 48-1667 — "A nlnia nua"BANDEIRA — 28-7515 — "Porto dos ho-meus perdidos" e "Sob o luar de Ne-vada"
CATUMBI — 22-3681 — "Bonso" o "San-

gue na lua".
ELUMINENSE — 28-1404 — "o amor fazmilagres" e "Encontro fatal".
CRAJAU - 38-1311 - "Pórlo dos ho-mens perdidos" e "Sob o luar de Ne-

Vada".
IIADDOCK LOBO — 48-9610 — "O fu-

gitivo de Santa Marta.
MARACANÃ - 48-11110 - "O ódio é cego"
S. CRISTÓVÃO — 28-4925 — "Mulher

satânica,
VELO — 48-1381 - "Retribuição'- e "Pi-

ratas da estrada". •
VILA ISABEL — 38-1310 — "Alma ,.„,suplício".

SUBÚRBIOS DA CENTRAL:
ABOLIÇÃO — "Saudades do passado"BENTO RIBEIRO - "Noites de angus-tia" e "O tesouro escondido",
BARONESA — » A amiga da onça" t"Anjos do beco".
COLISEU — 29-8753 — "A cativa docastelo".
COELHO NETO — "Romance em aliomar" e "Pra lá de boa".
CAMPO r.RANDE — "Céu amarelo" e"Horas de ócio",
EDISON - 29-4149 - "Algemas de cristal"
JOVIAL - 29-0652 - "Isca da morte" c"Cartas marcadas".
MADUREIRA — 29-8733 — "O garoto ea rainha".
MASCOTE — 29-0111 — "Sansão e Da-lil.-A',
MEIER - 29-1222 — "O homem quechrlou a consciência " e " Poder dainocência".
.MODELO — 29-1578 — "Dança do fogo"MODERNO (Bangu) — 842 — "Escravo

do passado" o "Tragédia nos Alpes".MARAJÁ — 28-7394 — "Trágico destino"
MONTE CASTELO — 29-1850 — "A nin-fa nua".
PARA TODOS — 29-5191 — "A cativa

do castelo",
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 — "Le -

glflo sinistra" e "Desesperado".
PILAR — 29-0460 — "A pérola" e "Em-

busleiros enganados".
PIEDADE -,29-6532 — "Meu amigoHarvey".
QUINTINO ~ 29-8330 - "Dança do logo"RIDAN — 19-1633 — "Prados verdes" e"O poder da Inocência".
Itl.\-T1N-TIN — 49-3189 — "Cirandes es-

peranças",
rtOULIEN — 411-5691 - "O loque magl-co" e "Lua de mel febril".

S. JORGE — "Asas do Brasil" e "Maro-
cas a gostosona".

TROPICAL — "Rio Rita",
TODOS OS SANTOS — 49-0300 — "Os

noivos" o "Texano solitário".
SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:

ORIENTE — 30-1131 — "Enjeltados" e"Por fim, mulher".
PARAÍSO - 30-1060 - ".Meu filho" e"Vaqueiro vingador".
PENHA - 30-1121 - "Mercado de la-droes" o, "Adão e ela".
RAMOS - 30-1094 - "Mulher gangster"e "Três tolos sabidos".
ROSÁRIO - 30-1889 — "Não confie jioseu marido".
SANTA CECÍLIA - 30-1823 _ "Quatro

destinos" e "Serenata sertaneja"CAXIAS:
CAXIAS — "Lago azul" e "Aposla (liina Ie",
SANTO ANTÔNIO - "Herói ginasial" eOs malfeitores".

ILHA DO GOVERNADOR:
JARDIM — "De amor também se mor-re' e "Tormentas de ódio".
GUARABU — "Ouro e sangue" e "Cava-

leiros da morte".
NITERÓI:

ÉDEN — "Terra virgem" (. "o ano san-to de 1950".
mmnu 

~,Z° Bi,ruto e a "'•>»""•
!.I.H,L~ Scm novidades no front".PALACE — "A marca «Io gorlla".RIO BRANCO - «A águia e o gavião" e"Impacto",
SVJ0?,? T 

"A viíl {los celerados" e "O
bandido".

S*?.T\ ,.l0SA ~ "Ae"as sangrentas" e"Dinheiro maldito'"
PETROPOLIS:

í;A1'nITí.)U0 ~ "A "lnfa »ua".D. PEDRO - "Odio satânico" e "O de-legado de saias".
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Gary Merril, que trabalhou com ela em "Malvado" 

„1 
"

tisfeito, dansando com sua esposa, no Mocambo Voe' 
"

nao a reconheceriam assim, longe da tela, mas é'm«ní2
ra  

Dayls, com seu novo marido "" 
"'"'!
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MUA.
HORÁRIO E PONTOS Dli PAR-TIDADOS ÔNIBUS COMERCIAIS

PARTIDA
DO RIO

Mi CJÍTKO-
POLIS

(Estação
Leopoldina)

6
7
K
a

10
Vi
33
14
li)
1B
17
18

IIOUAUKl
TIDA |)0

>'¦ PDNTos"
EXPRESSO

;l
10
U
13
1-1
15
16
17
13

PARTIDAS
- 1)0 _

i: io
ESTAÇÃO RODO.
VIÁRIA "MARIA.
NO PROCÓPIO" -
GUICIIET N- ?

DE
I.IS

TOiiil

3. lá
5.15

10.15
a is
16.15
17.15
18.1o
li) 15

ESTA.
MO W L,tEOPOKdi

DI.VA

o-4i
i.li
8,ii

10.4;
H,

I6.fi
13.

AOS DOMINGOS ÔNIBUS EXTRAORDINÁRIO S ATE' AVUIIO;

SACO AZUL • CINTA ENCARNADA

Consulta CrS 30,00
OLHOS •OUVIDOS''^!
NARIZ* GARGANTA!

DR.FDRTUNATO-IásBHS.
22-3655-HORA MARCADA CrS 80.00

RUA DA CARIOCA, 6-4« AND.

| Leiam 'O CRUZBÜ

petropolis - «Agora sou tua",
VILA MER1T1:

gloria — "Mulata de Córdoba" c"Desmascarando crimiiiosui".
VOLTA REDONDA:

SANTA CECÍLIA — "Lobos do norte" p"Vingança tenebrosa".
SRS. GERENTES DE CINEMA:
A fim de evitar que saiam errados ,is

cartazes de cinemas que publicamos dia-riamente, pedimos que nos avisem qvul-quer alteração, para que o publico nãoseja mal informado e no príinrio pre-jntzo dos cinemas. Alendemns as altera-lc6cs pelo telefone •13-706.1. diariamenle, Idas. 13 ás 15 horas.
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Rio, 20-0-1951 DIÁRIO DA NOITE - 9

1'lífWr a"?0»'0 e um seu irmâo ca?uío lavraram J20 alqueires de terra na Fatenda Queluz,
j*0 Pau/o. pennilindo uma coJJieila de 20 miJ arrobas de algodão com a lerra fertilizada pelosjjg Pau/o. pennilinao uma coineiia ae zu mu arrotas de algodão com a lerra /erlilizada pelos
jíiiios tie Serraria, Vèem-se na lotogtatia o governador Lucas Garcez, de São Paulo; st. Mello
K,,flM filho, rfiro/or der Escola de Aar/culiura. locando o poderoso Irator. No 2° plano, o conde
pino Grande, ao lado da senhoriia Liseie. sobrinha do sr. Joiqt Chaieaubrland, administrador

das Fazendas Associadas
*--—" '

íii DIS 1ÍI íiíi f

O DIÁ NA HISTORIA
ACJIOI.OOIO: — Santos Mario f
Sllvcrlo t* beato Francisco ra-
checo; sunla riureiitlnn.

1825 — clicgndu dn' esquadro liolnnde.
sa do almirante Hcntlrlyszoon 4
bula ela Traição, onde desembnr
co, fazendo cntrlnclielramenton
e relações com os Indígena».

1657 — Posso tio mestro de cnmpo Fran
cisco Barreto cie Menezes, o ven
coclor dn restanrnçSo de Peruam,
btico, como governador c «ipl
tdo-ueneral do Estado do Bra
sil. nn Bahia.
Donçflo, pelo dr. Cláudio Our
nel do Amaral, dns terras do
Òutelro da Gloria, ri Irmanela-
de de Nossa Senhora dn Olorlfl
pnrn erigir a sua Ermlda hoje
Im-cja dn Gloria no Elo.
Nascimento de don Pedro Mi-
Kiiel Arnoz, revolticlonorlo ar-
íicntlno.

1818 — Heróica resistência do furrlel
Antônio Pinto da Silva, entrln-
cheirado com 14 homens num»

1009

1750

Carecem de autorização, e devem ser ignorados,
anúncios publicados por certos indivíduos, no Brasil, co-
brando 600 cruzeiros por um bilhete do Sweepstake de
pa libra esterlina.

0 equivalente de uma libra esterlina pode ser obtido
em qualquer banco.

PUBLICAÇÃO DO "IRISH HOSPITALS SWEEPSTAKES"
DUBLIN —IRLANDA

Leiam "A CIGARRA //

.CONTRA A CASPAl
U> JUVENTUDE
(^ALEXANDRE

NADA A SUPÉ,Ra|

DENTADURA - SISTEMA
ANGL0AMERICAN0

A sua dentadura nâo segura, ou
pretende usar uma, mas teme o in-
sucesso? Procure este que resolve-
rá o seu caso a contento, apenas, em
24 horas, com absoluta garantia, Dr.
B. Setúbal. Especialista em flenta-
duras sem abóbada, com curso nos
Estados Unidos. Consultório*. Rua
México, 148, sala, 605 — Tel: 32-9741.

J^tí^^(^i\^ CAPITALIZAÇÃO S.A. s™
|t3B&P/ COMPANHIA BRASILEIRA PARA INCENTIVAR ||
-li^^p v/ O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA ji|;I

££t

CAPITALIZAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA PARA INCENTIVAR
O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA

SEDE SOCIAL: BAHIA - CAPITAL REALIZADO: Cr$ 2.000.000,00
^^£21 a—

AMORTIZAÇÃO DE MAIO DE 1951

Plano A: 06.321 - 00 520 - 11.111 - 13.676 - I8.8Í2 -
Plano B:WZU - RAF - KFM - QJA - FPE -

niHAO OOS POKTADOKES CONTEMPLADOS SEGUNDO IN POKMAÇÒBS OBTIDAS r-EJ.A SOCIEDADE EALTERAÇÕES

EQJ
SUJEIT.W A

CONTEMPLADOS COM 1:111 MIL CRUZEIROS
Ademar r Darlo R rios Sanlo.s — JAUUARAO — Rio O. tio Sul

1 S. Ai
HttO A. Mon

CONTEMPLADOS COM «0 MIL CRUZEIROS »,
IOAO DEL Hfct — Minas Gerais José A. Mendes — BALVADOR — Bnliia

..'.i - P. ALtüHE — Rio O. do Sul üourenr-o A. Mônaco — P. ALEGRE — Rio G. do Sul
Dr. Petronllho S. C. Oliveira — CAP. FEDERAL Iliberado) (li

CONTEMPLADOS COM Ml MIL CRUZEIROS
amo u, o,
iib.'. Rios
¦li II. Prn-iia
sii|f» Síd.i

uíSato ilib

i .* Suura -
iI.. Dorleld
UM A. M

Vagaroso - • SAO PAULO
- MAIRI - Bahia

. Gomes -¦ CAP, FEDERAL
'- Algodão de Pernambuco -

r!o> Uj

Rio G. do Sul

iliberadui
RECIFE -

Lourehço A. Mônaco — P. ALEGRE
Paschoal Slnisgolll — S. PAULO (2i
Antônio C. Hebcllo — CAP. FEDERAL (liberado) (31

Per- Aronarh M. Vieira — ASSIS — São Paujo llltaracloi lõ)
Daniel Rodrigues S<A — RECIFE (llberadoi 16)

CONTEMPLADOS COM SI MIL CRUZEIROS
Jovlno C. I.cáo — RECIFE — Pernambuco
JoAo A. Silva — SAL1THE — Minas Gerais
Sebastião A. Aranjo — MIRAI — Minas Gerai»
Dr. Sebastião H. Silva — CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL 17
UBERABA — Minas Gerais

mu - LAVRAS DOS 
"SUL — Rio G, do Sul

- PIRAJU1 — São Paulo
CONTEMPLADOS COM 'III MIL CRUZEIROS

Aracella Almeida — S. LUIZ — Maranhão

Conto Policial
de 1 Minuto

A morte do violinista
São èstc.s os únicos fatos que

conhecia, quando tomei o caso a
meu cuidado, dizia o ex-profesoor
de crimlnología da Universidade de
Praga. Knas Krock, enquanto ia
apreciando o vinho do porto do Pro-
fessor Fordney.

O idoso violinista Fritz Dol-
phr ¦-. e seu secretário. Ernst Bru-
ner eram. quase idênticos, em apa-
vencia e moravam Juntos num pe-
.,.::no quarto de hotel de segunda
classe, em Viena. Eu nlío conheci-a
nenhum dos dois.

Os empregados do hotel decla-
raiam que. ia chuvosa tarde de
março em que se deu o fato. um
dos dois homens — ninguém poude
dizer, com certeza, qual dois dois
era êle — saiu do hotel ás 2 horas,
entrou ás 3 e tornou a sair ás 4. De
cada vez, o homem carregava o pre-
cioso Stradivarlus de Dolphan. Nln-
guém tornou a entrar ou sair do
quarto, depois das 4 horas e um
dos dois moradores foi descoberto
morto, ás 10 horas da noite.

Fui logo chamado. Nada havia
sido tocado. Examinei o quarto,

sem fazer mais perguntas.
O Comem que encontrei ca ido no

chão havia sido morto entre 2 e 5
horas, com um pé de limpada, uma
clava ou outro qualquer objeto re-
riondo e pesado, era o que Indica-
va a natureza do ferimento, Havia
saldo do mesmo grande quatida-

de de sangue. Apesar de tudo, foi
impossível encontrar no quarto
objeto que pudesse ter sido usado
para o crime. E não fora, também,
lançado pela janela. O precioso
Stradivarius estava em cima da ca-
ma.

Quando examinei o corpo. Menti"-
fiquei imediatamente o morto. Tor-
nando a olhar em volta do quarto.
descobri tannbem' como fora retl-

rada a arma que havia sido usada
para o crime.

Mas... tRlfez o senhor ache tu-
de dedução...

Simplissimo! Qual nada. Um
momento... já sei! E' mesmo sim-
pies...
QUEM ERA O MORTO K OUAL
O INSTRUMENTO DO CRIME?
VOCft SABE?

Solução na 4a. pagina.

casa no Passo Santa Maria, rio
UniRiiol. no ntaque de 132 «or-
rlentinos dna forças dc Artigas,
afinal postos em fuga.

1810 — Chegada « Llvorpool do "Saran-
nnh", o primeiro navio trans-
atlântico.

U2D — Morto do Keneml Manuel Hei-
Binno, nro-honiom argentino.

1827 — Passagem do comando do exér-
cito cm operações no Rio Gran-
de do Sul no curral GtistflTO
Brown pelo marques ele Barbft-
cenn.

1828 — Morte dc Leandro Fcrnânclaz d»
Morntln, escritor espanhol.

1831 — Nascimento do dr. José Maria
CUitlérroz, escritor argentino.

1837 — ProclaniacAo da aRInha Vitoria
da Inglaterra.

1842 — Entradn do gcnernl Caxias em
Sorocaba, evacuada lia véspera
pela dispersão dos Insurgentes,
tendo seu chefe, major Raphael
Toblas fugido para o Rio Oran-
de.

1870 — Assinatura, em Assunção, do
acordo preliminar de paz com o
Paraguai.

1873 — Nascimento do Alberto Santos
Dumont — o Pai da Avlaçáo.

1887 — Morte do desembargador Lula
Fortunnto dc Brito Abreu Souza
Menezes, grande advogado e m-,
enefe de Policia da Corte.

1908 — Morte de Rlnsky KorsakoT;
compositor russo. i
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CONTEMPLADOS COM IS MIL CRUZEIROS

S. BERNARDO DO CAMPORenato Bima e Ofcsle Magngna
— São Paulo

Olrtemar B, Couto — JUIZ DE FORA — Minas Gerais
João C. de Oliveira — MANAUS — Amazonas
Antônio T. Condar — CAPITAL FEDERAL
Alfredo Chinasso — CURITIBA — Paraná
Armando Thomaz S. N. e Lobo — CAP. FEDERAL
Lonronço A. Mônaco — P. ALEGRE — Rio O. do Sul
Dr. Paulo V. Marque? — SANTOS DUMONT — Minas Gerais
Américo de Mener.es — CONS. LAFAIETE _ Minas Gerais
Pde. Anlonlo C. Braga — CARATINGA — Mlnaa Gerais (llbe-

radol (Si
Alfcu Plana — B.»HOniZONTE — Minas Gerais (liberado! (U)Cruz & cia. — SALVADOR — Bahia (liberado) (U)

tfcCuir Auciülo Vi-.abolm — CAP. FEDERA (8i
Ml SAiíUít -. CAPITAL FEDERAL
üuit S. Gomes ¦ CATAGUAZES — Minas Gerais
liiM ce Sintfrô - USINAS JUNQUEIRA — São Paulo
loitio A. Mônaco • P, ALEGRE — Rio G. (Io Sul
tüi Cotias - CAMPO ALEURE — Bahia
tuau C, Lisboa PENEDO — Alagoas

Sjaír - N. FRIBURQO — Est. do Rio
H:-i! Cupello — CAPITAL FEDERAL'Mi ii Rocha Teixeira — CAP. FEDERAL
íulc L or Oliveira — MANAUS — Amazonas
l((í S, Uma — B. HORIZONTE — Minas Gerais
üiliíclutn - P, ALEGRE — Rio a. do Sul'-Mim .'.:. kukes — MIGUEL CALMON — Bahln (liberado)
Inllill F, Rlbrlto -- S. BERNARDO DO CAMPO — Sao Paulo
lllctrado) t.

CONTEMPLADOS COM II MIL CRUZEIROS
¦lis! Slochlero B HORIZONTE — Minas Gerais (12) Carlos Naconecy — P. ALEGRE — Rio G. do Sul.
WO. dos Sínloa — SALVADOR — Bahia Iro José dos Santos — CAP. FEDERAL (liberado).«.'- KoiKjiiayrol — RECIFE — Pernambuco (liberado)

Subscrllor do Cr$ 300.000.00 já coiitcm])lhdo .solido II""
¦Ki contemplado sorteio 3/51
Já i ontomplado sorteio 7/49
Subscritores de CrS 5.580.000,00
Ja contemplado sorteio 7/49
Sibsrritores dn Cr$ 1.500.000.00
Já (onlemplario sotrclo (1/50
Ia contemplado sorteio 2/50
Buscrltor de Cvç 1.200.000,00 JA contemplado sorteio 11/50
lá contemplado sorteio 7/4!)
?:!"critores dc Cr» 1.320.000.00 '
Já contemplados sorteios 11/40 c 12/39.

O TRÓXIMO SORTEIO SERÁ' REALIZADO KM 30 DE JTNHO DE IDBi ,
AGENCIA GERAL — AV. PRESDENTE VARGAS, 043 — TEL. 33-533!*.

Edifício Albacap — Rio de Janeiro

PRAIA DO FLAMENGO
Aceitam-se até sábado, dia 23 do corrente, improrrogavelmente, ins-

crições de pretendentes, por

Preços Especiais de Início de Incorporação
pnrn confortabilissimos apartamentos em

2 LUXUOSOS EDIFÍCIOS AUTÔNOMOS
DE 12 ANDARES

do linhas modernas, com original c artístico ambiente dc estar, abrangendo todo o andarterreo, :i construir em 2 lotes contíguo», dc 12,40 x 5(1,00, cada um, tendo o primeiro

1 APARTAMENTO POR ANDAR COM 435 m2
excepcionalmente indicado para embaixada, legação ou familia de alta posição social,constando dc jardim dc Inverno cnvldraçado ocupando toda a frente, salão com 55m2,sala dc jantar, escritório, bar, "toilctte", 5 grandes quartos com armários embutidos,'• banheiros sociais, 2 varandas, "hall". rouparia. cozinha, copa, dispensa, 2 quartos e ba-nheiro completo para empregadas, galeria, garagem para 2 ou 3 automóveis, podendo so-¦rcr qualquer modificação á vontade do comprador. O segundo edifício consta dc

2 APARTAMENTOS POR ANDAR
com "halls" dc elevadores privativos e área interna dc iluminação dc 15,00 x 8,"1 (120m2),

TIPO A. 22fim2, constando de jardim dc inverno cnvldraçado, 2 varandas, 3 salas,1 quartos, copa-cozinha, 3 banheiros, sendo 2 sociais c 1 para' empregada c 2 quartos paraempregada c garagem.
TIPO n, 149m2, constando dc jardim dc inverno envidraçado, 1 varanda, entrada,1 «alas, 3 quartos, 2 banheiros, sendo 1 social e outro para empregada, copa-cozinha,

luarto para empregada, "toilctte" c garagem.

Plantas, detalhes e informações diretamente com o
INCORPORADOR, VENDEDOR E ADMINISTRADOR

MILTON FERREIRA DE CARVALHO
RUA EVARISTO DA VEIGA, 16, 17.° ANDAR

PROBLEMA
D© DIA

20-6-1951

~—
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PALAVRAS CRUZADAS
Rio — Hélio da Costa Garcri'
HOIIIZONTAIS: 1 — Fileira. 4 —

Galantear. 8 — Marcará. 9 — Mo-
radia. 10 — Pedra do altar.

VERTICAIS: 1 — Afia. 2 — Cal-
cular. 3 — Espécie de papagaio. 4 —
Loureiro do Japão. 5 — De ambos os
lados. 6 — Clima. 7 — O sol entre
os egípcios.

Solução do enigma anterior:
H — Dora, ilha. obra, má. mó, ama,

vi.
Deolinda, riram, ala, Pais, vá.

Correspondência e colaboração
para SYLVIO ALVES, Rua Sacadu-
ra Cabral. 103 — Rio.

TOSSE
C NOTURNA T
Aliviasse rapidamente
friedonando o peito, a garganta e
at ooatai do nené oom »tuavé

VickVapoRub

Que espécie dc paciente
é você?

Se você é um paciente "impaci-
ente" e difícil, decerto terá sido
uma criança mimada, acostumada
a ter seus desejos satisfeitos a tem-
po e a hora. Por isso mesmo, fica
nervoso, quando está doente e tor-
na n vida de quem trata de você
um verdadeiro inferno, Se mostra,
entretanto, consideração para com
aqueles que cuidam de você, quan-
do doente, se coopera e confia no
médico, está demonstrando que é
um indivíduo inteligente e bem
educado,

(Conte 3 pontos para "Sim" 1
para "A'.s vezes" e 0 para "Não",
depois calcule o tottil).

— Desobcdes.se a? ordena do
médico?

— Exagera o que sente, para
provocar atenção e simpatia?

— Chama o médico sen neces-
sidade, não hesitando cm fazê-lo
levantar-se no meio da noite ou
deixa de comparecer ao consultório,
quando tem hora marcada?

— Não dá tempo ao médico de
chegar a uma conclusão sobre seu
mW e já está consultando outro?

— Faz que os enfermeiros an-
dem numa roda viva. para poaer
atendê-lo c satisfazer seus caprl-
chps?

5 — Fica nervoso e agressivo,
quando está doente?

V Desobedecendo as ordens do
médico, exige que a.s visitas se dê-
morem, cansando-se srm necesslda-
de?

— Quando hospitalizado, recm-
ma tudo, nunca fica satisfeito com
o tratamento que recebe?

— Insiste em levantar-se antes
de receber alta ou em trabalhar an-
tes da licença do médico?

10 — Em véz de procurar logo o
médico, procura medicar-se por sua
própria iniciativa, esperando me-
líiorar sem o auxilio do profissió-
nal?

Se você tiver uma contagem su-
perior a 18 nâo será, definitivamen-
te, um bom paciente. Com um to-
tal de 4 a 17 pontos, deve examinar
a« respostas afirmativas, para fi-
car conhecendo suas faltas e tratar
de corrigi-las. Se tiver uma conta-
gem menor, pode considerar-se uma
criatura compreensiva e sensível
Terá um ou outro momento de máii
humor, mas, afinal, Isso é natural
e pode ser levado em conta da do-
ença..

Aprecio
mais...

Leiam "A CIGARRA»

Ouça Hoje__ —j..

Radio Nacional
ás 21,35

Um programa dá
STANDARD OR, CO. OF MUZIL

HOMENAGEADO
DE HOJE:

DRA. FLORINDA
LEAL DE FARIA

um penteado
perfeito!—.*

"*¦ L/ 1.1•v *w
V. Ss

BRILHANTINA

GESSY

nL
ATE CR$3.500,00

MÁQUINAS DE COSTURA - COMPRAM-SE
Máquinas SINGER, ALFA, qualquer tipo. PFAFF — TONTO A.TOUR —
ESQUERDA — Paga-se até CrS 3.500,00 no ato da compra. Atende-se

rápido pelo elo telefone 3Í-106S — CASA IRENE.
153 - SUA ESXACIO DE SA — 153,

GRANDE VENDA de ROUPAS^'
DA EXPOSIÇÃO

Ag ies ie nm y.

\ UIVEISJlll M

PREÇOS DE ANIVERSÁRIO'
Drásticas Remarcações...
com Descontos até 30%!
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OFERTA n. O
Ê JM(Lroupa :<u£m,

EM CAMBRAIA PIRITUBA

Tecido pré-encolhido.
Toque «xtra suave.
Modelo jaquetão nas côret
marron, beije e azul.

> Todos os tamanhos.

OFERTI 0E IHIVERSÍRIO

v'ã

m

j 7

i
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ADAPTAçSlf GRATO
INTIIRAMINTI A SIU OOSTO

* mui Lim ii iiisil, ie mm nm homemi

Vejo outras ofertas excepcionais nas

páginas seguintes deste jornall
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AVENIDA - ESQ. S. JOSÉ

VOCÊ UM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOR!
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...Mas há perigou reais
que o ameaçam também.••

Já viu «eu filhipio enfrentar figu-
ras é monstros imaginários, em seus
jogos infantis? Pois há perigos reais
que o ameaçam também: a doença,
que a alimentação e o médico pro-
curam evitar ou resolver; os riscos
da rua, que você o ensina a evitar.
Muitos outros... Especialmente um,
que só você pode resolver: o de n5o
terminar os estudos, o de não se

aparelhar convenientemente para ¦
vida, caso um imprevisto lhe arre.
bate aquele que lhe assegura a pas
e a felicidade de agora. Afaste esse
perigo, através de nm seguro de vida.
Procure ouvir, ainda hoje, o agente
da Sul America, que lhe mostrará
qual o plano de seguro de vida
mais adequado à completa proteção
de seus filhos, em qualquer hipótese,

IíSiVím

ti^^^*j

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Fundada em 1891

Ouço, eomo a
voi dt um amigo, a

palavra do Agante
da Sul Amarica.

A SUL AMEKICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO
Queiram enviar-me um folhei» tom informações

sobre o seguro de vida.
ii-zzz.. y-y. 'i 9

Nome •

Data do Naac: dia_

Profiwo

Itua
_C*8ndo?_

N.»

Tem fllhoa?_

f'
Cidade Estado
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lp Posso Paro o D£utta9 I9*Y 1 
v9lí\. '5fif fcjPl i>\' Ü."1 nicipo!

A partida desta noite, em Álvaro Chaves,
Botafogo x Vasco da Cama, c de grande im-

i portancia para o torneio municipal. Os alvi-
i negros, lideres do torneio, juntamente com
¦, o Fluminense, irão defender seu posto, a fim

| de garantir a luta pelo titulo. 0 compromis-
! so como pode so verificar c importante e di-

ficil, em virtude da posição que os botafo- j o conjunto, sendo que. co-.-.io único e mesmo,
guenses ocupam na tabela. 0 Vnsco, todo- ! grande reforço, será" a piesonca do cxvromn
via já não se apresenta com amplas possibi- j esquerda Dejair., |á o Botafogo contará com
lidades de sucesso, uma vez que estará con
a equipe integrada por muitos juvenis. Er-
nani, Laerte, Lola, Jorge e Jair, estarão fora.
Vários juvenis, como dissemos, completarão

todos os seus elementos que vám arUímdp
neste torneio. Santos, Riehard, C,:rliro. |ai-
me, Joel e Dino, que; estavam no sul, reíoi-
çando o quadro titular, De modo, que ape-

** ****************** w

sar dc ser um compromisso dificil, os alvi-
negros pedem ser considerados favoritos, le-
vaiuio-sc em conta, suas melhores atuações"
neste torneio, como também, a formação de
sua equipe, em nivel superior aos vascainos,
que esta noite, no campo do Fluminense,
aTarecerão com vários juvenis.

********
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ARMANDO
SANTOS

lirain quase vinte c ln'-s linr»us Irahallios ila Assemblélius Irahallios .Ia Assembléia ( ÍVmi , "u" '«Dita*
tropolUáiM de IVmtball n ui, |„" 1* *&*&&
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Como o mineiro Nono
foi parar no São Cristóvão

AUTORIZADO A ESTREAR, DOMINGO

SPORTS
DIVERSOS
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IVONE SANTOS j

Na com-
p e t içfio
realizada

sábado e
cl o mingo
p i* eximo
pa ssada,

e n t r e
a tlei as
japoneses
i! brasileir
r o s. n -1
pista ri o
Clube d o
Regatas

Ticté, em São Paulo, os nossos
atletas venceram lâ das 17
provas do programa: As nos-
sas vitorias foram: 100. 200.-ton. 800, 1.500- n.ooo metros
rasos; -)oo o 110 metros eom
barreiras, os arremessos de
disco, dardo, peso e maneio;
os saltos em altura, triplo n
com vara. O.s japoneses ven-
coram somente as provas de
5.000 metros raso.-, c salto em
extensão.

Grande feito sem duvida,
dos atletas nacionais, que não
se descuidaram de sua forma
física, conseguindo marcas c
tempos excepcionais. Ademar
Ferreira cia Silva, recordista .
mundial do salto Iriplo pulou •Iftin.OG, portaiito.quatro centl- fmetros menos que seu "re- i
çord". Na mesma prova Hé- Ilio Continha tez 15m,37, atin- à
gmclo ambos o Índice exigido I
para as próximas olimpíadas, I
qu-r 6 ric 15 metros. Nos lio Imetros com barreiras, Wilson :Comes Carneiro lambem atin- |
Çlu o indico olímpico com IM.iii e ainda José Teles da IConceição, no salto em altura "com lm.95. k

Como atestam esses resulta- fdos a equipe de ailetismo que krepresentará o Brasil nas fi Himplndns da Finlândia, mui- 1to promete. I

^^S^TBAuT^rEnT prosIêgúT-"mento ao Campeonato Masculino¦ .leremos na noite de hoje os seguintes
;; «Jogos: Botafogo x Riachuelo; juizes:• ' Ala d mo Astuto e Ivo Cinti, Macken-' zio x Vasco; juizes: Afonso Defever
íwteíiílelvio Coaarino. America x Atlé-
*$»;?! juizes: Noli Coutinho e Luis
;-;ÍMârzH«o.
'^'.VOLLEYBALL - Com ;, realiza-

yíio do jogo Tijuca x Grajau, pelo
(Continua na 11a pag. — Letra X)

Nono ainda náo pertence idefini.
tivamente ao São Cristóvão. Trel-
liou lá. e. estrelou no domingo, con
tra o Flamengo, pelo torneio muni-
eipal. Boa estrela, sem duvida, em
que o player mineiro deixou boa
impressão quanto as suas condiçóc-
lücnlcas, Com mais um pouco de
treino, c estará perfeitamente en-
quadrado no padrão saneristovense.
Nono é valente c mete os peitos.-Não pára e esta sempre na joga-da. Não se sabe porque o jogaciorloi dispensado pelo Cruzeiro e veio
para cá, com o passe fixado em ã0
mil cruzeiros apenas, quando lá em
Belo Horizonte, na maioria das ve-
zes, um jogador cie certos dotes tec-
nicos, custa um pouco mais do
que aquilo que o Cruzeiro pede «por
seu comandante,

QUESTÃO FINANCEIRA
Nono. é muito simples, de tempera-

mento típico cios mineiros, retraído
e ate certo ponto meio acanhado,
[•'ala medindo as palavras, porque não
parece gostar muito de se fazer notar.
Enfim, é um rapaz modesto, po-renói muito simpático em sua ma-
noiva rie conversar e lidar com osamigos. Contando porque saiu deBelo Horizonte, sem mais nem me-
nos. disse: - "Nada mais íoi do
que uma questão financeira. Cadaum pensando em melhores vania-
gens. Eu querendo tanto, o o clube
querendo pagar tanto. Como não
chegávamos a uma conclusão, uecli
que permitissem minha vinda parao Rio".

Por que o passe só em 50 milcruzeiros?
"Porque estava assim estipula-

do, desde o.s entendimentos quomantive com o.s dirigentes do mclube".
Nenhuma incompatibilidade?"Não. Tudo na mais perfeita

ÍConlimía na IIa pag, — Lelra U)

«los representantes dos cm/r Hni,,.. ,-,- •¦•¦
presente» o.s srs. Mauro Cabral, Arno Frânk... i , 

' 
v-1',11^.ADEM O primeiro assunto ,1a pauta dós tn, (ill ,'','"ais' "'^w

minado com essa autarquli municipal «S V " '^«nlí?í
<l« Maracanã para os jogos do campeonato ; ccss5'1 do $$&

O ahtc-piojèto íoi aprovado tom ib,.i,-,. ., ,-,-a taxa de .0 % a Ser cobrada^ «oTjoffis ™all»d2i"W- V^Ú
próximo ano. nao vingando asslm a pretensão 1» anAl? ;i0 *« Sjorar essa pWntawra quando se traff de iooo '"•l|m' li«" V'a mieslão (,!,.• suscitou maiores dlscuwii«. K ««Hslosos, K""" 

NOTICIÁRIO DO 014 
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Wm nina proposta ctoBotó^cedendo a titulo fi„ j,, la'°K
cenca ao Botalogó'6,,^
sua equipo que disputará «ia derradeira partidaTt ^'H

«ST'1*
brilhante dc
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.MiÈ

Um monumento ao
torcedor rubro negro

DESIGNADA UMA COMISSÃO PARA
TRATAR DO ASSUNTO

A torcida do Flamengo é a maior do Brasil. Isso náo resta a menorduvida, Na Capital da Republica, principalmente, os torcedores do clubrubro-nogro estão sempre a postos, ao lado do gremio de sua predileçãoSem no basknt-ball, no íool-bail, no tênis, no volev-bnll até mesmo fe-mlniho, ali vamos encontrar o torcedor do "mais popular". Nos campo,de. foot-ball. todavia, verifica-se que o numero de adeptos o bem maiorE seja qual for a situação do conjunto da Gávea, os torcedores do clubcia camisa vermelha e preta estão cm todas as ocasiões presente aosespetáculos, incentivando os jogadores para a vitoria.
No campeonato do ano passado, tivemos uma prova eloqüente datorça rio Flamengo. Cumprinflo uma campanha verdadeiramente Irre-;ilar tanto que a sua equipe ao finalizar o campeonato era o sétimoo Flamengo conseguiu a terceira colocação nas

fConfinúo na llu poo,

colocado, ainda assim.
arrecadações,

t;M MONUMENTO AO TORCEDORAgora, como um preito de gratidão, os dirigentes do Flamengo vãomandar construir um monumento que permanecerá peles tempos aforana «cie do club rubro-negro. uma homenagem ao seu torcedor
A.ífnni^ÃÍÍÍ?'?' í1 Ripada uma comissão constituiria dos'senhoresAgonio Moreira Leite. Ar.v Barroso, Sylvano de Brito, Dario de MeloP.P.cc, Raul Dias Gonçalves. Antônio Guerrcra, Luz Moreira e Arnaíco
:í„Ç :\,1i!"'« l«l«? os movimentos nesse sentido, para que o monu-mento-[ao torcedor rubro-negro" seja inaugurado dentro rio mais breve

Antecipação para am
do jogo Fluminense x

Ao ensejada PM
Flamengo Z,^europeu, o repre.ieutnn, Spropôs fosse Incliiido ni \hãtalhos uni voto de profulSjftSao o congratula,:,,!., 0"«ftbro-negro pelo êxito ,-rl*':alcançado nessa cxcur4„ SAcontinente. Este 

''„, 
?,,,!5aprovado con, „.¦,:„-1'05'?»cirnas, estando' efe pf d 

'»
pmentantes presentes í^S,-;be ao representante do SGávea agradecer n hornenSseu clube recebeu rio m?5Sjda entidade cario,-, " ' «

AMANHA A flüÈswo HOmo - a Assembléia Gerai»sç-a amanhã, novamente miciar os artigos u c 2"dn 3de interesse ,i„ wdtoíSgEstarão pre.seir.es a c--„ »7representantes da finn •
C.B.i:i. '•¦ f

TORNEIO IXicio 1)1' imi
FMF aprovou ontem ,-, ,n\,JTorneio Inicio de P o^gpróximo dia 29 de julho, ,ndoMaracana com a inclusáotó
peão do Departamento 2'Manufalurai. serão assim iiconcorrentes n esse lateffltemen, cuja renda reverterá 1vor da veterana AasoehM
nístas Desportivos e do d.ie

¦ tllB

anb
mm

Tudo porque, se houver empate na classificação hovera data para a decisão - Tricolores e su&iíb ¦ '
estudam o caso u Oe

" '¦¦¦¦¦¦ ™™'-™™,v,-,.-*,*,.-r,^mw
O team do Vasco, em Recite: ao alto, detalhe das arquibancadas, domingo, cobertas de guarda-chuvas

flCERTIlRfl
Hoje os primeiros tr

¦ Os dois últimos jogos do Torneio Municipal vão sofrer nova -if,..-,ção nas datas, Isso, pelo menos, é o que se observa T àbe cn f -- *dos entendimentos o.ue são levados a efeito entre ó P?nmi,f»„ I
Bnm-grme 

? fatCh ™^0 \ Vasc(" *^™ .»ll ie a manha. 'porque os nlyi-negros nao se importam cm jogar ames on denoi? 2; íao contrario do que pensaram os outros clubes! não se pretendia dar '
.____ (Continua no IIa pag, — Letra Z)

EM SUA
para o circuito
DAS 14 ÀS 16 HORAS, NO LOCAL DA CORRIDA DE DOMINGOI

j

13 ú.

j BASKETBÃlLL EHpDÍyT]
i • •;

- -. ¦- ¦'-,'¦,:¦:¦}• . j

;,NA ULTIMA HORA -
Getulio (leeidiu a peleja coiilrao lijucn. Na prorrogação, o jo-W-dor tricolor conseguiu -I pon-los contra 3 dos tijucanos, c, a«M-sla dc Fabi» podia «âo sercomputada que Getulio teria de-eKlido o jogn- Nessa peleja, oFluminense venceu por 38 x 35.mantendo u terceiro posto
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O joador Rui
cte Freitas solici-

„ 1ou a FMF, cópia
da súmula do jo-
go Atlotiia x Pia-

,, .m èn no, autori-•/.ando o presiclen-
. jte. Nesse jogo,
;''.Rui foi expulso

jJor Leíever e foi
: .punido pela enti-
n ,dade.

¦ O Riachuelo pe-
diu para que cs

- jogos do Torneio
de Ãgrcsohtacâò

te- A FM 13 rei-
policiou que! não-

A titulo preeá-
rio, a FMB apro-
vou por 30 dias
como quadra oíi-
ciai rio América.
a do Club Muni-
cipal. Não (az
mal, a quadra do
América no fim
do més corrente
estará pronta em
Campos Sales.

Resultados dc._. ....... „vuv „„ u0Efossem ¦ cgntadc: últimos jogos do
como um sípcn- campeonato ca-

ZONA MORTA
ZILDO DANTAS

Ao que nus uareee, ainda'
mantém a l'.MB um quadrode delegados que, dentro da
quadra representa a própriaentidade, narrando através de
relatórios, o que verificou n0
jogo para o qual foi designa-
do. Conhecemos sobejamente
o paoel de um delegado, c, p
que fazem os escalados pelaentidade carioca Existe um
delegado, muito amigo, não
resta dúvida, mas querendoseguir seu clube rie coração
deixa-se ver torcendo, Não éisso que queremos fazer ver...

Atualmente, jogadores queficam sentados num banco, se-
ja ele rie A' cm de B, diretores
também, deram para dizer
.pornografias para 03 torce-
dores adversários e às vezes
para senhoras, sem cine isso.seja anotado pelos delegados
A_ eles deve cumprir essa mis-•sao, mas preferem ver b jo«oa notar fatos lamentáveis co-.mo esses que vem aconteceu-
do em nossas quadras. Ondeestava o delegado do jogoAtlética x Fluminense que'nãoViu os impropérios e gestoscondenáveis partido de um dosbancos?

'* A prova do "Quilômetro clc Ar-,«
rançada por Eliminatória" foi um
ótimo "aperitivo" 

para o VI Cir-I
cuito da Quinta da Éoa Vista que'será realizado no próximo domingo.

Os volantes inscritos para a com-
petição de domingo estão dando os
últimos retoques nos seus carros.

O primeiro treino será realizado
hoje das 14 ás 16 horas. Neste treino
os volantes poderão aquilatar as pos-sibilidades de suas viaturas para :i
eliminatória de sexta-feira c a corri-
da de domingo.

OS INSCRITOS
Na categoria cie corrida comp.-J-

rão: Francisco Landi. Pinheiro Pi-,
res, Henrique Casini. Francisco Mc.r-'
quês. Benedito Lopes, Francisco Cre-Í
deritino, Antônio Parra. Jean Acharei!
Gino Bianco, Vasco Sameiro. An-j
nuar de Góes. Armando Silva, Mario
Valentim e Luciano Bonini.

Na categoria de -esporte até 2.0üü
deverão compelir: íuacuiim Carrio-
zo, Cláudio Rodrigues. Luis Verguei,
ro. Ladislau Neumar.n. Paulo Torres
o outros.

J y JEAN AC1IAU1) ;
q corredor francês disputará comsua Talbot rie 4.500 ce. E' um rios

prováveis vencedores. A sua atuação
de domingo, quando derrotou a Casi-
ni é prova suficiente de sua capa-cidade.

VASCO SAMEIRO
O volante luso fará a sua despedi-

ria. Correrá na -Maserafti 1.500 ccSegundo suas próprias declarações,
este é o carro que mais se adapta aotraçado ria Quinta.

FRANCISCO LANDI
O nosso campeão vai correr na Eu-ropa. Fará portanto também a ,uadespedida. Vai pilotar a Ferrtín,

(Continua na J]a pag. — Lelra V)

,Hõje: Palmeiras
j PSflSIliOlltft

rioca clc básket-
bali: Fluminense
38 x Tijuca 35 —
F1 a mengo 47 x
Vasco 31 c Mac-
Icenzie 65 x Ame
rica 48.

Com esses re-
sultados o Pia-
mengo ainda é o
lider invicto. O

Fraca a rodada de hoje
; Rodada fraca teremos hoje pelo certame ca-rioca com os seg;iiinlns jogos c oficiais: Butalo-

go x Riachuelo — Alailino Astutlo e Ivo Cinla.Mackenzic x Vasco — A. Lcfevcr c II. Ccsarino.AteMn x Atlética — Noli Coutinho c I.uizMaiizano.

^»^v<»Avw^^v>wsw^i\iMV<»iwwyvvyv»ywvi^ww! J j-

América manttm
o ultimo posto a
2 pontos de Vas-
co é Riacnuelo
o Fluminense fi
cou sozinho em
3." lugar.

O jogador Ag-
naldo Borges dei-
xou o Botafogo,
ingressai! d o no
Flamengo. por
onde já se encon-
tra inscrito na F.
M. B., com con-
dição cie jogo pa-
ra 31-7-51.

*
P e dimos aos

clubs indepen-
dentes que erivi-

No Pacaembu. está marcado paralicje, o segundo jogo do Portsmouth
naquele estádio. Fez um J030 com |

j 1 Santos, em Vila Belmiró, porem,
j o .-eu primeiro jogo foi contra o S ¦
i Paulo, tendo empatado de l:cl Hoje1 enfrentará „ Palmeiras. campeão¦ paulista. Um jogo que pode desper-¦¦ tár algum interesse, mas em que oPalmeiras ó franco favorito en-Imitando o clube inglês, que no til-limo domingo foi goleado pelo Sas-ios,

TERRA
¦à&MMÍkimmm

Fora da
A segtlll-

da rodac.;-
do campoo-
nato .1111,1.
dorisla pelu
Departamenti
como nota r
pulsáo de i
sendo dois poi
arbitro, cio

'CÃO .'- B'
jcgadoS

:cspcilo»
por agressão s

temporada

-r3 VHLANDO. AINDA UMA ATRAÇÃO TRICOLOR

A ausência de Giffoni,
que não pôde seguir,
complica ainda mais
a situação

O Vasco da Gama realizará esta |noite, no Recife, o seguncio encontro
da série dc três, defrontando o Náu-
tico, depois cie haver estrelado comuma fácil vitoria sóbre o América.
Esse match clc domingo, disputado
debaixo de chuva — mas que não
impediu a presença dc uma torcidarenitente que proporcionou uma ar.
recadação i-ecord em gramados
pernambucanos — resultou, dc cer-
to modo, desastroso para o Vas.
co, já que Ademir, exatamente ua
sua terra, foi duramente atingido c.

(Continua na
•-

adversário e tini por (o?o tit»
lento. No mais tudo corres
bem náo sr registrando ri-
nhiima outra aiioriiiaildaíj
que empam, -se o brilho da rf
dada. Também ús arttó
gens de um mudo geral agra-
daram, liaj.i vista que 0; c-
rigentes dns partidas sairia
ilesos de campo o otir rio cr-

vxa dc causar saiisíafào/.VM
meio oncic oreliferara eienten-
tos cie to;'o u quilat?. sei
uoçõe; rie clespüttivídadc, 9'J!
traníormam as pugnas dS"
portivas em cieinonsiraçfc
de valentia, .j .::• csccítB
em violências dcsiicctEsatlis
cinco expulso:-' lllllll roíicá
em que tomaram p :r'e stt
centos e seifcnta fasadOTO
constitui uma gníi, tiaíiia w
oceano, sendo mesmo m*0
cie parabéns. Quem lucra cea
isto ó a .Junta Disclpltoj*
tem assim pouco írab."
Oxalá que o eampeo
sempre assim.

:"oc««l
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BELO HORIZONTE
DO FLUMINENSEAM

NOTICIÁRIO

f, t ™~ *m*r ^^ ML MM ^W JL MkMIM, m MMm m m&MM"ZglTZT-tol£^ 
Sa?*tr0 0m ° qUadro «-br domingo, sem o íamoso \«*

enfrentar o Atlético meiQ esque'rda embarque hoje para

OS VETERANO:! DO ,W$
SOFRERAM UMA QOLm
Na Ilha de Paquetá, realizou-?
mingo, a partida amistosa. w»
miadros do Municipal c dos.»
lanos do America, O prel
apreço que prometia um atí
lar dos mais atraentes e re
simos, constituiu uma decepí»
porque os componente.' tw i
da jaqueta rubra, constjtutrnnt
sa fácil dos locais. ^°
cidos pela contagem dç'
a zero.

Os quadros foram os
MUNICIPAL - Ulis

Ctcico: Irapuan. J<"'§
mento: Aloisio. Artur

;t- vital í)'

i .-ido«
nove t»

ZezinbP.e mmZéca,

O Fluminense realizará esta noiteem Belo Horizonte, o segundo e -contro cie sua curta temporada dè-frontaiido o Atlético, no gramado clc

Bângu para |

Lourdes.
Os que assistiram ao encontro dedomingo, entre o tricolor carioca eo Cruzeiro, são unanimes em afir-

Monteiro e >f
: mes: Lindo, Brotinho. Bia.c;' 

(Continua na IIa VW -J*"

Segue o
com escalas

JOGOS EM CURITIBA E PORT O ALEGRE?COMQ IproTíTO

oe _
onfevidéo

paísáú
Outro club metropolitano deixará o Rio de Janeiroamanha para realizar uma série de iocos 1L™ <interior do país, aproveitando o íe^SaSS u,inicio do campeonato da cidade

posta vez caberá ao Bangu tomar 0 destino d-,capital paranaense onde fará realizar dois jogosíámuStosos. O primeiro encontro está marcado para ciiUta
dl ^fnv,°Íteí 

flUnnd0 os pupilos c'c Ondino Vie mdi ao forças com o onze do Ferroviário. Depois, 1,0 -mingo a tarde, a equipe alvi-rubra realizará ,.sua e-gunda e ultima peleja, enfrentando nesta oport nída-de, o conjunto do Curitiba "iwumicia
DEPOIS PORTO ALEGRE E MONTEVIDÉU

-seus' noticia- r^Tl^^^^^Z^oT^»*» ' oncTe deverão igualmente realim duas partidas aX

naSinniíi30oS&Velííie"-? co,ntra ° Gremi0 e o iiVíernaciÔ-na que estão disputando um Quadrangular com a mr-• 
y 

ação co Boi afogo desta capital. À seguir os alvi-lUbios-segulrao^para a capital uruguaia. Em Montevi-deu, o Bangu tomara parte, segundo fomos informa-

mar que o team de Álvaro Chave,? seressentiu de maior poder de penetração, tanto que esteve sempre emdesvantagem no marcador, tendo lo-grado o empate, nos ultimeis mlnu-tos. por mera questão de chance.Paliou ao ataque um homem queestabelecesse ligação, um homem co-mo Orlando, a verdadeira mola pro-pulsora desse ataque.
Além de implicar no enfraqueci-mento do team. a ausencia.de Or-lando privou os torcedores de umespetáculo, atendendo a quo o "pin-

go de ouro" atravessa no momentouma fase excepcional.
Tendo chegado no dia do jogo. oteam do Fluminense íoi dado comocompleto. Somente no campo sou-beram os torcedores que Orlandonao jogaria e? não foram pouco osque manifestaram desagrado Tanto

jOVasroemReá
Fluminense em Mina

dos11 ni rir ri, ; , 1 ?^unc1° omos informa- que manifestaram desagrado. Tant
es bmiip .'£ r -?-° '?resAe"tes outl'as equl- que, para o segundo jogo. ficou deci

riutiam" avlâofp m„"5 
C1"a,S " tlü A!',CrÍ('a e íU> Co" Sio t!üc °^!1(!u *™ chaimtdo d, cie Sáo Paulo,

SEGUIRÃO TOBOS OS TITUXAlíKSA reportagem do DIÁRIO DA NOITE em palcs-.ia qu manteve com o técnico Ondino Viera, foi in-lorma-aa de que para essas excursões, o Bangu conta-ra com o concurso cie todos os seus titulares que pre-sentemente. estão em boa forma física c técnica depoiscio ítpouso a que foram submetidos em Poços de Caldas.

Rio a'fim de iiitégrarío 
"qúãdroiáue

combatera o Atlético. Todavia. Or-laudo somente não seguiu, com aturma, porque o departamento mé-cuco vetou sua escalaçao, em virtu-de de uma contusão no joelho, so-índa 110 match dc Vitoria. A menos
que melhore, o que parece dificil,Orlando continuará, ausente

Os vascainos contra o Náutico;
lores contra o Atlético

Mais deis jogos interestaduais serão jogaaos '"•",,-,.,,,¦,
primeira vez, se exibirá na capital pernambucana, t latido '-'l

notie, a equipe do Náutico, prosseguindo cm supernambucana, onir^j,

pelo puMha.^pitai. Os vascainos. agora são muito mais visados pejo P b v|ta
tilde dc. sua estreia satisfatória frente ao America. u>>» ' e.{i i:«.
de 5x2. cresceu o interesse pela sua segunda apresentai • 

o a-sp-
enfrentando um r)os fortes quadros pernambucanos. ..<- „.•-;
de Recife, o Náutico Capiberibe surge como
hoje contra os bi-campeões cariocas. ..„.»¦,,.

vingador »-1
s bl-campeões cariocas. ,.„„..T|-

O FLUMINENSE EM BELO HOK1/ON ¦
inense fará também sua segunda aPLeser,.,„ ,

11acu ri.iiHi.M..>»r. ü.« mi." ¦¦
E o Fluminense fará também sua segund» ..,----- ,

mineira. Depois do empate de domingo contra o wu» jatuação não foi muito convincente, pois, se apresentou - ^
junto tricolor estará esta noite, diante rie um c0.nip!""1{!]a cídaoe
dificil, enfrentando o Atlético Mineiro, bi-campeao ¦

;o também de grande importância, porque, us

_ multo''"daqucli

jo.
considerados, uma das forças do foot-ball brasileiro
sua Iwa campanha na Europa,

-¦¦ - do a'll!
montaiili««* 1B

recordando ¦'

w-*s»*^^^T^>1I«aiS5^--~--~"~ras&ikvxiaa^^ .e^ir**®*!**!!*** -».**a*-xt ¦. * -! .^..t ai -i-ÜÉÉ^É



lípi ef amido
Antigamente era assim *

'"¦'")'• |i'i iiii^wy^wspwq»^^ f iiii^i^i^i^-i.»» . i

ficaram surpreendidos com
a performance do cavalo Ruivo

GRANDE VENDA de ROUPAS
D'A EXPOSIÇÃO

0 PROBLEMA DAS PARTIDAS 1 tlg^líâ. Ü
iitimenlos nitc ot lurfisias não dispensavam com uma vaia dos
diabos. Nn gravura podemos ver uma partida desigual, naquela épo.
,i, vendo-se a vencedora na frente, depois de partir avantajadacom três corpos.

BK-1'adi o segredo do Matador
GOSTA É DE CORRER NA PONTA

fjiiani tle Freitas, o simpático
Mor do Stud Paula Machado,
B» outros problemas no treinamen
(de seus animais, como o do Fort
[ipoieon por exemplo, tinha a re-
Uri algo muito importante, e que
i muito lhe punha mais cabelos i
tílhos" na cabeça. Tratava-se |""cavalo Matador, um filho da
„e Fontaine, e que, apesar de
sjre trabalhar em ótimas condi"i confirmava em carreiras
ijincionatíos exercícios. Ernani
itil-O sem trabalho, com partidas
iti,sem partidas etc. e nunca o
i:;;;r confirmava. Domingo re-
jjjj.b mestre Freitas de combina-

ítra Ulloa, o seguinte: correria o
uàr na ponta, pois talvez o ca-
jj se acovardasse com poeira na

ei. 0 bridão chileno largou bem e
itor.versou, mandando seu cavado
n ponta. Na reta ao envez de fi-
;, Matador resolveu correr ainda

Logo depois do páreo em qurElanut (oi desclassificada a favurde Giselle, por ter o Cândido Mo-reno, na direção de Ureina, des-
garrado'a Giselle até a cerca c\-terna, houve muito reboliço no
prado. O fato é que o Cândido
Moreno subiu a arquibancada daImprensa e foi falar com os Jorna-listas, Ia em cima. O Cara-de-

Macaco, estava desconfiado. Ou-vira, antes, varias discussões sobre
a legitimidade da desclassificação,
e, criando animo, resolveu conver-
sar com os rapazes dos jornais."Como foi que as coisas se pa»-saram? — perguntou um repórter".
E o maranhense, rom aouelp jcl-tão: "Eu vinha na frente da Gl-selie, Na entrada da rela, a ml-
nha égua, que vinha na frente,
abriu. Que é que o Dia/ tinha dc
Ir comigo? Ele não estava alrazv
Porque não meteu a égua por de,n-

tro? Porqus? Eü digo: porque Gl-
selle desgarra mais do tjüè a Or-
clna". E num desabafo; "Fizcrani
sujeira comigo O Rlgonl devia me
ajudar e meteu a cara para o ven-
cedor, me deixando na mfio... " —
JAHUTI.

O CHORO É LIVRE
(ORKIl)A DE SADADO

Reduzino de Freitas Pilho comunicou que no pique-de partida o ani-mal Palr Black se i.tlrai para fora. tendo por isso projudicaí.o o conduzi-cb do ir.íormante. que se atrazou inicialmente.
Waldemar Costa, tratador de Igino, comunicou que o seu pupilo nfto

| correspondeu ao esperado, apesar de ter florendo bem a distancia e apron-1 lado em tempo sugestivo para a turma.
] Luiz Diaz, piloto dc QIscllu, comunicou que desde os 700 metros a çgua
prclna vinha desgarrando n conduzida do informante, só deixando de
, fazê-lo até a altura das especiais.

j Luiz Leyghton piloto de Barran comunicou que nos 1.000 metros o
! seu conduzido foi mndestado pelo cavalo Charão, tendo por Isso o infor-mante causado algum prejuízo ao animal Petaln.

; Jobel Tlnoco piloto de Haramun informou que o seu conduzido em todo
, o direito conservou sempre a linha contestando pois a declaração de Sa-
I lomãn Ferreira.

Ataulalpa Bi-lb. piloto de Kanthaca comunicou que na altura dos 1.000
j metros, o seu conduzido, por ser baleado, se atirou para dentro apesar dos
esforços do informante,

CORRIDA DE DOMIN(iOv

Èmígdio Castlllo comtir.icoíi que o seu pilotado Intrépido largou atra-
; vessado para fora, dní o seu atraso inicial. E na entrada do direito a égua
i Alpma desgarrou e ii decláráhte ao innçar o seu conduzido por uma aber-
htüra esta iigua veio para dentro, tendo Isco cortado a luz do declarnhte,
!quc teve de recolher o seu pilotado,

I Alcides'Moralles tratador do animal Ruivo informou que éspsraya me-1 lhor ntu^ção do seu pensionista, que não corresixmden não obstante o em-
penhn do piloto que o conduziu, conforme as Instruções recebidas. A fim
de esclarecer esra performance Ira inscrevê-lo novamente, modificando a
tática da corrida.

Luiz Rldóril, piloto dn Ruivo informou que b seu conduzido, aivisar de
ter uma carreira toda a sua feição o produzido exercícios animadores, são
correspondeu ao esperado, o quo deixou o informante, surpreso.

Oswaldq Ullou. comunicou que. na partida, o seu piloto. Lovelncc, cho-
cou-se com o animal Elan. dai. ter-se atrazado no Inicio. i

CASTILLO FECOU EM "SINUCAãi

ceisando os adversários bem
üti Provou n.-.sim que gesta é ne
a: na ponta. Cuidado com ele

r;. pois sua filiação c a melhor
srtl, e 6 bem capaz de se revelar
«ateste M.it:«.d'jr.

i« NOTA DBÍÍ HOME
fâi - Xãn largou -bem,

I npitaii[uoamesmo assim em
pusoguwo; na próximatítrn que aparecer, qualquer
Ijffittja a raia, não a abati-Iten Nem sendo rio caixão«ias. Scu nome é ARARI.

Cojubír, desgo-
vernada preju-
dicou Oreja

A CONVERSA TERIAs SIDO OUTRA...

O

Muita gente não gostou do Cas-tillo na Oreja. De fato, o piloto chi-leno correu displicentemente a favo-rita, "encaixotado" na maior partedo percurso. Infelizmente outra coisa não podia ter feito o Castillo poisdesde os 1.400, a Cojuba, desgover-nada, portou-se ao lado de Oreja eassim veio até o vencedor, "encal-
xotando" a adversaria, apesar dos"gritos" do Castillo.

Achamos que fez bem, o jóquei deOreja em não "forçar" a passagem,
pois um acidente poderia se dar,com consequencias imprevisíveis pa-ra ele e ns adversárias que vinham
atrás.
Aliás após o pareô .falamos ligeira-

mente com Castillo. que estava in-consolarei com o ocorrido, pois achava que ganharia a corrida, se nãofossem os prejuízos sofridos.
.^¦O- velho " filosofo" Fuá 'Já diS!"ã
que "carreiras são carreiras" e es-se caso da Oreja no "Vieira Souto"é mais üm exemplo daquela famosa
sentençaV Muitas corridas se ga-nham na "sorte." mas eni compen-
ãaçãt).:

EMBARCARÃO DIA 30 OS JUIZES
SUECOS - A Federação recebeu
ontem um telegrama da Federação
Sueca informando a impossibilidade
da vinda do arbitro Nllssen; Em
seu lugar virá o apltador Jorge Lund
berg. Esse juiz e seu companheiro
Nylen viajarão no dia 30 do correu-
te juntamente com os cinco arbitres
que virão para a Federação Pau-
lista.

LIVRE INGRESSO PARA OS
CRONISTAS CREDENCIADOS — A
Assembléia aprovou por unanimida-
de a proposta do representante jo
Flamengo concedendo carteiriniias
de identidade aos cronistas dos jor-nais e emissoras credenciados juntoá presidência da entidade, que darão
livre ingresso em todos os campos
de esportes desta Capital.

Ao ensejo dessa proposta, o presi-dente Alberto Borgherfc estendeu-se
em considerações bastante amáveis
para com os jornalistas beneficiados
com esse áto da Assembléia, enalte-
cendo o trabalho profícuo que desetí-
volvem diariamente em favor dos
clubes e do próprio esporte nacion.il,
secundando o.s argumentos do repre-
sentante rubro-negro, ao justificara proposta feita.

O FALECIMENTO DE
I.HO DESPORTISTA — O
Gama solicitou fosse cons!
áta um voto de profundo p_,aí pelofalecimento do veterano sportman
Vicente Giacominlano, mitigo defen-
sor do Bangu A.C.

JUIZ PARA HOJE - Paia dlrs-

üm vrc-
Vasco da".tio em

plr o Importante encontro desta noi-
te entre Botafogo c Vasco da Gama
foi escolhido de comum acordo o ar-
bltro Oama Malchér.

ISMAEL EM MINAS — O Bangu'
comunicou a Federação que cedeu
Ismael ao Atlético Mineiro.

A PROPOSTA FEITA A HERMI-
NIO — O Madureira comunicou a
Federação os termos da proposta íei-
ta ao centro médio Herminlo para
renovação dc contrato: 48 mil cru-
zelròs por 2 anos de contrato c or-
deriado mensal de mil cruzeiros.

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
DE ATLETISMO - O Conselho Té-
cnico de Atletismo propôs á direto-
ria da CBD a data de 6 de julho,vindouro, pnra realização, á noití,
no eslaclio do fluminense ria com-'
petição Internacional de. atletismo !
com a participação des atletas japo-
:vcses.

A equipe nacional será formada
pelos representantes cariocas que es-
tiveram disputando em São Paulo e
mais os bandeirante Argèmirõ Ro-
que e Luis Gonzaga Rodrigues. O
programa desta competição c o se-
guinte: 400 metros com barreiras,
palio com vara. 100. 400, 800, 1.S0U e
3.000 metros rasos; salto em distun-
cia. A primeira prova será realiza-
ria ás 20,30 horas.

Convidados da cbd —"a'fim
or- assistirem essa interessante com-
petição como convidados da CBD,
virão a esta Capital o coronel Arlin-
do Pinto Nunes e capitão Silvio Ma-
galhâes Padilha. respectivamente
presidentes da entidade paulista do

esporte base e do Departamento de
Esportes do Estado dc São Paulo.

TABELA DE JOGOS PARA S.
PAULO — Já está organizada a ta-
bela de jogos para São Paulo: 30-0.
jogo inaugural, ã tarde; 1-7, á tat
de; 4-7, á noite; 5-7, á noite; 7-7. á
tarde; 8-7. á tarde, todos prelimina-vos. 11-7, á noite e 15-7, á tarde, jo-gos semi-finais.

PREÇOS PARA S. PAULO - Sc-tão cobrados os seguintes preços pa-ra os jogos do Pacaembu': cadeiras
cobertas. Cri 120.00; cadeiras desco-
tortas, CrS 60.00; arquibancadas....

|ÇrS 30,00; meias arquibancadas. ...
jGrS 15,00; gerais, CrS 15.00. meias ge-rais, CrS 10 00.

HOJE INSTALAÇÃO DE TODASAS COMISSÕES - Importante sobtou todos os aspectos a reunião mar-cada para hoje, na CBD, na qualserão empossadas todas ns comissão
que irão funcionar durante o Torneio Mundial de Clubs de Football

DATA CERTA DAS CHEGADAS
DAS DELEGAÇÕES - A CBD (or-
béceu ontem a relação da.s datas èxa-tas em que desembarcarão nesta Cn-
pitai as diferentes delegações que vi-
rão tomar parte no Torneio Mur,-
dfa*l:

l

Áustria — dia '.A.
Juveutus — dia 25.
Estrela Vermelha — dia 25.
Olimpique de Nice — dia 25.
Sporting — dia 26.
Nacional — dia 26.
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PREÇOS DE ANIVERSÁRIO!

Drásticas Remarcaçíes...
com Descontos até 30%!

'#
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OFERTA n. 0 ?!_»£

ROUPA 0MlflU(l
EM GABARDINE VICUNHA

Tecido de toque extra suave.
Modelo paletó com 3 botões.
Bolsos embutidos, bolsinho in-
terno para níqueis.

Em marron, beije, azul-mari-
nho e oliva.
Todos os tamanhos.

0FERT1 DE INIVERSlRIO

i

ti «
¦ -

1 [

\i l

Aberta a/é ói 9 horat da
no ile, Iodas ás 6 as. feiras

DU } 96, MEHSMS PfU CREmÁRfl

ADAPTAÇÕIS GKAriS
INTEIRAMENTE A SEU GOSTO

I Mtlll LOJA ÍI IM.SIL, IE PttBPAS PAU HOMiMI

l0V*r AVENIDA

AVENIDA - ESO. S. JOSÉ

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FMDOR!

ii n
éOrlandinho.

«ram os goals: Aloislo 3, ZêcaPednnho 3.
M VITORIA DO IRAJA' -amputa do campeonato do De-«mento Autônomo da P.M.P.«¦íe-domingo ultimo, no Es-
fKlabin, o encontro entre as
JjWao Irajá e as do Torres Ho-1 «o jogo de aspirantes nouvi-to de 2x2. e na partida prin-TOU sair vitorioso o quadro'IMela contagem de 3x1. ten-

,. njustadps nor intermédio de
j».? 

e Joel e Valter para os ven-
iéatlro vencedor esteve nsilinMo: Valter; Ailton è Luizi-• Aractirl, Durval e Dino; Pau-
ffi* Hugo, Tião e Joel.
g RAM-SE HOJE A'S INS-

nrc,P,ARA ° v CAMPEONA-
M SAUDADE - Vão encer-
Cilm„»1C í,s lns°viÇões para ommta tle Football dOsíVé-sCanocas. No Estádio da»acsflarão dia 30, as equipes''¦W-Flamengo. Vasco da Oa-
ií pi„rls,tovâ<*. America, Portu-•*• «nmlnense, Sampaio, Bon-

Sv Dol?tor João Machado"
gnagem ao veterano líder
te•,? da Cal)lt!,! «et liepiiwy
Mnl P^WwtíJI tia Camar,

Sm-,?FA'sac10NAL DO S
«njHnA S0BnE O E. C.

I £ "li,rla, assistenòlá; rea-
|| domingo ultimo, o encontro
titiii 

~n es«1«r»(1r&Q do S. r
í d" ° Alvl-Negi'0'. finnli-v om fl me-ecldn vitoda o6
Ir,:,1?1 \Kl tentos de auto-
ita. t, „, E(tVK rie m"*I(""* con-
feííwI cl',bni,n. o Alvineirro
ürvid'•''em rampo uma equipr-
kk ,.r «.'««ns profissionais. ¦* rppazes ma-avllhenses

fihrn ''*lm e '"tflram com
i;i S- ent«siasmo, consp-

\ 
m' «fivain assim torrai

^"AVlt ii»
tfeco": b 1 ,-, Tlde: Maneco n'.'¦Cltl. iZ' irunllad0 c Cicino;
^WRORenatS e,Ta,CB-

Ji'oo-v.?i, "svslr!!nho e Dl-ttf. u'' al;1o, Jau. 7,òé e Ju-

kCLUBpTAD" ° MONTE REAL

S Ma B,„A*,A' Banco Sou-

Ndo^'1 fÇfWlltou.íe am-A no «u ultimo revés *o-

?'S6«.n_?S **yy<Á no
Wa v.; d0, P°** 2x0.

Wmkfrl&i aiJ5lolo) e Ca-
' "«-unho, Lúcio e Ari

Fizeram os goals: Werther 3. Vicen-
te 2 e Ari 1.

NO JOGO SOLTEIRO x CAUA
DOS, VENCEU OS CASADOS PELO
SCORE DE 4x1 — No campo do Bai-
xada, em Duque de Caxias, realizou'
se. o encontro dos Casados x Sol
teims do Sport Clúb Pinto Lira, do
Distrito Federal, que levou uma
grande multidão para assistir esse
embate que era anciosamente espe-
rádo.

Os Solteiros foram goleados pelos
Casados, por 4x1. Sobresaiu nessa
pugna o jogador Venaiicio que é
também conhecido por "Rosa Bran-
Cã", e que o publico muito.aplaudiu.
Foi organizador desse encontro o
conhecido sportman Del Rio.

:'— O BEL MAR k C. DEU O"BOLO" NO HORIZONTE AZUL
F. C, _ Estava marcado para o do-
mingo. que passou uma partida amis-
tosa entre „s equipes do Horizonte
Azul F. C. x Bel Mar F. C, tendo
para isso se processado a troca dos
respectivos oficios, mas mesmo as-
sim, o Bel Mar nao-apareceu, dei-
xando o Horizonte Azul F. C. "»
ver navios"... E, por lhcrivel. que
pareça, esta é a segunda vez que o
Bel Mar F. C. faz isso, Que se pre-
vihnrh o.s outros clubes...

VITORIA DO WASHINGTON
VILA SOBRE O SAUDADE - Em
uma peleja desenvolvida à biisè de
equilíbrio, o Washlnton Villa aba-
teu o esquadrão do Saudade, por3x1. Mais uma vez, o arbitro, e a
violência das locais, prejudicaram o
Saudade. Preliminar: Saudade 4x8
As ditas equipes principais, atiin-
ram assim:

SAUDADE - Jacaré iDõdói: BÍ-
tinja e Osvaldo; Cosme, Bira e Ni-
tuca.; Chico (Damifiol; Tlto, Beto e
Ivan. '.. ' .

WASHINGTON i VILA — Milão;
Sabiá e Fuxi; Nilton, Peri' e Déc;
Haroltlo, Romeo, Abelardo, Mico s
Nadinhc.

VITORIOSO O PALESTRINO -
No campo do Confiança realizou-se
ò amistoso entre o clube local e o
Palestrino, de Parada de Lucas, ter-
minando o prelio com a vitoria do
Palestrino, porlxO, após um cotejo
renhidlsslmo. Lila foi o autor dntento e o quadro vencedor foi o se-
rulnte; Milton: Celestino e Ped«-
nho; Fezlnho. Tião e Jacaré; Jullo
Nono, Lardo, Sila e Jimbatu. Nós as-
nlrantes venceu o Confiança, nor
2x0.

NOVO FEITO DO DELANO -
Num prelio renhidamente disputado
o Delano venceu domingo último oG. E. Universal, pelo escore de 3
a 2. Petronilo. 2 e Vicente, èm sen-sacioria) jogada assinalaram' òs ten
tos ,do Delano que jogo ucom o se-
guinte qusdro: Osmar Silva; Vítor
e Atillo; Ernesto, Santana e ITi!-
son; Tesourtnha. Petronilo. Odilon.
Bezerra (Salvador) e Vicente.

Nos asnirantes o Delano obteve"'¦ '••"¦"-"i nor Gxz.

ESCOIiÜ AQUI O SEU PALPITI fJJi

SÁBADO DOMINGO
l.o pireo — 1.600 metros —
A's 13 horas — Crf 25.OOti.uo

Ks
1—1 Darllug 4»
2—2 Strong .58
3—3 Gal«rln. . . . . .50

4 Lingote. . . . . .50
4—5 Cherrle. ! ... ,48

8 Borracluiiln. ... 58

2." pareô —.1.300 metros
A's i:,30 horas — CrS

30.1100,00

C--4 Uuuyanaz. .
.â Clolrt Drenm.

4—6 Avante. . .
T Tricantlnc. .

1 — 1 VlbCOlUleSSB .
2 Brlndela . .

2—3 Bizarra. . . .
4 rslcW, . . .

3—5 Lys
fi Ijanin. ...
7 Delbn 511

4—8 Faninun . ... 56
9 Bola Dourada.. . . 50' 10 Indabn. ..... .5?

Ks
58
504S
50
50
50

a_ píreo — 1.5ÍI0 metros —
A'« 14 horas — CrS SO.OOO.Oll

Ks
,1—1 Nico. ...'.,

2 Cálnann. .
2—3 Etlncelle. . .

4 Real
3—ft Ftüalao. . . ;' S Gold Naid.

7 Fogo Belo. , .
4—« Pindorama. .

9 Tempo Feio .
10 Miragem . . .

4.» pareô — 1.400 melrus —
A's 14,311 horas — CrS

iifl.OtlOiOO

-1 Espuhiüaó ,-2 Selvatirn. .
3 Naller. . .-4 Curupay .
ft Pontevediii.
•fl Snrbona .
7 Lá Fluma.

Ks.
. 54
. 57
. 50
. 55
. 55
. 54
. 50

5.° pareô — 1.6Õ0 metros Ü
A's 15 horas — CrS 40.00ll.ll0

Ks1—1 Zanzibar. ..... 552—2 Acordeon 55
3 Comteíse. 53

6.° pareu — 1.S0U metros —
A's 15.40 horas — CrS
;!0.uuil,nii. _ ('•Betlini!")

! -1 Comi! üul 5Ü \Brin. ao í
Místico 54 \2—4 Mahon. . . . . , 58 .

5 A Campo 50
(i Carinhoso 50

3—7 Calmrte. ..... 58
8 Lameso 52
0 Istedn 56

4-10 Muxaxn. 56
11 Craenvla. ..... 50
12 Maná 50

7." pareô — I.5ll0 metros —
A's 16,20 horas — CrS

35.0011,(10. _ ("fleUltiB")
- us

1 iUense '55" Peplto 55
X ícaro. ;¦•'! 55

2—3 Bàlahclri !•.' , .55• 4 Abdin. . . 55
ft Negra Maria . /', 55
(I Xiiunen .55

3—7 Giinie 55
k Giiarantslnho. ... 55<J Kanthaea. . . , ,56

IO Hood 55
4-11 trun 55
12 Estalo 56
13 Sarninremn. , . , 55" Leste 55

8." parco — 1.400 metros —
A's 17 horas — CrS 35.000.00

("nettlns")

1.9 pareô — 1.500 metros — 5 Ondino' .' 55
A's 13 horas — Cr$ 30.000,110 4—8 Honolulu* 56

Ks. •• My Love 55
1-1 r'lor do Sol. . . .54 •> AI?arVe 55
2—2 Itarway 54
3—3 Little Baby. ... 54

4 Arouca 54 6.» parco — 1.400 metros —4—5 Ancora 54 a's 15.40 horas — CrSti Bnuowern 54 40.0110.OO. — (••Hettln(:•').
Ks.1 — 1 Colombiana. ... 55

2." pareô — 1,500 metros 2 K_ll 56
A's 13,30 horas — CrS 2-3 Obella". . , 

'. '. *. 
.' 55¦10.000,00. 4 Falutcha 56

. Ks 5 Olala 5ft
MiiiiyiiaiHii 55 3--(IO_nn. 55
Gtiambl 55 í 0r*<** 55

El Gancho 55 , 8 a^ Princesa. ... 55
Sketch 55 *-:% Plüae-, »
Ròmifuo 65 10 Faroledn 55

11 Cnmapunn. . . 56

1—1 Grnliíto . . .
Mr. Schuch. . .

Ronon
2--4 X^uano. . . .

ft Barítono . . ,
6 Albardíio. . . .

3-7 Botlccelli. -. .
8 Arroz Amargo..

. 9 Falr Lady.
4-10 Callfa

11 Lutecia. -., :'¦/;
_! Lnvelace .

Ks
. 58
. 50
. 50
. 54
. 60
. 54
. 54
. 54
. 52
. 51
. 52

58

3." paren — 2.II0H metros —
A'S 14 horas — CrS 42.000,00

Ks
1—1 Ai'ái'1 52

2 Irlsh Stni 54
2—3 Alpina 48

4 Idealista 58
3—5 Sol Bonito 50

6 Pânico 52
4—7 Bozambo 58" Itln Verde '. 54 I

7." pareô — "finqueme-
narlo do Correio da ManhS"
— 1.800 metros — .Vs 10,20

lioras CrS 60.000,nn

4." paren — l.llllll metros —
A's 14,30 horas

30.000,00

1—1 Elljjln PafcS." EIrela. , .
2—2 Martlugala.

3 Sefiorbna. .
3—4 Él Tltrre .

5 Mocambo. .
4—0 Master Bob,

7 IiOllypop. .

— CrS

Ks.
. 58
. 56
. 52

52
. 54
. 54
. 58
. 56

5." paren — O, P. "Distrito
Federal" — 3.000 metros —

.Vs 15 horas — CrS
300.000,00

-1 Falilmbé,
2 Oto. . .
-3 Makl. ,." Majestic.

Ks
. 55
i 65

. 55
. 55

("nettinu")
1 — 1 Laurina, . . .

2 Old Fn.shion .
2—3 Prestesn .

4 Cupletlstn.
ft Pujanzti . • .

3--6 Ftteíza Bruta'
7 Victrjrln Crnsí." Mlss France .

4—8 Vlctorv Dearth" Slnless. . . ." Martlnsala. (V .

*s.
.. 00
. 60
. 57

. SI
. 56
. 62
. 511
. 58
. 59

5R
. 53

GOTA DE VÊM
Essa gente tle turf sabe ser

venenosa. Aquele que morder
a própria lingua, não escapa-
rá de morrer por envenena-,
mento. Andavam apregoando
que Mlngiiinho-nào disputara
com a Tirolesn a fim de quoIrlgoyen não a cobiçasse na
época do "Brasil". Tanto
olho / grande puseram n o"Queixada" que domingo ele
levou aquela forte queda quetalvez o impossibilite de mon-
tar na maior prova do turí
nacional. Êta gente perigosa.

Niwmarket realçou as qualidadesdo generosa sangue de Kyperíon
NERÜ REABILITOU-SE

A nova geração- paulista, voltou aconcentrar os seus melhores valoresn'o tradicional clássico "Outono'' dLs

V
com
Barl

8." pnreo — I,;00 metros —
A's 17 horas

30.000,00.,— ("

1—1 Jaiigntlelio.
Brown Boy.
Atrevido. .

2—4 Intrépido.
Jotn

Jaca rei. . .
3-7 EsUv . ' :t

Ruivo. .. tr.'Munique. V
4-10 Frontal. . .

11 Urucanla. .
12 Mon Revê.
13 Bnsphorlnn

—: CrS.
Bettins");
,: ' Ks'
,"r'. . . 54
. . 7". 54

. . .' . S4*
. :, . . 56

. . . 88
.... 56.mm
. . . .-M.
.... 54

. ... 52
.. 54/

IAPC F. C. x E. C. Tries
te hoje à noite eiii

Niterói
No campo do Niterole11.sc P. .0.,

hoje à noite, ás 20,30 horas, em Ni-
teroi, será, realizado um match amis-
toso entre ás equipes do IAPC P. C.
daquela viülnha capital, e a do E.
C. Trieste, do Catetè, prelio esse
què promete agradar, dado ÒrVSlor
dos dois quadros.

Para esse fim, o diretor de espor-
tes do E. O. Trieste pede o compa-
recimento.de todos os seus atletas
ás 18 horái na sede.

- .. '

Ceiam *j»A CIGARRA"
nenhum golpe na decisão do torneio. Fluminense e Bangít. não querendoficar para trás, trataram de transferir o jogo para sábado.' dia 23 colT-tando com a pei-mlssão do Botafogo, sem haver onda. Mas agora..tricô tlores e proletários pensam em antecipar sua partida prira a- 'noite 'V
quinta-feira; .-'•'. •'¦;¦¦>. '

FALTA DE DATAS
A. situação é mesmo das mais difíceis, em virtude do-' Torneio dosCampeões Na hipótese do Torneio Municipal terminar empatado, nãohaverá datas para a decisão. O Municipal podo terminar empatado daseguinte maneira: Derrotas do Fluminense c Botafogo, ficariam'na ixrataSao Cristóvão e Bangu. Vitorias do Flumiiiçtipe eiBotaróror.ftêa dol?continuarão na po»ta.De maneira, "juè^dflüminMüs 

préCeháè áatéclpar scu fôfe com ó'Bangu, para quinta-feira, à noite. Assim, em caso de emoateno Torneio.• melhor de três" seria: primeiro jogo. no sábado, dia 23;ss_undo togona terça-feira, dia 26; terceiro jogo (se necessário), na quinta-feira, dia
ím rS?i_r2íC,TvL_}ba'2° ty 3P' I? nSo P°derá msi!5 ^^rfjoiijs aqui, 'prensa e aos corredores que nãrtici-;m, virtude do Torneio dos Camn?s=- r„-o '•,'-!- --¦v ¦••- ,-<a „arsn ,ln vt nii^úi, _s"^i__S._i

qual disputará, em Monza.
Frankfort. Perdeu o ultima

Quinta c quererá .desta vez a forra.
GINO BIANCO

O vencedor da ultima Quinta, tu-dn fará para repetir a "performan-
ce". A sua Maseratti está em ótimas
condlçfes. Terá nos três ariteílòr'Bs
adyersario.s de respeito.

CASINI EM CONDIÇÕES S
O.s concorrentes mais credenciados

para fazerem frente ao quartetoAchard, Sámeiro, Landi e Gino são:
Henrique Casini. e Francisco Mar-
quês. O primeiro pilotará a Alfa Ro-
meo de três litros, cotia qual atin-
giu á média de 129 na competição
dò Quilômetro de Arrancada. Fran-
fisco Marques disputará com .a Ma-
sei-atl de.litro e meio com a qualclassificou-se' em segundo lugar na
ultima Interlagos. /

OS AZARES DA COMPETIÇÃO
-Deverão ainda ter boa' atuação os

cJrredpres Armuar de Góes, Prancis-
co Credentlhd.-.Mario Valentnn e Pi-nheiro pires. Animar disputará com
tíma Maserati'dè 24 válvulas. Fran-
cisco' Oredentino correrá corii umaMaserati''de três litros, Mario Valen-tim-, qué foi íégundo na ultima Quin-ta, correrá;.; novamente com "a suaMaserati de dois litros sem comps-

| tidor.. Pinheiro Pires, poderá surpre-
(ender bom a ma Ferrari dp litro e'nielo. fi 

' .
.' . AyiSÓ AOS INSCRITOS
Só poderão treinar'na quarta-fei-ra as corredores regtilnrmentfl ins-critos.

PROÜRAMA DE ÜOailNtiO ,>.l.".— Ginkana Automobillst^n
2." — Ooirid.i cie Motocicletas
3." - Sorrida rie Esportes até 2.0'JO4." .- CàtegóriH dc Corrida

COCKTAIL A. IMPRENSA ÉAOS CORREDORES
ü: Automóvel Club do Brasil, ofe*recera,'Rmanhâ, ás 17 horas, umcokt8l|.\gos representantes da im
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Está assim de parabéns, o sr. Can-j
dido GutnlD de Paula Machado, Jpelój
sucesso que vêm alcançando WLttílhos de High Sheriff, que ad quéitp-do indica ocupará lugar' de destaque'
na criação, nacional.. A "amostra^':
foi bóa e o sangue de HypérlÕiiSma
lhe corre nas veis, ciá margem "p*»'*
so fazer um prognostico lisongeiro
pnra o futuro. ím-f !

u /.
ordem, havendo absoluta compre-:,
ensão entre nós. Guardo, aliás, boas
recordações do Cruzeiro, tanto, dos1
dirigentes "e associa rios, comer! de
meus «companheiros ¦. ,1

VINHA PARA O IÍOTAFOGÒ j.Você veio mesmo diretamente
para o São Cristóvão?"Há um-detalhe muito inte-j
ressante nisso tudo. O. Cruzeii;ò. msdeu licença apenas pnra treinai; na
Botafogo. Mas lá. não se interessa .dram pelo meu concurso, dal ter pro-j

dim. Como se esperava, a parelli.i | Èj&% _J§§?Mí_Ê„ ^XPaula Machado Newmnr- p ° ° Cll-st°vao, e, acredito,rauia Macnnao, weumar j»mesmo que-tenha sido mais vítjía-ífiem para mim". Krl j

NEWMARKET, gjjgftituroso filho
Sheriff,

o lider da nova geração em Ci-
dade Jardim.

putado domingo em Cidade Jar-

do Stud
Itet-Neru' exerceu em todo o per-curso, um domínio esmagador sobre
o< rivais, chegando «o vencedor, com
ampla vantagem sobre Aprisco, o ter-
celru colocado.

Reabilitou-se assim, do seu ultima
fracasso, o prometedor Nerü'. ao pas-so que Newmarket, confirmou a evo-
lução que vem se processando tilti-
mamerite,na sua capacidade locomo-
tora, que permitou muito mais efidij
do que se -esperava, uma vitoria tão
expressiva, como foi a do pupilo oo"seu" Chiquinho. A vitoria dc Neiv-
íríarkét, veio confirmar de forma .lo-flnltiva, as boas qualidades de Hiçh
Sheriff corrio reprotíütor. Portador
do famoso, sangue de Hyperton, onoVel pastor da criação Pauln Ma-
chado, já firmou o seu "cartaz" lo-
gó na primeira jeração que enviaos pistas, pois todos os seus produ-tos que estrearam',, são ganhador»,até no panorama clássico, como c ocnso de Newmarket.

í

\/

narao_ WI..VI Circuito, da Quinta .da

Campeonato FiininJjio, licou encer-rado o turno do presente certameAs colocações dos clubs até o 4" Iti-
gar assim está:

1° — C. R. Flamengo com o der.rota..
8o — Fluminense _?. c. com 1 der.rota. - '

.( 3o— Botafogo Fi. R. com 2 dor-rotas. , • : '. .',.-'d
4o Tijuca T. C. com ^'derrotas.

Por que pensa assim?"Ora, se não hotive intáft*se
no Botafogo, ó porque não iri_âre-
solver coisa nenhuma. Alem disso]
o.que náo falta .em General seve-!rinno, é centro avante. No São Cris-j-
tovão estou bem, treinei, agradei e'
joguei. Foi rapino tudo isso". " L

SOMÇÁO ESTA SEMANAMas, vo:-6 ainda não c |ogíàoi[ ido SSo Cristóvão? T7*' .-"Bem, mas isso se resolvera;
logo. Acredito que ainda nesta W,mana. tudo fé decida favoravelrüênl
te. Tive permissão para jogar1 .rio-,mingo. e, já è tun passo firme pái.-àaminha transferencia'd :

A quanto tempo você é tltuf
lar no Cruzeiro? df f:-"Há uns três anos, e, joguSi-fldiCruzeiro, durante uns cinc> anos'".ii'Há mais vantagem jogar'noj1Rio. aqui no São C. stováo do"quer •

| i.o Cruzeiro? '"', I
j -- "De certo modo. há/Nq líloj
| sempre se teiii mais oportunidade

de aparecer. A chance é nrniorj. Ro?
isco, queria vir pnra ciVj Era-Mnaií |fsrente o clube em que entrasse,)ei|
sinceramente, acho que atuar noJSíCristóvão, é uma ben oportunldft4 ••¦
de". " T..

Nono, pelei oue nos disse opíe-l"vrio crack, deverá tr'alndi está &•>!maiu a Belo Horizonte, onde tô»8 "
mara as ultimas providencias otfai"'¦'-stia transferencia definitiva ptra oW.foot.ball rnrioca.

i

_ '«¦ ': 
\ .~'?h. . ^_!$f___-_- !>_i__i''M_y.í

; ';'

I

i

m
m<
m

mm

:J-,



¦A \'/':\\ -,* ~;y:v'.T>m+>mm p*mmm*fm*a$mm*+*my >mm,vn*v9,*m+mm*+m „ +»<* witrw*,,* m *jmm0mmtm -___.-.>„ 1-MR9 ii ..... ,.,.|i-,..._.«,.i," ;¦¦;!»»,.,..,.-

.-V- 
' ' .

OS
SARTICULADOS!
COMUNISTAS

ANTE 0 AVANÇO
DAS TROPAS ALIADAS

Preparam-se os vermelhos para atacar
ao longo cia costa oriental

1'Otil'KI, :._ — il'. I'.) — As forças terrestres du ONU conquista-
unia ' pequena vitória" na zona central da Coréia, adiantando suas
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linhas até 511 quilômetros ao norte do Paralelo 38. enquanto a aviação
danificava quatro caças a jato comunistas cm novo combate travado

sul da fronteira iitaniti-liiiriaiia. Enquanto as unidades tia ONU'tra-ao

h FAVORITA
DOS HOMENS
éTran-Chan d'A Es-

planada!
A ROUPA FEITA QUE
AGRADA EM CHEIO!

Sim! Torque Trán-Clian sa-
.isfaz plenamente ao gosto
mais o_-le;ente. Tran-Chan —
uma oxcti.sividade d'A Espia-
nada — é confeccionada nos
melhores tecidos. Tran-Chan
é apresentada numa grandevariedade de tamanhos paratodos os físicos.

Se você ainda :ião conhece a"Favorita dos Homens", vá
imediatamente experimentar
uma Tran-Chan d'A Espiana-,
da, e pague à vista ou a crê-
dito."A Esplanada'' é ali: na rua
Méxirjo, esq. de Nilo Peçanha.

,«o nm nu iiuihuiih iiiiiMiiiiiiiriaiia. i.nquunio as iinioaues «a unv ira-
tivani encarniçados combates no sclor oriental, não longe da costa do
Mar ,lo Japão, em lodo o reslo ria fronte tie batalha coreana patrulhasaliadas tiveram dificuldades para encontrar as forças comunistas chi-
nes*.-.- que aparentemente continuaram retirando-se para o norte.COMBATE INTENSIVO

Toouio 20 íU.p.i --¦ Os comu-
nisliüs norte coreanos, sobre os quais
parece haver recaído a tarefa dc re-
sislir po avanço aliado, combateram
Intensamente a 66 quilômetros a lep.
te rio antigo "triângulo de aço'1 ver-
mellio. 'ia zona central cia Coréia, jOs soldados tia ONU combateram jcosta acima" para apoderav-so de |várias Importantes elevações qu-: do.
minam a fortaleza natural oue é !'o fértil vaie cie montanhas a cerca I

j cie •?_ quilômetros da cosia dc Mar j
[do Japão.'

PEQUENA V-Í'OK-A I
| TÓQUIO, 20 (U.P.) — os comu-!
ni.stas norte coreanos procuravam ;
defender « todo o custo os picos se- t
teiurlonais da fortaleza natural para jimpedir que as forças aliadas pene. i
trassem mais profundamente na zo- '
na do "triângulo". Alguns oficiais!
aliados acreditam qtié os comunistas
estavam utilizando esse. zona para
preparar um possível araciuo ao Jon.
go da costa orientai c ameaçar o
flanco das forças tia ONU. Nessas
operações os aliados conseguiram
uma "pequena.vitoria". I

NO RIO NANOANC1
TÓQUIO, 20 (United Pres,.) - As'forças das Nações Unidas obrigaram Ios norte coreanos a se refira rem da jmargem oposta do rio Nangang, na í

frente oriental, ameaçando a ultima !estrada lateral que lhes resta ao sul !
de Wonsan.

Os vermelhos ofereceram forte re.
slstêncla antes de abandonarem a
margem do referido rio. Por outro
lado, no resto da frente coreana niio
houve luta alguma, .salvo alguns cho-
quês sem importância entre pequenas
patrulhas.

FRACASSARAM OS COMUNISTAS
NAS ELEIÇÕES FRANCESAS

AS TEORIAS DE RENE PLEVEN
PARIS. _(l 1AFP1

.sobre o resultado das eleições légisiativas, o senhor René Pléven, ex-
presidente tio Conselho e diretor daUnião Democrática e Socialista da
Resistência, depois de ter indicado
que a baixa sensível da votação co-«niilista c ei fracasso total dos ean-
didatos cenlristas", declarou: "Três
maiorias sáo teoricamente possíveisno nova Assembléia. E' concebivel
que nos cinco anos que vem cadauma destas três formula., tenha suaoportunidade: 1.°) maioria de uniãonacional compreendendo iodos os
partidos sem os comunistas: 2.°)maioria composta pelos socialistas,
Agrupamento rias Esquerdas Repu-
blicanas, Movimento Republicano Po
pular e Indcnpente. e Camponeses;3."'i maioria mais direitista não in-. cluindo o.s socialistas.
ESTATÍSTICA GERAL

PARIS, 20 tAFP.i - Esialis.if.a
gera! dos votos do pleito cie domingo

Interrogado ultimo, na França metropolitana,
com exceção rio Departamento doBaixo Reno .fornecida pelo Ministe-rio do Interior:

Eleitores inscritos: 24.5-4.r-6..'
eleitores que votaram: 1„.200.000:
vofos expresos: 18..78.013; Partidos'
Comunista: 5.001.618: Reagrupa-mento do Povo Francês: 4.0.9.1)89;
Socialista: 2.744.924; Moderados:2.47a.016; Movimento RepublicanoPopular: 2.225.353; Reagrupacnento
das Esquerdas Republicanas (prin-
oipalmente Radical-Soeialista): ....2.194.213. »
PERDEM OS COMUNISTAS

PARIS, 20 (AFP) - Segundo es-tat-istlca oficial, o Partido Comiuiis-
ta perdeu, nas eleições de Domingo,— na França Metropolitana, comexceção rio Baixo Reno — 4Cí).32f_
votos, o que representa em compara-
ção com a.s eleições de. 1946, uma di-
minuição de 8,57 por cento.

Troca de tropas entre os países com
ponentes do Pacto do Atlântico

..OND--ES, 20 (U.P.) — As 12 na
ções membros da Organização do
Pacto do. Atlântico assinaram umconvênio de amplo alcance, graças;>.o qual será possivel enviar tropasde um dos signatários para terrltó-
rio de qualquer dos outros. O gal.Dwight Eiseuhomver, em Paris, de-clarou que esse acordo "provável-
mente não tem precedentes, em tem-
po de paz".

Eisenhower declarou-que, median-
te esse-convênio, conseguiu-se a "tão
necessária uniformidade, que é de
tanta importância para o desdobra-
mento das forças de um pais mem-
bro do Pacto, para outro", O con-
vênio consta de 20 artigos e diz queas forças militares, seus integrantes
civis, membros e dépentes, têm o de-Ver de respeitar a.s leis do estado
para onde sejam trasladados.

FALA MENDES DE MORAIS

NUTRO A ESPERANÇA OE IMPLAN-
TAR TOURADAS NO BRASIL

MADRI, 20 (AFP) — "Não está
excluído de que brevemente se reall-
zem tomadas no Brasil", declarou o
general Ângelo Mendes de Morais,
ex-prefeito do Rio de Janeiro, de
passagem por esta capital."Nutro a esperança de conseguir
obter que a lei que proibe as loura-

EXPANSÕES COMERCIAIS ENTRE
BRASIL E INGLATERRA

LONDRES.. 20 (AFP) — De voltatie uma viagem de estudos de cincomeses no Brasil, o sr. Caio JoãoVieira, diretor do Bureau de. Co-
fnei.lo do governo brasileiro emLondres, forneceu ao representante

da Prancc Pressc indicações sobre asdiscussões amistosas quo teve com os
dirigentes do comercio, .industria esindicatos brasileiros, para tentartranspor os obstáculos que se opõemainda á expansão das relações co-niercials entre os dois países.

Produção de aço no pri-melro trimestre de 1950
De acordo com os ciados nnresen-tados pelo Serviço de Estatística da

. Produção do Ministério da Agricultu-
ra, a produção brasileira de aço- re-lativa ao primeiro trimestre do «cr-rente ano, foi de 187.967 toneladas,no valor de Cr$ 332.063.060,00.

das no Brasil seja um dia, que espe
ro seja próximo, abolida em meu
país.

Entrei em conlaeto, aqui, com tou-
reiros espenhois — prosseguiu o ge.neral Mendes de Morais — e o em-
baixador da Espanha no Rio de Ja.neiro me facilitou as demasches queacabo de fazer nesta capital. Em
todo o caso,-julgo, quanto a mim,
que as .ouradas são menos bárbaras
do que as brigas de galo ou as lutas
de box, qua são autorizadas noBrasil".

VINTE E TRÊS MORTOS
Naufrágio nas costas da ilha

de Cedros
SAN DIEOO (Califórnia), 20

(A.F.P.) — Vinte e três pessoas en-
contraíam a morte quando um na-vió dc pesca, a bardo do qual ii-nham tomado lugar 37 pessoas,naufragou sábado á noite nas ime-
diações da Ilha dc Cedro:, situa-cia 300 milhas ao sul de San Diego.
Dois passageiros conseguiram sal-var-se a nado, e 12 outros foram re-colhidos cm pleno mar, agarradosaos destroços do barco.

DOLOROSO
NUM ACESSO DE FÚRIA, MORDEU

TRINTA ENFERMEIROS
VALPARAISO, 20 (U.P.) - Trin-Ia enfermeiras encontram-s; em-tra-iamento anti-rabico em vitude dehaverem sido 'atacados a dentadas

por Alrredo Niinez. de 29 anos, queanteriormente havia sido mordido porum cão atacado de hidrofobia. O en-Termo, nos seus últimos momentos,teve um terrível acesso de fúria einvestiu contra os enfermeiros queprocuravam domina-lo, mordendotrinta deles antes de morrar

" Convocação das coopera-
tivas de produção do
Distrito Federal

,.'.- P Serviço de Economia Rural, em
, colaboração com o Serviço de Infor-

mação Agrícola, de "acordo 
com as"recomendações" aprovadas nas re

,-.;i,i}iões preliminares dos diretores cl_Departamento de Cooperatlvismo,
, realizadas nesta Capital, está convo-

. cando as cooperativas agrícolas de
produção è asavicolas sediadas nes-

.fa.Capital, para se reunirem no pro-. .xímo dia 21 do corrente, ás 14 horas,na sede do Serviço de Economia Ru- j jsbo ., '0 (AFP) a

.Ias mesmas naquele certame. |Presideucia da Republica, '

0 CANDIDATO
DE SALAZAR
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ALGODÃO ESTAMPADO
REG. CR$ 7,50 O METRO-
ECONOMIZE MAIS DE 30 %
Super -oferta de aniversário ! Sim. . . pre-
<*o especial para você fazer as roupas de cai •
pira para as festas juninas ! Tecido especial
de algodão, fundo vermelho, grená ou ma-

rinho com poás brancos
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REDUÇÃO DE CRS 50,00 PARA V. ECONOMIZAR !

Cobertor PIN G UIM de lã
PREÇO RECULAR : CR$ -299.00
LONGA DURABILIDADE —
PURA LÃ
FORMATO: 220x180 —
DEBRUADO

O melhor de sua classe. . . por uni preço mínimo !
Grande oportunidade para você dormir confortável-

mente ! Padrão com listrar, na barra

TECIDO DIAGONAL LANATEX
REG. CRS 69,50 ~ - ECONOMIZE 14,50!
Ideal para vestidos © costumes de in-verno, grande variedade de cores mo-dernas! Largura de 90 cms. Rayonde grande resistência
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SACOLA DE COMPRAS
REG. CRS 19,50

Feita do linha su-
pér-resistente, várias
cores, com argolas
na boca para fechar. 12

CABIDE PLÁSTICO
REG. CR? 7,50

Plástico lnque-
brável. Inteiriço,
c g a n c h o pisaias, tamanho

normal dc vestidos,
cores-
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varias

CRS 24,50

AVENTAL
PLÁSTICO

ag .. .
f o g â o,

tamanho

É^SK^ REG

è::»-_':'-\,.,'\

HrWÍ'* ^-KmW^ I II

v•'>^-,• *'PP III
ÍJÍÍ 

';':' 
-' '°-& * '' ."* *d?\ ÍI indiferente á

\!í%:%:m. cwU'^-^^2m2/ a„ Cfll0-' <3°
WtÍt^"C- ti&S&i- mV '&" *l8° resseca,

.-f *^* ¦•.:¦¦: v?A.,..
. „"> yiP--;-.-:i|v' ¦•¦';.; v:. ¦¦¦¦'" ¦¦--¦ >

fl :¦'-' À *'''*( % I
p. ,; f:?r
:¦:,'¦ -;;.- i '

I :'I '

'-"'.!• '! _.'• 
i ~~$ '¦¦

.' r/. (•^ / ___»êêzMí
mpí^^^:.f._|l:l
SACO-CABIDE PLÁSTICO

REG. CRS 239,00
ECONOMIZE jAACRS 41,00 188
Para guardar roupas em ge-ral, grande capacidade, abei-tura com. fecho eclér

Toalha Plástica Americana
PREÇO REGULAR : CR$ 59.00

FORMATO: 1*40 X 1,40
FUNDO BRANCO
COM DESENHOS DE FLORES

•* LINDOS PADRÕES VARIADOS

Mais durável que qualquer toalha'de tedao cTnTunv
pratica, fácil de limpar com pano úmido
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CORTINA PARA

BOX DE BANHEIRO
PREÇO RECULAR : CRS 75.00

ECONOMIZE CRS 26,00
TAM. 1S0 X 90

5 CORES LISASILHOSES ELETRÔNICOS 49
ESTAMPADA. DE
Oe Cr? 99,00 por
LISA, DE 120 x
De.Cr$ 99,00 por ..
LISA, DE 180.x 1S0
De 0% 145,00 por

80 x 90

S0

4
_i _i 

••'*.'.-:-

1 . .' •• mm .' ¦

TOALHAS ALAGOANAS
HSTO ía

CR$ 19,50 il
Vi BANHO

CRS 39,50
Afam.idas'toalhas "Selo dePrata"!

LENÇOL 0E
CRET0NE

Reg. Cr$ 65,00 . —^

48ECONOMIZE

CRS 17,00

29,50
Branco, 240 x 140, acabamento em
ponto cheio a cpres, Pré-encolh.ido.

muito durável ;

MtUfaçà* ou a decttxàtçdo «AIA O- êOTA-OGO. «OO f.L -6-3-M

ABHTA .a. . _a. Aíf AS -130 MOHAÍ

.STACIONAMENtO GRÁTIS NO PÁTIO INTERNO
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"União

LONDRES, 20 /AFP) - Ontem
á noite no Foreigi-, Office recusa-
va-se fazer qualquer comentário so-
bre a rutura das negociações, entre
o governo Iraniano e a "Anglo
Iranian Oil Co,".

Acrescentava-se que antes de fa-zer uma declaração a esse respeito
o governo britânico esperava rece-ber o relatório do seu' embaixadorno Irã, sir Francis Shepherd, c te-lo estudado acuradamente.

O IRAN REJEITOU
, TEERÃ,'20 (United Pressr - AComissão do, Petróleo do Irã reiel-tou as contra-propostas britânicasao ultimatum do governo, irania-lio para que a companhia "Anulo-
ZTi°Íl W Pagasse 75por cento da receita que vem ré-cebendo desde 20 de março ^..arde haver o embaixador norte-ame-
Primei;.nM'm>', $&$> exortado oFiime.ro-Ministro. Mossadegh a não

aguir com precipitação o insinuan
do a possibilidade de um empresti-
mo dos Estados Unidos ao Irã
OCUPAÇÃO

TEERÀ, 20 (United Press) — In-
forma-se que a Comissão do Pe-
tróleo do Irã ocupará "ao amanhe-
cer de hoje" os terrenos pétropo-liferos e a refinaria da "Anglo-
Iranian Oil Company" em Abadam
ROMPIMENTO

governo iraniano rompeu as n.go-ciações com os representantes bri-tanicos sôbre o problema do petró-leo e um porta-voz. oficial disse
que "não parece haver unia solu-
çao pacifica" para a questão."IMPASSE"

^TEERA, 20 (United Press) —
Kazam Hassídl, representante doMinistério da Fazenda rio Irã na

¦ií''1 í.
TFFRA '>n ' iTTniln.1 D,.»l-.\ ,.]"?. U" lA™"M "O IVH liaTEERÃ, ... (United Press) - OjComissão do Petróleo '-do seu pais,

declarou cpic "Tudo esia terminado,
Eles (Os Ingleses) Opiuseram-se
completamente á Nacionalização

do Petróleo Iraniano. As Negocia-
ções foram rompidas. Não há meio
de sairmos do "Impasse". Não pa-rece haver solução pacifica".
ESTADO DE ALERTA

NICOSIA, Ilha de Chipre. 20
(AFP) - A 16a. Brigada d. Para-
quedis.as britânicos, estacionada

nos arredores uc *!\ i\\
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Detalhes novos do episódio do rapto do filho do conde Malarazsco
r /„ ¦/•: ¦-.. .
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Chega a pelicia à conclusão de
que se trata efetivamente de om
rapto por kidnappers paulistas

Sensacionais declarações do jovem Eduardo Matarazzo

Tudo como no cinema.Exagero nas intor-
inações sobre as

chuvas artificiais
Nota do diretor do Serviço de Me-
leorologia, aceitando qualquer
debate cientifico sobre a matéria

A propósito das
chuvas artificiais
pais, o Serviço de

expsricnciasi de
realizadas no

Meteorologia de

IContlnúa na 6a pag. — Letra 8)

DIABia DfcitilITi
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Agarrado* olhos vedados
com esparadrapos «* jogado
dentro fio carrff misterioso
^ ÃO PAULO, 20 (Meridional) — O sensacional rapto do

. ^ jovem milionário Eduardo Andréa Matarazzo, de 19
1 anos, filho do conde Francisco Matarazzo (unior, teve íiies-
| perado desfecho esta madrugada, quando um motorista de

praça comunicou á policia ter localizado o r.ipaz. O seu des-
aparecimento, conforme já divulgamos, deu-se ás primeiras
horas da noite de segunda-feira. Horas depois, parentes de

Eduardo receberam uma car-
ta cm quo comunicava o ra-
pto c exigia a importância
de dez milhões de cruzeiro*;,
pelo i;eu resgate. Os srs. José
e Ferdinando Matarazzo, á
vista da ameaça contida na
carta — caso não fosse aten -
dido o pedido — o jovem
seria assassinado — pro-
curaram o sr. Hercilio Rcaii,
secretario da Segurança Pu-
blica, a quem exibiram o
documento e solicitaram pro-
videncias.

Dentro do maior sigilo, o
sr. Hercilio Reali convocou
várias autoridades, ás quaii
ordenou mobilização geral a
fim «Se localizar o desapare-
cido. Durante todo o dia do
ontem e madrugada de hoje.
caravanas policiais esqua-
drinharam a cidade, vare-
jando os bairros mais afãs-
tados, inclusive as cidades
de Campinas e Santos, e vá-
rios subúrbios. Por informa-
ção de populares, a policia
localizou, na rua Itapeva.
um carro abandonado, veri-
ficando-se que o veiculo era
de propriedade de Eduardo
Andreia Matarazzo. A azafa-

(Continua na fia pag. — Lefra Al
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O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO DO BRASIL

ANO XXIM - Quarta-feira, 20 de Junho de 1951 - N. 5.096

pi a dois ânus a auto-
lia ío Distrito Federal

FLAGRANTES DO SENSACIONAL RAPTO DO FILHO DE MATARAZZO — A' esquerda: Eduardo Andréa Matarazzo, o raptado, ao chegar á Secre-
taria de Segurança. Em cima, da esquerd? para a direita: Ferdinando Matarazzo, irmão de Andréa, procura esquivar-se á objetiva fotográfica; O me-
torisla Hélio Brazilio, que levou o jovem milionário ao apartamento e posteriormente avisou á policia. Em baixo, da esquerda para 4 direita: Eduardo
Andréa Matarazzo, no automóvel, procura evitar o fotografo. O sogro de Eduardo Andreia e o delegado de plantão. A' direita: o porteiro da residência Ma-

tarazzo (Fotos Meridional).

MOZART LAGO E VILASBOAS CONFABVLANDO ANTES DA
VOTAÇÃO DA EMENDA AUTONOMISTA
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WÊÊÊÈÈÈÈ Texto integral da gravação;
do disco que fez tremer!
a Cantara dos Vereadores!

PAVOROSO LATROCÍNIO NA AV. RIO BRANCO

Estrangulado misteriosamente e despojado
de seus haveres no r andar do ex-Café Hourisco

SE VIER
^ AUTONOMIA do Distrito Fe-

deral passou, mas não veio,
conforme esperavam os autores do
projeto, com - resultado imediato.
Conforme ó do conhecimento pu-blico, para a votação da emenda
constitucional esperou o Senado
poi' mais de 8 dias quefhouvesse o
cütnparecimento dos 2/3 dos seus
membros. Desde que chegou ao
plenário, nunca mais se conseguiu
» numero legal e o.s políticos co-
meçâram a se .atemorizar com-o
fato', falando em rima possível ma-
nopra visando impedir a aprova-
São da matéria-

INTERVENÇÃO DE VARGAS
Poi quando o sr. Getulio Vargas¦ segundo apuramos -— resolveu

Intervir para cumprir sua promes-su de candidato que, antes de 3 de
outubro, declarara que o Distrito
Federal devia ter seu prefeito elel-
to pelo povo. Mas fê-lo da seguiu-
t-i maneira: passar!» a autonomia
contanto que o fosse nos termos
d > parágrafo 1." do artigo 217 da
Constituição ' que, dispondo das
emendas ao seu texto, específica
<iuc as mesmas se tornarão efet;-
vas se aprovadas pela maioria cios¦-Aüi.; membros no decursa do dais
flnosi ao passo que o parágrafo 3.-',
exigia o voto de 2/3 de cada Casa
Legislativa para a aceitação ime-
cilata';

K VEIO A PRIMEIRA
APROVAÇÃO

Pe posse dessa orientação o 11-
der da maioria propôs a fórmula,logo aceita pelo Senado, o a pri-melrà votação veio ontem com a
aprovação por 35 votos contra 14.

O QUE SE COMENTA
Os círculos políticos estão meio

satisfeitos. E corro ali que o obje-
tjvo da manobra presideucial teria
sido o alijamento do sr. Ademar.
de Barros que, em certa ocasião,-
considerara e possibilidade de se-
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demolição tinha tido
embargadas hà dias

O matador levou até os papeis de • identidade da vitima
"pAVOROSO latrocínio, que teria

ocorrido há dias em pleno
coração da cidade, só ás ultimas
horas da manhã de hoje foi des-
coberto, com o macabro encontro

do cadáver de um homem de cór
preta, de identidade ainda desço-
nheeida. -

. O corpo foi encontrado em pi-ln-
cipio de decomposição no Ia andar

ONDE ESTÁ O DINHEIRO?

Etapa tormentosa
para o Club Militar

Pede confas á entidade o brigadeiro Raul Luna
— Desenvolvimento da grave crise política

Oof«ano « um «ptelfieo paro matar o***»

Q BRIGADEIRO Raul Luna. umyj dos mais antigos sócios do
Club Militar, dirigiu, ontem, uma
carta ao gerierSl Horta Barbosa,
presidente em exercício dessa en-
tidade, denunciando uma serie de
irregularidades que estariam sen-
do praticadas pela atual diretoria
da mesma.

Diz o referido oficial que "se-
gundo publicou a Revista, o nume-
ro de sócios, antes da campanha
eleitoral pró general Estiíac Leal,
era de apenas 4.000, elevando-se a
11.000 quando do seu encerra-
mento".

E acrescenta:
— Esse aumento se deve, preci-

samente, a aprovação dos créditos
governamentais para a Of«éíra Hl-
potecaria e Imobiliária. Pouco im-
porta a sua. causa, uma vez que

pretendemos apenas ressaltar que,se o general César Obino deixou a?
finanças do Club equilibradas «
em situação solida, com 4.000 so-
cios, a atual diretoria, com 21.000,
teria, obrigação de haver melhora-
do enfio dilapidado as finanças da
entidade".

DÉFICIT D E700 Mil,
CRUZEIROS

Mais adiante, afirma o brigadel-
ro Luna na sua carta relatório:

— Entre os atos que foram pra-
ticados com o beneplácito ou não
do respectivo Conselho Administra-
tivo, e que somam um déficit de
700 mil cruzeiros, s5o de mencio-
nar os seguintes:

a) — Instalação de exaustores no
(Contínua na 6a pag. — Leiro H)

do prédio de n. 103, da Avenida
Rio Branco, onde esteve instalado
o "Café Mourísco", ora em demo-
lição, cojo ecasse ao local do tra-
gico encontro só é possível por-ln-termedio de uma escada de ma-
deira. com cerca de trinta de-
graus.
COMO FOI DESCOBERTO

O CRIME
O vigilante municipal 11. 1.0Õ4,

cerca das 11 horas de hoje, pro-curara o encarregado das obras,
Orlando de "tal", seu conhecido,

a fim de ver se consegui comprar •
algum material de construção jáusado.

Orlando mandou que o policialfosse ao Io andar ver se achava
alguma coisa que lhe interessasse.
Ao chegar ali. o vigilante deu com
o cadáver do um homem de'cor
preta, de compleição robusta, de

(Continue» na 6a pag. — Leiro G)

Forças inglesas pron
para entrar em aole

ARADAX. .19 (Reuters) — O primeiro ministro MÒssadeq disse,
hoje, que o governo persa apreenderá todas as instalações da "Ailglõ-
Jranian Oii Company" no sul da 1'ersia, se a companhia deixar de
satisfazer as exigências persas de 75 por cento dos lucros.

De acordo cora uma fonte persa, o primeiro ministro in esse''ultiraatum" ao gerente geral da Companhia, Eric Drakc.
O primeiro ministro advertiu Eric Drakc em carta pessoal entregue

ao meio-dia de hoje, algumas horas antes de a delegação britânica
ter de dar em Tcheran a sua resposta às exigências persas.

GRAVES DECISÕES «<
; TEERÃ, 20 (INS) — O gabinete
do Irã depois de uma reunião de
cinco horas e meia tomou graves
decisões para pôr ein. vigor, ime-
diataments a lei de nacionaliza-
ção do petróleo.

NEGADAS AS PllOHOSTAS
TEERÃ, 20 (AFP) — "As nossas

propostas não foram aceitas po-
los iranianos que as consideram
incompatíveis com certos artigos
da le! de nacionalização p no en-
tanto procuramos por todos os
meios fazer as nossas propostas
concordar com o principio da na-
cionalizafião. A atitude iraniana
foi de uma tal rigidez que consi-
clero as conversações como. defini-
tivamente rompidas", declarou à"France Presse" o sr. Edwárd
Elkington, delegado britânico, de-
pois da terceira sessão dn confe-
rendia do petróleo.

INTERVENÇÃO
LONDRES, 20 (INS) — Com a

participação do ministro da Defe-
.sa da Grã Bretanha Emanuel
Shinwell numa importante confe-
rencia convocada por Herbert Mor-
rlson, ministro do Exterior para o
estudo da questão do Irão, au-
mentam os rumores de uma possi-vel intervenção militar inglesa-no
Irá. '¦';¦¦'

SUSPENSAS AS CÒNVER-
SACÔES

TEERÃ, 19 (Reuters) — O go-
vémo persa suspendeu esta noite
as suas conversações com a dele-

(Continua na 6a pag. — Lefra F)

d vigário de
Barra Ma
recebeu o
Krebiozen"
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ATENÇÃO, PRESIDENTE VARGAS—Vingança na revisão
das Tabelas Únicas

Incapaz para exercer seu posto o chefe
de Pessoal do Ministério da Justiça

Chegou a— E' a minha vez.
hora da vingança.

Estas palavras foram proferidas,não por um arruaceiro qualquer

de favelas mal a famadas, mas, pormais incrível que pareça, pelo di-retor do pessoal do Ministério da
(Contínua na 6a pag. — Letra E)

Luis Alves de Siqueira Casiro,
vigário de Barra Funda. (Foto

Meridional) '$$MÍ

VÀ.U PAULO — (Meridional)' —
0 Cumprindo os desejos do dr.
Napoleáo Laureano, acaba de ser
entregue ao padre Luiz Alves de
Siqueira Castro, vigário da Barra
Funda, as doses de "Krebiozen"
que haviam sido destinadas ao

médico paraibano, como última
tentativa de salvar-lhe a vida.
Como se sabe, o padre Luiz Alves
de Siqueira Castro é portador do
câncer e assistiu os últimos instan-
tes do (ir. Laureano. A remessa do
medicamento foi feita por pessoade confiança do sr. Paulo Sam-
paio. tio da viuva do facultativo
paraibano.

ABORRECIDO
A reportagem, desejando infor-

mar aos seus leitores sobro st>
o vigário da Barra Funda iria
submeter-se ao tratamento com a
droga descoberta pelo medico iu-

(Continua na 6a pag. —i Letra OI
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carta ao
on Coelho, conformo aliás já era esperado, enviou uma
>r. Dinaríc Dornelcs, segundo viee-prosldonte do PTB, di-

rendo de sua disposição de licenciar-se da vicc-presideiirio, ou melhor,
da direção efetiva do PTB, enquanto permanecer na direção do Mi-
nislriio do Trabalho. Essn decisão, que era esperada ha mais de um
nié.:, tendo inclusive sido uma cias bases para .sua reeleição para o pos*to. vem dar ao sr. Dlnarle Dornelea o controle efetivo do PTB.

A carta do ministro do Trabalho somente será discutida na reunião
da Comissão Executiva Trabalhista, convocada para-sábado próximo, ;'»imite. Nessa ocasião, igualmente, scra empossada a nova executiva,

Segundo apuramos, o sr. Dinartn Dornelcs tem grandes planos partio PTB. Pretendo, transformar a agremiação num partido realmente
piijante. Para tal tomará algumas medidas administrativas de alcance,uma, delas, segundos fomos informados, será a ida do um emissário dodiretório central ti Iodos o.s Estados, em visita a diretórios, emissárioeste" que teria por função principal, a coleta de dados necessários noestabelecimento cie uma nova linha dc orientação administrativa e po-litica para o PTB.

O emissário referido, talvez seja escolhido ainda na próxima se-
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mana.
Rompimento Ademar x Getulio!

QEGUNDO fomos Informados, a° viagem do nx-leader do PSP na
Câmara, á Europa, senhor Deodoro
de Mendonça, tem ligações com a
atual situação do senhor Adhcmiir

FQlitica
rE^CTIrOTl

. MOBILIZA-SE O PTB
Ç\ F1'B está empenhado em mobi-

llzar-se para o pleito municipal
oé outubro. Aliás, observa-se cpie do-
senvolve atividades independente-
mente do aliado de 3 de outubro,
sondo certo que em numerosos muni-
cfplps já se nota uma rivalidade en-
tro as duas forças compononles do
chamado "populfsmo". Em reunião
roálisada ontem, foi atribuída ao
major Porfirio da Paz, da bancada
estádoal, a tarefa de. chefiar a Co-
missão de Reestruturação dc São
Paulo, Acredita-se que o parlamen-
tur trabalhista, ainda esta semana,
irá delinear, juntamente com os de-
mais companheiros, no seu talvez re-
<.luto mais importante. O major Por-
livio.da Paz projeta dividir a cidade
cm Seis grandes zonas. E acredita
que o1 PTB, no pleito dc outubro, ai-
cangará uma votação superior á de
:i de outubro, "pois os trabalhadores
compreendem hoje que o nosso parti-
lio o realmente a sua grande tvin-
cheira de luta".

ÜIVERGENCIAS NO ESTADO
DO RIO

Os fatos estão indicando a esisten-
cla.de descontentamentos recíprocos
entre os partidos aliados no Estado
cio Rio. o PSD c o PTB. As atitudes
assumidas pela bancada trabalhista
na Assembléia e. as recentes declara-
ções feitas á, imprensa pelo sr. Abe-
tardo'Mata, quando afirmou que o
acordo entre a.s duas agremiações
não estava sendo cumprido, não dei-
xam, duvidas a respeitei.

E parece que as hostilidades já. li-
vrrtrn início, tlc pano a parte. Vale
eirnr a atitude assumida pelo secre-
tarjo cie Segurança sr. Agenor Feio,
no caso do Vassouras, recebida como
ato hostil por parto do ,v. Romeiro
Neto, que reagiu enérgicamentR. Pa-
.'¦pe'. iv.criwi qun o sr. Agenor Feio,
cnifí tanta Influência tem no PSD, Ir-
ritciirds trabalhistas. Ourem, a As-
ssmbiéia aprovou três pedidos cin in-
formações o cie providéncir.s dirigi-
cios ao Secretário de Segurar.':" e de
iniciativa de deputados cio PTU.

Além disse. ai trabalhista:; da Ni-
temi. nas ultima.'., reuniões co seu
partido, têm feito acusações ao PSD
ii.' município cia Capita', chefeado
polo sr. Agenor Feio, a quem apon-
tam como responsável pelo não
cumprimento do. acordo no âmbito
municipal. Em face desse ambiente,
suscitaram muitos comentários cer-
ta declaração feita pelo sr. Amaral
Peixoto, na entrevista que concedeu
a um jornal carioca, a propósito

da refoima da Constituição. Um de-
putadu do PTB mostrava-so ontem
propenso a acreditar qun o sr.
Amaral Fobicbo quizera aludir ao
caso particular cio Estado do Rio,
quando explicou porque considera
falho o sistema do voto proporcio-
nal estabelecido na Constituição.
FALHAS

O sistema do voto proporcional
ó falho porque não proporciona es-

í anuidade aos partidos majoritâ-
rny?, explicando, a seguir: "Ele ti-
ra a base doa governos nas Assem-
bleias, obrípí?.ndo-os a coligações

quo nem sempre são favoráveis á
boa ordem administrativa, pois via
d'; regra envolveu obrigaçóeo ou
ônus político"'.

O referido deputado petebista cn-
tende haver nessa declaração do
governador fluminense a opinião
do sr. Amaral Peixoto sobre a pró-
prla aliança entro o PSD e o PTB,
no Estado do Rio.

TTM carta ao presidente cio £^ do Brasil, o senhor Jusi

I^ORMA-SE nos meios politic1 tensa expectativa em ton:

¦ 1(§if| j |§||§

ESWRANCA DE OAfiROS COSl»fiCtt|
• AVENIDA PA5SOÜ,36e8

g* v.

A FAVORITA
DOS HOMENS
éTran-ChaníAEs-

planada!
A KOUPA FEITA QUE
AGRADA EM CHEIO!

Sim! Porque Trau-Chan sa-
tisfaz plenamente ao gosto
mais exigente. Tran-Chan —
uma exclusividade c).'A Espia-
nada •— é confeccionada nos
melhores tecidos. Tran-Chan
ó apresentada numa grando
variedade de tamanhos para
todos os físicos.

Se você ainda não conhece a
"Favorita dos Homens'1, vá
Imediatamente experimentar
uma Tran-Chan d'A Esplana-
da, e pague à vista ou a cré-
dito."A Esplanada" é ali: na rua
México, esq. de Nilo Peçanha.

%

dc Barros com o presidente da Rttpu-
blloa. O senhor Deodoro dc Mendon-
ça foi um dos fortes eleitores do se-
nhor Zacarias de Assunção, no Pa-
rá. Aquele Estado, vive hoje uma
das mais amargas fases de sua vida
administrativas, sem rendas sufi-
cientes liara promover o seu pro-
irresso. Basta se afirmar, que, nem
luz elétrica dispõe hoje Belém, ape-
sar de ser esta uma situação, que o
senhor Zacarias de Assunção reco-
bou como herança, ao assumir o go-
verno. Ocorre entretanto, que o go-
vernador está tentando obter re-
cursos com o governo federal, visan-
do corrigir alguns males que afll-
gem o seu Estado, inslve montando
usinas de fornecimento de energia,
medida preliminar para que se pen-
se em industrialização dc suas ri-
quesas minerais. Ora, o senhor Deo-
doro dc Mendonça, na liderança de
um partido que em pouco estará deu
tro da oposição ao governo, achou
melhor afastar-se da liderança e
ainda mais, da própria Câmara pa-
fa que não so criem embaraços ao
seu governador. Nestas condições
marcou uma viagem á Europa, onde
ficará por dois ou três meses, tem-
po suficiente para que os horizontes
políticos aqui se aclarem.
COMUNISTA EM MINAS

O 
"DIÁRIO da Tarde", de Belo
Horizonte, anuncia que alem do

ex-deputado Claudino José da Silva,
do extinto PCB, encontram-se na-
quele Estado, exercendo ação subver-
siva os antigos parlamentares NU-
ton Caires de Brito e Agostinho de
Oliveira.

Pelas informações obtidas ,a im-
lida mineira está ativa para oapttt-
rar os agitadores vermelhos, que dn-
verão estar localizados em varias ei-
dades do Triângulo.
AGRADECIMENTO DE MINAS

Banco
Juscelino

Kubitscheck, governador de Minas
Gerais, manifestou o seu agradeci-
mento pela maneira com que o dito
estabelecimento de credito atendeu o
empréstimo de 400 milhões de cru-
aeiros, solicitado pelo seu governo,
para fomentar o desenvolvimento
econômico de Minas Gerais.

A. certa altura de sua carta, o se-
nhor Juscelino assim se dirige, ao se-
nhor Ricardo Jaffet: "A maneira
rápida, eficiente n segura como se
concluiu a operação, teve aqui a
mais favorável repercussão, contri-
bttiudo para tornar a sua pessoa ob-
jeto cie particular estima c admira-
ção, não só da parte do governo co-
1110 do próprio povo".
REGRESSO DE ADHEMAIt

cos, in-
expectativa em torno do

regresso do ex-governador de São
Paulo, o qual seguiu para os Esta-
dos Unidos ha mais ou menos um
mês. Sabe-se, aliás, que o chefe na-
cionai do PSP não se encontra au-
sente, propriamente, da viria política
de Suo Paulo c do pais, pois todas
as noites o ex-governador conversa,
pelo telefone internacional, com cie-
mentos do sua mais absoluta coníi-
ánça, informando-se a respeito da
marcha dos acontecimento. Ainda
ontem á noite o senhor Adheinar de
Barros manteve demorada conversa-
ção com um dirigiente do PSP. Adi-
antou quo precisa protelar por mais
alguns dias o seu regresso, aeredltan-
do, porem, que até o dia 3 de ju-
lho, 110 mais tardar esteja no Brasil.

O GOVERNADOR JOBI.M CON-
VERSA COM O REPÓRTER

Çi ex-governador Valter Jobim mau-
tevn com a reportagem mais

uma palestra sobre o instante poli ti
co. Descansando em sua bela pro
priedade rural, continua mantendo
uma reserva austera sobre assuntos
dc ordem política, 011 melhor dito:
reafirmando as suas anteriores ina-
infestações: "Não tenho me afasta-
do dos meus pontos dn vista, diz
tranqüilamente. E confesso, não vejo
motivos para trocar de idéias. —
Quando ainda no governo, anterior-
mente ás eleições, portanto, me bati
par uma fórmula de amplo entendi-
mento, visando o eongracamento gc-
ral para que se obtivesse como rcsul-
tante um clima propicio â execução
de um programa de salvação nacio-
nal. Agora, fora do governo, passa-
das as eleições, logicamente, conti-
uno alimentando as mesmas idéias
iniciais: amplo entendimento para a
efetivação de uma profícua obra de
governo".

A SITUAÇÃO DO PSD j
•- 

QS últimos acontecimentos têm jlevado a crer na existencial
de Uma situação de choque entre nsj
direções nacional e esadtual (RGS)
do PSD. "Aparentemente, existe
essa "situação de choque". Real-
mente, porém, nada ha que compro-!
meta a harmonia do vistas do par-!
lido. O PSD, tanto nacional conto
regional, por sua atual situação 1101
panorama político do pais, não pode
oferecer sua cooperação aos governos
como, dc fato não o fez. Aconteic,
porém, quo o governo da União abriu
franco caminho a essa cooperação]
aos governos, como, de fato não 01
fez. Acontece, porém, que o governo!
cia União abriu franco caminho' a
essa cooperação c o PSD não pôde
fugir de oferece-la, foco suas grau-
des responsabilidades.

A verdade — disse o sr, Valter
Jobim — é que o PSD gaúcho não
está criando embaraços á adminis-
tração. Mantém sua independência
partidária, como o PSD nacional,
e, sem oposição sistemática, por ve-
zes tem apoiado medidas propôs-
tas pelo governo em matéria adml-
nistrativa".

Relativamente a:> Rio Grande,
havendo o governo manifestado seu
pensamento de realizar uma poli-
tica partidária, determinou como
conseqüência, ò atual clima. Dai a j
atitude defensivo, do PSD gaupho
sem derivar paru a demagogia. Nno
ha assim situação de choque, en-
tre a direção regional o nacional cio
PSD. Cada uma atua dentro de
campos diferentes c guarda sua vi-
gorosa linha de conduta."
CONGRESSO DA MOCIDADE
PESSEDISTA

O sr. Valter Jobim havia recebi-
do convite du moeidade pessedistn
quo se reuniu em Porto Alegre, pa-
ra presidente de honra, juntamente
com outras figuras exponeiiciais cio
PSD, do Centro Cívico Amaral Pei-
xoto. Depois de confirmar o convi-
te, declarou: "— cabe ao Congres-
so dar publicidade ao conteúdo de
meu pensamento sobre o assunto.
Não seria de melhor ética qualquer
antecipação de minha parle".
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HOMENAGEADO O DIRETOR DA CENTRAL — Os oficiais c auxlliarcs de gabinete do atual diretor da
Central do Brasil prestaram significativa homenagem au coronel Souza Gomes, por motivo de seu retómõ
á administração daquela ferrovia, A homenagem constou dc um cordial almoço, dn qual nos dá idéia o

clichê acima estampado

políticairrnrnirii
T 2- Rio, 20.G-195] DIÁRIO DA NOITE

Designado o sr. Pedro
Brando para estudar a
organização dos estalei»
ros navais europeus

O presidente da Republica assinou
decreto, designando o sr. Pedro
Brando para, sem ônus para o Te-
souro, estudar a organização dos es.
taleiros navais na Europa.

Perdeu-se uma pasta
amarela de crocodilo

Perdeu-se uma pasta de crocodilo
amarelo, contendo documentos per.
tencentes ao Io tenente do Exército
Armando Soares Guimarães, nas
proximidades cia avenida Maraca.
na, Oratiflctt-se a quem der noticia
apenas dos documentos pelo toldo-
ne: 29-13-47.

AUTARQUIAS.
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Nomeado diretor
da Caça e Pesca

O presidente da Republica assl-
liou decreto, nomeando Alciiv Go-
mes, diretor da Divisão de Caça e
Pesca do Ministério da Agricultura. I

ADMINISTRAÇÃO (llt lislnulii
de Ferro (.'entrai du Brasil, i.u

propósito de descongestionar o mo-
viniento da Estação Pedro II, está
providenciando no sentido dc fazer
correr, partindo de São Francisco de
Sá, vários trens da Unha Auxiliar,
que vão ulé Belford Roxo e São João
dc Merill e têm como ponto inicial u
estação de D. Pedro II.
INFORMAÇÕES AO CONGRESSO

O diretor da E. F. Centra! do
Brasil mandou reproduzir no bole -
tini diário uma circular da secreta-
riu da presidência da República, no
sentido de serem rapidamente sa .
lisícilos os pedidos dn informações
cio Congresso Nacional.

NOVA BILHETERIA
Dentro de mais alguns dias, fun-

ciònará na estação D. Pedro TI uma
nova bilheteria para venda de pas-
sagens aos passageiros dos trens que
correm na Linha dó C?ntro.

Essa nova bilheteria, que vem :,;ibs-

titüir .1 existente, será dotada du má
ximo conforto, para os que nela cm
pregarem suas funções. A bilheteria

MUNICIPAL'
fliINAIjMENTE foi aprovado, on.

tem, pelo plenário do Monroe,
em primeira discussão, a emenda dos
yenuilnrcs Mozart Lago fi Hamilton
Nogueira, concedendo autonomia ao
Distrito Federal A questão, aliás já
vinha preocupando imensamente os
defensores desse (imito de vista, tal
a atitude que alguns senadores vi-
nhum assumindo, fnçlniln sempre do
recinto, toda vez que era posta em
votação a referiria emenda,

Esse fato constituiu, sem duvida
alguma, uma grande satisfação para
o povo carioca e para os seus repre-
sentantes nas diversas casas legisla--
tivas. A Câmara dos Vereadores sus-
pendeu a sessão cm regosijo ao
acontecimento, v no recinto da Ca-
mara Federal, quando chegou a no
tlcla. os deputados Breno Silveira e
Gama Filho, rejubilaram-se. com
tanto entusiasmo, que chegou a cha-
mar a atenção dos demais depu-
tados.

RELEVANDO MülÍTAS

ffiNTRÉ os muitos projetos que fi-
Fj guiam na ordem do dia. paru sé-

. . . *. * . . ...1 * .. -1*. ... "íll d-» '

QlkOÜ

antiga atenderá semente depois da icm debatidos, eslá o dc 11. "O, da
inauguração da nova, aos poiiadorc
de passes.

PAGAMENTOS NO LOIDE

presente legislatura, que releva tu-
das as multas decorrentes da cam-
panha política, de 3 de outubro ulti-

,.,.„, • ,r , , , mo, como sejam as oriundas da co-
Das 13,30 às 15 Horas, dos d M fl lom&0 (U. cat.tazes em lugares não

permitidos, pintura de dizeres em
muros, etc , mesmo as que csU»
ajuizadas em vias de execução, A
proposição já recebeu parecer favo-
lãvcl da Comissão dc Justiça.

ÍIIÍEIMBEM?..;
Creio que a Idéia ' do diretor do Transito de serem criadas

nnmnahhiás cie taxi para contratarem com o Estado os serviços
dH a portes da cirMdc, é muito judiciosa c plausível.

Será o publico o primeiro a colher as vantagens resultantes
d» uma fiscalização mais nuoresa f/ibrç aqueles serviços e do sen.
w de responsabilidade econômica e financeira quo uma unm«
enípW 

'terá 
em face dos seus devores e que o indivíduo pecio

iludir mais facilmente.

A resistência dos" motoristas o dos donos de carros e compre.
ènsiveí mas não se Justifica,' 

A èxifetléneln feita com des lem demonstrado que tamanhos
Interessei! da coletividade não podem ficar eternamente H merfè
do'Individualismo de uma ciasse que nao timbra .em servi-la,

De umn classe que até a polidez que 11 distinguln outróra r-
era razão dc espanto para os viajantes, ja perdeu e nè.o pve/a
mais..;

O rclmc úc agorai cm maleria de transito, de résponsabilí-
dade dos'motoristas, do preces o de estacionamento dc amorne
veis. é de completa anarquia;

O "cliatifíettr" c um pequeno soberano a quem o passageiro
,,„ dirige- com humildado, temendo a grosseria habitual e com 0
SBcroto desejo de cimaeiar-lhe a alma para nao ser explorado, yj-i
ditadores desabusados e quando um mais corajoso invoca ic|s' »
raKÜlamèntns, cm defesa dos seus diretos, deve estar preparado
para brigar, quando não lem a infelicidade de receber, logo de
saída, uma facada preventiva...

Até quando motoristas de taxis, "chauffeurs e trocadores tlc
ónfbus poderão impunemente abusar da nossa paciência?

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

scauir mencionados, r Tesouraria do
Loicle Brasileiro pagará as coilslg.
nações dc. familia deixada pelos tri-
pulantes de seus barco:;.

HOJE: - Rios: "Doce". Gutliba' ,"Ourupi", "Ipiranga" e "Ólapòquf".
AMANHA: - Rios: " Parualbo ",

'¦São Francisco", "Solimões"' e "To-
cantlns".

DIA 22 - "Raul Soares". "Rodl'1-
intes Alves", 'Santarém", "Santos".
"Três de Outubro ", " Taubalé ",
"Ubá." o "Uru".

ATENÇÃO -•• O.s interessados cie-
verão procurar receber nas cintas aci-
ma referidas, do contrário so serão
atendidos no dia L'l! do mês em cur-
so, qtiinta-felrn,

^^/iíívlWWiWi
-. , Determinado o ativamen-

DECADÊNCIA DO ENSINO — ."ias ultima., sessões du (amara lem
usado d.i palavra o sr. Gama Filho, o qual prepara o plenário para um
projeto que pretende apresentar < que visa 11 melhoria do ensino se-
Cllndarlii, Da sua deficiência, nem e mais preciso talar. Ii o mal é ate
reconhecido pelo governo, o qual permitiu que a Marinha c a Acronáu-
lica seguissem exemplo mais antigo do Exército, instalando escolas pre-
paratórias, nas quais procurem suprir a ilcfiieeneiii do ensino sécun-
dario, com cursos que os substituem, A isso foram levadas as Forças
Armadas pelo baixo índice dc aprovação nos exames de habilitação ás
Escolas Militar, Naval c de Aeronáutica. índice esse que diminuiu de
ano para ano. Ora,, se o govern» reconhece que está Indo errado, nada
melhor do que se ouvir quem se propõe a consertar o barco. Segundo <>
deputado Gama Filho, por sinal, proprietário dc grande colégio mi
burbano, lis causas do mal residem na falta de continuidade entre osvários níveis do ensino, existindo verdadeiros abismos intelectuais cntic
os Cursos dc Admissão, Secundário e Científico ou Clássico. A issoacrescenta o deputado que durante o nno os alunos su têm 162 dias deaula, chegando ao fim do mesmo sem receber nem um terço do programa das matérias. Proporá, portanto, em primeiro lufiir. a diminui-'
çao do numero dc matérias a serem lecionadas nos dois 

'últimos 
cursosa lim de que as crianças possam terminá-los sabendo alguma coisa Vo aumento il,> numero dc aulas, não podendo vir com regime integral' deaulas, dc manha e a tarde, virá com o inicio do primeiro período Hoano letivo a 5 de levereiro terminando u iífl tjc JHnh0l c0^eeaW|0 „segundo período a 1 o de julho e terminando em ir, dc dc^moro como que se sanharlam 39 dias de aula. Mas náo c só isso. Pensa o dc lutadoque a excessiva burocatiMção c a fiscalização deficiente do Mlnistêru. da Educação; a pouca ou nenhuma assistência dos pais ao-i 
"m.„

que estudam e as dificuldades da vida, que Inhlbem"o? nrimeiros riefiscalizar c vigiar os filhos estudantes, tudo isso. vem contrfl u 1,í íririque ensino secundário se desvirtue cada vez mais 
cü,Ur""1"1"" n,lw

CA MAR 
No expediente falaram os srs. 

" "
O.sloja Roguskl, sobre uma emenda
que apresentou ao Plano ei; Via-
ção Nacional estabelecendo a liga-
ção de Crua Alta, 110 Rio Grande
do Sul e Presidente Epitaoio, cm
São Paulo e Vasconcelos Costa, sõ-
bre a situação reinante cm Caxam-
bu\ Minas Gerais, com três vice-
prefeitas, em virtude dc decisões c
contra-decisõe.s da Justiça Eleito-
ral.

O sr. Noveli Júnior pediu urgeii-
cia para o nrojsto que concede ver-
bas para o combate ao câncer, cn-
calhado na omissão de Finanças.

Grando parte da sessão foi* gas-ta com debates sobre o projeto do
sr. Lúcio Bitencourt que proíba quemilitares, cm função de comando
concedam entrevistas. Usando tia
paiavra deis civis, os sra. Hermes
do Souza e Tenorio Cavalcanti e
um militar, o sr. Felix Valois. To-
dos contra o projeto cpie se lhes
afigura inconstitucional. Em lrcu-
I? aos dois microfones postaram

so o.s srs, Luci 1 Bllencuort o Nelson
Carneiro, ambos defendendo a tiro-
posição, Os ânimos mantivoram-se
altos principalmente quando o sr.
Valois declarou que a proibição, se
visando a oulro qualquer que náo
fosse multar, deveria fier levado

em consideração pelo Congresso. Nu
esso porém, não. Ao que o sr. I.u-
cio Bitencourt Informou que ann-
sentara o projeto porque sentira.
nos quatro cantos da cidade, que as
entrevistas de certos chefes militares
por freqüentes, vinham eousaneto
mal estar e apreensão a ponulacíiocom que lidava. Ao passo que en-
trevistas de civis não sobresaltavom
ninguém. O sr. Tenorio enalteceu a
coragem e a bravura do autor cio
. .ojet.o ao apr.-.scnta-lo pois a nos-
sa historia era virgem de proposl
çõe.s desta natureza. Disso ainda
que a apresentação do mesmo era
a maior prova do democracia. Euai-
tecia o autor. ap:sar dc combater
veemente o projeto.

Na ordem do dia foram aprova-
dos vários projetos- entre eles o de
autoria do sr. Pemandc Ferrari
que modificando a Lei cio Inquill-
nato, desobrigamos o inquilino do
pagamento das despesas cie condo-
fnlnio.

APfXO AO DIRETOR DA li F. C
DO BRASIL

O deputado Breno ^ilvciia. fez
onlcrn da tribuna da ('amara Fe-
ricral um veemente apelo ao diretor
da li. F C IV. no sentido de que
seja encontrada uma solução razoa-
ve!. modificando o atual horário dos
trens de pequeno percurso, no periu-
do compreendido cnlre ás II c ás 16
horas

Acentuou o representante carioca
quo esse horário tem prejudicado se-

to das Obras dO ttinel Rio! ríamonte a população suburbana, rc-
Comprido-Larangeiras I 'i"™'"'1" asshn <• ''««ame do as-

MELHORAMENTOS
O.s vereadores solicitaram do poder

executivo a pavimentação da rua t\
dc Maio. 110 trecho compreendido en-
(ro as ruas São Francisco Xavier e
Barão de Bom Retiro. No pedido
alegaram os edis, a posição desse
logradouro como importante via dc
acesso, acentuando também que, no
atual orçamento está consignada a
verba de dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros para execução desse
melhoramento.

ttM&aâtideteâ^mmmmm&mn

I O prefeito João Carlos vital deter
minou o ativamente das obras do
túnel Rio Comprldo-Laranje.ras, a
fun de que seja permitido o rráfe.
go antes mesmo do término do rc-
vestimenta, que está sendo rsali-
z.iào.

Ordenou, ainda, o governador cin
cklaae. que seja construído no gal-
pão existente num dos terrenos tia
Llmpesa Urbana, «11 Santa Teresa,
um "mercadinho" para a vencia de
gêneros, legumes e frutas á popu-
laçáo.

ESCREVE O "NEW YORK TIMES" :

A tirania o n injustiça
e o ia í i ii 91 a in s ik n «1 o
os princípios lEireíori^s

Argentina tio Pcrónda
NOVA VORKA, 20 iA.F.P.1 —

"Sc o presidenta c Eva Peron acre-
ditam que "La Prensa'' foi enque-
eida porque o seu caso não ali-
menta mais as primeiras páginas
dos jornais norte-americanos, cs-

Imprensa convocou cm assembléia
geral, para amanhã, o pessoal do
jornal "La Prensa", alim de debu-
ler "questão rie grande importou-
cia''. Essa decisão reforça os ru-
mores que vinham circuiando nos

tão encarados", assinala o jornal ' meio.; jornalísticos locais, segundo
tributo 30%, devendo esse substitu-tivo .ser publicado em avulsos na-ra conhecimento pleno da Câmara.Ao mesmo tempo, no plenário, o.sr. Nereu Ramos concedia urgén-ela para esse projeto, eme 6 de au-lona do sr, Lúcio Bitencourt. devi-cio ao luto de na proposta afirmar
o deputado que o Estado perde10:¦ nessas açô:.s ao portador, eva-suo de renda que é preciso evitar

A de Serviço Publico Civil comi-nuou a estudar emendas sugeridasao projeto que reorganiza o qun-dro do Conselho Nacional de Eco-nomlu.
SEM A Ce,

Falaram, inicialmente, o.s srsAloisio de Carvalho, sobre c cerne-nano do sr. Araújo Pinho, homem
publico e antigo governador dabahia, e Melo Viana, o qual cou-vidou o Congresso, em nome daAssociação fiitcrparlamentar deTurismo, a participar do 3o. Con-
gresso, a realtor-se em Atenas, cm
Setembro próximo. O .sr. Melo Via-
i;u fi vice-presidente dessa Associa-
ÇMO.

O sr. Carlos Lindenoerg talou so-bre a propaganda comunista noBrasil, chamando a atenção da Ca-
sa sobre o.s perigos que dela advèm
e o sr. Dario Cardoso, sobre
coamento d;i safra de arr
Goiaz.

Nn ordem do ciia foi aprovada em
primeira discussão, devendo a se-
gunda dar-se na próxima sessão le-
gistotiva, a emenda constitucional
que joncedo autonomia ao Distrito
Federal. A matéria foi aprovada
por 33 votos contra 14. Aprovou

a casa igualmente um requerimen-
to propondo que fosse ouvido oConselho Nacional' dc Economia,
sobre a moratória dos pecuaristas

IG20 Ix — SOARES
/'Comissões de Constituição, o srCamilo Mérclo apresentou' substitu ¦

tivo no projeto qua concede isençõesdo impostos e taxas aduaneiras.'pa-
ra material destinado ã instalação
ae usinas elétricas do Rio Grande dnSul, estendendo esse favor para í,n-
cio o pais, O substitutivo foi apro-
vado,"IC constitucional o projeto que

es-
cio

"New York Times", hoje, a propô-
silo da acusação cie não pagamen-to de direitos alfandegários for-
mulada contra o defunto órgão ar-
genllno".

Acrescenta o jornal norie-amerl-
cno: "Esta ultima informação pro-
cedente do Buenos Aires sorve para
recordar que a tirania c á injus-
tiça continuam sempre como os
princípios diretores na Argentina
de Peron. Sena uma tragédia se
norte e sul-americanos esqueces-
sem agora que a lula perdida por"La Prensa" c continuada corajo-
samente por outros que demons-
traram .simpatia, concedida com
justa razão no grande diário dc
Buenos Aites. agora em eciiose".

ORANl)!'. IMPORTÂNCIA
BUENOS AIRES. 20 (A.P.P.Í -

A Federação dos Trabalhadores da

os quais "La Prensa" reaparereria
em 1." do julho, sob a égide da
C.O.T, Conso-nte os círculos in-
formados, o mais provável e que
o jornal voite a circula rr.o dia il
de julho, dia do aniversário da
proelamação da "independência
esonômica" ún Argentina, feita
pelo presidente Peron em 1948, na
cidade de Tucurnan.

O NOVO EXÉRCITO FRANCÊS
Por AL NETO

O renascimento militar da Franca está adquirindo um ritmo coda
vez mais intenso.

Como parte do Tratado do Atlântico Norte, a França tem compro-
missos específicos para a defesa cia Europa cm caso de agressão,

Do ponto de vista estritamente militar, esses compromissos signl-
ficam 10 divisões francesas no Exercito da Europa.

Cinco dessas divisões deverão ser mantidas em estado de alerta.
Isto é, prontas para entrar em combate ao primeiro sinal.

As outras cinco divisões deverão estar organizadas de modo que
possam entrar em combate no prazo de três dias,

Existem varias inovações no novo exercito francês.
Uma delas c a chamada Divisão Anti-Tanque,
Nesta divisão, em vez de levarem, os soldados estão armados de

bazucas.
Em nuni.ro.-. a nova divisão terá lti mil homens.
O objetivo estratégico desta unidade é pronwrdialmente defensivo.

A Divisão Anti-Tanquc está preparada para repelir quaisquer
ataques blindados rio inimigo.

Naturalmente, esta unidade não poderá ser usada com grande
êxito em contra-ataques ou ofensivas.

De qualque- forma, a Divi-ão Anti-Tanque — equipada com arntfí
fabricadas na França — c uma unidade tipicamente francesa,

Neste momento, o novo exercito francês tem. por assim dizei', dois
tipos de unidade,

O tipo nitidamente francês, como o da Divisão Anti-Tanque, c me-
nor e menos complicado.

Sáo divisões qús não necessitam dc grandes abastecimentos, nem
cie complejco? linhas de comunicações.

Ao'lado dessas divisões tipicamente francesas, haverá o çttc o.-
chefe-; militares da F anca chamam de Divisão Anglo-Saxonas.

As Divisões Anglo-Snsonas sáo .similares ás divisões do exercite ciei
Estados Unidos.

Na verdade, estas unidades estão sendo organizadas de modo csic
possam integrar-se perfeitamente com ns forças norte-americanas, «i
raso cie ataque.

O equipamento das Divisões Anglo-Saxonns, e, na maioria, preta-
dento cios Estados Unido;-.

Como as divisões no terfimericanas. este .segundo tipo de ur.idad
do exerci,o francês etm cerca dr 18 mil homens.

Convém notar que a idéia da organizar estas Divisões Angla Si
xona? é inteiramente francesa.

De fato, não existe, na organização do Exercita da Europa- tt pm
cupação cie faze-lo seguir um modelo dele.minado.

Cada pais eleve organizar as forças de que dispõe como niviiv
lhe parecer.

Os chefes aliados acham que as divisões do futuro exercito etin-
peu devem preservar o mais possível o formato nacional, propro 5;
cada pais.

E. amigo leitor, lembre-se que esses indivíduos que guiam atitt-
moveis ou caminhões ou ônibus n altas velocidades são irresponsável;
que devem ser tratados como débeis mentais.

W:

; ,/

Amanhã o mirtislrro da
Fazenda visitará Niterói

O ministro lloracio Lafcr presidirá',
amanhã, cm Niterói uma "mesa re-
donda" consagrada aos assiu^os fis-
cai-. A primeira reunião será eom os
agentes fiscais ro imposto de con-
sumo e funcionários tio imposto de
renda. Constará do temárlo molho-
rar os processos de arrecadação rias
rendas públicas e o reaparelhamen-
to fiscal. Nessa oportunidade, será
o Ministro da Fazenda saudado nelo
delegado fiscal, sr. Astroglldo Car-
neiro, No segundo ciia, sexta-feira. |depois do amanhã, à mesma hora e |no mesmo loral, haverá novo con- \clave com os funcionários da Alfnp-j
desta c cismais servidores dn fazenda,!
eom a mesma finalidade. O sr. Ho- '
racio Lafer ouvirá todos os ftincio-1
nárlos c os debates serão amplos.

Loao após a sua chegada n capi-
tal fluminense, o titular da Fnzrn-
dn visitará o governador Amaral
Peixoto.

COMISSÕES •-- A de Finanças o i üLbl"f f ll Iicença do Presidente da
rçamento examinou o projeto 364 I üep" „ÍCR ? c'asil.1»c,1,lt0 cl.e «Ploma-
té eleva de 15 paru 50 por cento, ,/í,H,Sm,,i?f™"se,m ' °Pinou ° «•

Or
que cieva de 15 para oi) por
a tributação sobre as ações ao por-
tndor. O 

"relator, 
sr. Lauro Lopes.

apresentou substitutivo fixando o

REFORMA CONSTITUCIONAL
f\ sr. Odilon Braga, presidente cia

UDN, consultado pela nossa rc-
pòrtagem sobre as declarações fei-
Ias pelo sr. Amaral Peixoto, presi-
dente do PSD, a propósito da rs-
forma da Constituição, declarou:

— "Li as declarações cio digno ,
presidente do PSD. Somos cio seu j
parecer. O pais, mais do que nun- !
ca, necessita de establlidach o de !
confktnça. Por conseguinte, cabe i
.primordialmenta aos membro; do j
governo e aos partidos que o I
apoiam, a prática do uma poliu-'
ca do objetivos nítidos e ação cia-
ra, que não dê lugar a re?elos e
suspeitas. Ora, o.s discursos do ml-
nistro do Trabalho e os movlmen-
tos do nobre sr. Amaral Peixoto,

no sentido de reforma da Consti"
tuição, sobro tudo, para conseguir
resultados que ele próprio reconhe-
ue que podem ser atingidos por via
de legislação ordinária, não são de
natureza a tranquilisar a nação.''

Concluindo, o sr, Odilon Braga

Atílio Vivaqtia
Debateu ainda o projeto que cria

o .Laboratório Central de Drogas cMedicamentos, aprovando-o, dc acòr-tio com parecer cio sr.'AtUio VI-vnqua.
Na Comissão de Veto, nomeada

para emitir parecer ao veto presi-riencial apsôto ao projeto que dispõe
sobre a classificação das tesourarias
cin Fazenda, foi designado relator o
sr. Antônio Feliciano.

A de Finanças deliberou re-
jeitái; „ projeto que concede attxíüo
de 7 milhões para a melhoria do ser-viço de iluminação dc Manaus, por-
que seu relator, sr. Apolônio Sales,
declarou que do orçamento já con.s-tu essa verba.

ISENÇÕES
Medido da maior significação econômica, foi a emenda apresentada

pelo dentado Daniel Fnraco. de PSP
c!o Rio Grande do Sul, a um pro-jeto em tramitação na Câmara. Odeputado que, por sinal, recentemen-
te apresentou proposição tributando
as ações ao portador, manda agora
isentar do imposto de renda, todosos pequenos comerciantes, cuja ren-aa bruta não ultrapasse 100 mil cru-
zeiros anuais, São milhares, os co-
merclantes nestas condições, prihoi ¦
palmónte no interior

^RESFRIADOsV
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í^rcitaV^Snidadhrtf^K FARMÁCIA _ Por ordem do maunlfl
ficará ao lad lüT^TT^ n^ii^l^^ J','''"'í'" ini«'n " obras da Faculdade dc Parmacia.dit

i ás obras vendo J o fnn.rhrln, ^,^!^fe' ",-•'raia Vo™«»'a. A rolo acima .'• um flngranlc do inicinas obras, >cndo.se os operários -e^sua.ialna diária, removendo sacos dc cimento c serrando madíli»

.que
inicio

construindo, assim, os alie;: ces. da futura Faculdade

|^^^3I EDUCflUO
cm ...i.a .iiJjU "•.'¦

DIÁRIO h NOITE
O .IDIINAI lll! M/VIMU Clltl.l.I.AI.IAO SU
BliASIl. - liircinr: AuMrcjísIln de Aihny-
do (icrciitr: 1,'rcdcrlco .liiciitiieu TELE-
niMiS. SiTrelariu, 4ll-l)W:|j itctüii-.in.4:i-lll'.'l, « Cl.vmi; oífenolá, 43-;«5l «
1:l-*81ll| 1'uliliclriiiilo, ¦Hl-lílll-. Asshmturus, I
ItlVíDIl; Oficinas, iiü-11308. UcdaçSo, .1'¦'
.iiicliu; fuhllolilmlc, r>." undari Oerciilila Ili." nnil.u Hnlráii dc .iniinclos: llui dr 

'
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T ALÇO

REGIMA
O Talco [Maravilhoso!

vV.OABA dc
sub-chefe da

trai;
..  «-¦•huvisih a imprensa iieciarou o sr.

„„,.,, , governo federal auxilio uai a rhobillar cem '"'
tolas iuia.s, ora cm tuneiouamento neste Estado, Ucntro em breve ff

Escola Normal llural- i!«f

U.! • 1 da Secretaria de Educação, que velo an lllo. a liai <lf
« ™„J ? 

»? MmilM»rlo da Educação, de verbas destinadas ás ciiÇ"
.s ruais. do Estado, Em entrevista ã imprensa iicclar.nl o sr. D«*

que íoi concedido jiclc ¦
colas rurais, ora cm Im
rão lambem iniciadas as 

"obras" 
tia"o V.N.E.P., também custeara.
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O secre

ORF-LENE
TiTVGE MELHOR i-.\A maaidn

no da Educação dc Minas Ceai-., br Odilnti íiaíiroii-.
que resinou sábadoj ultimo a Belo' Horizonte,- Ininiiam cblcvo rio »

SèrirUt «V? 
I!1í<i.tl,l° -Nacional dc Esiudos Pcdngosleos, nux.Mjl'

S/ 
.'"tuisiea,, oc equipamento o material escolar ímIIM*»as escolas rurais construidiií i-

material escolar
nacpielc Kstailu.em conclu

Projeto alterando o orçamento

Leiam "A CIGARRA" E NÃO MANCHA 0 CABELO

d!:, que "retire o presidente cio PSD 1 ,„° 1]1'°jet" visa possibilitar o baia-
do cartaz a reforma da Constitui-'^"^"J? v'r,a: n alndn rOrriglr
ÒS-o e stteira medidas eme tenham llll1n..situação desigual; pois o co -ças. ç stiRiia menina., que i.ei.naiii mero an e C!l,c íaz ,lee,ócios ,,,.. ...
os fins por ele preconizados o es- total dc 10ü' m)I vv'S0l pre4m"taremos prontos a examiná-las com -> ¦¦•- •- ¦ - " ''
elevado espirito cívico",

dnmentc, tem uma renda líquida clè!' 000, pagando imposto nesta bRst-,

PIA. WlWk PI CARVAI.IIIO
TnÁTÁMBNTO DA FfT&ItÍLIDAÍ)E

1JÜEKÇAS DE SRNü»QP«S — H^nJORnOirpiS — PARTOSAssembléia, fiü-l." andar ~ Segundas, quarla^ c scutas-fcíras das15 ãa 18 Horas, — Residência : Rà-flüíM

¦¦¦ n '• luncf !,!^lC?íla 1H':° %!•'en"i.amlnhado ao Con8resso Naei»"»1
è uma dkr^butrann;;!)lnciP(l!men-ialterando, sem aumento cie desf»

iS SbISív s; sa • fflsií-»fssííE
^^cíle^c^^rS^^- ^-u-- . Univ,v,it^-ia da universidade •
mas hao sofram solução de continut|presidente Getulio Vaw**lda cie.
() Ministro cia líáuc.,. ...nelo a exposição do u-iinistw _

.- dolib-ir.v ri Ç ' subtnotou Educação, autorizou a confecção o

RepubS mSprbfi01V?-?nte -'BXBeclienle m'C ttrt '^fhv expediente ente serí
de lei a serj.Congresso Nacional.

_r;íík



..... ¦ . . ; ;.;r.-.íiwr

y-^a i "^ r X Á J " t^Mm ^^-^Ê^sf^m^^m-^mmt^mh^mm mt^Mmmh^1

il R^"J lífefi ,.*^P ¦ M¥Í**-M m. ¦ i^WJM.IaT: 11WI^^;7'
ira-, aatual HafP S\ , V «¦&?;*-
Wmmmmm^í^^àt^SmÊmmmW^ÊÊW^mW^-' 7 ,ê<M «Hí I
^mmfsmmWÈíaimmm ia— wmfh\M .^Imm, <1 $ «RíSfcx-; *:.lKs ¦

IJafrfrSaz.**?*^.-.* 'i^-s^amWsT mWt^ÈIÊ

LIMPANDO'' A CIDADE — im fla-rranic !"ronda do delegado" eom vários malfeitor-*
ria sociedade,

lll,"(ío r,)i Seguida nnni
afasladns «Io convívio

ALGUNS titulares il.is policias distritais cstãii fazendo "limpezas" «11*4-
rias cm suas .jurisdições. Saem dc stia-r delegacias à noite, acompa-

nli?dos tle dois ou (rês investigadores e do prontidão, para voltarem hora**
Hnr.nh eom a "ranna" sorlirln de malfeitores, dn um modo geral sente
iiue de fato tem mulas a ajustai- com a lei. Kssc si«l<*ma de rondas d"
nrpnrin delegado — sempre uma autoridade mais responsável e critério-
<» — jiBveec-nos substituir eom vaniiiRem os chamados "comandos" das
il<*le*{3eia!» especializadas f|iie. pelo menos ale af|iií. tem conserjuido ape-•m« ii'a media de 5 a 10 *vo rie casos positivos, metendo na "canoa" muito
inocente que. quase sempre por ignorância, não responde conveniente-
mente no interrogatório da "tiragem", Os deleitados Mirabeau 1'clióa
e Hermes Machado, respectivamente dos i:i." c '.'." distritos, por exemplo.
ji podem ser destacados pela "ronda pulirial". em fare do criterioso c
eficiente. Iraballio já feito. O primeiro ,já cmisciiuiii fazei* do "bas-fond'
do Mangue um bairro quase totalmente familiar e a respeito publicamos,lia dias. detalhada reportagem. O segundo vem seguindo a mesma tri-
lha e ainda ontem prendeu nm,i boa turma rie meliantes, entre os quaii-¦nutro mulheres ladras: dçmorayam-se elas poucos dias nos empregos
que conseguiam em residências dc Copacabana e das mesmas desaparc-
ciam carregadas ric valores, (.'onsta-nns oue outros delegados estão ini-ciando o mesmo trabalho rie "limpeza" ric suas jurisdições e vamos
agUHrdar os resultados para que os destaquemos igualmente, incentivan-
riq«os a que prossigam livrando a população de tanlos inalfeitorcs. mas— frisemos — muito cuidado eom as injustiças. Sim, poriuie ;, maior efi-
ciência da poliria se comprovará no dia cm iiue os xadrexes estiverem
vastas e a ridade não oferecer aspectos de alta delinqüência.

Revoltante! Mais uma criança de 10 anos morta
por auto quando ia para a escola!

\1A1S uma criança foi ontem
assassinada por um desses moto-

ristas irresponsáveis. E mais: ia
lambem — como em vários outros
casos ocorridos ultimamente — cliri*
gindo-se para a escola quando en-
cnntron-sc com um desses assassino-
rio volante. O caso da tarde de ou--••ni ocorreu cm frenie á cstnçâo le
Inlioalba, cm Campo Grande. Ca-
niintigvii pela avenida Cenário ele
Melo ;' menor colegial Beatriz Jo-
-'i: Campos, dn 10 anos, filha cie Ei-
iiEsto Campos, morador na estrada
Turanda n. Cíifi. quando um mito-cu-
minhão colheu-a jogando-a á clis-
lancia. O veiculo in cm tão granei,)
velocidade [jtic ninguém conseguiu
identificá-lo pelo numero. Soube-se
apenas que carregava lenha. Ainda
foram pedidos socorros, mas de na-

ds. adiantaram, pois a menor "jc.i-
triz poucos instantes teve de vida,
morrendo no próprio local O eomis-
.virio Lopes, cia delcyocia dn Campo
CíMiidc, esteve tio local, pediu peri-

cia e fez cm seguida removei o cor-
popnra o necrotério da policia.

Mais uma criança morta! Isto não
c só doloroso. E 'também revoltai!-
le.,.
K MAIS Uíl MOKTO K VÁRIOS
i [.ridos pela runiA
ASSASSINA DOS AUTOS.,,
I,' CONTINUEMOS lendo essa ln-J ficdia carioca, dos autos em fu-•.-'a. matando o ferindo e torto e a
direito:

Nu avenida Brasil próximo n
Parada dc Lucas, o operário Manuel
Pinto da Silva, dc 42 anos, residente
na n:a Israel Mendonça n. ti3. foi
atropelado c morto por um "jeep"
cio Exercito, sendo o cadáver remo-
vido pura o necrotério da polícia. O
numero da viatura não íoi tomado e
o responsavol fugiu.O auto n. 4-9!)-3(i, cujo mato-
ristn fugiu, no cruzamento da aveni-
:!a Presidente Vargas com a rua Cou-
ceiCHO, atropelou o alfaiate Álvaro
Pereira dc Almeida, de 41 anos, mo-

radur n.i i_c..i Pedro Autuiilo u. !;">,
fjite sofreu'fratura cia perna direita.
Internado no HPS.

Na estação Cio Kosinos e rua do
mesmo nome, o aulo-caniinhõo ciei
Estado do Rio, n. 1-74-Ufi. dirigido
por Sebastião Pinheiro da Veiga,
atropelou o funcioniirio cia Centrai
do Brasil, Cid Gouveia, dc 2a unos,
residente na rua Acauã n. l(i.r> c o
soldado dn Bosc Aérea dc Santa
Cruz, Celio dc Vasconcelos, de Iti
anos. As vitimas foram socorrida:-,
no Hospital Pedro II, em Santa
Cruz.

Em frente no n. 173, da rua Ba-
rala Ribeiro, cm excesso de velocl-
cif.de, o auto-lotaçâo n. 4-0ÍI-4I) cho-
cou-se com o auto u. 11-42-78 que,
cm morcha-u-rc c conduzido por J¦>¦
r,i: Oliveira Couto, saía cia garagem
ali existente. Neste caso, o motoris-
ta ainda tentou, em rápida manobra,
não colher uma senhora e uniu cri-
anca que «travessavam a rua, indo
por isso bater dc encontro H um pos-
te. A senhora, d. Natalina Maria
cie Limii, residente no morro .ia Ba-
bilonla livrou-se tío atropela mento
num salto, mus sua íilhinhn. Denil-
dc, dc ti anos, ainda foi colhida li-
geiranicnto o recebeu socorros no
Hospital Miguel Couto,

O comissário Mauro, do 2." dlstri-
to, registrou o falo e determinou di-
llgôncins para captura cio motorista
que fugiu.
KUKTAVAM VAI.Ol.KS !)0 INT1Í-
IlIOR DE AU'1'OMOVIOIS KSTA-
CIONADOS XO ESTÁDIO
EM DIAS Dt; JOGOS
] )ELA Seção do Furtos o Roubos

íoram presos José Alves, o "Ale-
mão Russo", de 2ti anos, resicieiiis
lia rua Florik n. 170. c Valdir Lo-
pes. dc 23 anos, morador nn rua Vis-
conde rie Ditprat, n. 112, larápios
que so especializa'.-,ini cm furtai ab-
ietüii de dentro dc automóveis es-
(acionados.

Confessaram que preferiam 11411
nus proximid-des do Estádio do Ma-
raciná, cm dias dc jogo. loca! on-
cie sempre* faziam boa colheita,

C chele Marfins Vidal, dnqiiH.n
S.-.ção Especializacln, csiá pedindorpir as vitimas compareçam, n t-.-.ii
cie reavenm seus valore.-..
ATKOtJ FOíiO AS VESTES
E MORREU NO II.PS,

A JOVEM Ivete, do 15 anos filha
dc José Fonseca Barbosa, resi-

dente na rua Martins Fontes n, 47
que havia tentado o suicídio, embe-
bendo as vestes cm nlcool e atem-
r;c foco. faleceu cs:a manhã nò HPS.
onde estava internada.

O corpo dn infeli/, moça foi re-
movido para o necrotério cia policia.
VARIAS VITIMAS

DE ACIDENTES
COFRERAM scidentes, cie ontem

para hoje:
O opera- lo Moacir cie Albuqlici*

cue. morador na rua Djalma ríutr.t
n. :{."i2, caiu dc um trem nas prox.-
midades da rua Mata Machado, so
frendo fratura cio crânio c sendo in
tornado no H P.S.

No mo*ro da Radio Nacional
j o operário Deorlnlo Francisco d"-

Santos, d? 41 anos. o seu filho -J-i
safa, de B anos, com a explosão de

j um litro de álcool quando acr-ndín
I uma lamparina, sofrendo ambos li

geiros ferimentos c sendo socorrido:.' 110 Hospital Getúlio Varpaí.
O lavrador Manuel Martins, d.-

32 3nos, morador na estrada do>
Bandeirantes n. 21). que Cüiu de um
bonde, na Avenida Geremcrlo Dali-
tas. cm Jacarépacuá. sofrendo fra-
lura do crânio. Foi internado no
Hospital Getúlio Vargas.O çomerciario Osvaldo Chaíi-is
Filho, dc 21 anos, residente na niâ
Dois de Fevereiro 11. 718. medicou-
se 110 Posto de Assistência do Me:e.
por ter sido ligeiramente ferido, no
ombro, por uma bala que não soube
dizer donde veio.

EXCLUÍDAS
DA LOCAÇÃO
AS DESPESAS
DE CONDOMÍNIO

A cim.itn ontem modificou a Loi
do Inquiliniito. aprovando um proje-
t.u que c-xcluc d.i loc.ipno o pagamen-
to dc despesas rie condomínio. A
proposição aprovada, enviada ao Se*
llfido. dispõe o seguinte:"Não é permitido cobrar na loca-
ção cie residência, qualquer outra
importância alem do aluguel, das ta-
xás de ãgim e rie saneamento e dn
majoração úe tributos havida pos-
teriormente 11 31 cie dezembro de
19-11, drsde que discriminadas 110 re-
cibo c exibidos os comprovantes".

¦l-rf,'- *ÍV
j il^PMfe

E CULTURA
CUNFi INClAf II OI
-- Nó Instituto Histórico e (leu-

gráfico Brasileiro, ás 17 horas, em
sessão publica comemorativa do 1"
centenário de nascimento dc Baianos
Ilustres, pelo sr. Afonso Costa, sobre
a vida e a obra dos homenageados:
poetisa Maria Augusta Guimarães,
poeta Matins Carvalho, professor
To:'quato Bahia, engenheiro Telve e
ArgolOj governacor João Ferreira
dc Araújo Pinho o historiador da.s
artes baianas, Manuel R. Qulrlno,
tenlrólogo F. Moreira Sampaio c
jornalista Eduardo Carigé.

No Insíitulo Brasll-Estndos
unidos, ás 17,30 horas, pelo ministro
Mario da Costa Guimarães, chefe cia
Divisão Cultural cio Itaninrati, sobre
— "O Convênio Cultural Brasil-Es-
treios Unidos".

N.t Associação lirnsilelrn de
KducaçiTo, ás 17,50, iniciando o ciclo
de conferências de um curso publi-
cn e gratuito sobre "As leis bnslcns
cia ciência" (ou Filosofin Primeira),
polo eng. Luis Hildebrando Morta
liarbosn, .sobre*. — "Tcorln das fun-
ções do cérebro responsáveis pelas
atitudes emocionais, infclectiin s c
prática dos seres animais e em espe.
cia! dos seres humanos 1 Aluiu 1'7

Na Sociedade Brasileira de Tu.
biirculo.se, ás 21 horas, pelo dr, José
Teixeira, sobre — "A via dc acesso
axilar 1111 criação do Pneumotórax
extrapleural"; pelos drs. Olímpio
Gomes, Carlos Bor;ie? e Jaime Scii-
enloik, sobre —• "TB! no tr.i.nmeli-
te. da tuberculose".

1 — No salão rie projeções do Minls.' tciio dn Agricultura, ás 17 horns,
| pelo ngiononio Ranáto Farias, sobre
|— "Aspectos agro-pecuários un

Alrica e na Europa". 

PASSADEIRAS
TECIDOS PARA
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W BRANCA, como todos sabem, a capa dos iiiqucrllos c dos jla-J 

granl.es, na policia do Distrito Federal. Mas, sr, os autos sd.o
úislribuidos a uma vara criminal e se os acusados são denuncia-
dos, o processo toma outra cõr, que. alias, não c padronizada., Na.
II|? Vara Criminal, por exemplo, à azul a. capa dos ¦processos, /w
íssoi o escrivão Osvaldo James, quando quer comunicar aos ativo-
gados que houve denuncia, cm determinado processo, diz, tão .i".
mente, isso:

Tudo azul! È o.s- interessados desde logo, ficam sabendo
que o promotor Sá Peixoto já anda nos calcanhares do "ino-
conte'!,,,

Ocorre, no entanto, que. recentemente, certo advogado ine.i-
periente acompanhava, na 11.* Vara. um inquérito qualquer, com.
vista ao promotor. Certo dia, avistemdo-sc com o escrivão James,
perguntou-lhe:

Como é, meu caro- como vai aquele inquérito?Tudo azul — respondeu-lhe, dc pronto, o escrivão.
,0 advogado, ê claro, ficou eufórico, prontamente, telefonou

à familia do acusado, tomou "drinks" comemorativos, fez o
diabo!...

Dias depois, livido dc espanto.'recebia a noticia dc que ssttcliente fora intimado para o interrogatório criminal, denunciado
que fora, por crime de sedução. Indignado, interpelou, o cscrioa",e este, processo cm. punho, respondeu an causídico:¦ — EnUiç? Pois não está tudo azul mesmo? Se você nao è(i-nnece a gusa c o linguajar forense, dane-se, pois. além do mais,o advogado precisa conhecer essas coisas..

Publicação de acórdãos

ItESSÜKGE A SÀTA.CALÇA — De Paris nos c-heuam notirias «e
que (i famoso costureiro Tristnn Matirico está fazendo ressurgir a
saia calça neste verão. Na fotografia, uma ura ciosa "cliaiilfeiise"
islliindo um elegante modelo dc saia-ealea que. alem dc prático,c muito útil contra os indiscretos... (Keystoiie).,

PRESIDÊNCIA da REPÚBLICA
O prcsidenle da Republica nssl

nou os seguintes decretos na pnstsda Justiça:
Nomeando, nn Justiça do Distrito

Federal, escreventes juramentados,o.s escreventes auxilia res Francisco
dn Silvs Loa, Frelln Teixeira Souto,
Eiizabetli Freitas dn Costa n Célia
dos Santos, e 03 sr.-. Ilelio Aires
Ci'.-t!-o e João líamos Tones c!e Me-
lo Filho, c, escreventes auxiliara;,
José Carlos Areias, Jv.ui Antônio
Jorge, Nelson Leal Bastos Cteorgiua
Castelo Branco e Wilson Belas de
Figueiredo',

Comutando — para oito ano.-- d.:
reclusão a pena n ijue íoi condena-

do Bãsil.eu Diontsio Fernandes: pa-rn doze unos de reclusão, Antônio
Ouro cie Oliveira: pura dezenove
anos de reclusão. Francisco Maria-
no da ,S:lvn: para doze anos Jo re-
ilusão. Cecilio cia Silve: mira dez
anos dc reclusão. Vicente Sities; na-
ra cinco ano- de reclusão, Vnltieninr
da Rocha Soares: paru oito anos dei

Ssvcrlno Galdino :!e Sou-,
¦ cinco anos dc reclusão,
Sérgio; para dez anos ciei
Bernardo Mnlrnno da Sil- <

reclusão,•/;:; pari
Eugênio
reclusão
va. c. paia um ano de reclusão, Co-
rlna Barra

Indultando do resto da psua a!
íii-l;-,i
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que firam condenados, João ca
vn, Odilon Eloi dc* Mesquita. Pedro
Sebastião da Silva, João Jerônimo

I c!a Silva e Antônio Pereira Bastos.
i Concedendo naturalização n Adri •
1 ano dos Snnlo-i Torrão. Szaya Kae
, Nouhar Yaghsíslnn, Inês Moluecl
Coscarelll, Marjl Cukiert, Georg¦'Kibtert. Ervino Oscar Orossmann,

| üoheito Salomon, Gerhard OostyiT--
lei Yoshtó Koyauia, Zoltau Ktiti,
Paula Frucht e Haltha Ap-Thomas.

MOVEIS DE FINO
ACABAMENTO

CATETE, 55 a 59

ia Rubinstein
Oferece a Solução para
12 Problemas de Beleza

Pele sêea?

|,:r»n>ep0$teoril(f<,<'J
I l»W(j|»n»<c" J

Creme Pasteurizado
para a pele sêea :?5,<i0

Li"has e rugas?

1 e*"««enove*1íl

Creme Novena 50,00

Mãos ressecadas?

Loção para as mãos SQ.üO

Baton de eêda pura!

fl

Poros obstruídos?

Mm
Sabão cm Creme T',,00

Pele sensível?

V<Í^J
i.oçuo (.outra Hti"as ,1.',00

Depois dos 30?

Crcnic Estrocênico 200,00

Rase dc seda pura!

Silk Lipstick (8 côres)33,oo

A
•ilk-n

1^
Silk Tone (6 cc>res)3,').oo

Pele oleosa?

&3
r''-t pMl.viri"'"

Creme Pasleurwado :í,'i,oo

Espinhas?

I cf«rm aene

vv!i^^*v

Creme Acne õo.oo

Pele áspera?

XX
'itííli

Loção Tônica Xí.fio

Pó facial dc seda pura!

Silk 1'owilcr (« cores) 35,00

J>üiJ Í..SI KS cias, u IS!'. deverá
iiprcciar n cuncessão de gralifica-

çiio adicional, assunto este h.hc por
varius dias apaixonou o luncimiatis-
mo civil, ijiiniuln era discutido i>a
Caiiinrn o respectivo Hslntutos, i:
Que o porteiro "H", All.in,, doa San-
to.. I.cile, do quadro do Iriimiuil ít,>
itióiiiil de l'cr;iumUuco. pleiteou i.il
beiieficio, mus n|ter,ar ilu parecer la-
voravcl do procuradiir icríoiuiI, ini
a pretensão inrleíe.riila por lalin di
aniparo lenal. Não sc conformando,
piiicm, <i inturi*ssndo impetrou rc-
curso para a alta corte dn Justiça
Eleitoral, estando u processo cm mãos
<li> .sr. IMinio Travassos, priiciiratlur
;;cral, depois do que passara as iniios
dt* uni cios ministros para relatar c
ser submetido -t apreciação do pie-nário.

DESPltEZADOS OS liMBAUíiOS

( 
'OMPLETANDO o julgiúucnlo uo' processo inpetraclo pelo PDC.

contra decisão detcrminatlva q.ic
não lossem computa&os o.s votos ct.i-
dos n candidatos daquele partido,cjuc influiria assim nos resultados cin
cnploniaçõo levada a eicilo pelo Tlí
Ja São Paulo, decidiu o 1SE despre-
;*,ar os emoargos ei-.1 declaração opôs*
tos, o rine vem conlirmar o cliplonin
do sr, Marino Machado, como clepu
tado íederal na legencln cio PSD iw,-
lisln.

OS K1X LltSOS UO l'IAUI'
rpEltA' INICIO amanliã no TSE o

julgamento rius recursos sobre as
eleições no 1'iaui, sendo relator n mi-
nistro rena e Costa Ao lodo são em
numero de 4(1 a saber: 'lã parciais e
5 dc iliploniação, ciinsiderandu-sc o
piais imporlautr. aquele referente á
rcunitagcm cie votos. Como esteja
cm jogo a cadeira do senador Ilibei-
ro Gonçalves; contestada pelo sr
Área Leão, liem como o mandato do
governador redro dc Almendra Frei,-,
Ias. os debates deverão levar a tribu-
na us patronos dos interessados, mu
se concluindo assim na sessão orili-
naria o .julgamento dos mesmos.

CONSULTA A UDN
O sr. Jorge Vinhais, delegado .t,\

UDN junto no TSE, ontem, deu en-
trada na Secretaria dc uma cônsul-
tu .sobre u necessidade do registro :ô
Cartório de Pessoas Jurídicas, dos
estatutos dos partidos políticos, bom
como se a publicação eleve ser feita
antes ou depois cia aprovação pcio
Tribunal.

VADA pode fazer a Ordem cios
Advogados, segundo 11 puni mos.

no caso da publicação de acórdão-,
Como é sabido, uma vez assinado-,
es--es acórdãos, cujas conclusões são
publicadas, vão para a seção cie rc-
gistro, onde ficam, engavetados, por
alguns dias. Enquanto isso, os prn-
zos para interposição de recursos
estão correndo, com grave prejuízo
para os advogados, que não podem
examinar as decisões. Mas, ainda
nue pareça incrível, o art. 31 da lei
n. 1.301 (Organização Judiciaria),
aprova tal pratica. De maneira que,
legalmente, nfio há solução para o
caso, a menos que os dcs.ciiibarga-
dores sigam o exemplo do desembar-
godor Emunuel Sodré, que só ndnil-
te a publicação depois do registro
paru não causar prejuízo às partes,
Que a jurisprudência, portanto acer-
te o passo com a realidade, pois "o
direito níjt c um lago. que jnz; é
um rio, que caminha".
causídico restabelecido
VITIMA de um desastre de nulo-

movei, esteve acamadb, cluran
te alguns meses, o advogado Wilson
Lopes aos Santos que. ha tempos.
cm Maria da Fe e Itajubá, acompa-
nhou toda a instrução criminal cio
processo n que responde ainda o te-
nenet Luís Ornar Panaim. Ontem,
porem, embora apoiado cm muleta...
o estimado causídico apareceu no
foro. retomando, portanto, suas ali
viciados,
O ,iri!I SENSACIONAL
/'ONTINUAM acesas as paixões em' torno d>« "caso Panaim". nilgn-
cio recentemente im»i Varglnha, Os
jornais varglnhonsos e outros, em
varias cidades mineiras, falam qua-
se diariamente no discutido caso.
O- boletins e panfletos, ifio frequen
tes. em Varglnha, na ocasião do
julgamento, continuam n circulai.
E os articulistas, mormente o- pre-
goelros da san ti rindo do padre João
tie Carvalho, continuam a produzir
contra o tenente. Nesse caso rstri o
sr, Pinto Coelho, cujo trabalho es-

lá sendo distribuído aos jornais neto
padre Bernardo dc Olaraval, de Var-
ginha. E a luta continua.
JULGAMENTO

JA' está marcado, para dentro de
um mês, o julgamento, na 19»Vara Criminal, do general José Fe-linlo Trajano de Oliveira, denuncia-oo pelo promotor Sá Peixoto, pelo.s

crimes de abuso de poder e de fazer
justiça pelas próprias mãos. Comiase sabe. a ulta patente, certa feita,
prendeu, na praia de Copacabana,o tenente João Nery dc Oliveira,conscrváiido-o pre <>. no Forte Dn-
que dn Caxias,
TlíEZE ANOS Di; RECLUSÃO
KOB a presidência do juiz Baiideí-Íra Stampa, foi. ontem, julíacKncio- Juri. o acusado Sebastião'Sír*rcu-ii Leito, ciuc. uo di» 21 de dezem-bro dc m4». na rua Capitão Meiic-zcs, fez, varies disparos dp arma deíogo contra Francisco Batista CtaJ-t-ao, procltiz.hirlo-lhe sessões que lhesnusaram a morte.

Sustentou o libelo u promotoiEmerson Luiz dc Lima. que articuloucontra o ret, « qualificativa da stir-presa c a agravante da reincidênciaFuncionou c-omo assistente do Ml-nisterio Publico, contratado peln. Ía-niilia du vitima, o advogado Jo-é BI.lia mar Fontes,
A defesa esteve a cargo do causl»dlco Mario de Flgiieirado, que í:uriofez para justificar n comportameti-

to delituoso do reu. ou minorar-lhea pena. E os debates, então, estive-rum acalorados, Mas, afinal, o Jurificou com n tese da acusação, psloque o rei* foi condenado ao cumpri*
mento dn pena dc 13 anos de re-
cliisáo,

SABONETE

Ull OPTO PESO
O sabonete das famílias !
Grande, Bom c Barato !

GRANDE VENDA de ROUPAS
DA EXPOSIÇÃO AVENIDA

lli — 1'ilmes — 17 — Encerra-
inçiiin.

20,30 — Idéias' e liiiuRcns. de Ar-
naldn Nogueira, entrevistando «
diretor ilo Instituto Paslciir, prn-fessor Roberto Sousa Coelho. Ol>r-
Ia do Guaraná "Caçula" da An-
tarilcii — ÜO.r.O — Filme — 21 —
Historias .Musicais, sob a direção
He (Jhiiüica de Carein eom <> qua-

dr» "Cantar é viajar'' c n interpre-
(ação Dirciniia Batista, Hilda Ce-
leste, Aríete 'Capela, Alcinu Diniz,
(Üllicrto Bréa c outros. 21,15 —
Filme — :í i,:í0 — Alvarenga c Rali-
cliinlip, numa produção dc Fran-
cisco Salles: "Na,praia". Colalio-
ração de Hilda Celeste, Áurea Ma*
ciei, Míriam, Aríete Capela, Afonso
Soares c Gontijo Tcodoro. Oferta
do Café Clobo — 31,45 — Eilmc --
21,S5 — Tclcjornal, com Luis Ja-
tobã e as ultimas noticias do Brasil
e dn Exterior, numa oferta dn
Brahma Cliopp — 22,10 — 1'roifrii-
nm de quinta c Encerramento.
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PREÇOS DE ANIVERSÁRIO!
Drásticas Remarcações...
com Descontos até 30'/(!

OFERTA n. O
ROUPA 0CtttJ€Ífa
EM MESCLA DE PURA LÁ

Tecido pré-encolhido.

Em três tons de cinza, mar-

ron e beige.

Ideal para os dias de frio.

Preço Normal $ 590,

0FERTI OE IMURSIRIO

JHÇ

Ve/a oulras ofertoj excepcionais nos

páginas seguiníes deife /orna/!

...III EM 10 MEUS PEtl ClilíMIl

AOAÍT »ç3il 6R'Atlf
INtlIRAMIMTI * »RU G0ST9

1 MftltR L9IA H IMSIl, IE M»HS PAM IM»}

U**r AVENIDA
AVENIDA- ESQ. 5. JOSÉ

YOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOR!
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CAIU DO TREM
Moacir Albuciuei-cinc. de 2(1 nhos,

solteiro, operai-lo, residente a rua
Djalm» Dutra, 352, ontem, caiu de
um trem ne rua Mata Machado, em
Sto Cristovso. sofrendo íraturn tio
franio. Socorrido pela Assistência,
após os primeiros curativos, íol in-
(«nado no HPfc.

BALEADO NO OMBRO
Osvaldo Chagas Filho, de 21 anos,

solteiro, comerclario, residente á rim
2 de Fevereiro. 718. ontem, quando
passava pela rua Clarlmunclo de
Melo, próximo ao largo do Encanta-
do. sentiu-se ferido no ombro es-
qtièrclo, buscando socorros na Assis-
tenda do Mejei-, onde constataram
os médicos a existência de um cor-
po estranho, possivelmente projétil
de arma dc logo,

Depois dos primeiros curativos. Íol
o comerclario removido para o HPS.
n fim dc ser extraído o corpo es-
tra nho.

Almoçou entum n« Ingé
o sr. Criitiano Machado

O sr. Cristiano Machado, éx-CHn-
diclntn pcssedistn à Presidência cia
Republica, esttive ontem, no Palácio
elo Ingá. ém Niterói, onde almoçou
com o governador Amaral Peixoto.

Faleceu no H. P. S.
Faleceu esta madrugada no Hos-

pitai de Pronto Socorro, a Jovem
Ivete. de 15 anos. filha de José Fon-
seca Barbosa, residente a rua Mar*
tlns 'Fontes, 47. Ivete, ante-Oittem,

O eonde Penteado doou
cèm milhõts de cruztiros,
ó Ordem doi Economistas

S. PAULO, lft iMeridionali — Na
sede ria Fundação Alvares Pentéa-
do foi realleana a cerimonia cie eu-
tregit, pelo Conde Silvio Alvares
Ponteado, de um cheque de IDO ml-
lhoes cie mineiros, destinados à or-
ciem dos economistas dc Sflo Paulo
pára ampliação das Instalações des-
sa entidade.

havia tentado sUicldjr-sé ateando
fogO às véstís.

Alfaiate atropelado
Na avenida Presidente Vargas, cs-

dulnà da rua Conceição, ontem, Al-
varo Pereira de Almeida, português,
de íl anos. viuvo, alfaiate, residente
a rua Pedro Antonio, 15, foi atrope-
lado pelo auto numero 4-90-36, so-
frer.do fratura da perna direita. So-
corrido pela Assistência, depois dos
primeiros curativos, foi internado no

<) motorisla culpado. Lelilmltz Al-
ves da Silva Melo, de 32 anos, soltei*
ro. residente a rui Manoel Miranda.
98. foi preso pelo investigador n.

Desfile de bandas
militares

A Banda Marcial rio corpo dc Fn-
zllclrps Navais, por determinação do
almlrnnle Silvio Camargo, encab-e-
çaiâ o desfile, amanha, As 18 horas,
das bandas dc musica militares, con-
forme programa oi-gniilr-aclo pelo
Departamento dc Turismo tln Pre-
feitura do Distrito Federal. O pre-
feito assistirá ao desfile, das taça-
das dn "Joriinl d» Brasil",

H9H o autuado no 8." distrito po-
llclal.

PASSEAVAM NO "JEEP" ROUBADt

Perseguido pela policia, o motorista
improvisado lançou o veiculo contra

um poste, na Lapa

mento 204, sábado ultimo, procurou
as autoridades do 4o distrito, quel-

: I
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INo y(l aniversário d'A Exposição... brindamos as elegantes cariocas com estas marcas famosas de Meias Nylon "Show"
.. .. — . '.. _. Ja.L *.:.. ..*>• ->!.. .._.-.» a s*-n**~tlt _ _ \\. _ ilâAtl lT\*_iÍi.- llOía»' * a. *- n»SHOW "THEATRE" malha "60" Denier "20" .  $ 55,00

SHOW "BALLET" malha "54" Denier "l-^j_ftf-_ff.. | I 68,00
SHOW "SOIRÉE" malha "60" Denier "15" .T*$'.f.1 f.' A I 78,00
SHOW "DE LUXE" malha "60" Denier "15" com calcanhar preto f* I 90,00

GARANTIA: Todas as meias Nylon "Show" têm o número de malhas que anunciamos e sao fabricadas com o legitimo lio americano Nylon Dupont, super-resistente.
As meias Nylon "Show", transparentes e de tessitura finíssima, apresentam-se em medidas anatômicas de aluste perfeito ao tamanho individual de sua perna.

SHOW "FOLLÍES" malha "45" Denier "30".  f 26,00
SHOW "FROU-TROU" malha "48" Denier "30" I 29,00
SHOW "BOltÈ" malha "51" Denier "30". .......'..'.... I 38,00
SHOW "SIMPHONY" malha "51" Denier "20".":*. • .''*!*. ..... • 45,00'

"jeep" 12-01.70, que deixara'*'U
cionado defronte á moradl»
roubado. Foi registrada a nur1», Itomadas providencias |unto á «i ••' IPatrulha para localização do 31culo. -» '"'B
ENCONTRADO E PEIlSRCüínn ICerca das 3 horas dc hoje õ 1 Ivestlgador Nerval Gomes ria' sr.' -;

amluo do dono do "jeep" e»«»,'.''" I
* visado do roubo, passando ,,? ILargo do Machado, aviAtou 0 p,„ Iculo. Tomando um "taxi" r,i_ " 1
sua perseguição. ' 

' ít; ft
Já na Lapa. após uma corrida 6r Ida, o motorista do "Jepp" sénllii Iperdido. E, manobrando para _? I

par, provocou a derrapagem ,',:"Jeep", que for bater vtoíentámêiSl'1
contra um poste. ¦

Wgo acudlram policiais, sentir 
'<

motorista do ';jecp" e seu; dois com* ^
Jpanhclros presas e levados nir.'delegaria do 5" dlst,-"frito.

O veiculo, quc ficou bastante avi 1rlado foi, pouco depois, rebocado t!" Ira a Diretoria de Transito, I
UM FEItlDO

Entre os três ocupantes (io "jeep< I
um dfeles estava ferido, levemente 11
foi medicado na Assistência. ¦

Trata-se dc Darcy Geraldo 0a« I
dido, dc 24 anos, residente il rua si''
cariura Cabral, 45.

Os outros detidos são: Alan Ost. I
land Carter, marítimo, e Lázaro Fer*
regueti, residente á Ladeira do Pi! ¦
ria, n° 129.

ACHOU O CAKRO...
Ferreguell, interrogado, declnrou ¦

que, no sábado, á tarde, encontrai!I
o "jeep" abandonado na PrLI
Maui, e sairá a passeio com o mu. I
mo, Ontem, apanhara Geraldo i¦Alan para um longo passeio na».¦
r,a sul, quando ocorrpu o desastre," I

COMEÇOU 0 JULGAMENTO DO RE f
CURSO PARA CASSAR 0 "W

C0RPUS,r DE WALTER ROSA \
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(Valter flosa, assassino do d»
Rembargador Mauriíy Filho

Na 'ia. Turma do Supremo Ttibi
nal Federal teve inicio ontem o |i)r.imcnto do recurso do Prociirift
Cierai tia Justiça Fluminense, conto
o "habeas-corpns" concedido pTribunal dc Justiça rio Estadoi 8
Rio, a Walter Rosa, assassino d(f ! I
sémbargador Mourity Filho. A r»
cessão do benefício basenu-se nn ti
Cesso dc pra».o para a forinnção i«
culpa, mas o Procurador Geral íi
Republica procurou demonstrar qühouve justa causa paru n rotardi-
mento Ha formação dc culpa

O relator, ministro Ormlmbo X* I
nato, proferiu seu voto pela contii. I
são do "habeas-corpus" porque «I
o execesso dc prazo houve nfrnsa dl I
lei invocada. O julganii-ntn foi In-¦
terrorapirio por haver n mlnlsitil
Afranio Costa pedido vista do pri |cesso.

Clandestino greíío
detido na Policia
Marítima

Está detido na Policia Maritlm
o jovem Demetrio Alexandre, nait-
ral da Grécia, de 22 anos, inecanlf)
e que deverá ser expulso do nosM
pais. ouvido pela reportagem, dii-
se ele que, em 1M9. veio pare a ¦«•''
gentina, como imigrante, rrann »
dos os seus papeis em crdera. X*11
meses depois, entretanto, perdeu a
documentos, sendo obrigado a d*
xar a nação ami^a, rumando, s-'
lao. para Salta, no Uruguai, de o*
cie foi para Santana rio Livrsmeo
Atravessando a fronteira, dirigiu-»
para o Rio. aqui chegando há «•
meses.

APELO AO CiiNsil, ÍJltEGO
Informou Demetrio, em seguld»,

que procurou Imediatamente o c*
sul da Grecifl., para legalizar a ss
situação, mas nada obteve, por w
possuir nenhumn prova rie Idenltój
de.' Passou a pertunbular pela t:-
oade e. há dias, foi preso como rr
dio pelas autoridade:; policiais,!l:''do agora entregue á Poliria Man-1'
mn. Pediu o jovem grego fosseai»
portadores dc um apelo ao ref1'
sentante diplomático greco. m f I
tido dc que lhe forneça documei»
poi.s deseja retornar á sua P3__,'

Quinta-feira ás 10 horas
reabertura do Museu
da Cidade

Dando cumprimento ao pref-í!
dc turismo c recreação elabci?«
pelo seu ortrão técnico, a rwf!lu.
reabrirá, quinta-feira próxima.»'
lioras. o Museu da Cidade. I"'"-1""
no Parque da Gávea. ,,,

A partir daquela (laia. ?s P",
do Museu estarão abertas a PJP-'
V*o oarlora. durante todo o ("___.

f
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A JOVEM ATEOU
FOGO ÁS VESTES

Em sua residência. * r"\Mj5
Fontes. 47. fundos, ontem, a j"Ivete. dn 15 anos, filha d_*J. 5a.
to Barbosa, tentou contra ¦ ,
embebendo as vestes com 0«^-,
e ateando fogo. sofrendo W®Z*
rçs dc 1.". 2.° e terceiro gw'5 ¦
raltóadns.

Ao tentar socorre-lii, lambe
cebeu queimaduras de a ' "_on*"*
nos braços, sua mãe, Edite f «,
Enrbosa, dc 35 anos. bem W"lgntr|.
mãzlnha de 3 anos. que se.'"1
va próximo, dc nome Regi'"1- ^

Socorridas pela AwWgffoi»
Melei-, depois de medicadas,. (((
tresloucada jovem removia» p }j
tado gravíssimo para o »• etr
enquanto d. Edite c ¦ te'MJt0 <•
vam-se. Aquela atribui fJLSfilha, ter-lhe chamado| ?}*% ("¦
seu procedimento í10
balhos caseiros.

¦<wli*^j«
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CARLOS CAVALCANTI S

O RIO DESPOLIOIASE E BARBARIZA-SE
. i CHEFE DE POLICIA baixou instruções severas pata repressão aos
'' jjnlanteadoreK cariocas.

Realmente nesses últimos anos desde que começaram a tomar o
¦beiro de metrópole, a tornar.se tcntaculiires, bablionieas, trepiriiuite.s,

ou qualquer outro atributo cosmopolita que lhes queiram conferir, as
-ias outrora amáveis e polidas do Rio ficaram tamanhamente desres-
ncitosBS c grosseiras que uma dama náo pode andar desacompansada'oh 

pena dc sofrer vexames inauditos. Nenhuma senhora ou moça
pode entrar, po1' exemplo, sozinha num cinema. Logo meia dúzia de
olhares lubrlcns fosforeeeni e a acompanham na penumbra è pouco
depois a sensível mortal de Cristo mie lôra ali para distrai:-se. fugir
das ruindades cotidianas do mundo, fica a mudar de lugar por, : dois

,'i três anormais a importunam com grande atrevimento u maior
cinismo,

Certa senhora suiça recém-chegada a desconhecédora da caprinagem
¦nriocn contou-me assustada que tendo de recolher-se mais tarde ao
hotel fora acompanhada em diferentes distancias por três indivíduos
que depois ficaram postados nas calçadas fronteiras, em atitudes e por
nativos que sua mente de civilizada náo compreendia perfeitamente,
Expliquei-lhe que nesse ponto ainda estamos em tal atraso que para ser
r&speitada uma senhora precisa sair as ruas acompanhada por um su-
ieito e.-paclaudo, cara de poucos amigos e jeito de lopador rio paradas.

Alguém cieve procurar a.s causas desse, desequilíbrio cada dia maior
entre o progresso material e o progresso humano da cidade. A pre-
simçSo era a de que à civilização material realniento magnífica corres,
ponclesse paralelo aperfeiçoamento no plano humano e so:ial. Ma.s in-
felizmente tal não ocorreu. O Rio possui, hoje, bens inumeráveis de
civilização e progresso e logo á primeira vista dá a impressão ric ser
habitado ix,r um povo Igualmente civilizado e progressista.

Mas entre alguém num dos ônibus modernos, confortáveis e rápidos
um num dos espaçosos e suntuosos cinemas da cidade. Verá que os be-
neficiarlos desses bens do progresso não os merecem — o ônibus é uma
Inumdictc, o trocador uma fera- a velocidade serve apenas para matar,
ii.eijar ou destruir; o cinema tem as poltronas anavalhadas e a.s sessões
slo algazarras. O ônibus ao invés de resolver problemas, criou o mais
giavc da cidade -— o rio assassinato uo asfalto,

Agora o Chefe cie Polícia baixou portaria determinando providen-
rias contra os galantcadores, isto é. contra a descducaçâo dc toda uma
população, Disse um jornal que percorrendo a.s delegacias sentiu a dis-
posição de animo rios delegados e comissários para levarem avante, sem
vacilnçõcs, essa campanha. Inocência, senhor reportei-, inocência tao
g.-andc quanto a rio senhor Cheíe cie Policia a„ recomendar as senhoras
Insultadas chamarem um guarda para prender quem as insultou.

Inocência porque nas ruas do Rio náo existem mais guardas, senão
;i- d.> n-áfptfo até seis horas da tarde quando cessa o problema do tran-
sito. Não há mais guardas nas ruas. pois o- poucos que ainda restam
vivem nos auditórios rias estações de rádio, nos jogos clc foot-ball, na»"matlnées" rie teatro, nas casas comerciais movimentadas. Entrei outro
dia numa estação cio rádio onde se realizava um programa rie auditório.
Com ares dc mantenedores da ordem andavam para lá c para ca.
três guardas que )xmco depois riam k brnndeirn desoregada com os lui
moristas e calouros.

N'ão há mais guardas na rua. senhor Chefe. Morreram, abando-
liaram a carreira rias urinas ou andam à paisana, apesar dc sermos aíiílaric que relativamente talvez mais dinheiro gasto com policiamento.Certamente os dedos das suas mãos não chegam para contar a- poli-cias que pagamos, senhor Chefe. Vá contando: polícia Civil, Policia.
Militar, Polícia Especial. Policia Municipal. Policia do Exército, Polícia
Marítima, Policia Aérea, Poluiu rio Cais rio Porto, Policia .Indiciaria,
Polícia do Ministério ria Fazenda, Poiici;; cia Central cio Brasil, alemoutras poiicias, sem contar a Guarda Civil, que náo e civil, náo guardacoisa alguma c desapareceu rio mapa.

a resistência dos comunistas ante o avanço rias tropas ria OKI
. _____— ...  ?~T
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TENTAM OS VERMELHOS A DEFE-
SADO "TRIÂNGULO DE AÇO"

30 MIL TONELADAS DE EXPLOSIVOS LANÇA-
DAS SOBRE OS INIMIGOS

KKriNTi: l)A <()KE>IA, üll (AFP) — Os mais violentos combates do
dia de ontem foram travados, com» nos dias precedentes, no setor orien-
tal do "front". central, onde o inimigo continua opondo encarniçada re-
sistrmia ao avanço das tropas das Nações Unidas. Certas colinas em que
as torças aliadas haviam tomado pé'foram abandonadas sob o fofio dos
morteiros Inimigos. Ima dessas colinas, situada ao norte de Inje. mudou
de mãos por selx vezes durante o dia,<* COMBATE AKKIIO

EspiritoReapareceu no
Santo a Santa
Bohsucesso'

Milhares de pessoas, no
município de Ilha das
Piores, procuram Ozita

Jj"' 
IllVAli 6 o desejo do Prclcílo cm fazer compressão nas dè-pesas

,1a Prefeitura. Como temos noticiado, o sr. João Carlos Vital estámesmo disposto a enviar à Câmara dos Vereadores mensagem pedindoredução de vencimentos dc muitos funcionários, eom fito de obternuinr numerário para a realização de obras imprescindíveis. Lembra-mos clarim ao prefeito, para lançar suas vistas para os gastos que stl,,7rm diariamente com gasolina, olio c material rodaníc em que o cs-ras«n. dinheiro dos contribuintes é queimado impiedosamente. para oromi ile alguns privilegiados. Se houver compressão nesse setor, certa-mente, far-se-á economia dc alguns milhões de cruzeiros. Muitos di-reteres, chefes dc herviço c outros que taes, dispõem de automóveisunicamente Rara o goio pessoal e, porque não dize-lo, extensivo à ex-cclent Mim* família, pois os serviços que lhes estão afetos dispensamperfeitamente o uso dc carros. Enscs honrados burocratas poderão «emnenhum desclmiro para os hcuk altos cargos ou prejuízo para o serviço,
!»e rK,'&U"capílâl'.'8 

°" *"*" r0n,,, '" a nm'0r,a d0S ***«
.Yíio aelm, sr. prefeito?

Suspensas as medidas repressivas contra
os jornaleiros

.1 "

TÓQUIO. 20 (INS) - Oi pilotos
rios caças de propulsáo a jato nor-
te-ainerieanos derrotaram, pelo ler-
eeiro dia consecutivo, os aviadores
comunistas, numa serie de encon-
tros sobre o noroeste cia Coréia.
RESISTÊNCIA

FRENTK DA COUEIA. 20 (AFPi
— O comunicado rio 8p' Exercito
anuncia que a resistência inimiga
prossegue com violência ao norte ú
nordeste cie Yangu, assim como a
oeste de Knnsong, onde o Inimigo"se opoz tenazmente a todas às nos-
sas tentativas cie apoderarmo-nos
de varias alturas."
BATALHÃO COLOMBIANO

PUSAN. Coréia cio Sul, 1D fll.) -
O batalhão colombiano, a primeira
contribuição da América rio Sul. em
forças rie terra para u guerra co-
reana, chegou a Püsart,

Todos os soldados silo voluntário»
c sua lchule média e cie 21 anos.

Sem contar a Coréia Meridional
17 nações téin agora forcas cie ter-
rn sob o comando ria« Nacôes Uni-
das,

combati:
TÓQUIO, 19 (REUTERS, — As

forças rias Nações 'Unidas enfren-
taram hoje a.s tropas comunistas que
defendem com determinação a sua
força "mola" no triângulo Chonvon-
Kumlivra-Pyongyang. •

TONELADAS DE EXPLOSIVOS
TÓQUIO, 20 (A.F.P.) — Mais dc

trinta mil toneladas rie explosivos
foram lançadas contra o.s comunis-
tas por navios e aviões ria marinha
da.s Nações Unidas na Coréia, oca-
slonândo-lhes as perdas de 570.000
homens no período de um ano de
operações na Coréia, segundo clecla-
rações feitas aos representantes da
imprensa pelo vicè-almlrante Joy

Turncr, comandante das forças na-
vais ria Nações Unidas.

\>ASÍIlN(;Íi)N -- Paliiü; .'. ííurlèy, i „ iibl.váJnr lio* fcsiarios
Unidos na China e emiailo esiicelál do presidente Truman ,v Moscou
durante a segunda guerra mundial, protestem ontem à noite, em emi&são
radiofônica, contra a posição assumida pelo serretário de Estado Dean
Acheson diante da Comissão Senatorial de Inquérito ao declarar que
haviam sido feitas concessões ;t Slalin em Valta eom o objetivo de en-
corajar a Hússia a entrar na Riicrra contra o Japão. Acentuou Ilitrley.
particularmente: "Jamais falei a Stalin nesse sentido c Stalin nio apre-
sentou pedido algum porque era nosso aliado. Disse-me Stalin que eu-
lava pronto a entrar nn guerra".

Concluindo, declarou o ex-ehiliaixador: "Acredito que Acheson te-
nha se enganado. Kccorilo-me que Stalin disnc a Harry llopkins e pro-vavelinente a Cordell lliill, do mef,mo modo, que estava pronto a entrar
na guerra". — (A. P. F.).

PRISÃO DK COMUNISTAS
NOVA YORK — Foram presos

pelo F.B.I. os principais dirigentes
do Partido Comunista cm Nova
York. iA.F.P.i

A AVIADOKA BIIASILKIKA ALDA HOOATO, que está realizando
um "raid" aéreo solitário, de boa vontade, pelas três Américas, ja
utingiu a capital de Honduras, estando dt partida para o México,
de onde saltará para o território norte-americano. Alda Regato, desde
que partiu desta capital, já fe/. um percurso aéreo ric mais de 1"
mil quilômetros, recebendo do povo e do governo dos paises sul e ame-
ricanos as mais expressivas homenagens o distinções honoríficas' Nu
fotografia acima reproduziria, aparece Alda Regato, na capital panu-
nienha, entregando à Primeira Dama do Panamá a mensagem da

sra. Darcy Vargas às crianças americanas.

FALA OSCAR BADGER :

A guerra na Mandchuria não seria van-
tajosa para as forças norte-americanas

d SECRETARIO cio Interior o Se-
mrança, cel. Dulciclio Cardoso,

cumprindo recomendação do prefeito,
determinou que fossem suspensas as
metiirie.s repressivas ás bancas ios
jornais, anteriormente recomendadas,
reconhecendo que lia realmente ne-
eessidade cia revisão cie determinadas
disposições cio decreto que estabelece
as cnraeteristlcas essenciais das bau-
<t>: rios jornais. Essa resolução rle-
nonatra claramente o desejo do se-
crütnrio do Interior de atender ca-

; sos como esses justos, pois as recla-
mações dos interessados eram coiiò-
tantes por não poder os jornaleiros
exercerem livremente o seu labor dia-
rio.
CARROC1NHAS PARA A LIMPKSA

URBANA
(v RIO já foi uma cidade limpa; ja

' foi ha muitos anos passados, ho-
je, infelizmente, perdeu a primazia
cie ser uma das mais asseadás cio
mundo. Todos o.s cariocas sentem e
lamentam o fato. O prefeito tem se
esforçado para torna-la limpa, me-
didas nesse sentido já foram toma-
cias e, diga-se a verdade, a coisa vai
melhorando. Agora mesmo, determi-
nou ao Departamento competente a
construção de duzentas carroclnhas
munidas eom dois latõcs para a co-
leta do lixo, principalmente, á nol-
te. Mais um esforço que merece
aplausos, em prol da limpesa de nos-
sa capital.

UM "PLY-GBOUND PARA
SANTA TERESA

/) PREFEITO visitou em compa-
nhia dos vereadores Mário Mar-

Uns, Paschoal Carlos Magno e do seu
assistente Aloisio Pena o bairro de
Santa Teresa; percorreu varias ruas

0 Centro Amaral
Peixoto aglutina
adeptos no Rio
Grande do Sul

Banquete de Confrater-
nizaçõo

PORTO ALEGRE. 20 (Meridio-
nal! ~ Encerrou-se a concentra-
ção do "Centro Civico Amaral Pei-
solo", que atraiu a esta Capital
Brande numero de representações
de toclo.s os municípios gaúchos.'Urânio o banquete dc confra-
ternizaçfto dos convencionais, rea-
Ifeado no Clube do Comercio, fala-
f»ni vários oradores, levantando o
hrinde aos presentes o sr. Walter
Prestes, presidente da Câmara de
Vereadores clc Canguçu'. O sr. Mac
Mhon Pontes enalteceu o trabalho da
moeidadé pessedista e disse um
Poema de sua lavra, tipicamente
Parnasiano, dc glorificaçSo dos mo-
Ças clc seu partido. Em nome da
diretoria do Centro agradeceu o sr.
1'láVlo Mena Barreto Matos.
LINHA DE AÇÃO

A sessão de encerramente teve lu-
j r na sede da Sociedade Espanho-
ls' lendo na ocasiSo o sr. Ari Al-
cantara feito um retrospecto dos
trabalhos da criação daquela anti-
Mele, onde se defende .. linha de
<m traçada pelo Conselho Nacio-
«ai do PSD. Concluiu o orador ia-
Zf'»do um apelo a todos os pesse-
distas pani que colaborassem atl-
vãmente com o centro Cívico Ama-
Jfl Peixoto afim de que possível se
'tese um Rio Grande do Sul forte
c unido.

Falaram ainda ns reüniU os srs.
Israel Rocha, Enrico Mimes Pires

• üafael Peree Borges.

e logradouros e tomou providencias.Fez unia parada na escola Santa Ca-tarina, não gostou das instalações,.
providenciando a remodelação total uol de Rendaestabelecimento. Por outro lado. pro-meteu mandar melhorar a pavimen-tação das ruas Oriente, Paraíso e Ne-
ves assim como construir um "play-
ground" para a garotada das redoii-
desas. Outrossim, comunicou que vai
mondar acabar com a "favelinhã"
que fica próxima a rua Santa Crisi,!-
na, remover o pessoal e limpar a
região.

SANTA OZITA-

VlTOHiA, 19 (Meridional) - Sur-
giu uma "santa" na ilha das P'lo-
re.s, município do Espirito Santo,
que, segundo se afirma, vem devol-
vendo a saúde a todos que a pro-
curam. Essa noticia, aliás, já correu
o interioi do Estado, de modo que
milhares de pes.soas estão procuran-
do Ozita de Carvalho Lima, esse o
seu nome, para ser milagrosamente
curadas das mais diferentes moles-
tins. Ozita é íllha de Madame Jael,
que foi conhecida uo Rio dc Janei-
ro como a "salvadora" e que termi-
nou processada por pratica de curan.
delrismo. Ha seis anos Ozita afirma
ouviu uma voz que se anuncia co-
mo "a própria força dos astros ce-
lestiais "e passou, então, a percor-
rer todos os Estados do Brasil, rea-

I lizando o que afirma serem curas mi-
lagrosas.

Os tubarões e o Imposto

Em sua reunião de ontem ;, Co-
missão de Finanças da Câmara npre-
ciou o projeto que altera disposili-
vos da legislação do imposto de ren-
da, tendo o sr. Lauro Lopes apresen-
tado substitutivo, reduzindo para
30íi o tributo a que estão sujeitas as
ações ao portador. O substitutivo foi
mandado S, publicação, em avulso,
dada a relevância da matéria.

DONA MARILIA AGRADECE AOS LEITORES DO " DIÁRIO DA NOITE"

Diplomático
PEVESTIÜ-Si: (!u malbr brilimn-

tismo o almoço oferecido ontem,
no Hotel Gloria, om homenagem ao
Embaixador João Neves da Fontou-
ra. ministro das Relações Exteriores,
pelo Instituto Brasil-Eslados Uni-
dos, participando do mesmo como
convidado de honra, o senhor II. V.
.lolin.vnn. Embaixador dos Estados
Unidos nesta capital, membros do
Corpo Diplomático figuras de rcle-
vo em nossos meios sociais, políticosc culturais,

Au dessert falou saudando o ho-
menageado o presidente do Instltu-
to, dr. Daniel cie Carvalho, rcssal-
tando a sua conduta á frente .- da
pasta da.s Relações Exteriores no
sentido do continuo intercâmbio
cultural entre os dois países, e a sua
atuação na recente Reunião rie Con-
suita dos Chanceleres, cm Wnshing-
ton, a prol da política de cooperação
pan-americana.

A seguir o Embaixador João Neves
da Fontoura agradeceu, focallsando
os laços de amisade e colaboração
que unem o Brasil e os Estados Uni-
dos pela seu destino comum na eo-
munldade dos povos das Américas.
VAI A S PAULO O CHANCELER

Segue, hoje, de avião, até São Pau-
Io o Embaixador J. N. da Fontou-
ra, ministro das Relações Exteriores,
em visita oficial aquele Estado, a con
vite do governador Lucas Garcez.

S. Excia, que foi acompanhado do
Introdutor Diplomático, conselheiro!A. B. L. Castelo Branco e oficiais

D' 
I ítin KaDi»ete Afonso Carneiro e Car-onativos em dinheiro!^\TsTaA"S&ssS;

homenagens, não somente oficiais,
como das classes produtoras e inle-loctunis e da sociedade paulista.
O BRASIL NA

"AJUDA SUIÇA A' EUROPA"
Para integrarem a Comissão Bra-

silelra que acompanhará a execução
do Acordo com a "Ajuda Suiça á
Europa", foram designados pelo mi-
nistro da.s Relações Exteriores o
conselheiro Fernando Nilo de Alva-
renga, representando o ministro das
Relalões Exteriores, Antônio de Pran
ça Maciel, pela CEXIM, do Banco
d, Brasil e Sebastião Sebastião Sanf
Ana e Silva, pelo Conselho de Imi-
gração e Colonização.
VICE-CONSULES

HONORÁRIOS NO URUGUAI
O ministro das Relações Exterio-

res, por ato de ontem, fez as sefiuln-
tes nomeações para exercerem a»
funções de' vice-cônsul honorário no
Uruguai: do senhor João de OHvel-
va Rodrigues, em Castillos e Hipoli-
to Sampaio, em Paisandu.
EXPOSIÇÃO DE ARTE

PRE'-COLOMBIANA
Inaugurou-se, recentemente, em

Washington, promovida pela União
Pan-Amerlcana, com a cooperação
do Departamento de Artes Visuais
da Pan-American Grace Line, uma
exposição de obras de arte colonial
e pre-colombiana. Os trabalhos,
apresentados por um critério hlsto-
rico-cultural, provenientes em sua
maioria dos povos do noroeste dd
continente . sul-americano, da parte
central do planalto Andino limpe?
rio Icàico) e do extremo sul do ne-
mistério, permitem, ao publico nor-
te-americano, verificar o graude pro
gresso alcançado pela cultura artis- ,
tica dess csai çziilva idonORt '
tica dessas civilizações e suas influ-
encias nos descendentes daqueles po-vos, desde os tempos coloniais ate a
época contemporânea.

e penicilina que muito
suavisatam os angustias
da pobre esposa e mãe

Tem o marido presa da tuberculose e seis filhos
menores num transe dolorosso — Valiosa con-
tribuição de uma senhora

O 
APELO de d. Marilia Machado, pobre mulher que está com seu ma-
rido tuberculoso e lutando pela subsistência de seis filhos menores,

alguns destes também enfermos dc outros males, sendo que um já to-
mando estreptomlcina. residente no bairro de Caramujo, Niterói, publi-
cado pelo DIÁRIO DA NOITE, em edição do dia 18 do corrente- teve a
maior repercussão entre os nossos leitores, que se apressaram em nos
enviar, para d. Marilia. donativos que muito concorrerão para melhorar
suas angustias.

A beneficiada, muito alegre, recebeu o.s valiosos donativos e ao trans-
mitirmos aqui, a todos, os seus agradecimentos, damos a seguir a relação
do= doadores e respectivas Importâncias recebidas:

fiOÜ.UO
500.00
200 00
200.00
100.00
50,00
50,00
50.00
20,00

1.670,00

Um anônimo 
Maria Conceição Lopes cie Carvalho 
Armando Vitor 
Pedro do Serrado 
E. G. 
Paulo Roberto 
Um espirita ¦Uni anônimo ••• •.-¦¦¦¦¦•¦¦ ••¦ ••:•• •
Um anônimo ('junto com penicillna abaixo citada) ..

TOTAL  r-lr*

DONATIVOS EM PENICIL1NA

Mas, d. Marilia Machado, também havia, no mesmo apelo, dito ne-
cessitáf dentro de 10 dias, conforme receitas médicas que nos mostrou,
cie 2 milhões de penicillna para seus íilhlnhos. E lambem nesse par-
tlcular a generosidade dos nossos leitores foi notável, pois essa quaiitl-
dade foi de muito ultrapassada pelos donativos recebidos, conforme re-
lação que se segue: ) ".

De um anônimo (com 2 ampolas de soro,
de 20 cm.3) •••• 2.000.000 unidades

Po vereador Edgard de Carvalho, com uma
carta em que o edil carioca se interessa
particularmente pelo caso  1.000.00f| unidades

Do sr. José Pereira de Matos, das Lojas
Americanas da rua da Carioca  2.400.000 unidades

De um anônimo  2.400.000 unidades

WASHINGTON, 20 (U. P.) — O
vlce-almirante Oscar Badger deela-
rou que as demoras e os círculos er-
rados em matéria dc ajuda em ar-
mameutos custaram á China Nacio-
nallsta, em 1948, metade de suas pos-
slbilldadés de deter os exércitos co-
munistas.

Falando perante a.s Comissãos de
Investigação do Senado, sobre o cai-o
cia destituição rie Mac Artliur. Dacl- ,

pagaçáo da guerra da Coréia
O almiranto Badger, que foi chefe

naval no Extremo Oriente c é atual
chefe da fronteira marítima orien-
tal dos Estados Unidas, declarou-se
contra a que, "no momento atual",
.se ataquem pelo ar as bases comu-
nlstas da Mandchuria, e acrescen-
tou:"Pockunos vencê-los na Coréia com
a estratégia que está. sendo seguida,

ger defraudou as esperanças dos i ao passo que estendbr a guerra ate
Republicano.-, os quais esperavam a Mandchuria não ofereceria ne-
que suas declarações viriam secun- • nhuma vantagem adicional As forças
dar a.s clc Mac Arthur, quanto á pro- norte-americanas".

A EXPEDIÇÃO DE CARTEIRAS DE
MOTORISTAS HO ESTADO DO RIO

Estão sendo apuradas graves irregularidades
ocorridas na gestão passada, esclarece o coro-
nel Barcelos Feio

A propósito de noticia divulgada
por um vespertino desla capital, in-
formando que-as autoridades com-
petentes de Niterói estavam fome-
cenclo carteiras dc motoristas me-
diante, apenas, o pagamento de —
2.500 cruzeiros, o coronel Agenor
Barcelos Feio prestou esclarec-imen-
tos á imprensa, em que declara:

— ."Posso afirmar que. na minha
gestão, iniciada em janeiro rio cor-
rente ano, não se" passaram fatos
dessa natureza, nem eu os toleraria
por atentatórios á moral administra-
tiva, alem de que está á frente da
Inspetorla de Transito, o delegado
doutor Bernardino Pizarro da Fon-
seca, autoridade capaz, digna e ho-
nesta, que vem, com zelo c profici-
encia, procurando corrigir falhas e
Irregularidades, que então se verifi-
param na Inspetorla ora a seu car-
go. ,

Tenho noticia sim, de que essas ir-
regularidadcs se verificaram na atl-
ministraçâo passada, e Unto delas
tive conhecimento, quo determinei
ao delegado repional, doutor Manoel
Machado Sobrinho, procedos.se ao
mais rigoroso inquérito, que esta
prosseguindo. Em conseqüência, loi
até expedido por essa autoridade, ao
major Geraldo Menezes Cortes, di-
retor do Serviço de Transito do Rio
de Janeiro, o oficio que tome» o nu-
mero 240, de 8 cie junho corrente,
pedindo informações a respeito do
assunto, bem como a relação das
carteiras de motoristas fornecidas
pelo Estado, no periodo de junho de
1930 até esta data. Estamos aguar-
dando a resposta desse oficio e de
todas as informações que aquela au-
toridade nos queira prestar como re,-
levante contribuição para solução de
um assunto que diz tão de perto com
a moralidade dos serviços policiais.

Total de donativos em penicillna  7.800.000 unidades

(Sete milhões e. oitoeentas mil unidades).

NOVOS DONATIVOS

Como se vê o apele de d. Marilia encontrou guarida nos corações
generosos. Cumpre-nos, também, agradecer a atenção dos nossos leito-
res e colocarmo-nos, nesta redação, a disposição de novos doadores que
queiram socorrer a infeliz mulher e mãe.

UMA SENHORA QUER INTERNAR O MARIDO É DAR UMA MESADA
DE 500 CRIZEIROS A D. MARILIA

A última hora recebemos um telefonema de uma senhora, que se
identificou pelo nome de Madame Matos, dando-nos o número do seu
telefono, que quer ter um entendimento com dona Marilia Machado,
pois estã. interessada cm socorrê-la internando seu marido num dos nos-
sos hospitais e ainda dando, à mesma, uma mesada de 500 cruzeiros

Agradecemos à senhora referida o vamos aguardar nova visita deldicais -- pelo Movimento RepuollrTnvilia MQPnnf n rara fo^nr-lrip tqa aiiciM/il/ie-o /./aiv...«í«„»,-:«  «_ _ * .i d. Marilia Machado pVira jazer-lhe tão atwpiciosa comunicafião^

Queixa-crime do governa-
dor de Alagoas contra os
irmãos Góes Monteiro

MACEIÓ', 19 (Meridional) — O
governador Arnon de Melo constituiu
advogado no Rio, para apresentar
queixa-crime contra o general Góis
Monteiro c seu irmão Silvestre Pé-
ricles, por injurias e calúnias que lhe
assacaram em entrevistas á impren-
sa carioca e em declarações feitas
pelo sr. Silvestre Pérlcres, em sessão
do Tribunal de Contas da XJniáo.

Financiamento para aqui-
sição do saldo da
safra de arroz

O gabinete do ministro da Pazen-
da distribuiu uma nota á imprensa
comunicando que, no sentido de am-
parar o produtor brasileiro e evitar
pressões econômicas prejudiciais ao
interesse nacional, o titular daquela
pasta autorizou o Banco do Brasil
a fornecer imediatamente ao Instl-
tuto Riograndense de Arroz todos os
recursos necessários para a aquisl-
tão do saldo da safra de arroz do
corrente ano, dc modo a proporcio-
nar melhor aproveitamento do pro-
dutò no mercado interno ou a ex-
portação por preço justo.

Estou certo do que o Major Cortes
não se necrará a prestar a colabora-'ção que lhe foi solicitada".

50 ANOS ATUAZADOÍI
stanpord — O .diretor ei.-, ssc-

ção clc saude cio Instituto iic Assim-
tos Inter-Amerlcanos declarou on-
tem que, embora o.s programas cie
saude publica na América Latina
esteja 50 anos atiazaclos em r.nmpa-
ração com os dos Estados unidos,
não levara muito tempo uma ie;ii:i!-
dade de condições, il.N.S.i

HAIA DE LA TORRE
LIMA — Corresponde ao governoda Colômbia, de acordo com a seu-

tenra da Corte de Justiça, por ter-
mo ao asilo e o governo cio Peru
nfto vê inconveniente em considerar
e pronunciar-se quanto ao prueedi-mente quo a .Colômbia proponha
para cumprir o que foi resolvido, fi-
cando subentendido que os ator, dc-
verão ajustar-se ao estabelecido
pela Cone nas suas duas sentenças
de 20 de novembro cie 1950 c 13 dc
junho de 1951. (A.F.P. i

como em péssimas condições atmos-
íéricas,

DE C.ASPERI E ADENAUEK
ROMA — O primeiro ministro Al-

ciile dc Gaspèvl elogiou suas conver-
sações de quatro dias com o chance-ler dn Alemanha Ocidental, sr. Kon-

j rad Adenauer, e disse que a.s me»-
irias constituíram "um ato do fé

numa Europa livre r unificada".
| Manifestem ainda o lider democrata
! cristão, ciue "existe o objetivo co-
: muni de perseverar na criação de
-' uniu Europa, nova. mediante o for-laleclmento dos laço.s econômicos eu-

tre a França, Alemanha e Itália" —
UNS).

ÊStíASSÈS DL ALIMENTOS
i VIENA — Refugiados hugaros
I om Viena Informaram estn noite que
: durante os últimos diasf ocorreram
[cm Budapeste uma série de "graves
. motins", causada, pelas doportaoftiis: em massa e pela escassos dc alimm-
; tos. -- (INS),

A PRODUÇÃO MUNDIAL DE
ESTANHO

WASHINGTON - A Republica da
t\ muiirviom ¦... «..,., [indonésia entrejoi' ontem uma de-
Â™ 

N£F 'VlIS claração ao Departamento de Esta-
nrnâr L~âc ÍSLSi°« l\* \K° 'rU" afirmando que a tondcnclas bai-pi azei que as colônias sul-america- | slstas nos pl.eç'os do esia!„10 ^^

\ riam pôr em grave perigo as reser-nas desta capita] souberam que polocasião das festas bi-milenares de • , - , . ,
Paris as autoridades brasileiras en- I vns de produção de estanho em
viarfio a Banda de Fuzileiros Navais j 

° nHlndo- ~ ,INS'
do Brasil, que desfilará pelas ruas 
de Paris em data ainda não deter-
minada. iA.F.P.i

todo

LIBERDADE DE IMPRENSA
LONDRES — Lord Burnham. pri-sidente interino do Sindicato ric Im-

prensa ria "Commonwealth". disse,
hoje, que nunca foi mais necessária
e adequada do quo agora a discussão
da liberdade dc imprensa no mundo.— (Reuters,.
CONVERSAÇÕES

PARIS r- Um porta-voz da.s pot,en-cias ocidenatis disse que os delega-
dos dos ministros do Exterior dos"big-four'' não se reuniram ho|e por-
qu eo delegado soviético, Anrirèi Gro-
niyko rülo recebeu ainda instruções
cie Moscou sobre a ultima nota oci-
dental. — ,Reuters).
NOVA TE'CNICA NO RADAR

FLUSHING MEADOWS, (Nova
York) — O general Matthew Rldg-
way no seu relatório á ONU revelou
que uma nova técnica no radar per
miie aos bombardeiros aliados na
Coréia atacar o.s movimentos iiiinu-
gos de modo efetivo tanto a noite

Motorista contra o
itinerário mais curto

Sr, diretor rio Serviço de Transito:
o numero do taxi é 5-28-78. O nome
cio motorista o leitor não sabe, mas
.'o queixa ric que ele- motorista, e.1-
tando no ponto do largo dr São
Francisco da Pralnha. foi mandado
rodar para a rua Republica do Li-
bano, esquina da rua Constituição.
Ao invés clc seguir o itinerário mais
curto, de acõrcio com o que reza o
regulamento, isto c, Sacadura Ca-
bral, Cameriíio, Av. Presidente Var-
gas, Av. Tome de Souza c rua Be-
publica do Libano, chegando na Pre-
sidente Vargas aumentou o percur-
so até a Praça Tiradentes. para
entrar na Constituição, r. como
o freguês reclamasse, disse-lhe meia
dúzia de desaforos.

Resultado: CrS 0.50, no laxfmelro,
quando podia ser somente até Cf$
8.00.

E' exploração e desurbanidade on
não c. major Cortes?

GRANDE VENDA de ROUPAS
Dl EXPOSIÇÃO AVENIDA

REELEITO RENÉ PLEVEN

excluídos os comunistas
da futura assembléia

COMENTÁRIOS DA RADIO MOSCOVITA
PARIS, 20 (AFP) — Entre todoí

os comentários feitos sobre as elei-
ções, as declarações do antigo-presl-
dente do Conselho, sr. René Pie-
ven, têm o mérito de examinar as
diversas hipóteses.

O sr. René Preven, que acaba de
ser brilhantemente reeleito pela sua
circunserição nas costas do norte,
julga que ha na futura Assembléia
varia.s possíveis maiorias: 1°) maio-
ria rie união nacional compreen-
dendo todos os partidos sem os eo-
munistas; 2") maioria composta pe-
los socialistas, pelo Agrupamento
das Esquerdas Republicanas — ra-

e Camponeses; 3") maioria mais
para a direita não incluindo os so-
clalistas,

COMENTÁRIO RUSSO
LONDRES, 19 (R.) - Comen-

tando os resultados das eleições ha
França, a emissora de Moscou disse
hoje que "as trabalhadores e demo-
pratas franceses mais uma vez do-
monstraram o desejo de lutar pela
paz."

Apesar da monstruosa lei elelio-
ral introduzida pelos "reacionários"
para eliminar os comunistas, conse-
guiram estes formar destacado gni-
po no novo parlamento, acresceu-
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PREÇOS DE ANIVERSÁRIO'
Drásticas Remarcações...

com Descontos até 3(1°/,!

OFERTA n. O
$0tifâàlROUPA

EM MESCLA FLANELA
DE PURA LÀ

Tecido pré-encolhido.
Corta americano.
Uma roupa que agasalha.

Em três tons de cinza, marron
e beije.
Preço Normal $ 690,

OFEHTI OE INIVERSIRIP

Vttja ouíras ofertas excepcionais nas

páginas seguintes diste jornal i

...IV EM 10 MEStS KLI CREDIÁRIOI

ADAMAÇÕIS ORAtll
INTMRAMINTI A SIU OOÍTO

IMAIH II» IIIKSIL, IE HlPiS HH IIMEM!

Ú&* AVBNIOA
AVENIDA - ESO. S, JOSf

VOCÊ TEM CRÉDITO Wi EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOR:
ume Popular e pelos Independentes tou a radio moscovita

..). ... .. ;.. . ¦ Í'U '¦>.¦
H* ;;-''¦;/¦-.
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40 mil trabalhadores da Light, em todo
o Brasil, pedem aumento de salários

Conto Policial
de 1 Minuto

S O I, U C A O

O professor Krock idem tf I-
cou o morto como sendo o vio-
linista Dolphan por causa dn
calo3idadc de seus dedos cm
uma das mãos. roisn comum
a lodo violinista. Como o
Stradivarius estivesse em ei-
ma da cama e o professor não
tivesse encontrado a caixa do
violino, deduziu que o assassi-
no, Bruner, havia retirado do
quarto o instrumento erimino-
so levando-o dentro dn caixa,
tão familiar a todos os cm-
pregados do hotel.

Quando os ofnprogndcJs dis-
.-.oram que um homem entrara
o sairá Ires vezes do (quarto,
carregando o Stradivarius. cs-
tavam dizendo, com mais ecr-
teza, que o viram carregar a
caixa, julgando, naturalmente,
que o violino estivesse dentro. 5

i

Movimento determinado pelo alar-
mante aumento do custo de vida

"É do meu programa de governo aumentar os salários dos
trabalhadores" — disse o sr. Getulio Vargas ao receber um

. memorial dos motorneiros

í ; A AUn coiillnüsi rirme sobio o Atlântico- Assim, us massas <ic ar mari.
limas serão desviadas para o Norte, ocasionando bastantes chuvas nas
regiões ooslfirns «Io Norte <ln Brasil. Nós, no Distrito Federal, ficaremos
nn rcplmc de nr continental, mnnlcndo-so tempo bom,

* PARA AS PRÓXIMAS U HORAS :
Provisões do Serviço dn Meteoro.

logiu do Ministério da Agricultura,
válidas por 24 horas :

Tempo bom, com forte ncbulosida-
I de, sujeito á instabilidade passagei-
ini. Temperatura estável. Ventos de
I Suestc a Nordeste, frescos- Máxima,

24,1- Mínima, 16.1.

A
in.i policial, obedecendo ao
maior sigilo possivcl, des-
portou ,t suspeita da repor-
tagem c conseguiu finilmen-
re saber tio que se tratava,
embora não conseguisse
maiores detalhes,

va'o m'mm ( i;i;am para rkce-
r,r,n o uusgate

Durante o dia de onlcm seguindo
;i risca a cai-la que recebera, o rc-
prcsenlanic do condo Mãlara'/.o,
carreçando a im wlaucia exigida,
iisilcu on três lugares marcados
pal-a o encontro c entrega do res-j nações o partida pura outro ciclo
íiatc (1; rnplorcs, entrctanloi pres- mais aprimorado, contido ainda no
sentindo u poliria, que acompanha-j vasto planejamento traçado por Pe-
va os p.is;:is da referida familia i Uvo Morganti: a inauguração eis

A Usina Tamoio festejou
o inicio da safra anual

TAMOIO. Estado dn São Paulo -
(Meridionali — Os festejos aqui rea-
lizados na sétíe da Usina Tamoio ce-
lebraram não só o inicio da safra
anual, mas principalmente o fato
que os irmãos Morganti consideram
como fecho de toda uma fase de rea

nova moenda
Extenso foi o programa dr leste-

,1'js. comparecendo autoridades es-
iatíuais, municipais, civis, militares.
eclesiásticas, o diretor cios "Diário.-.
Associados" c inúmeros convidados.

de policia, que proibiram a entrada

,Yl.i!;irnv >, não compareceram an
encontro.
iXVAUW 1'AHA O APARTAMENTO

A esla altura dos acontecimentos,
desconhecendo ainda nuiilqiicr pis-
Ia, ;' pelici.i f'ii iníirmailn quo
Eduardo Andréa já se eneontrava
i ;:\ sua residência, á avenida Nove
de Junho, 3.181 iipí. 11-13.

A nossa rcporlagcm imediata-|,j0 í-eporler no seu interior, visliim
mento rumou puta o endereço cila- i,r;i-se que a mesma não possui mo-
do !,:!, encontramos .Uriio Ba/Uo. jjiiia, ge espécie alguma, pois.que pa-
molorie-la do carro numero 5-1U-555,1 rccc nà0 tPr sidn ainda habitada.
o qual uns informou ler sido pro- Antônio Martins («onzalcz, mestre
curado pelo jovem milionário im. ,1,. unia nina que eslá sendo feita an
mu ponto iie estacionamento, si" 1 latio, João Luís dos Santos. João
cruzamento (Ias avenidas Brasil p 9 Francisco Vieira c Custodio Barbosa,
<lo Julho. Eduardo prdira-lhe para i operários daquela mesma obra. In-
Icvd-Jo ale ás proximidades dn tu- terropados pela reportagem, sobre *r,
ml. Dtirniilo o Irajcto, o moco con-! nps(as ,iUjmas 48 horas tinha per-
Inu fine fora raptado c identificou- ocj,ifl0 j,ijjUm movimento estranho Ha
se no motorista, rostcriormbntc. cl,sa numero 19 da rua Açoce, decla-
rercu das 4,.'!0 horas da madruga- raram apenas que viram, ontem, nor
da, Mello Havilo comunicou o falo vo|ta |las n ilora;:i unl carro dc cor

No porto o navio ale-
mão 'Santa Helena"

Chegou o secretario do
consulado a ser aqui
instalado — Locomoti-
vas c produtos químicos

Dc Hamburgo r (."-caias, chegou
no Rio, na maiiliã de hnje. outro
navio alemão. E' cio o "Sanln IIc-
lena". oue tem como destino Buenos
Aires, devendo escalar cm Santos e
Montevidéu.

Nesta Capital, desembarcou o sr.'
Clauscn Hcinrich, secretario do Con-
sulado da Alemanha Ocidental n se
instalar brevemente aqui. Para San-
tos, sesue o engenheiro Korl Augusl
Kempf. técnico cm construção na-
vai e que, a convite do "Instituto
Aldo Adrloni", dc Sáo Paulo, vai
realizar estudos cxpcrimp.nt.iis sobre
n sua especialidade profissional.
AUTOMÓVEIS E LOCOMOTIVAS

O "Santa Helena" trouxe dn Ale-
manha para o .Rio :i5 automóveis"Mercedes" e 5 locomotivas "Dia-
sol", além do produtos químicos c si-
derurgico.-, no total de 500 toneladas.

Baixou o frete do
gado em pé
CRIADA NA CENTRAL DO

ItRASIL CM TAXA
"AD-VALOREM" SOBRE O
TRANSPORTE DO LEITE

O diretor da Central dn Brasil
mandou que fossem restabelecida.-,
para o trnnpsort; do gado em pé,
as taxas oue vigoravam cm 1043. a
partir de Io dc julho próximo;

Qunnt.:-> no transporte dn leite, o
coronel Souza Gomes resolveu criar
uma taxa "ad-valorcm" de 10 centn-
vo= por iiuilo. a qual vigorará, tam-
!;cn. n conter daquela dala.

B

ií policia,
IAM,A O ,H>\ i:M MILIONÁRIO

O ilolcgntln dc pernoite, do piau-
tão do Departamento ile Investiga-
iíips, loco que teve conhecimento do
Uiie ncnnteeia, dirigiu-se ao aparta-
mento dc ICdiiardõ, Impedindo o
irr.liiillio de reportagem, a autorida-
dr, npii; ouvir rapidamente o rapta-
tio. rentoveu-o pura a sr.rrclariii dc
.'•'crurnni-.i.

Mesmo sem ler (ido a sorte dc
contar com o.í privilégios conferidos
a uma emissora de Sáo Paulo, pelo
secretario da scf.itranca publica, que
llii! permitiu permanecer cm colis-
tante rontaclo, o jovem filho do
coiirtr Francisco Matarazzo, que diz
ler sido raptado por um reduzido
:;rii\)n d« '-liidnappcrs", a reporta-
i;rm nonlórnando uma serie de im-
pccíllios que lhe foram criados, ob-
teve novmi c sensacionais pormeno-
res do rapto dc Eduardo.

Interrogado oue foi. na manhã dc
hoje, longamente pelo senhor Hcr-
cidió Rcall, Eduardo Andréa Maria
Matarazzo forneceu ás autoridades
olcmenlos que são reputados irrefu-
inve-is, ile que realmente foi ric rap-
tildo per iliiiK nu (rês indivíduos que
n conduziram, após u espetacular
golpe, para uma casa residencial si-
tuadn nn altura tle Indianppolis. nn-
du n jovem müiniiario ficou seques-
Irado durante nviis dc quarenta c
oito horas.

Segundo declarações prestadas pela
vilíma, declarações essas que foram
fornecidas ã reportagem pelo próprio
secretario, o jovem Eduardo Andra
Matarazzo, foi conduzido cm seu pro-
prio automóvel alé á residência, de
Indianopnlis, oude ficou scgrcgadoi
á espera que seus nais resolvessem
nliler a sua liberdade, pagando aos
rantores a elevada importância dc
dez millicõs dc cruzeiros, então exi-
uirta na caria anônima que foi en-
dereçadn á familia Matarazzo por
intermédio, possivelmente, do senhor
Ferdinando Matarazzo.

Ainda se soube que Eduardo con-
lou àquela alta autoridade que, ao
ser abordado por dois homens, foi
imediatamente socado c, cm ségiil-
da. impedido dc reagir, pois que. lhe
(aparam a boca, passaram sobre os
seus olhos Cortes pedaços de espara-
drapos c o amarraram dentro do
ciírrn.

Nn casn onde eslcvêi ncnlou a vi-
lima ouviu, dlirontei-ás horas que ali
passou, conversas muc giravam» cm
torno do seu resgate, pelas vozes pa-
tecia tratar-se dc duas ou três pes-
soas, scido certo que unia delas era
(le brasileiro, enquanto que outra ti-
nlia cie á certeza tratar-se de cs-
trangeiro, com pouco tempo dc Bra-
sil.

Não podendo afirmar que se. Ira-
(nvá realmente dc dons nu Ires pes-
soas. os autores dn seqüestro dc que
foi vitima, disse Eduardo que tinh.i
certeza da exisfenciai pelo menos, do
duas- enquanto que tinia lerecira
voz, que lhe purcccir escutar uma ou
outra vez, lhe chegava aos ouvidos
raramente, parecendo estp, ser o rbc-
fe do reduzido grupo que o raptou.
OUAR-DADA PEljA POLICIA

A 'ASA ONDE ANl)RE'A
ESTEVE SEQÜESTRADO
Logo depois'.da rápida entrevista

que 0 sccrctariojraa Segurança Publi-
ca manteve com os .jornalistas, a rc-
pnrtagcm noude obter o endereço
exato da casa onde o jovem milio-
nario foi seqüestrado durante todo o
tempo em que esteve prisioneiro.

A casa, uma fina residência de
Indianopnlis, que foi recentemente
construída, situa-se exatamente na'
rua Açoce, 1!I.

Dirigindo-se paru i.i, verificou a
mpòrtngçm que e.ssiv residência está
w vfjiifJa c. embora esteja sendo for-
tí.meiilc suardafla rior invostinadores

beije, com chapa ^particular, para» a
porta da casa. dele descendo um ho-
mem alto. loiro, multo bem trajado
c que abriu o portão e deu a volta
pelo fundo, para entrar na referida
residência, ali ficando durante ai-
gum tempo Depois, quando esse
misterioso personagem abandonou a
casa, falando aos operários, disse que
tinha adquirido aquc'a residência c
que, ainda esta semana, iria mudar-
se para ali Hoje, pela manhã, ás 7
horas, os mesmos operários viram
um carro dc cor cinza, com chapa dc
aluguel, parar á porta da referida
residência, dele descendo um homem,
diferente do primeiro, nue. apressa-
damente, entrou na casa Ao voltar,
trazia consigo u'a mala E como ti-
vesse esquecido qualquer coisa dentro
da casa, voltou novamente para n
seu interior, e saiu com um embru-
lho, feito de papel-jornal, c, toman-
do o carro, desaparecendo.

NAO OUVIRAM RUÍDOS
Custodio Barbosa, c João Francis-

co, guardas noturnos da referida
obra, informaram que durante essas
duas ultimas noites, nãc ouviram rui
do.s ile espécie alg;'.ma (_uc pudesse
chamar-lhes a atenção. adiantan">
ainda que as noites passadas ali têm
sido calmas e absolutamente tranqui-
Ias.
IMINENTE A PRISÃO DO AUTOR

INTELECTUAL DO KAPTO
Talando ã reportagem, o sr. se

cretario de Segurança Fubliea, in-
formou que durante as investigações
e diligencias policiais efetuadas nn
período que antecedeu à volta espe-
taciilar do jovem milionário, foram
feitas varias prisões, constando-se
entre os detidos elementos de desta-
que da nossa sociedade, as quais,
embora possam não estar implica-
das, deverão prestar ã policia alguns
esclarecimentos sobre o mesmo.

O próprio secretario dc Segurança
Publica adiantou que a policia esta-
va na pista certa do autor intelec-
(uai do sensacional rapto, esperan-
do-sc a qualquer momento a sua
detenção, o que poderá se dar ainda
boje.' /

Esclarecendo os jornalistas sobre
a situação gerai do inquérito, adian-
tou o sr. Ilercidio Reall que não ti-
uba sido ainda instaurado c que o
mesmo será aberto assim que sejam
concluídas todas as diligencias pre-
liminares que estão sendo realiza-
das. i
ElltilÜ, APROVEITANDO

UM DESCUIDO
DOS nAPTORES

Faltava uma explicação para os
aconteiementos que envolveram o
rapto do jovem filho do conde Fran-
cisco Matarazzo.

— Como ele explica a fuga .da
casa onde esteve seqüestrado?

O sr. Ilercidio Rcalí. tentando
responder à pergunta eom explica-
çáo fornecida pela própria vítima,
disse que Eduardo, na tarde de on-
(cm, depois de tentar varias vezes
quebrar a corda que lhe amarrava
os punhos, sentiu-a enfraquecer-se.
Jeitosamente, foi forçando-a, ate
que, à nnitinba, ela cedeu, quando
então pôde cie dcsvcncilliar-sc da
forte amarra quo lhe tinham feito
os raptores. Mais tarde, cerca das
duas horas da madrugada, aprovei-
tando o descuido dc um dos homens
que o guardava, dcsvencilhou-se de
ambas as cordas, das mãos e dos
pés, saltou uma janela c pôde. as-
sim, atingir a estrada do Campo
de Cegonhas, quando conseguiu lu-
gar numa caminhonete que por ali
passava c que o conduziu até an
ponto dc estacionamento, onde to-
mou o carro dc Hclio Basile, seguiu-
do com cs(c motorista até sim rrsi-
lirnica.

Ministério da Agricultura distribuiu
à Imprensa o seguinte comunicado:

"Muito so tem falado sobre pro-
rincão de "chuvas artificiais". A
imprensa ocupando-se freqüento-
mente com o problema da seca tio
nordeste aceita e divulga suposições
tle que êle se resolva com a provo-
cação de "chuvas artificiais". Nes-
te 

"sentido, 
já se realizaram expe-

riencias, afirmai:do-se, publicamcn-
te, terem sido satisfatórios os resul-
tados.

E' incontestavelmcnte, justo que
todos os brasileiros recebam com
júbilo as noticias, as boas noticia?
de se poder produzir "chuva arlifi-
ciai" para resolver-sc o flagelo das
secas. Mas há muito exagero em
todas as declarações e informações
a.ue sustentam esta salutar espe-
rança.

O Serviço de Meteorologia do Mi-
nlstérlo da Agricultura, adisse em
condições de fazer esta advertência,
pois é obvio, não pode êle de-conhe-
cer o que, a respeito do tais expe-
riencias, se tem concluído noutros
países.

Oportunamente, em fins de abril,
quando solicitedo o seu parecer tò-
bre "chuvas artificiais", o Serviço
de Meteorologia estudou essa quês-
tão e demonstrou que o problema,
muito complexo, ainda se acha em
fase de estudo, ou melhor, ainda não
foi resolvido para se poder pensar
em aplicações práticas, que sempre
envolvem Interesses econômicos cie
grande vulto. E' o que se infere das
investigações c experiências realiza.-
da.;, desde 1947, em países de lar-
gos recursos, onde sumidades tec-
nicas de renome no campo da eien-
cia meteorológica se têm ocupado
profundamente com o problema.

Destarte, é prudente não nos nr-
risquemos a sacrifícios econômicos
que, de certo, redundariam cm du-
viclotos resultados, pois as experien-
cias só se efetuam cm nuvens, e nu-
vmv; que estejam em condições fi-
sicas próprias para a ocorrência da
precipitação.

Releva ponderar que, nos Esta-
dos. as experiências de caráter ei-
tntlfico foram controladas pcio
Serviço Metcorolosico oficial "Wes-
ther Bureau". aplicando-se iiii»n-

sos recursos materiais. Não se ha-
veria de proceder de outra forma,
pois o assunto á do exclusivo domi-
nio de Meteorologia. No cnhmto,
entre nós. as tentativas .se realiza-
ram sem nenhuma consulta -ao Ser-
viço de Meteorologia, que é preci-
so dizer, não patrocinaria tais ex-
periências, realizadas por posseas

que desconhecem o atual estado cio
progresso da ciência meteorológica
e que adotam métodos bastante
rudimentares,

Considerando o fato do haver o
assunto despertado, no espirito pu-
blico e na imprensa, grande cúria-
sidade. o Serviço do Meteorologia
s.c prontifica a aceitar qualquer de-
bate cientifico, acolhe, assim, com
muita satisfação, qualquer inicJ>.i-
tiva nesse sentido, uma vez que o
ção dc nivel cultural superior. Te-
local excolhido seja o de institui-
rá. então, o Serviço de Mcteorolo-
tíia a oportunidade do expor o seu
exato conceito sobre a matéria, (a)— Francisco Souza, diretor".

candidatar a prefeito do Distrito
Federal. Dessa forma, até ao ano
próximo terá o governo tempo de
agln ou descobrindo um candidato
que faça frente ao ex-governador
dc São Paulo, ou proparauclo-so
para nue entãn nãn consigam os
autonomistas a majoria na vota-

\IOBILlZAM-SE cerca cie 40 mil
trabalhadores cm empresas de

carris urbanos de todo o Brasil, cio
grupo Light, a fim de reivindicar
aumento de seus salários.

As tabelas estão sendo elaboradas
pelos nossos advogados — adian-
tou-nos um dos diretores do Sln-
dieato dos Trabalhadores em Em-
presas dc Carris urbanos rio Rio
dc Janeiro, senhor Minervlno Be-
zerra dc Souza — ç, naturalmente
serão submetidas nu Assem-
blela Geral Extraordinária, no pio-
ximu dia 22, ás 17 horas.
MOVIMENTO PACIFICO

. —Faço questão dc ressaltar —
dlssc-nos — que se trata de um
movimento pacifico e que, de ne-
íiliuma forma, nos colocaremos
mi desacordo com as diretrizes du
iitual governo. Aliás já transmiti-
mos, cm dias da semana finda uni

D
goslavo, dr. Durovic, procurou o
referido sacerdote. Este se mos-
trcii arredio o disse estar aüon-
ciclo com alguns órgãos dc impren-
fa, que vem explorando o sensa-
clonallsiiio cm torno do seu caso,
divulgando palavras c conceitos
nue cie jamais poderia emitir por
estar cm frontal desacordo com a
sua formação espiritual católica.
Deliberara mesmo, á vista disso,

i não concedei- mais entrevistas a
I imprensa,

DIVIDA
A' vista da insistência do repor-

ter, porem, o pacire Luiz resolveu
dizer algumas palavras sobre ás
razões que nos levaram ate ao seu
pequeno mundo, que é o seu quar-
lo. Confirmou o vigário o recebi-
mento cio medicamente, porem es-
lava cm duvidas sobre i\ sua ut.iii-
«ação, n qual Rpenns poderá sei
decidiria pelo seu medico.
POESIA

Verificou o reportei' que o viga-
rio da Barra Funda, apesar de
viver, praticamente, entro quatro
paredes, mostra-se bem clispostu,
pelo menos aparentemente, c de-
senvolve intensa atividade esplri*
tual. Eslá escrevendo -ama séile
de soneto; dedicados aos f,iiice-
ro.;os do Brasil, versos cujo ohjfi-
tivo c pregar á resignação cristã,
da qual — acha — foi modelo
edificante o médico Laurcaiiui

"Procure — dhsc — dlvul-
gar ao máximo os ensinamentos
que nos auxiilam à suportar com
amor os males por Deus permiti-
dos, para o nosso bem cspiritur.i"
APELO

Ao dar por encerrada à sim pa-
lestra com o repórter o padre Luis
Alves de Siqueira Castro reafir-
mou que apenas se submetera no
tratamento pelo "Krebiozen'' ,e
isso achar conveniente o seu mé-
dica e. naturalmente, após enten-
(limemos com o dr. Duravic. E
fez um apelo à imprensa:

"Comtatei o bom combate;
vibrai sempre pelas grandes cau-
sas; empregai o vosso talento em
prol do bem; mostrai que a carl-
dade é a sublime propulsora dos
vossos trabalhos; usai de vossa
pena cm defesa da verdade; ta-
zci da imprensa um mensageiro
de esperança c os louros du vito-
ria coroarão os vossos esforços;
os sorrisos do.s que sofrem nimba-
rão dc glorias as vossas fron-
tes. Trabalhem. Iodos, zelosamen-
te. iluminados pela fc cm Deus.
confiando na ciência dos homens
e estimulados pela recordação do
grande médico cristão, dr. Napo-
leão Laureano."

Justitjk, o sr. Emerson Nunes Con-
lho. anunciando o enquadramento
da Agencia Nacional nos cortes
feitos a pretexto cia revisão das
Tabelas Únicas.

Segundo se xnne, o presidente
da Hepública. determinando a re-
visão das referidas Tabelas, dei-
xou bem claro que não deveriam
ser cometidas injustiças. 13, c-
DASP, na execução das medidas
por cie próprio propostas, tornou
público — e os últimos decretos rie
revisão o comprovam — que as
providencias só abrangeriam o.s
servidores incluídos nas Tabelas
que antes não tivessem qualquer
vinculo com o serviço público.

Acontece, porém, que o diretor
do Pessoal do Ministério da Jüs-
tiça. o tal sr. Emerson, tem velha
raiva contra a Agencia Nacional,
em conseqüência da reestruturação
aii feita ao tempo do ministro
Adroaldo Costa, cm janeiro de 49.
Nessa ocasião o DASP, ele pio-
prio autor da reestruturação; ex-
pediu circular dispensando a rea-
lizacâo dc provas para as arimis-
soes que deveriam ser feitas dc
acordo com as conveniências cio
serviço. Vencida pelo DASP, aotempo do presidente Dutra, o Sr;
Emerson cultivou carinhosamente
os seus recalques, e, agora, se-
BÜndò adiantou numa dolorosa
manifestação dc espirito mèsqiii-
Jiho. resolveu aproveitar a situação
c mandou incluir na derrubada, a
pretexto da revisão da Tabela tia
Agencia Nacional, todos os servi-
dores que muito antes já estavam
regularmente admitidos, fazsndo
tábua raza das normas relativas
ao vinculo que os mesmos já pos-sulam com o serviço público.Nessa historia da revisão das
Tabelas Únicas ó a primeira vez
que tal coisa sucede.

O procedimento do sr, Emerson
evidentemente o inabilita para o
exercido da alta função em queestá investido. Para o caso é nc-
cessario que se volte a atenção cio
próprio presidente da República-
pois não é crivei que se entresuc
uma chefia a quem demonstra
falta absoluta rie isenção para ar-enr com qualquer parcela de res-
ponsabiliriade.

Segue hoje para S. Paulo
o ministro João
Neves da Fontoura

Segue, hoje, por via acrea. paraSão Paulo, o Embaixador João Ne-
ves da Fontoura, que, a convite do
Governador Lucas Garcès, visitará
oficialmente esse Estado.

Durante a permanência ein São
Paulo, o Ministro das Relações Ex-
teriores receberá numerosas homena-
gens o testemunhos de apreço, não
só oficiais, como das classes produ-toras, intelectuais e da sociedade
paulista

Em companhia de S. Excia., se-
guem o Introthilor Diplomático Se-
cretario A. B. L. Castelo Branco, e
o.s oficiais :1c Gabinete Afonso Pai-
mcrii.) c Cario, Mn-r--, Bernardes.

memorial ao presidente! da Reuu-
blica onde estão consubstanciados
todas as nossas reivindicações.

PALAVRAS DC SENHOR
OETULIC VARGAS

Nessa ocasião, adiantou o nor-
so informante, o sr. Getulio Var-
gas disse estas palavras:

E' do meu programa cie go-
veriio aumentar os salários dos
trabalhadores

Desejo pôr em relevo — afir-
mou o sr. Minervino que a dire-
loria cio Sindicato é a única res-

gaçãò dn "Anglo-Iranlan Oil Com-
pany",

PONTO CRITICO
TEERÃ, 2(1 (INS1 — A disputa

petrolífera entre o Irã e a Grã
Bretanha atingiu um ponto critl-
co quando as autoridades da com-
paníiia inglesa deram ordem para
que a.s famílias dos empregados in-
glêses retornassem á Grã Breta-

MEDIDAS URGENTES
LONDRES, 20 U.N.S.1 - UR-j

GENTE - Noticias dc ultima hora )
revelam quo o QG das Forcas ric ter*
ri da Grã Bretanha no Oriente Pro- |
xinio "tomou todas as medidas no- |
cossarias para o proteção das vidas c
propriedades Inglesas nc rio Irão.

ALERTA

ponsávsl pelo movimento e posso
afirmai' com segurança que não
há, absolutamente, intromissão tic
pessoas extra nhas á classe, ou
mesmo, agitadores políticos.

AUMENTO DO CUSTO DA
VIDA

— O nosso movimento — con-
cliilu — é determinado pelo alai-
mante aumento do custo dc vida,
notadamente do., gêneros dc pri-
incira necessidade, que atingiram
a preços astronômicos. Decorre
dai que os nossos atuais salários
não correspondem, dc nenhum mó-
do, ás vigentes condições de vicia.
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O SR. M1NERVISO BEZERRA DE SOUZA, SECRETARIO DO
D1CATO. FALANDO AO REPÓRTER

GÓES MONTEIRO E O GOVERNADOR OE ALAGOAS

- Arnon de Melo foi preso como et
pião na revolução de 30 e somentt
libertado graças á minha bondadt

Londres. 20 (l.N.S.) URGEN-
TE — Despachos procedentes do Egl-
to revelam que tortas as bases cia
Real Forca Aérea inglesa cm todo o
Oriente Próximo foram postas cm
sentido ric alerta.

Es',1 decisão rio governo inglês foi
(ninaria depois da rutnra das negocia-
ções anglo iraniana a respeito fJo po-
trolec persa.

50 anos, aproximadamente, que ti-
nha uma toalha ao pescoço, como
se fora estrangulado, a cabeça fe-
rida em vários pontos c suas ves-
tes. - paletó, calça c um colete
de lã — como que revolvidas pelo
seu matador.
NADA NOS BOLSOS REVIRADOS

E COMPLETO MISTÉRIO
Imediatamente, ó vigilante cornu-

nicou o fato ao comissário Barrei-
ra. do 7." distrito policial, me,
indo ao local, pediu o compareci-
mento da pericla e rie um medico
leaista. Pouco ricpci.s. ali chefn-
ram o perito Osório e o legisla Me-
uezes. que. cm companhia rio de-
legado, examinaram todo o local
onde estava o cadáver c que fica
vizinho de um quarto onde os opp-
rarios dormiam, na hora, vasio, O
Comissário Barreira examinou as
vestes do morto c não encontrou
sequer um documento de identifi-
cação.

O CRIME TERIA SIDO
COMETIDO HA UNS 5 DIAS
O prcdló em ciucslão pertence á

firma "Capua & Capua".. com
escritórios á rua ria Ascmbléla,
104. c a sua demolição cslá en-
I regue fi empresa ric Manoel João

Dias. com escritório á rua Catum-
bi. 109. Ha cilas, a Prefeitura em-
bargara a.s obras rie demolição,
por falta rio tapnr.c e hoje a ílr-
ma demolidora mandara para ali
os operários encarregados rie Ic-
vantar o mesmo. Estes, ouvidos,
declararam nada saberem, porque
trabalhavam no térreo para a rua,
hoje, pela primeira vez e ainda
não tinham ido no 1.° andar.

A policia continua cm diligencias
para apurar o fato.

E acrescenta : "Pena de morte, isto é, fuzilamento ou
o que falta no Brasil" — "Castigo fisico ao menos"

íorca I

ADEMAR DE BARROS PARTIU-
PARA' DE 300 COMÍCIOS NO

INTERIOR DE SÃO PAULO
Luta pela vitoria nas eleições

municipais
O senhor Adhcmar de Barros par-

ticipará pessoalmente de trezentos
comícios em todo o interior do Es-
tado de São Paulo, pretendendo com
isso obter expressiva vitoria para o
seu partido pas próximas eleições
municipais que :-e realizarão em ou-
ttibro Diuxlino no Estado bandeiran-
te— foi o que revelou esta manhã
ao DIÁRIO DA NOITE um procer
do PTB, cujo nome não estamos au-
t.orizados a declinar.

Nosso informante esclareceu que
esse será o teste rie fogo do ex-go-
vernador paulista na sua intenção
de fundar as bases do lançamento de
sua candidatura á sucessão do se-
nhor Getulio Vargas.

Vagaa de dentista, farma-
ceutico, contabilista
e redator

O diretor geral do DASP aprovou
por ato de ontem, novas instruções
para as provas de habilitação destl-

''Sc tiver do depor em juizo só-
fcre o que sei rie certos personagens,
nem cm um ano acabarei, o quo
prejudicaria o trabalho que ainda
posso dar para minha Pátria".

Assim se manifestou o gal. Góss
Monteiro, c-'a manhã, no fatir ao
DIAR?0 DA NOITE, sobre as noU-
cia.; cie que seria processado paio go
vernador cie Alagoas, si. Arno.i rie
Mello. O ex-senador alagoano acen-
mou cm? a.s declarações que fteern
em entrevista, sobre o atual govpr*
nante cio seu E'.;,:do. logo após o as-
sassinato do sr. Campos Teixeira,
nada mai.s eram dn que uma repeti*
ção da exposição feita perante o Se-
nado, quando levo oportunidade ri;
focalizar a personalidade rio nr. Ar-
i,on dc Mello c as suas ligações com
grupos financeiros internacionais.

NO BRASIL TUDO E' POSSÍVEL
O general Góes Monteiro, mais

adiante, acrescentou que não eslava
informado ainda oficialmente rio pe-
ciiclo rio governador de Alagoas.
Quem poderia melhor informar se-
riam os diários que publicaram a no-
licia c que talvez tivessem interesse
nisso.

"Tanto assim — acrescenta —
que um dos jornais nue noticiou o ca-
so declarou que o fato é Inédito nn
história dn Brasil, no que eu discor-
rio, liminarmente, pois no Brasil tu-
cio c possível: ns ladrões, os assassi-
nos, os caluniadores, toda a gama da
ciifamoclores, ns espiões, o traidores
ria Pátria, os traidores do outras ca-
tegorias, enfim tudo quanto é cri-
minnso pode-se arrogar o direito ri;
lloulclar o Brasil como vêm ttiw.nfin
liá muito tempo, sendo difícil nina
reação contra esses destruidores úi
Nação".

JUSTIÇA DISPENDIOSA
O general Góes Monteiro afirma

oue a justiça brasileira c muito dis-
pendlosn."Só os "tubarões" dispõem de
mslos para mover ações: não possuo
esses meios porque náo lenho mais
do que os meus vencimentos onn
.'.penas cobrem os encargos dc fa-
inilia c outros encargos resultantes
da minha função".

castigo físico
"Desde que não temos no Bra-

sil a pena dc morte, isto é. do fuzi*
lamento ou de enforcamento para
evitar o desmantelamento moral da
Nação, ao menos o castigo fisico de-
veria ser permitido"."Agora po rexemplo o sr. Ar-
non dc Melo poderia soirer esse cas-
tigo pois cie c uni "scroc". Poi pre*
so como espião durante a revolução
cie 30 e somente graças a minha
brndade, foi libertado. Até 1945
mantivemos relações. Depois ele se
transformou em tidenista rubro c eo
fiquei com o sr. Getulio Vargas.
Nunca mais nos falamos. Agora.
pouco antes destas ultimas eleições,
ele procurou aproximar-se de mim
c chegou até a vir íi minha casa
para solicitar a minha interferência
junto ao governador Silvestre Pén-
des contra ás violências que dizia
estar: sofrendo cm Alagoas-. Depois
disso, porém, retraiu-se temendo que
fosse mandado ás urtigas pelo sena*
clor Ismor, esse irmão tarado",

ESPIÃO NA ARGENTINA

Monteiro, que os ditava, cabendo ao
atual governador rever a matéria.

A NOSSA ESTRUTURA NAO
PROTEGE A DEFESA"

NACIONAL
Falando sobre a eleição.do sr, Ar-

nod cie Mello para o governo Ala-

goano riií.:c o general Góes:
— "Quanto á.s elciçõ",; já mt)

nuncíei várias veze-, particulamü
te quando estava no Senado; Há
que a nossa estrutura jurídica,»
litica o moral não protege á-'n:í
sidnclcs da defesa nacional*;'*

Possível um aumento*
1 biiião na arrecadação federa

EM REGIME DE URGÊNCIA O PROJEK• TAXANDO AS AÇÕES AO PORTADO
Os rendimentos de ações ao por-

tâdor estão sujeitos, ele acordo eom
a lei, ao impo-:to ria renda cobrado
nas suas duas modalidades, :> celu-
lar e o progressivo. O primeiro <•
cie lã por cento c e cobrado no ato
dc recebimento dos proventos ria
sede da companhia que lhe paga o.
juros, e o segundo vai até o limi:c
de 50 por cento. Mas a lei não
obriga, como aconteec nas ações
nominativas, es^e portador a inse-
rir na sua declaração dc renda aque-
les proventos, de modo que deixa
rie irt?idii' sobre eles o imposto pro-
gressivo Quase todas as Sociedades
Anônimas do pais trocaram suas
aço:' nominativas. — nas quais e
impossível fugir ii dupla taxação,
por ações ao portador c o Tesouro
está perdendo por ano um biiião de
cruzeiros! ou seja um vigésimo da
receita consignada no Ò.-çamento
vigente.

Visando coibir o abuso, o cienu-
tacio Daniel Faraco apresentou nsi
ultima legislatura, c náo logrando
aprovação, reaprésentou na atua:,
projeto elevando o imposto cochilar
que incide sobre, os provento? de
ações ao portador; de 15 para 50
por cento, a fim d3 obrigar cs que
possuem esse tipo do ações; troca-
ias novamente por nominativas.
Assim, o titular ao recbeer o.s ciivl-
detidos elas ações na Sociedade que
o=; pagar, poderá optar: ou se Iclen.
tifica e deixa unia carta compro-
metendo-se a incluir na declaração
dc renda aqueles proventos, com-
promlsSo que é enviado ao Ministé-
rio da Fazenda para posterior con-
1 role. ou não, c lera dc pagar no

ato, os 50 poi cento sobre o.|
vento, que é o máximo a tiutig
irunçn o imposto progressivo i\

qual quer o titular ?e rslrmr.
PJsse projeto. tem por objet

eom sua taxação alta. como fef
mes. obrigar, sonegadores do h-S
posto sobre a renda, a contribiãT
com o seu quinhão para a receltaja
blica. Encontra-se em estudasciftjí
missão de Finanças e já agora,!
regime dc urgência motivado'ji
interesse que tem o Exccullttil
vc-lo aprovado n mai- breve fl
sivel, pois possibilitará arreesi?
superior a 1 biiião dc eruzein

H

O São Paulo" será des-
montado e suas peças
vendiilas no Rio

'Sáo
fora

Diz mais o sr
o governador alagoano lem vocação

Ipara a espionagem poi* esteve na
| Argentina coligindo alguns dados
com os quais confeccionou um rela-
tório remetenclò-o ao general Can-
robere Pereira' da Costa'. Com isso
queria apenas conquistar as simpa*

 ,„_ tias do Exército. O interessante,- en-
lindas ací preenchimento das vagas jtretanto, é que todo o trabalho nada

A venaa cio encouraçado
Paulo", ria Armada Brasileira
posta em concorrência em praças
estrangeiras — conforme oportuna-
mente noticiamos

Pomos agora seguramente inior-
mados de que o ministro ria Mari-
sn'na. após analise das propostas
apresentadas, julgou-as todas como
de bases irrisórias, razão pe.a qual
decidiu que o "Sác Paulo'1 será cies-

G^.s 'ÍPÜ ."'?-?!-"' I montado aqui mesmo na Rio, pon-"" "'"  
do.se as peças que compõem o navio
ao alcance, cio^ interessados, pelo
melhor preço.

existentes nas funções cie Dentista,
Farmacêutico, Contabilista e Rcda-
tor.

Como é do conhecimento público,
com a revisão das Tabelas Únicas,
ocorreram numerosas vagas nessas
funções.

mais é do que uma cópia do livro
que o sr. Mário Martins publicou
sobre a republica do Prata. Friza o
nosso entrevistado que lambem ou*
tros trabalhos aparecidos com a as-
smatura cio sr. Arnon de Mello fo-
rams feitos por cie, general Ciócs

Inauguração na
Delegacia de Menores

Esrtá marearia para hoje. a.s 14,30
horas, a inauguração de nova ciepen-
delicia"!'a D-nie^acia de Menores, r\
qual-cortará' - nn a • ¦ -sça c'.-.j
chefe cie Policia, general r'
zende. Trata-se de uma dependen-
cia destinada a acolher me,! .. di,
sexo feminino, apreendida-; c cm
transito por esta capital.

ASSUNTOS MILITARES

pOM a inauguração da I.oja do Estabelecimento Comercial dc. Material *
dc Intenclcncia, du Quartel-Gcneral, á chefia avisa que, apesar dal

mesma (cr acesse pelo lado externo, somente terão direito de adquirir
suas mercadorias, os milhares c civis do Ministério da Guerra.

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS PELO I). Cí. A

t \ CHEFE elo Departamento Gera
M dc Administração deferiu cs vc-
lucrimentos dc José. dc Oliveira Ra-

CARTEIRA HIPOTECARIA
DO CLUBE MILITAR

A CARTEIRA Hipotecaria do Clube
Militar avisa q-.-.e vários asso-

ciados que requereram flnaiiciameiv
mos, Hevinan Santiago Costa, Lauro | to, deverão compartec-r, ,t fim rie ro
Valadares. Artur de Moraes Coelho
João Soares da Silva. João ás Oli-
veira, Antônio Saraiva Varão, José
Aparecido dos Santos. Henrique da
Silva Maia. Vicente Menezes Faro.
Luiz Magalhães de Castro, Germano
Martins, Geraldo Matos, Manoel
Francisco do Azevedo, Hercules Tor-
res Ferreira, João Alfredo de Olivei-
ra Filho, Apriglo José de Almeida,
ptócilló Vasco do Nascimento, Os-
valcio Gonçalves cio Couto, Abrahain
Rumiro Bcntcs e Tcodoro Rondou do
Melo.

ceberem as respectivas proposta
NOMEAÇÃO DP, MÉDICOS

E DENTITAS
J70RAM nomeados segur.dok-térien-

tes médicos, estagiários, os clrs.
José Luiz Campinho Pereira, Geral-
do de Alencar Aquino, Jober da Sil-
va Brasileiro, Eduardo Jovita Correia
da Silva Neto, Ile Celso Adail. Júlio
Caldas Gouvca, ivo Franco Bitenc-
cuirt- Bilac. Guimarães dos Santos,
Er Puglla. Arimilton Júvonco Mou-
fein, Nioolau rie Angeles. Raul Mo-

a oficial, dentista, estagiário, Da rioRodrigues da Silva, todos aprovado'!
cm concurso dc admissão realizado
nela Escola dc -Saúde do ¦Exercito.
O PAGAMENTO

DOS INATIVOS i
() PAGAMENTO referente ao mes¦ cm curso, será clcluacio cio se-SUiiHc modo:

. Dia 23 - Generais c pensionistas,.nclusvc pensões judiciarias, ads 8,3(1as 11 horas; dia 25 — Coronéis e te-nentes-coroneis, das 12.15 ás 16 ho-
riaViaT- Í 

—MaJ0res e capitães,das 12,1o ás 16 horas; dia 28 — Pri-meiros e segundos-tenentes e asm-
zt. — Sub-tenentes, sargentos-aiu-
r8™ ? ^pí!mèi«« sargentosf das8-30 as 11 horas; dia 2» — sCw n-dos c terceiros sargentos, rias fu:,as 16 horas, e dia ;)ocs c Ittimar Albpr.t; c, aspirantc^ados^riaT^iiòls''" flwí-aT

sol-

3." anciar ria serie cio Club,»
prévio estudo ou concorrência,w
tratando-se serviços de peseoasio
cabedal técnico, irmão de traí
rolo:-, o qual ali colocou apartlte
que não funcionam convenM
meiiie. nem funcionarão fCuái
aos cofres tio Club — CrS 
70.000,00»:

b) — Publicação cm jornais,»
nio matéria paga pc'o Club, cefc
tas dc pessoas que se teriam w-
festaclo, por telegramas, .'oliáia
com a atitude da Revista do Cia
na malfadada questão tios írttó
sobre a guerra na Coréia. E' i
ver que essas publicações rio i-
teressam ao Clube, r quando »'-'
lo poderiam interessa:- apenas as
autores dos aludidos artijes íOíiiS
aos cofres do Club — CrS
22.000,00»;

ei — Admissão rio vários '.fl:°-
oitoi empregados fora to ri'J3C"
rie limite o extra-orça mento, s«
verificação, ao menos, da procedf?
cia rios mesmos, existindo cntfftf''Indivíduo expulso ria Armad»!
fichado na, policia como conitl*'
ta".

ri) -- Empresllnw, sou lorma*
deposito, na Carteira Hipotecara
e Imobiliária elo Club. nu Imj»
tancia rie um millião dc cniüíi^
pelo qual o Club pagará, an f
consta, juros cie três t»r cSJito,B
feriores ao que os sócios ria CJ»
ra pagarão pelo., emprcstlinwM'
tecarios, oue aliás é a unica'•¦'
ção cia Cíirtsira, p ie recebeu '¦
nlieivo cio governo nara esse linK

e> — Aiém dessas, outras W
sas imiteis c dc resultados f-
expressão, como mobiliários.?;"
cursos, instalação c crlaçM*
cursos recreativo., novo m*!;,
rio nara vários cicpai-taiiicnUí,¦¦'
çlusive para a Revista (salão), i*
ajudam e contribuem para W.
''déficit" anunciado acima,5

liar W»real o eom tendência
rir maior volume''.

Finalizando, acentua:"Reputamos ainda mai; !•»;..;
fato cia publicação da atual k-J-J
ia clube ter dado, ate n£or^. •¦;
déficit" dc aproximadamenie*
mil cruzeiros, sendo de ""P..
se deve o Clube e sais W*J*

tais encargo::, om-
Revisto

nem
cavem com
é sabido que
servindo aos interesse:
ideais da maior!», mas aP-»J?-(
uma pequna minoria, tiuri'
rie idéias conhecidas. .,,,•.

Dc-eio também cnainar «y
cão de v. excia. er, general»^
Barbosa, para a compra nwLjj
seja efetuar, cm nome no "f;.
rie um hotel cm decadência-'»...
tado rio Rio. para veraneio *° 

„
cios, pelo preço dc CrS 1 ¦ fn"%
O negocio é rios que cSBr» ^
tela. pois o imóvel não ™f,.,i!i
ço e. principalmente. porjf. 'í?
muito abandonado rafietf'
pendiosas reformas, . *

Procurado pia roponagci ¦ -.,
ucval Horta Barbosa exett»'¦ ,
fa/rr declaraçõer. nflrniin-:' .
referiria carta ainda
gaia ás mãos. Dji
até o momento não t<n:t ...nido"
até o momento, qualque\W0»
convocação ric assembléia 8
dos rocios, .„u: di'

- Tão logo os aiiunolaa^i
cumentos cheguem as „.ju»
mãos, a diretoria do V1 „r£i'li'í'nirá para as necessárias p
cias.

A propósito- a re

anibeni.í
fjitrtW

oporív!^?a proposuu, ii ivj"••¦.. j .
vou que o citado P.edidL°,|, tè

vocação de assembléia, r".iit|j|#
sé destina a solicitar s-^rf
ria atuai diretoria dn Oiu» ^
se oiic.nnt.ra no MiniitC"'1"

iltiattuas.ra, recebendo as

. . lUUfel '.. , A ...!.. .
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DIÁRIO DA NOITE
Rio, -.0-6 «951 - 7

R
¦e envolvi., dá ensejo a um
Julgamento popular mais ho-
nCStO. ;

•O instante 
*em-- que a policia cxl-

ge do advogado Montehello a
Int.rf.* da gravação da conversa le-
Tf-ío.ii.i- guc prova o escândalo Acin

Uns, uma pergunla c feita pela
nprensa: 

¦¦¦'.•.-
_- Onrie está cidisco d» vereador?
Ciinio, pnr .milagre, <i cllscn sumiu

parecia ler sumido. Poucas pes-
M^alérn das parlamentares, hu-

|i_m ouvido «'-.jsalestra hilcntilin-
Li. ra tfiial « caü_.d.on lenlava ma-
|rrl_ll_nr •)' crime tio representante

jiívn.; A* palavras exalas, u qu.
|., re:i!t.i"t.te disseram, quase uin-

,,..,ii sabí... ... ."
|!i._!.10,..A NOITE' graças a um

i-fóreo >.r . reportagem de seus co-
n,'_s ._>." "O Cruzeiro", a maior

•f'K.'a hr.i.ileira.' .apresenta hoje.
|„i primeira mãõ, a Integra da con-

cri,, tel. ínnlèa,'¦o texto completo,
Iran^portníto para o papel pelo pro-

Mi tj.-iuic.rnf.co. O trabalho fnl
|.iln rm-T autorização dn sr. .loão

rurvíilhPv.ijresidfnte da Cama-
Mimicinal, por nm taqtihvrafo fs-

íMiilmínte contratado pelo repnr-
r í.):iv)(l Nasser p'ara esse fim. Tal

Jiiinrl-U-t-o. secando rins revelou n
csldento, nSn seria negaria a qual-

|u.r otilrn repórter que a pleiteasse
jtmnoliá, entretanto, como a prin-

llpal reporta trem da semana. "O
Xrn.-iro" publicará o mais eomple-

(rabaiho sobre 6 escândalo, esso-
siido totalmente o assunto, noutra

ti.ira lição de jornalismo de
tiavid Nasser. com fotografias de
liiil.lr.cin Wanderlcy. o jovem foto-
tr.fo que se revelara espetacular-
tente ao lado dc Nasser. na repor-
í.-__n anterior em Alag-o.is. l'ixan-
lo iodos os aspectos do caso -cloli
Lins, David Nasser reproduz sensa-
Jion..lmente as palavras que o po-
in!-. vereador lhe disse, em sua
Ih/icarn de .Tacarcpaguá. palavras
íuslradas com expressivos flagran-

m do parlamentar, abatido pela
ip.sgraça- vestindo um robe dc eham-
re, soini-bnr hado. mas lutando aln-
i pelo seu mandato. — "Lutarei
tf a morte".
Na mesma reportagem de NaBser.
senhor Montebello expõe a sua

ns.ção no caso e afirma que o ca-
lhe escapara das mãos. pois não

rira sua intenção traze-lo a putill-
n. O detetive Tessego. o famoso
riminalista Carlos de Araújo Li-
ia, os vereadores, todos desfilam.
esse impressionante relato de Da-

Nasser cm "O Cruzeiro" de
imnhn. completando a divulgação

conversa telefônica lioie suitcci-
«da nelo DIAHTO DA NOITE.

) SR. MONTEBELO — Quero fa-
v para Jacarepagtiá 801, reslden-
a do verador Acioli Lins,
Telefonista — Jacarepaguá 801?
O SR. MONTEBELI — E'. Quero
lar com o Vereador Acioli Lins.
Telefonista — Qual é o numero
t sen telefone?
0 SR. MONTEBELO — 38-3395.
uero falar com o vereador Acioli
ins. Quem vai falar é o dr. Joa-
liai Montebelo.
Telefonista — Obrigada. Chama-

ii deoois.
O SR, MONTEBELO — Muito
.igrido,

ilefonista — Chamerl depois.
(Pausai.
Telefonista •- Pronta a sua liga-

para Jacarepaguá 801.
O SR. MONTEBELO - E> da re-
drncla do vereador Acioli Lins?
Uma vez — E quem quer falar

I'.. r':.''

minlm^ni^NTp„^,^rrPo,stl5o'nn''-1 mim. Porque nao conheço
dor Arinife, 

Pf "s 
.L.ÍI..:-,xa' l"'' Oliva, que 0 seu amigofeôcMI? Acioli, e o Montebelo,

g SS1 ACI0L1 - Como vai você?
O SR. MONTEBELO - Oniem

quando você. telefonou para o meuescritório, eu estava oeupadissihio enao. pude conversar eum você, Pre-cito conversar uma coisa acenaialgo.
. O SR, ACIOLI LINS - Sei.

O SR. MONTEBELO - E' o se-
gliuuó: o contrato que você me man-dou parece que sofreu algumas mo-
dilicaçoes.

O SR. ACIOLI LINS - Como ó?
;0 SR. MONTEBELO - O contra-to que você me mandou, perece que-sofreu algumas modificações. Vouler a primeira, cláusula do contrato.

, O SR. ACIOLI LINS - Vamos fa-_er o seguinte: vou colocar você emcontato com...
O SR. MNTEBELO - Fale alto,

que nào estou ouvindo. -
O SR. ACIOLI LINS - i..o dr.Oliva, compreendeu? Vou telefonar

para ele.
O SR. MONTEBELO ~ Espere

um pouco, Acioli. Prefiro que você
se entenda com o dr. Oliva, porquenão me interessa entendimento com
ele. Eu nào o conheço. Conheço é avocê. ¦

O SR, ACIOLI LINS - Sei disso.
O SR. MONTEBELO - O negócio
que existe e com vopé. De maneira
que o com você que as bases deverãoficar acertadas, para solução

O SR. ACIOLI LINS - SiSei,
O SR. MONTEBELO - Você, de-

pois, conversará com cie o que jul-
gar do seu Interesse.

Vou ler a 1.» cláusula do contrato,
que diz o seguinte: "O outorgado"
(que é o seu âmago)...

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELO - ..."pres-

tara ao outorgante (que sou eu) oseguinte serviço: ação em juizo efora dele: tudo providenciando parao bom andamento nas várias Repar-
tiçoes da Prefeitura do oficio n.° 324
do Egrégio presidente do Tribunal
de Justiça, dirigido ao sr, prefeitodo Distrito Federal...

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELO — ...no

qual pede pagamento de mandados
requisitórios expedidos pelos juizesdas Varas de Fazenda Publica, em
conseqüência de execução #o senten-
ças judiciárias contra a Prefeitura".

O SR. ACIOLI UNS - Não estou
ouvindo. O telefone está multo bal-
xo.

O SR. MONTEBELO — A cláusu-
Ia diz o seguinte: "...tudo providen-ciando para o bom andamento nas
várias Repartições da Prefeitura do
oficio n.° 324. do Egrégio presidentedo Tribunal de Justiça, dirigido ao
sr. prefeito do Distrito Federal, em
conseqüência de sentenças judicia-rias contra a Prefeitura" e dás quaiso outorgante (que sou eu, o advo-
gado)... Bani, você precisa compre-
ender o seguinte: não interessa a
mini que tenha passado alguma coi-
sa em Juizo.

O SR. ACIOLI LINS - E' lógico.
O SR. MONTEBELO - O que In-

teressa é que este assunto seja re-
solvido.

O SR. ACIOLI LINS — E' lógico.
O SR. MONTEBELO - De ma-

neira que você precisaria ver afórmula...
O SR. ACIOLI LINS

o oficio 324?
O SR. MONTEBELO

nada há a fazer.
O SR. ACIOLI LINS - Eu sei

que não há nada a fazer em iuizo.• Esta passagem está inaudívèl).
O SR. ACIOLI LINS - Está tudo

pronto?
O SR. MONTEBELO — O que?O SR. ACIOLI LINS - Eu sei quenão há nada que fazei- em juizo.O SU. MONTEBELO — E dai'
O SR. ACIOLI LINS

Menciona

Em juizo

Você 6slá
SR, MONTEBELO — Queira ter dizendo que não há nada a fazer emf.tu.a dr áizer que é o dr. Joa- juizo. Eu sei disso,

lm Montebelo. O SR. MONTEBELO — Escuta
A mesma voz — Espere um mo- Acioli: a 2a. cláusula do contrato]
I-. que você mandou, é muito pesada

O SR. ACIOLI LINS — Sei.
O SR. MONTEBlüLO - A 2a.

cláusula do con Ira to diz; "O outor-
gado receberá, como remuneração
pt .estabelecida, cios serviços acima
sejam ou não prestados; a quantialiquida de 600 mil cruzeiros, que lhe
serão pagos no ato do recebimento
de qualquer importância, mandada
pagar aos constituintes do outorgai..
te, de conformidade com a relação
dos precatórios, que acompanha e
Ja citado oficio tia Presidência do
Tribunal de Jusi ça". Muito bem.
Isso como está redigido aqui...

O SR ACIOLI LINS - O que?O SR. MONTEBELO - Isso corno
e. tá redigido...

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELO — Se ama-

nha um cliente meu receber, diga.
mos, 20 contos, eu estou obrigado a
pagar a você os 600 contos,

O SR. ACIOLI LINS - Não! Da.
quêles clientes que estão lá!

O SR. MONTEBELO - Mas meu
filho, escuta aqui: pela redação do
contrato, como está redigido me
obriga; desde que um cliente meu
receba um pagamento, mesmo queesse cliente nào me pague, eu estou
obrigado a i.agffr os 600 contos. Masnào é só Isso.

O SR. ACIOLI LINS -- Escuta
uma coisa, Al está subentendido...

O SR. MONTEBELO — Ahn!
O SR. ACIOLI LINK --'... que Os

seus constituintes são os dessa sen-
tença julgada no ofício 324...

O SR. MONTEBELO — Eu sei,
meu filho.

O SR. ACIOLI LINS — ... por.
que as importâncias são englobadas,

O SR. MONTEBELO — Pois é. Ca.
da um recebe Individualmente o quee seu. Basta o primeiro receber pa-ra eu ser obrigado a dar a você os
500 contos. Se não der, pela cláusu-
Ia 3a. do contrato você me obriga
ainda, ao pagamento de u'a multa
de 60%.

O SR. ACIOLI LINS — E como
é que você fez?

O SR. MONTEBELO — Eu não tlz
nada. Eu quero que você faça, com.
bine lá com o seu amigo, o "testa da
ferro".

O SR. ACIOLI LINS — Mas você
é que é o advogado.»

O SR. MONTEBELO — Mas, meu
filho, nào posso fazer isso. Para
mim, não haveria necessidade de
contrato, não é mesmo?

O SR. ACIOLI LINS — Sei.
O SR. MONTEBELO — O con-

trato é exigência sua.
O SR. ACTOLI LINS — Você az

o seguinte: faz ns emendas necessá-
ria-,

O SR. MONTEBELO — Espere.
Nilo e possivel, pelo seguinte...

O SR. ACIOLI LINS — Você não
pode fazer as emendas necessárias?

O SR. MONTEBELO — Escute
aqui: você é que quer as garantias.
Eu não tenho duvidas em dar as ga.rantias que você quer, não é mesmo?

O SR. ACIOLI LINS ~- Sei.
O SR. MONTEBELO — Agora, o"

que não quero é que você, prelcn-dendo de mim os 500 contos, me crie
situação difícil, que amanhã eu não
possa atender, íâo é mesmo?

O SR. ACIOLI LINS — Não, não!
O SR. MONTEBELO — Quero quevocê compreenda o seguinte: o seu

nome não vai aparecer no contrato.
O SR. ACIOLI LINS — E'
O SR. MONTEBELO — Vai apa-

recer o nome de um terceiro.
O SR. ACIOLI LINS - E'.
O SR. MONTEBELO — Eu não

sei quem é esse terceiro.
O SR. ACIOLI LINS -- Esse ter-

ceiro...
.0 SR. MONTEBELO — Esse ter.

ceiro diz para você...
O SR. ACIOLI LINS — Você não

eslá falando nada comigo; está fa-
lando com um outro.

O SR. MONTEBELO — Pois bem.
Esse terceiro amanhã briga com
você...

O SR. ACIOLI LINS — Sei.

1 O SR- MONTEBELO - ... P vai
st valer da disposição literal de um
contrato contra mim;

O SR. ACIOLI LINS - Não, por
que esse contrato náo vai ficar nas
mãos dele.

O SR. MONTEBELO - Esse con-
traio vnl ficar com quem?

O SR. ACIOLI LIN.S - Comigo
O SR. MONTEBELO -- Mas você

não poderia dar outra redação?
O SR. ACIOLI LINS - Você cils-

se qu. luz a as emendas,
O SR. MONTEBELO - Nüo! Lu

não disse que fazia as enieiuia»
Você me mandou o contrato e eu
disse que êle precisaria ser modifi
cado, não é mesmo?

O SR. ACIOLI LINS - Você não
fez as modificações?

O SR. MONTEBELO - Ainda iift.i
fi* nada. Você deixa Isso a meu
arbítrio.

O SR. ACIOLI LINS - Você esta
em casa?

O SR. MONTEBELO - Estou.
C SR. ACIOLI LINS - Não vai

sair?
O SR. MONTEBELO - Nfto.
O SR. ACIOLI LINS — Qual é o

numero de seu telefone?
O SR. MONTEBELO - 38-3395.
O SR. ACIOLI LINS - 33-3395?
O SR. MONTEBELO - E'.
O SR. ACIOLI LINS ~- O dr.

Oliva é um homem bom,...
O SR. MONTEBELO — E'.
o sr. Acioli lins - ... g.an-

de amigo....
O SR. MONTEBELO -- E".
O SR. ACIOLI LINS - Você vai

gostar muito dele. Como estava di-
zendo, vou dar um telefonema a êle,
a íim de acertar ai emendas.

O SR. MONTEBELO - Esta coisa
exige reserva, não é?

O SR. OCIOL1 LINS — O quê?
O SR. MONTEBELO — Exige re-

serva. Se você está garantindo queo contrato vai ficar- com você — o
contrato, pelo qual tenho de dar os
ãOG contos a você, a fim de me dar
o parecer, para voe" providenciar
imito á Comissão a aprovação do pa-recer quanto aos créditos daqueles
precatórios.

O SR. ACIOLI LINS - E\
O SR. MONTEBELO — E você

vai fazer a campanha junto á Ca-
mara, para que aprove esses crédi-
tos. São 126 milhões de cruzeiros,
não é?

-emoristròu a máxima boa-vontade, i O SR. MONTEBELO - Como ê

meu

sei

inclusive em me agraciar
Eu nao estou vendendo o

voto.
O SR. MONTEBELO - Sei disso.
O SR. ACIOLI LINS - Eu sou

um homem que gosto de dinheiro,mas...
O SR. MONTEBELO - Eu

disso e é luslo.
O SR. ACIOLI LINS - O que.o.:„ quei fazer e uma suposiçèu.
O SR. MONTEBELO - Quero

que Você me proporcione um con-
trato nelo qual fiquei obrigado ao
pagamento dentro de determinado
prazo. Se dentro desse prazo o as-
sumo for llquidaao.

O SR. ACIOLI LINS - Como não-qu advogado, conforme V.- .abe.
nao sei fazer esse contrato, então
talei com o Oliva para telefonar;
está certo? Ele fará com que do...

O SR. MONTEBELO - Escute
aqui.

O SR. ACIOLI LINS - ...con-
trato onde conste Isso, Isso, Isso. ls-
so...

O SR. MONTEBELO - Escute
aqui: amanha a Comissão se reúne?

O SR, AOIOLl LINS -. Eíll?
O SR, MONTEBELO - Amanhã

reune-se a Comissão de Finanças?
o sr. Acioli lins - As 9 ho-ras da manhã.
O SR. MONTEBELO - "Você

providencia ojpaveccr amanhã na
Comissão de Finança.?

O SR. ACIOLI LINS - Evlden-
temente.

O SR. MONTEBELO - E quantotempo Você calcula possa demorar
até Ir para o Plenário.

O SR. ACIOLI LINS - Tenho aimpressão que no máximo 2 a ,1 me-ses.
O SR. MONTEBELO - Eln?
O SR, AOIOLl LINS - Tenl-o a

Impressão que, com rodo o atraso,
não chegaria 3 meses.

O SR. MONTEBELO - Você conseguiria Isso?

todo o nome dele?
O SR. ACIOLI LINS - E' Joa-

quim Menezes Oliva.
O SR. MONTEBELO - Você Ja

combinou alguma coisa com um ou
tro vereador sôbre o assunto?

O SR. AOIOLl LINS - Não com
preendl.

MONTEBELO - Você
alguma coisa com outr.

O SR, ACIOLI LINS - Pelo se-
guuite: eu vou estar em cima: pe-direi urgência, vou p_ja a Secreta-
ria...

O SR
combinou
vereador?

O SR. ACIOLI LINS - Fale
mais alto.

O SH, MONTEBELO - Vncê
combinou alguma coisa com um ou-
tro vereador sobre o assunto'

O SR. ACIOLI LINS — Com o
capitão Couto? ¦--

O SR. MONTEBELO — Não' Já
combinou ntouma coisa com algum
outro Vereadpr?

O SR. ACIOLI LINS - Estou pa-ra ter um entendimento amanhã .
O SR. MONTEBELO — Amanhã?

Com quem Você vai falar, que é pa-ra evitar que eu fale também?
O SR. ACIOLI LINS — Por en-

quanto deixe o barco correr como
está.

O SR. MONTEBELO - Deixo o
barco correr. Você vai diligenciar
tudo.

O SR. ACIOLI LINS - Ponho
Você ao par de tudo.

O SR. MONTEBELO — Você sa-
be que sou advogado de alguns Ve-
readores?

O SR. ACIOLI LINS - Como?
O SR. MONTEBELO - Enquan-

to o assunto está em Plenário, po-deria falar. Você prefere que não
fale.

O SR. ACIOLI LINS - O que fl-
ca bem claro é que eu náo estou
vendendo o meu voto; que não es-
tou pedindo nada: que Vocês apenas
é que estão me prB«enteando cem
alguma coisa, que não pédl.
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O SR. ACIOLI LINS — E'.
O SR. MONTEBELO — Depois

você é quem vai tratar do assunto
junto ao prefeito, até que o prefeito
coloque a verba á disposição do Tn-
bunal. Você é que terá que fazer
essas coisas c mais: fixar o prazo,
dentro do qual esse assunto esteja
resolvido. Porque suponhamos o sè-
guinto: como está «qui neste «m-
trato, por qualquer circunstancia
voc-é amanhã deixa isso e en não rc-
cebo o dinheiro; os meus clientes re-
ceberão daqui a 1, 2 òti 3 anos. Não
lr.rer.ssa assim esse assunto e eu
não precisaria dispender esses 500
contos, ou correr o risco de dlspen-
der ainda 750 contos, caso tivesse
prejuízo, não é?

O SR. ACIOLI LINS — E'.
O SR. MONTEBELO — E' preciso

que as coisas fiquem bem ..errtacla.s,
bem definidas, pois que você é verea.!
dor, tem seu prestigio, niio e mesmo?
Eu concordei em dar esses 500 contos
a você, atendendo, justamente, a .sua
condição de vereador, atendendo à
sua condição de relator da Comissão
de Finanças e atendendo â eircuns -
tancia de que você pertence ao Par-
ticio majoritário dentro ria Câmara— não é? _ Partido oficial - não
é mesmo? Partido do governo - não
é mesmo? Eu não sou petebista de
maneira que náo poderia, nessas cir-
cunstancias, esperar boa vontadt por
parte da Dançada trabalhista, o queseria conseguido por você, não é isso?

De maneira que essa coisa precisaUcar liquida. O contrato é muitoaleatório. Ele. por qualquer coisa me
obriga a pagar 500 contos. De manei.
ra_ que queria que você fizesse.., Eunao precisava contrato nenhum Você
quer os 500 contos é eu...

O SR. ACIOLI LINS — Você sabe
que eu náo pedi nada.

O SR. MONTEBELO - E'
O SR. ACIOLI LINS _ l,ã0 meinteressei cm ganhar coisissima ai-

guma.
O SR. MONTEBELO - E'O SR. ACIOLI LINS - Você sabedisso?
O SR. MONTEBELO - E'O SR. ACIOLI LINS - Sabe'

m° 
SR- MONTEBELO - Mas meu

O SR. ACIOLI LINS - Quero
?,U.if-'oce -''esP°nda de u'a maneira
p ÃoS- X°.ce sabe cils-so- não sabe?O SR. MONTEBELO - O RêgnMonte ro me trouxe o contrato parao escritório... '

O SR. ACIOLI LINS - Quero sa-ber de você o seguinte
O SR. MONTEBELO -Você ai

perfeitamente, que eu não procureininguém.

f,,?.?? MONTEBELO - Eu sei quefnl faiarcom você, para providenciai
com você6 

aSSUnt° 6 í01 aí me íalei
O SR. ACIOLI LINS - SMO SR. MONTEBELO - Depois

ÍI" °âRe8° Mon-e->'o cm ligação

O SR. MONTEBELO - Fale alto.
que não estou ouvindo.

O SR. ACIOLI LINS - Paio com
o João Machado, que é o meu preslciente. Eu elegi o João Machado, —
sabe disso, não sabe?

O SR. MONTEBELO - E'.
O SR, ACIOLI LINS - Logo queiprpvado. nego o autografo e eu

mesmo o mando levar ao Prefeito.
O SR. MONTEBELO - Você cal-

cuia o reglstp no Tribunal daqui a
quantos meses?

O SR. ACIOLI LINS - Para Vo-
cê receber o dinheiro?

O SR. MONTEBELO — E'
O Slt. ACIOLI LINS - Calculo

no máximo 3 meses.
O SR. MONTEBELO - Qual o

tempo que poderia .ser lixado nn
contrato?

O SR. ACIOLI LINS - Este ano
fica ptonto

A telefonista - Já falou?
O SR. MONTEBELO — Estamos

falando
O' Acioli! Você acha que este anc

liquida-se tudo?
O SR ACIOLI LINS - Não le

nho duvidas Em ultimo recurso, sr
r.ào for credito suplementar, seris
Incluído no Orçamento,

O SR. MONTEBELO - Você sr
oporia a que no contrato fleurass.
uma cláusula oue fixasse o nrazo
para ser resolvida a abertura cln
credito.

AS CLASSES
\MEDICA e FARMACÊUTICA

G D. SEARLE
(CHICAGO)

S CO.

tem deo prazer
representação exclusiva

Brasil íoi aceita pelo

anunciar que a sua
para todo o

IMStlTUTÒ MEDICAMENTA '

FONTOURA S.Á.
QUE DISTRIBUIRÁ ALÉM OE

¦¦*¦' ''¦

Banthíne
TODAS AS SUAS OUTRAS liSPlfCl AL IDADES.

' 
Junho il«. IJ...I

com você.
O SR. ACIOLI LINS - Você mes.-ttrai um rapaz

Mont^oMONTEBÍLo 
~ E' • Re*-°

.,° SR. ACIOLI LINS - RegoMonteiro?... "
O SR. MONTEBELO - E' Meuamigo emeu cliente é Interessadona solução do assunto.
O SR. AOIOLl LINS -

O SR. ACIOLI LINS - No de-
correr deste nno.

O Sil, MONTEBELO - Algum
outro advogado iá se entendeu com
Você <dbre Isso?

O SR. ACIOLI LINS - Como é?
O SR MONTEBELO - Algum

outro advoiado Interessado nesse-
créditos já falou com Você sôbr.
isso? i

O SR ACIOLI LINS - Outri
advogado?

O SR. MONTEBELO,- E'.
O SR, ACIOLI LINS - Sôbre es-

ta mesma ou estão?
O SR. MONTEBELO - Ninguém

fainu ainda nada?
O SR. ACTOT.T MNS - Náo
O SR. MONTEBELO - Nem

aqueles intp-essados no crédito do-
41 milhões'

O SR. ACIOLI LINS - /.ino-
não.

O Slt. MONTEBELO ~- Eu te
nho eli renre.ienlados cerca de 2 3
E' o Ferreira ds- Melo e outros, cor-
qua.e 25 milhões.

O SR. ACTOLI T.INS - Náo e.
tou n""'ndo. f<-tp rle.-ioar.

Q SR. MONTF1-.ir. o - Nf""-erédUn dp 41 milhões tenho. com.'á riissp, ren "esentnrios cerra de ü '¦'
Existem outros o'-ériiin-, rios ona-'s '
-dvo*r-dn o dr. R.nl Gomes de M*

tos. Há outro credito av n<>--r»-.,<
aos Acentes de nivldn. Q"er dive-
oue .erinmos do', os lri'.f.fc«!-iftf.°m que esse credito rie 1-tfi n-nhô-,
fosse abe-to. salvo se esr-p- infere-
ííflo-i! nessps erpdltos pstfin tr-ih-
lhanrio através de outros mprnhro-
e nfir. plie<rpr.om n fn'-r com Voep

O SR. ACIOLI LINS - Falararr"om outros?
O SR. MONTEBELO - Sab-

com nuem?
O SR, ACTOLI LINS - Não <!.'

se falnram com oi-tros
O SR MONTEBELO - EntãoVneê combina com o seu amigo, dr

OUva.
O SR. ACIOLI LINS - Ele v«

dar um telefonema daqui ha pouer

que

CAPELAS 29-3353
• EM FRENTE AO CEM1
' TEMO OE INHAÚMA

.colora Ji.ilia Muoiz Telo oe Sampaio
(MISSA DE 7.° DIA)

Seus filhos, Teodoro e Laert Muniz Telo de Sam-
paio; seu$ netos, irmãos Muniz Gregory e respecti-
ras famílias, agradecem as manifestações de peiarrecebidas por ocasião do falecimento de suo que-

AnEiiA mfie' avó' bi,aY0, tata»vó, sogra e tia —
.. a 7o~i.e 

convida^d««"»i« Parentes e amigos para o mis
__ 

e '„ d,a* <-Ue $ero celebrada no Altar-Mór da CatedralMetropolitana, quinta-feira, dia 21, ó, 9,30 horas, ficandoantecipadamente penhorodos e agradecidos.

João Batista Mendes
\.

(MISSA DE 7.° DIA)
Artilha Viana Mendes e filhas, sensibilizadas, agra-decem o gesto de solidariedade, recebido por oca-siõo do falecimento de seu inesquecível esposo e
pai JOÃO BATISTA MENDES, e convidam para as

f. • j- t?"« í missa de 7,° dia t>ue ,erá celebrada sexta-feiro, 
Ja 

22, as 9 horas, na igreja Nossa Senhora das Mercês,o rua Roberto Silva, Ramos. Antecipadamente agradecem

\

Or. JUnra l_l.rt.rii M
t

'nacioncA

Ia-feira
Paula (

(MISSA DE 7.° DIA)
Amalia Lopes Norat, Frederico Lopes Norat, Beran.er LodmNorat, esposa c filhos (ausentes), Álvaro Lo^__ Zlt, é-SSsac filhos agradecem profundamente as manifestações de wmrecebidas por ocasião do falecimento de seu Inesnueelvell és-,poso, pai, so-vo e avo - DR. ÁLVARO OSTERBEHG NOUAI- e convidam seus parentes c amigos para assistirem á missa

nã oi - '«T" po' ««a.alma, mandam celebrar, amanhã, quiti-
i.l.-, i aL- híras' no aHar-mor da igreja dc São Francisco deLargo de Sao Francisco). Desde ja agradecem aos que compare-esse ato religioso. .

O SR. MONTEBELO — E'.
O SR. ACIOLI LINS - Açora,

luma vez que houve a conversa par-'..ciliar, é que se fala em garantia.
O SR. MONTEBELO - Já disse

a Você: dou-lhe a garantia. Quan-
do estivemos na Nacional, conver-
sando, Você tinha ficado até de le-
var o contrato naquele dia. .

O SR. AOIOLl LINS - E'.
O SR. MONTEBELO - ... e Vo-

cê nâo levou. Disse que ia redigir
e mandaria no dia seguinte, como
mandou.

O SR. ACIOLI LINS - E' pnr-
que não pretendia nada disso, Mon-
febelo!

O SR. MONTEBELO - E\
O SR. ACIOLI LINS - Estava

cumprindo o meu dever.
O SR. MONTEBELO - E\
O SR. ACIOLI LINS - Pois bem.

vou telefonar ao dr. Oliva: depois
ele lhe telefonará. Ou Você quer
in-onti-ar-se pes.oiilméri.e'.

O SR. MONTEBELO - Eu nre-
feriria oue Voeé estudasse com ele
i nnva formula do contrato e man-
dosse.

O SR. ACIOLI LINS - Mas fl-
lho. Você me disse oue Ia ler o que
estava a. e Ia fazer as modificaçdes

esse _ontr-'o com
as modificações.

O SR. MONTEBELO - Bem, eu
não nosso fam' isso, ob Acioli!

O SR. ACTOLI LINS - Você dis--c nue Ia fazer Isso o me daria até
hoje.

O SR. MONTEBELO - Posso fa-
zer. não tenho duvidas, compreendeu?ifof-i. preferiria... ooronr' quem fa-'ou no contrato foi Você.

O SR. .'CiriT I LINS - Vnc° tem
n_ni''t*n de escrever em casa?

O SR. MONTEBELO - Anui não
Você ío preferiria falar com o dr.
Olivn?

O SR. ACIOLI LINS - Náo adi-

um entendimento com Vocô.
;(],'', Onil In,. ,, ,,, -Jg 

plrn |jj.
O SR. MONTEBELO — O que

quero e o seguinte: que fique fixado
um prazo pelo qual me obrigue a pa-
gar depois que os meus clientes fo
rem pagos, compreende?

O SR. ACIOLI LINS - Sei.
O SR. MONTEBELO — A mim

Interessa receber o pagamento, Da-
qui a 2 ou 3 anos terei de "receber.

O SR, ACIOLI LINS - Terá dc
receber de qualquer maneira.

O SRÍ MONTEBELO - E' claro I
Você nao me falou em multa con-
trctual...

O SR. ACIOLI LINS - Foi um
lapso meu.

O SR. MONTEBELO - 50% nfto
é brincadeira I Seria obrigado a pa-
gar, desde que um cliente meu nâo
me pague, mas receba. Você amu-
nhã briga com o dr. Oliva. Nn bri-
ga no mar com o rochedo, quem na-
ga é o marisco. Ko caso o marisco
serei eu... Um cliente meu, receben-
do terei que pagar os 500 contos.

o sr. Acioli lins — você en-
tão faz o seguinte: redige como quei-
ra; depois do contrato redigido, te-
remos que acrescentar o prazo,

O SR. MONTEBELO — Isso o pra-ro E essa multa, que não é brinca-
riflirn

O SR. ACIOLI LINS — O que?O SR. MONTEBELO — Essa mui-
ta do contrato.

O SR. ACIOLI LINS — Quanto á
multa, Você recebe, não deixa de pa-
gar ao dr. Oliva, e ai ílca tudo azul.

O SR. MONTEBELO — Pagar a
multa de 50%, meu filho! Num con-
troto leal, a mu..a não excede de
20%, compreende?'O SR
um lapso seu

O SR. MONTEBELO — Agora,
outra coisa que eu quero...

O SR. ACIOLI LINS - Faz rü
emendas, as correções, em papel á
parte. Você não vai sair de casa
hoje?

O SR. MONTEBELO - Nao.
O SR. ACIOLI LINS - Eu passoai, depois do almoço. Apanho Isso,

levo a êle e êle bate á máquina dl
rellinho e volto ai para você ver se
está certo.

O SR. MONTEBELO - Está bem.
Agora pergunto a Vovê se náo pode-ria fixar no contrato uma cláusula,
pela qual me obrigasse ao pagamen-to, desde que recebesse os meus ho-
Horários.

O SR. ACIOLI LINS - Como?
O SR. MONTEBELO'— Nâo po-deria ficar no contrato uma cláusu-

Ia: "logo após que recebesse os meus
honorários..." Isso não está no eon
trato.

O SR. ACIOLI LINS — Você re-
cebe Jogo os honorários, não é?

O SR. MONTEBELO - Como es-
tá. sou obrigado a pagar, desde quereceba uma importância como pa-
gnmehto.

. O SR. ACIOLI LINS — Você não
é -i procurador para receber também?

O SR. MONTEBELO - Não! O
código de ética dos advogados im-
pede ao advogado receber dinheiro
pelos clientes, compreende? De ma-
neira que quero isto: que eu nâo es-
teja na obrigação de pagar nenhuma
despesa, desde que não esteja de
posse de honorários superiores a 500
contos.

O SR. ACIOLI LINS — Então
Você faça isso no papel, á margem.
O SR. MONTEBELO — Vou pio-videhoiar isso ainda hoje.

O SR. ACIOLI LINS - Faz isso
agora. E' coisa rápida, de 10 minu-
los.

O SR. MONTEBELO — E'
O SR. ACIOIL LINS - No pa-

pel, á margem. Onde você mora?

O SR. MONTEBELO — A* rua
Eiuiliu Sampaio n, 17.

O SR. ACIOLI LINt) — Onde ílca
ÍSÍO?

O SR. MONTEBELO — No Jar-
dím __oológl"o.

O SR. ACIOLI LINS - Depois
do almoço, apanho ís.o, levo a ele
í. depois volto ai.

O SR. MONTEBELO - Vocô trás
pronto para ser assinado. .V-ora,
vê se me trás Isso amanhã, ou-
viu?

Allõl Allôl Allól Acíóli! Aüô!
Telefonista. Ja falou 1
O SR. MONTEBELO - Estou fa-

laudo, minha senhora. Allól Allôl
Detetive Pêssego — Allôl Hoje, dia

13 dc maio, domingo, na residência
do dr. Joaquim Montebelo, presen-
tes; eu, detetive Álvaro Gonçalves
Pêssego n. 208, o dr. Ormlndo Rego
Monielro, o dr. Eurico Nogueira
Guedes, advogado, sr. Adalberto de
Melo, foi feita uma gravação que
durou 28 minutos, conversação tele-
fonlea entre o dr. Montebelo e o
vereador Acíóli. gravação essa pre-
senclada pelas quatro pessoas men-
cionadas, estando presente ainda a
sua esposa. Fala aqui a Senhora...
Um momentinho...

Clandestino italianr
detido na Policia
Marítima

Foi detido ontem pela Polícia Ma-
rítima o clandestino italiano Brunel-
li Etthre.

Brunelll. há 6 meses, chegou ao
Rio a bordo do navio argentino

ACIOLI LINS — Podia iiiwí "Gorrientes" e aqui trabalhou algum
tempo como mecânico de aviação.
Tentara inutilmente legalizar sua si-
tuação e. nada conseguindo, embar-
cara no "Rio de La Plata" para os
EE. UU. Queria combater na Coréia.
Mas. devido a falta de documentos,
nada conseguiu, sendo recambiado
dé volta ao Brasil, sendo ontem, à
chegada, detido.

T
Heitor Grillo, suspendendo por 5
dias os fiscais Ismael Santos Mar-
tiiíh, iMoacyr Cardoso Alves e Fre-
derico Coelho Moreira, responsáveis
pela fiscalização da feira-livre de
Coelho Neto, no dia 10 do corrente,
considerando que os mesmos deixa-*-
ram de cumprir com os seus deve-
res funcionais.

SESSENTA E UM FEIRANTES
MULTADOS EM DOIS DIAS

Os fiscais do Departamento de
Abastecimento da Secretaria de Agri-
cultura, em exercício nas felras-li-
vres, nos dias 10 e 11 do corrente
mês, lavraram 61 autos de notifica-
çoes e flagrantes contra feirantes quenao cumpriam as normas regula-
mentares da Prefeitura.
OCUPAÇÃO DE "BOXES" NOS

MERCA DINHOS
Devem comparecer com urgênciaao Setor de Mercados, da Secretaria

de Agricultura. (Av. Rio Branco n.277, sobre-loja), as seguintes pes-soas, interessadas na ocupação deboxes" nos Mercadlnhos: AntônioSoares de Matos, Antônio Loureiro.Sebastião Cândido Albor. NewtonFerreira Blay, Antônio Cupello. Ma-noel Eguiberto Costa, Manoel PintoNeto e Albano da Silva Ferreira.

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS K UIMNARIAS— Lavagem mdoseopic?. Ha .«sleiila,
Próstata - Rna Senador Dantas. 45-
8 Telefone: 22-3367 - i_e I ás 7 hs.

GRANDE VENDA de ROUPAS

_'i_ I

DA EXPOSIÇÃO AVENIDA
V

m i( min.

| AMVERSiRIO ^

FüEÇOS DE ANIVERSÁRIO!
Drásticas Remarcações...
mm Descontos até 30%!

OFERTA n.°

"m>
**%roupa gjMtijeu

EM TROPICAL FILETADO

Tecido de pura lã plenamente
encolhido.

Mangas forradas com rayon.
Em tons sóbrios: azul marinho
e marron.

Preço Normal $ 980,

OFERTO DE MIVERSÍRIO

Ve/o oo.ro» ofertas excepcionai, nas
páginat .egu/nfes dêsfe jornal/

..IU EM II MESES mi HEDIÁ.I.I

APA. TAÇÕIS SRXtIS
INTIIIAMINII A SIU GOSTO

A MAIOR LUA DO BRASIL. IE RIU. AS PADA HOMEM!

m^r AVENIDA
AVENIDA - ESQ. S. JOSÉ

V3CÉ TEM CRÉDITO N« EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOS!

.tv
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Documento c/d ma/s a/ta sensação como elemento necessário ao /uigamenfi
cio mais rumoroso episódio c/o ano:
© caso Acioli Lins x Joaquim
Monteliello, na Cantara dos
Vereadores, através de uma
reportagem de David lassei*

À CLASSE MÉDICA

Banfbíne
encontra-se à venda em todas as

boas farmácias e drogarias.

NASSER

í ^^^r^^i^r^v^^ím

BM TODOS OS .KJRnaLEKtOS-CtileO-

O FAMOSO REPÓRTER DE "O JRUZEIRO" COM MONTEBELO

GRANDE ATIVIDADE NO SETOR DO ABASTECIMENTO

Mnltados 61 fmnfes,
suspensos 3 fiscais e
autuados 2 caminhões

UANDO Dav.d Nasser, acompanhado de Indalecio Wanderley, foi visto nas imediaçõesda chácara de Acioli Lins, em Jacarepaguá, todas as luxes da casa do vereador foramapagadas, os cães foram soltos no quintal e os portões fechados. Durante cinco dias e ciríconoites as investidas do famoso repórter para transpor, com seu companheiro, os umbraisdaquela vivenda, nao deram resultado. Final-
mente, o vereador acedeu. Estava receoso porser Nasser um repórter não governista e temia
aproveitasse de sua infelicidade para fins de
ataque político : os leitores verificarão, na re-
portagem completa que "0 Cruzeiro" publicaem seu número de amanhã, a honestidade do
jornalista, que se abstem de intervir no as-
assunto, expondo, com a sua palavra viva
e a sua linguagem clara, apenas o fato. A'
saída, o vereador Acioli Lins, mostrando o seu
lar com um gesto amplo, insistiu : — "Senhor
David Nasser, não se esqueça : sou um homem
honrado". E procurou demonstrar que a conversa tele-
fonica nada revelava. Pois o DIÁRIO DA NOITE, arran-cando, graças a "0 Cruzeiro", o disco do mistério em que ele

'Continua na 7a pcg. — Lefra R'

0 CANDIDATO
DE SALAZAR

LISBOA, 21) (A.P.P.) _- A -União
Nacional" (o Partido de Oliveira Sa-

CAIU UM AVIÃO EM Ct
INTERIOR DO RIO GRANDEDO

PORTO ALEGUE, III iMirjnal) — Caiu um avião em cluna serra Sáo Francisco deiiuiiiuiiai «o raiuao cie unveira Ha- - 3U"* s"1" «raiicisco ue ra
lazar) resolveu, oficialmente, a apre-1. A l5asfc Aérca informa qucsttJsentação da candidatura do general!'11 ,lc "m monomolor c nâofèfFrancisco Higino Craveiro Lopes á i ce a av'açáo comercial.Francisco Higino Craveiro LopesPresidência da Republica l-'altiim pormenon

O serviço dc qu-eixas c reclahiaçõas
Instituído a partir dc domingo no
Departamento de Abastecimento, i-e-
cebeu ontem reclamações contra ma-
joração de preços nos camlnhões-fel-
ra estacionados nas ruas Figueiredo
cie Magalhães o Santa Clara," em Co-
pacabana. Imediatamente, os fiscais
daquele órgão da Secretaria dc Agrl-
cultura dirigiram-se ao local e au-
tuaratn em flagrante os infratores,
cuja penalidade mínima, no caso
dt não haver infração anterior, serã
cie suspensão, por quinze dias, do
exercício desse comercio a que a'
Prefeitura cerca de toda a proteção,1concedendo facilidades excepcionais

a fim de que seus preços contribuam
inativamente para o barateamento
clf vida. Tambem recebeu a turma¦'!:•-•-> '¦Wnrln pelo sr. Manoel
Rothier, rocia inação contra os pre-.... ófinrio a queixacie. .'¦•...¦..' encaminhada á DOlo-
_ -\z li-onomla Popular.

Hoje, o plantão estará sob a che-
fi.i ei fiscui Antônio Machado, quc.
juntamente com seus auxiliares, re-
caberá as reclamações do povo atra-
vês dos telefones 32-7221 r 32-7230.

SUSPENSOS TRíiS ííISCÀIS
O Boletim da Secretaria Geral deAgricultura divulga a portaria do sr.

ÍConlinúa na -7" pag. — Loira D
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• Mas há perigos reais í
•iwe o anieaeam laiuliúiii...

DAVID NASSER. LINS E O ADVOGADO ARAÚJO LIMA

Q presidente do Sindicato de Cerve
ja eÁltd Fermentação não concorda
(oma carga e c*es<arga doscaminhõesá noite

A solução do problema de descongestionamento do tráfego dacidade esta na construção d o "Metropolitano" •
E' tini absurdo! — Disse o presi-dente do Sindicato de Cerveja, refe-

rindo-se á medida que está sendo es-tildada pelo diretor cio Serviço deTransito, major Menezes Cortes, em
conjunto com as classes interessadas,
relativamente á carga e descarga
dos caminhões, somente á noite, nocentro comercial da cidade.

Se tal coisa vingar, teremos comoresultado imediato o encarecimento
de'mercadoria, alem dos constantesaumentos que vêm tendo, mesmo
porque os empregados passarão a ganhar em dobro em serviço noturno.Alem do mais, as leis trabalhistas
estão aí, como um -espantalho, com

V

impossível qualquer pretensão nessesentido.
Acontece, tambem, — acentuou —

que o álcool é uma mercadoria ta-belada e com o encareckriento riasdespesas, torna-se-á impraticável avenda do produto tabelado
A DELEGACIA 1)E
INFLAMAVEIS NAO PERMITIRA'Por outro lado a Delegacia de¦Inflamaveis da Prefeitura não per-mitira a descarga desse produto ánoite- acrescentou 0 presidente dofaind ca to; pois acho dificil quc osliscais trabalhem fora da hora dcseu expediente. Atualmente — es-
plareceu — a descarga desse produ-to se faz das 8,30 ás 17 horas, emdias normais.

IDÉIA INVIÁVEL
Afinal — disse — essa idéia não

poderá ser aceita por impraticável. Asolução ideal para o Rio de Janeiro
para o seu problema de desconges-tionamento do transito, está na construção do "Metropolitano" que, sevier, ja vem tarde, multo tardei

Tenho a melhor impressão do ma-
jor Menezes Corítes e louvo o seudesejo de acertar e solucionar o pro-bleina que lhe está afeto, todaviacondeno e reprovo essa sua idéiatão ilógica quão impossível de sei
posla em execução — finalizou dl-zendo o presidente do Sindicato daIndustria de Cerveja e Alta Fermen-
tação do Rio de Janeiro.

Já viu seu filhinho enfreúlar ligí,.
rag e monstros imaginários, em seus
jogos infantis? Poia bá perigos reais
que o ameaçam também: a doença,
que a alimentação o o médico pro'ouram evitar ou resolver; os riscos
da rua, que você o ensina a evitar.
Muitos outros... Especialmente uni
que eó você pode resolver: o de nào'
terminar os estudos, o de não se

aparelhar convenientemente paru a
vida, caso um imprevisto llic nm-
bate atjiièlc que lhe assegura a niiz
e a felicidade de agora. Afasle esse
perigo, através dc um seguro de vida.
Procure ouvir, ainda hoje, o agente
«ln Sul America, que lhe mostrará
qual o plauo de seguro de vida
mais adequado à completa prol...!!»de seus filhos, em qualquer hipótese.

'%'¦

'»*» • fikl ale

\Èi
Sul America

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDAfundada em 1895

A SUI AMLUICA .ÜÁ,XA POSTAL 97. - KIO I.K JAMÍIIIÜV«c.r.,„, em-iar-me um follle,„ com ,„/•„„„„,,;,,sdfcre o ,eg„ro „¦_ „,-_„*% ^' '| H-ZZZ. 7 II

-««ça, como a
vo» dt um amigo, a

palavra do Agonio
da Sul Amoriea.

:".' ¦*

• Nome ' •¦,_'..-
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uno
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1» Passo Para a Decisão Do Municipa
A partida desta noite, em Álvaro Chaves,

Botafogo x Vasco da Cairia, é de grande im-
porfancia para o torneio municipal. Os alvi-
negros, lideres do torneio, juntamente com
o Fluminense, irão defender seu posto, a fim
dc garantir a luta pelo titulo. O compromis-
so como pode se verificar é importante e di-

ficil, em virtude da posição que os botafo-
guenses ocupam na tabela. O Vasco, toda-
via já não se apresenta com amplas possibi-lidades de sucesso, uma vex que estará cons
a equipe integrada por muitos juvenis. Er-
nani, Laerre, Lola, Jorge e jair, estarão fora.
Vários juvenis, como dissemos, completarão

o conjunto, sendo que como único e mesmo,
grande reforço, será a presença do extrema
esquerda Dejair. já o Botafogo contará com
todos os seus elementos que vêm atuando
neste torneio. Santos, Richard, Carlito, Jai-
me, Joel e Dino, que estavam no sul, refor-
çando o quadro titular. De modo, que ape-

sar de ser um compromisso dificil, os alvi-
negras podem ser considerados favoritos, le-
vando-se em conta, suas melhores atuações
neste torneio, como também, a formação de
sua equipe, em nivel superior aos vascainos,
que esta noite, no campo do Fluminense,
aparecerão com vários juvenis.
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H CLIOTAFOG
fl tomo o mineiro Nono foi

tarar no São Cristóvão
AUTORIZADO A ESTREAR. DOMINGO

,,-anú ainda não pertence defini.
vãmente ao São Cristóvão. Trei-
oi: ia. e, estrelou no domingo, con-¦a o Flamengo, pelo torneio muni-
pnl. Boa estreia, sem duvida, cm

me o player mineiro deixou boa
npressão quanto as suas condições
icnicas. Com mais um pouco de
reino, o estará perfeitamente en-
iiatirado no padrão sancristovense.

i c valente e mete os peitos.
pnra o está sempre na joga-

I;. Não so sabo porque o jogadorispensadq pelo Cruzeiro e veio
tft, com o passo fixado em 61)

mineiros apenas, quando lá em
|t-!o Horizonte, na maioria da.s vc-

um jogador de certos dotes tec--¦ custa um pouco mais doiqtliio quo o Cruzeiro pede porr miandante,
QUESTÃO KINÀNCEURÀ

onô. n muito simples, de tempera-
ito típico tios mineiros, retraído:c certo ponto meio acanhado,i medindo as palavras, porque nãoco gostar muito dc se fazer notaiim, ó um rapaz modesto, po-t".. muito simpático em sua made conversar e lidar com os

limgos. Contando porque saiu deHorizonte, sem mais nem me-disse: — "Nada mais foi douma questão financeira. Cada
pensando em melhores vanta-

Eu querendo tanto, o o clube
lierendo pagar tanto; Como não

javamos a uma conclusão,"'pedi
li" permitissem minha vinda paraIRio".

Po;' qtte o passe só em õü milizeiros?
"Porque estava assim estipula-

desde os entendimentos quelantivc com os dirigentes do meulube".
Nenhuma incompatibilidade?"Náo. Tudo na mais perfeita1'dera, Havendo absoluta compre-

isào entre nós. Guardo, aliás, boas¦cordações do Cruzeiro, tanto dosIrigentes o associados, como deleii,s companheiros".
IV/.V1IA PARA O BOTAFOGOVocê veio mesmo diretamenteii •! São Cristóvão?"Há um detalhe muito inte-siite nisso tudo., o Cruzeiro melicença apenas para treinar noJl igp. Mas Já, não se interessat:n pelo meu concurso, ciai ter pro"-do outro clube Levaram me»ra o São Cristóvão, c, acreditomo que tenha sido mais vanta-

0 Vasco em Recife e
o Fluminense em Minas

Os vascainos contra o Náutico; os tricô-lores contra o Atlético
Mais dois jogos interestaduais serão jogados hoje, O Vasco nelaprimeira vez. se exibira na capital pernambucana, enfrentando estanoMe.á equipe do Náutico, prosseguindo em sua temporada naquela ca-pitai, Os vascainos, agora são muito mais visados pelo publico em vir-

i^sv"envplImlrel?,SatÍsfator!a frel-te ao Al»e»™- Com aquela vitoriade 5jç2, cresceu o interesse pela sua segunda apresentação, esta noite,C>ü n!ít?r"d0 T V í°rtes, quadros pernambucanos. Sendo o campeãoue Recife, o Nau...o Capibenbe surge como o vingador na nele1a-.dehoje contra os bi-campeões cariocas.
O FLUMINENSE EM BELO HORIZONTEí. o Fluminense fará também sua segunda apresentação na capitalmineira. Depois do empate de domingo contra o Cruzeiro, em que suaatuação nao foi muito convincente, pois, se apresentou desfalcado o conjt to tricolor estará esta noite, diante dc uín compromisso muito masdi ici 1, enfrentando o Atlético Mineiro, bi-campeão daquela cidade. Umjogo também de grande importância, porque, os monta ilu.es são aindaconsiderados, uma oas forças do íoot-ball brasileiro, recordando"" aindasua boa campanha na Europa. »««"«o se atncia,

i
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Dodds vence uma milha o duos miíiias, no mesma noite. O leito
de Dodds só teve exemplo em 1925. quando • imorlai finlandês

Paulo Nurmi conseguiu antezipá-lo nesse sensacional es/orço

O SPORT
INTERNACIONAL

De JÁNOS LENCYEL
Um editorial daU. P.. distribuído, recentemente, informa que,dia u dia maior numero de competições atléticas são realizadas anoite, nos Estados Unidos, para atrair, pelo menos, um mínimoão assistência: Fred Wüd, um dos maiorais da atlética americana,afirma, sao aconselháveis que Iodos as disputas siejam esse exem*

pio se naa.sjuerem morrer no esquecimento total.

MORRE O ATLETISMO

feam do Vasco, em Heci/e; ao alio, detalhe dai arquibancadas, domingo, cobertas de guarda-cfiuvas

Indiscutivelmente há um dcórés-cimo do interesse publico nas com-
petições atléticas, mesmo se os Es-tados Unidos continuarem fortes
nesse setor "afirma o melhor cmduas milhas da atlética americana"
e nós precisamos um revigoraníento
de ponta a ponta. O que necessita-
mos, de verdade, são muais' clubesa táticos". s."De lato, as competições atléticasnos Estados Unidos só atraem um
publico muitíssimo reduzido. Se nosfizéssemos como se faz na Europa,levando as competições para a noite,
talvez podíamos melhorar o aspectodas coisas. Na América Ocidental

niinúcr no 10a pag. — Letra K)

ACERTARAM ADEMIR EM SUA TERRA
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SANTOS

• Maneco, atração do América

IAVOLTA DO URUGUAI
im jogo em P. Alegre

Praticamente conhecido o roteiro do América
Volta dia 3 de Poços de Caldas -— Possivelmente
íi 15 e 18 de julho, em Montevidéo — Em Porto
Alegre dia 12 — Resposta do Penarol até sábado

¦ Fora do "Quadrangular" 
os rubros

^ír^^ZSi"!1: _V™» PrtHo no retorno do Uru-io Leite, seu vice-presidente, haviaegociado uma temporada em gra-lados do Uruguai, sob o patrocínioo Penarol. Veio depois o campeo-8to local e os rubros esperara oTorneio dos Campeões", para comcertame uruguaio parado, irem atéipntevidéo,
Confirmada a presença do Nacio-al entre os próximos visitantes, fi-w mais propicia a temporada donierica em gramados do suí. Ou-«ro pela nossa reportagem, o pre-¦'JÇnte do América teve oportuni-"oe di; nos adiantar que esperan'a resposta satisfatória, mas que(ilibe nao poderá tomar parte noQuadrangular» que terá o Bangu™*o um dos participantes. Adian-3'i mais o presidente Fábio Horta -

J5 somente depois da exibição doangu e que o América poderá visi-'o Uruguai. No dia 3 de julho os"flores estarão de volta de Po-de Caldas, prontos para seguir""lo ao país do sul.
Sem confirmação, acredita Fábio',:;' '|;,e. as cl!*l;as dos jogos em'TOtevideo serão possivelmente, 15'8 tle julho
No.ilc caso. de retorno, o América"™ unia exibição em Porto Ale-¦c no dia 22, rumando para essa«i, afim de tomar parte no Tor-

guai, Esse entendimentos estão seu-do ultimados por intermédio do di-retor Raul Martins.
Até o fim da semana, espera oAmerica um telegrama marcandodatas para as apresentações em Era-tnadós de Montevidéo.

Hoje: Palmeiras
x Portsmouth

Eram quase vinte c Ires horas quando terminaram
?.SJ,;ma,h0_ dtAHSfltólête Geral da Federação Mc-iropolitana de FdotbalT conduzidos com habilidade porAlberto Borghert, presidente da entidade carioca. Aléií»

presentes o^ srs- »?,,«?_!__Í*-~S 
'*_!¦ °?*e c"!bes m^Aos- «"«veram

ia laVa^íH"'6» JLÍ a'!!'ov?d'» •>» '^ra* modificações. Prevaleceua ia.\a ae i« «„ a ser cobrada nos joaos realizado* a»* tn h» .I_Si iü

NOTICIÁRIO DO DIA
LIBKHALIDADi; COM O BOTA-FOGO — A Assembléia votou tam-bem uma proposta do Botafogo con-cedendo a titulo da Uberalitiade li-ceriça ao Botafogo para incluir emsua equipe que disputará esta noitea derradeira partida tio Torneio M;i-nieipaJ, jogadores que tenham parti-cipado do encontro dc domingo, emPorto Alegre.
CONGRATULAÇÕES AO VIA-MENGO -r Ao ensejo da campanhabrilhante do Flamengo em gramadoseuropeu, o representante do Olaria

propôs fosse incluído na ata dos tn-balhos um voto de profunda admira-
ção e congratulações ao grêmio m-bro-negro pelo êxito extraordinário

No Pacaembu, está marcado para
hoje, o segundo jogo do Portsmouth
naquele estádio. Fez um jogo com
o Santos, ein Vila Belmiro, porem,
o seu primeiro jogo foi contra o S.
Paulo, tendo empatado de lxl. Hoje
enfrentará o Palmeiras, campeão
paulista. Um jogo que pode desper-
tar-algum interesse, mas em que o
Palmeiras é franco favorito, en--)Inicio. Os rubros receberam um limitando o clube inglês, que no ul-

sentante nibro-nVèroTTo jíístffkara proposta feita.
(Continua na 10a pag. - Letra fl)
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ttas. so realizarão tos. Nylen viajarão no dia 30 do corren-

le juntamente com os cinco árbitros
que virão para a Federação Pau-lista.

LIVRE INGRESSO PARA OSCRONISTAS CREDENCIADOS -A
Assembléia aprovou por unanimida-às a proposta do representante áoflamengo concedendo carteirinhasde identidade aos cronistas dos jor-nais e emissoras credenciados fumoa presidência da entidade, que darãolivre mgresso em todas os camposde esportes desta Capital.

Ao ensejo dessa proposta, o presi-dente Alberto. Borghert estendeu-seem considerações bastante amáveispara com os jornalistas beneficiadoscom esse ato da Assembléia, enalte-—_-- «-— -..— _..„„,„„,„,„ cendo o trabalho profícuo oup dewialcançado nessa excursão pelo velho volvem diariamente em favor doscontinente. Este voto festivo foi clubes e do próprio"esporte nlcionTlaprovado com prolongada salva de secundando os argumentou^9palmas, estando de pé todos os re- «»"?»"<- —--- .°-"'leliW3 a.° re-Prr'
presentant»' presentes á sessão. Coube ao representante do grêmio daGávea agradecer e. homenagem queseu clube recebeu do mais alto poderda entidade carioca. •

^, AMANHA A QUESTÃO DO RA-DIO — A Assembléia Geral reunir-se-a amanhã, novamente, para apre-ciar os artigos 12 e 22 do convênio,de interesse do radio e televisão.Estarão presentes a essa sessão osrepresentantes da A.B.R. o daC.B.D.
TORNEIO INICIO DE PROFIS-SIONAIS — A Assembléia Geral daFMF aprovou ontem a realização doTorneio Inicio de Profissionais no

próximo dia 29 de julho, no estádiodo Maracanã com a inclusão do cam-
peão do Departamento Autônomo(Manufatura). Serão assim, 12 osconcorrentes a esse interessante cer-tamen, cuja renda reverterá em fa-vor da veterana Associação de Cro-nistas Desportivos e do D.I EEMBARCARÃO DIA 30 OS JUIZESSUE'COS — A Federação recebeuontem um telegrama da FederaçãoSueca informando a impossibilidade
da vinda do arbitro Nilssen. Em

Iü!n°!s iosos< l"°''é"" »«-™» »'-|¦""lidades de datas, só realizarão

Sao Cristóvão e Manufatura
brirão o Torneio Inicio
Aprovada, ontem, a tabela do certame inaugural, marcado,como antecipámos, para o dia 29.de julho — Na próxima as-sembleia a aprovação da tabela do Campeonato

DOMINGO, NO RIO: FLU-
MINENSEX CRUZEIRO

O Fluminense entrou ementendimentos com o Cruzei,ro, de Belo Horizonte, para arealização de um jogo, do-mingo, em Álvaro Chaves, anm de aproveitar a datavaga. O clube belorizontinoficou de dar uma resposta atéas 1G horas de hoje.
»m.

Fora da
temporada

A ausência de Giííoni,
que não podo seguir,
complica ainda mais
a situação

9 Vasco da Gama realizará estanoite, no Recife, o segundo encontroda série de três, defrontando o Náu-tico, depois de haver estrelado comuma fácil vitória sobre o AméricaEsse match de domingo, disputadodebaixo de chuva — mas que nãoimpediu a presença de uma torcidarenitente que proporcionou uma ar-recadação record em gramadospernambucanos -- resultou, de cer-to modo, desastroso para o Vas.co, já que Ademir, exatamente nasua terra, foi duramente atingido e.
como conseqüência; sofreu uma en-torse.

Tudo sr agravou com o estado im-
praticavel do gramado, sendo de no-tar que, como elemento perigosoAdemir foi dura. e zelosamente vi-giado ,a ponto de ser atingido ain-da no primeiro tempo.

Informações chegadas à presidêu-cia do Vasco, enviadas pelo chefeda delegação, informam que o fa-moso atacante está praticamente fo-ra de cogitações pt.ra o resto da tem-porada, de acordo com o diagnósticodo medico.
Aliás, convém assinalar que o mé-dico é outro, pois Gifoni não pôdeseguir e sua ausência tem sido mui-to lamentada, já que êle está maisambientado com a turma e conheceas reações orgânicas de cada um.
Atingido no joelho, Ademir deve-ra ficar inativo algum tempo, estan-do mesmo ameaçado de não particl-par dos primeiros jogos do torneiomundial dos campeões, a menos queseja submetido a intenso tratamen -

to. Mas no caso de entorse a curadepende mais do tempo, de manei-ra que a situação se apresenta des-lavoravel para o Vasco. Para o lu-gar_ de Ademir. Oto Gloria lançaráIpojucan. >

há algumas disputas noturnas, comoo "Compton Relay" e "West CastReluy" que, uormalmente, possuemuma asistencia mais numerosa".
Mesmo se o publico diminuiu nasultimas competições de inverno reali-nadas á noite em recinto fechado,

ainda superou multo em quantidade,o de qualquer espetáculo atlético
programado para de tarde ao ar li-vrc. E deve-se levar em conta, que oatleta perde o interesse de lutar
quando não há que o incentivo,caindo num círculo vicioso, pois oespectador também perde a vontadede torcer na falta de parceiros com
quem discutir"...

"Verificou-se. que os que aindaassistem ás competições atléticassão, geralmente, veteranos. Preci-
samos. sem perda dc tempo, popula-risar o esporto-base. para os jovens"? • .

Como se vê, o problema c o mesmoIa e aqui. Realmente, os poucos que
(Continua na 10a pag. — tefro S)

GRANDE VENDA dé ROUPAS
D'A EXPOSIÇÃO AVENIDA

kdSb reunida, ontem, a assembléia dos clubes.
tonvon?uaso tot]° o tempo consumido ua questão do
mn 1° a ;íCr assinado com a ADEM acerca da utili-
do"r , BKimáctó do Estádio Municipal, para os jogos
lu ^"ipçnnuto. A discussão consumiu muito tempo,¦ '; ""íçla sobrou espaço pa-''" nue se cuidasse tlji ta-•"'' Torneio Inicio.

De acordo com o que noticiamos ontem, está asseri-tado quo o campeonato carioca se iniciará a 5 d* aenLto, licando o Torneio Inicio, certame tradicional" de todos os anos, para um domingo antes, isto é. no dia nde julho. ' ua ~r

7onfinúà na 10a pag. — Letra L)

lm monumento ao
torcedor rubro negro

?S^A^ÍffiMISSA°PARA
A torcida do Flamengo é a maior do Brasil. Isso não resta a menor

?nbrna,;^ ^lBl da RBP«Wlça, principalmente, os tor edores do clublubro-negro estão sempre a postos, ao lado do grêmio de sua m-edllecãnW». no basket-ball, no foot-ball, no tênis, no voley-ball até iMsmo re-minino, ai vamos encontrar o torcedor do "mais popular" N^sTamnosde foot-ball, todavia, verifica-se que o numero de adeptos e bem maior
iSVLTl f0r a«itua5a° "o conjunto da Gávea, os torcedoíel™ 

™S 
ubda camisa vermelha e preta estão em todas as ocasiões; me«enfr. Sespetáculos, incentivando os jogadores para a vitoria. '

<•„,. °„ ca"1Peonato do ano passado, tivemos uma prova elociuente daforça do Flamengo. Cumprindo uma campanha verdtóãramente irre-guiar tanto que a sua equipe ao finalizar o campeonato wa o se limo
mSaçõt^ aSSta' ° FlamenS° C!nSegUiu a tM coloaca0ção nas

"CM MONUMENTO AO TORCEDOR
mandSíS Um prelto de e^msx). os dirigentes do Flamengo vão-

. „1r Sonsír"ir "m monumento que permanecerá peiostemt)os afora
Paradtanto ffiíSÍS^ homena^m ao seu^Ccedo? 

af°ra
a«i5,i .; • loi desl8«ada uma comissão constituída dot ipniini-P.:^«a^____%_____.5H
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PDEÇOS DE ANIVERSÁRIO!
Drásticas Remarcações...
com Descontos até 30 o/,!

OFERTA n. O
roupa ffimtifeiki
EM CAMBRAIA PIRITUBA

Tecido pre-encolhido.
Toque extra suave.
Modelo jaquetão nas cotei
marron, beije e azul.
Todos os tamanhos.

0FERTI DE INiVERSÍRIO

Ve/o outras ofertas excepcionais nas
páginas seguintes deste jornell

OU Sll, MENSAIS KM CI.EIIMII

ADAPTAÇÕIS GRÁTIS
INTIIRAMINTI A SIU GOSTO

MAIOR LBJA B8 BMSIL. IE RIHPAS PAM HOMEM!

tu»****Wr AVENIDA
AVENIDA - E50, S. JOSÉ

VOCÊ TEM CRÉDITO NA EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FIADOR!

-A
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O il PADRASTO
O ./ocfcei/ Club Brasileiro, !

segundo os fins para os quais I
/o/ criado, nfio ó uma socie- 1

dade que se fm o v imente i
nn busca de flucros, A sua .
função pre- fcipiia, e por
isso t/osa dc
fl/tos benefi-
cios do Go-
vèrno, é au-
xiliar a equi-
n o c ultura
nacional, fo-mentando, de acordo com o

possivel, a criação de pradosi dc corridas c fazendas de
I criação. Ora, neste triste epi-

sódio em que o Jockey Club
de Petropolis, atravessando
fase má, pediu socorro á cn-tidade metropolitana, ofere-
cendo-lhe proposta vantajo-
sa, ú luz dos negócios, eví-
ílentemente o nosso Jockey
Club representou o papel de
num padrasto. Nem sequer
tomou conhecimento da pro-
posta cm pauta para a dis-
(ussão da Assembléia, o que
já constituiu séria irregula- i
;'idadc e apressada demons-
tração dos seus propósitos I
hostis ao assunto em pauta.Segundo se disse, o sr. Bas- jlos Patlilha achava um pes- '
slmo negocio a interferência jdo Jockey Club, nessa even- '
tualidade. Ora, bom ou mau jnegocio {E o Jockey Club não '
ti negociante...) deveria ser jo coso, devidamente estuda- \
do. Se fosse julgado mau, os jmesmos votos qua mataram a \
reunião, cm Jnicio, liquida- l
riam a proposta de compra, I
fulminantemente. Mas, tudo t
foi manipulado na sombra. \E' se considerarmos que o sr. i
Peixoto de Castro, com o seu f
puro idealismo turfistico, rc- jgislra, hâ vários anos, um f"úefiei"' de mais dc quatro 1
milhões de cruzeiros em suas |atividade» como criador c i
como proprietário, fácil será fdc concluir que de homens á
assim, c que precisa o Jockey I
Club, para poder, com desas- »
sombro, cumprir os seu tíllos I
destinos que são, na verda- í
de, proteger o turfe, sempre I
yito ir.so se faça necessário, Ie defender, tanto quando I
possivel, os legitimos inferes- I
ses dos que lutam pelo turfe. |

^mmmmmm—¦—«—mmm—-M"" ""¦" ^—mm* ¦¦*¦» -- -—— - — -¦—¦¦--,-¦,¦  , mmi Imm m a| u f | | 11

* O STUD VERDE E PRETO ESTA' COM TUDO i
- (Foto-reportaucm de ORLANDO MACHADO) _ .

IfBMEliiffHiiíSf^g

Xilrl, Quan. orm

. 1»e para „,.

presença cio "mcll,„0r' 
,v

paulls.n Faalmbc. em choL toires represe.-tan;.-. do «Bifo

Diíendendo as cores do Stud Sea «m-i, Wmu. u- o, i
bra. estrelou na reunião dc sabadJlHeliaco, Aptivo Jabuti • í» ••
ultimo em San Isidro um potro de|hliaram o "SI Lcrer" ,. '""*,
exceiente "pedigree" Tratn-se do anos mostrando mie ," ,f's,v
Atbarah qu; correspondendo a esta estn conquista
origem. (Báhram em T:tra Noll por requisitos que márcnüi ' "'
Tbrateina), ganhou em formoso cs- fundista de cada «tilo n eliminatória da nova geração, * 
sobrepondo-se ao favorito Vickings

Anteriormente fi Atbarah, a repro-
dttiora Tetra Nell já se distinguira
poi intermédio d: Bahranell, uma gue de" fundo e Mi>1;
das potrancas mais velozes dn gc-1 um trabalho a
raçfio de Foxona e óra radicada no
turfe paulista.

Aliás nfio deixa de chamar a aten-
ção. o êxito com que vem atuando
os representantes dn letra A do Ha-
ras La Pomm:. A' excelente impres
são deixada por Arbols o futuro
Sete Coroas do posso turfe. 'pois
descende de Baliram (três coroas> e
La'Mlssiori (quatro»- logo se semilu |
a estréia auspiciosa do Again (Pnx-1

em cujas veia, corro 0ií8«H
ombro» ""'*cia. assegura mie ítt--<itrito Federal" '

da este ano.
"a° mWÊ

O vencedor do Derbvminarmos os anteccl ivt\ ,ll!|>
glcos tem Iodas ns rn?õe , tra;í
á vontade nos 3,"
trito Federal1', í
como é gesteross
produção de "stnyers''

'C0fm„Mll4s
' r'ni,. Pslic;ía>

hunt:r e Encors (Mle"uxÂ7^stimodà [!?" Hunr5»^11^0""'^^!)
doeSanoá 

COm° 
V 

d°S b°nS POtr°H 
|iri7iff inteira dé Co^..-0'1,;. C»í

Atbarah completa o trio de pro-
metedores representantes do Haras
La Pomme! nn g:racão de 1951,

Mi Love. tambe

0 STUD 
" 

VERDE E PRETO 
", úcp6}l ""? ."s?u "enrique" assumiu, <cm estado uma

„„,,,„-„,„ „ . .„„ / navalha Selvático, que há muito eslá ausente das com-petições, vai reaparecer e certamente apro vcltará a boa maré. O parco é bom...
C MORENO íf™ ™"ita ,cla,EC P"a marcat vm Programa. Mcszaros, mie anda ruim.
«o... . j . m í0,pB crrado Porque o maranhense está muito pior Com umpouco mais dc calma e menos pose, o jockey da Orcina ainda tem tempo efe re'abiít"r-se.

Com o "Distrito Federal" na por-
ta. estamos na expectativa de apre-
ciar a consagração do melhor "sta
jer nacional, pois outra coisa não
evidencia o histórico,! da prova de do-
mingo, desde que a mesma se con-
vert:-u em ultima etapa da tríplice-
coroa. Xavier, Mossoró, Sargento,

origina-se pelo lado
m por Fellcüij

"'"terno t,

*-¦ ¦ ^^^^^^^^^^^^^^^^^mm'mm*™mmm™m^^mmmÊIÊÊKÊÊÊÊmÊmmmmmmm

Beauty que é uma filha da
Gainsborough Lnss, IlnVn ¦„.i'-'--' tlayi)1

Por sua vez Algarve reSU]t01(
aliança de Hunter-s Moon coiii /Waters, esta irmã Inteira do'
yer» Mid Day Sun, Mnhador"Derby de Epsom". jm^
três o resistente e poderoso pa!jbé o logo veremos que náo amingua de sangue que 0 destecho"
ultima prova da tripücc-corch,
dera fugir no domingo ao ^objetivo que é o de apontar,se disse acima, o melhor 'W,

i nacional de cada ano ¦

IAPC F.ãxE.C.TrieS:
te hoje à noite em

Niterói
No campo cio Niteroiense F ohoje * noite, ás 20,30 horas, em Ni-

n n'nffa rcnlízacl0 um matol ami -toso entre a.s equipes do IAPC F Cdaquela vizinha capital, o a do EC Trieste, do Catete, iPara esse fim, o diretor de ospor-es do E. c. Trieste pede o con pa-"cimento de todos os seus atlc asos 18 horas na sede.

Aguardando d vaga de
Leguisamo para o G. P. Brasil

UMA PASSADA NA GRAMA

ESCOLHA AQUI O SEU PALPITI

„„,°,-1)úb,Ue° turrista ?lnd« não está habituado com os nomes dos leõesqua disputarão no 1° domingo de agosto o 19» G P Brasil A lisi n riosanimais inscritos é longa e a concorrência à prata da ràsa este ano dcvera ser bem maior que nos anos anteriores. Já estão lia Gávea ahrunsdesses parelheiros como aconselha a experiência cio nassado e entre
S? J^fn galopando o ittillssi.no Bahari um filho do famoso^
namèntffnoMfl Zl^tas ar?,enfclnas vínha se destacando"Xi-iiiamcnte a ponto cie merecer, segundo se anuncia, a nrefereneln nr. t o.Suisano, disposto a voltar, este ano n Gávea para pllotá-lÒ °

a contou ãomdf vind?'!11^^6110 dn '«^ e enquanto não vem
sonde ZS1 IJl „n de ^eg,ui' ° Presumido crack argentino está

SÁBADO DOMINGO
1." pareô — 1.G00 metros —
A's 13 horns — Crí 25.U0H.riU

Ks
1—l Diirllng. . . .
2—2 Strong. . . ,
3—3 Galarln. . . .

4 Lingote. . , ,4—5 Cherrle. . . ,
0 Bnrrachudo. .

irSendf Si a°B.Gcrf' ^teS^^le=o1Kroque mais se recomenda d° lote nr»cnt,no Parece ser o
dn ^„C,™íefr',ui,.a cs.t!Í toreendò para que Leguisamodc sua projetada viagem, como aliás já tem feito

Cojuba na
PARECIA

Rep. de BOLONHA

•:':.3wME RECONHECER

Cheio de emoções íoi o Clássicoae domingo na Gávea ganho pelaitordilhn Onéa. Duzentos metros de-pois da largada, que por sinal foi imuito boa, assistiu-se a uma feia
queda da Cojuba, arrastando seu'

nho» ficmTnTn^rri^^^'- u "^ áo "Sm Eul°si<>" ^ o meaife%.?i^»árisiffi7no'A css;i aitura'os animais iam
mente nlonnpnu ,,m ,-,«„"„"','"'"•""" loiuornar a reta linal, c o Emidio
blocoTdoS nm^iJrim5,«.idepo,!l ° esper-pu uma í!bcrll,1'íl P°r dentro a

i- luna u.i cbiia, porem do c em que caixote. Na nonta Onen

O turf vai também
(lar o seu festival ju-nino na véspera de
S, João, tal como
aconteceu no ano pas-sado com a ficada tle
um bcttincr duplo
acumulado para a re.
união de sábado pro-ximo. E' a loteria do
pobre, que, com ape-nus cinco pratas, pu-derá ver premiado oseu talãozinho nas
patas cie um outro
Napoleão que, comsurpreendente vitoria, criou aficada que certamente subirá ácasa dos dois milhões de cruzei-ros e mais alguns quebrados. No

LOTERIA!QUE

H. Marques Porto
difícil quea sua sur.

Kl Alauiain, com "seu
Ooridc", formava, uma
dupla dificílima comHipócrita c Jacaran-
dá Assú uma bomba
á moda lusitana, es-
(ourava com um ra.
teio de mais dc 201)
cruzeiros. E, por se
tratar do mês da sor-
te, o acumulado subiu
a Cr§ 2.331.8511,00.
Quanta promessa vai
ser feita ao santo dos
caipiras nesta quadraatravessamos! Trinta

c nove atletas foram inscritos
nos três parcos destinados á lo-
teria da sabatina. Vamos tirar
a sorte no chapéu porque o rc-
/ ¦ '/\1* # ¦ ftt m\ ffe M A kl.'. -l— — i .-. 1 _ _! «fl

- ponta o Marly quase emparelhadas, enquan-to por fora Cojuba não permitia queo chileno abrisse para atropelar. Po:emas vezes tentou Castilho empurrar
a egua, porém sem sucesso, Teveentão de desistir de vez da corridaEm conversa conosco na manhã se-
guinte à corrida, teve oportunidade
de nos contar tudo isso que esc-e-vemos, e mais ainda:— Já montei algumas vezes aCojuba, e a impressão quo tinha, e
que a egua me estava reconhecendo
So posso dar esta explicação parao fato tão esquisito da égua não
querer me abandonar terminou elefazendo alague.

2.° pareô — 1.300 metros
A's i:,3ü horas — CrS

30.000,00

1—1 Visconclessa. . ,2 Brtiicleln. . . .2—3 Bizarra. . .
4 tslebla  

'
3—5 Lys

IJnnla
Delba .'

4—8 Panlana ....'.
o Bola Dourada;

10 indabu

3—l üúayauaz, . ,
S Gold Dream.

4—6 Avante. . .
7 Tocantins. ,

3." paren _ 1 500 metros —
A s 14 lioras — CrS 30.000.ou

Ks

6.» pareô _ 1.S0O metros —
A's 15.40 horas — CrS:'0,000,00. _ ("Uelting")

1—1 Come Onl. ,
Erln

Místico. . . .
2—4 Mahon. . . .

S A Campo. , ,ii Carinhoso; . ,3—7 Oalmeto, . , .S Lamego. . . ,
9 Islecla

4-10 Muxnxa. . . ,11 Crncovla. . . ,
12 Maná

50 <
50
54 1
58,
50
50
Ü8

I." parco — 1.500 metros —
l's 13 horas — CrS 30.U0U.U0

Ks.
1—1 Flor do Sol.
2—2 Itnrway. . ,
3—3 Llttle Baby.

4 Aroucn. . . ,
4—5 Ancora. . .

0 Halloween. .

2.0 paren — 1,500 metros —
A's 13,30 horas

40.U00.0U.

Mariguarlto, .
Guambl, . . .

tf EI Gauclio. . .
Sketch. . . .
Romano. , . .

Cr$

Ks
. . 55
. . 50
. . 55

. . 55
. . 55

3—1 Ombu' 55
5 Ondino 55

4—6 Honolulu' 55" My Love 55" Algarve 55

1—1 Nlco .
2 Calnaiin.

2—3 Etlucplle
4 Real

3—5 Fidalgo. .'",*¦'""" 56Gold Nulfi. . . 
'. ' 

56Fosn E?lo se
4—8 Plndnrama. . . . s-i

? ?'em|)n Frio . . 
', 

ju a.n ln,n10 Miragem ...'.'.' 54

7." pareô — 1.500 metros — <
A's 16.20 horas — CrS i 3." pareô — 2.(100 mel ros —

35.000,00. — ("Itetnng") { A's H horas — Cr$ 42.UIIO.U0
Kj K.31—1 Please 55 > 1—1 Ararl 52" Peplto | , s.i ) 2 Irlsh Star 54

2 ícaro 55 (' 2—3 Alpina 48
2—3 Balanoln, . , . , 55 < 4 Idealista 58

Abdln '. ! 55 í 3~5 Snl Bonito 50
Negra Mnrla. . . , 55 < 8 Pânico 52

Lumnn 55 S 4—7 Bo^ambo 58
3—7 Gume. ..... 55 < " RI" Verde 54

Ouaranlslnho. . . . 55 Knntbaca. . 55 <
10 Hood 55 í 4." parco — 1.000 metros

sa c

4.» pareô _ 1.400 metros .
. A's 14,30 horas — Crs

30.000,00 '

3—1 Espumoso .2—2 Selvático. .
3 Naller. . .3—4 Curupny. ,
5 Pontevedra.

4—0 Sorbonn .
7 La Pluma. ,

Ks
. 64
."57
. 50
. 55
. 55
. 54
. 56

A
pareô — 1.60U metros —15 horas — CrS 40,0011,00

, , ., Ks1—1 ZJiuizlbor, . .2-2 Acordeoh, . .3 -Corii tussa.

12 Estalo. . .
13 Saquaremn." Leste. . .

8." parco — 1,400 metros —
A's 11 horas — CrS 35.0011.00

("BettinB")

l—l Grnnlto. . . ,
Mr. Scliucb. .
Ronon. . . ,2-4 Ituuno. . . ,5 Barítono . .

C Albardãd. . .
3-7 Bntlccelll. . .

8 Arroz Arríiirgo,
; 9 Falr Ladv.

55 . 1-10 Caliíir, . . .55 11 Lutecla ,t\1 .ir•v Lovelace .

58
5U
50
54
60
54
54
54
52
51
52 <

58

A's 14,30 horas — CrJ
30.000,00

Ks
1—1 Eugle Pass 58

Elrela 56
2—2 Mnrtingala.

3 Senorona. .
3—4 El Tlwe .

5 Mocambo. ,4—0 Master Bob.
7 Lotlypop. ,

5." pareô — G. P. "Distrito
Federal" — 3.000 metros —

A's 15 horas — CrS
300.1100,00

Faalinbé,
Oto. . . ,—:i Makl. ." Majéstic;

Ks
, 55 I
. 55!

. 55
. 55

6." pareô — 1.400 metros —
A's 15,40 horas — Cr$

40.000,00. — ("Bettlne").
Ks.

1—1 ColomblanH. ... 55
2 Kail 55

2—3 Obelia 55
Falutcha 56

Olala 55
3—6 Olena 55

Oracla 55
Gay Prlncess. ... 55

4—9 Plgale 56
10 Faroleda 55
11 Camapuan 55

7." pareô — "Cinquente-
narlo dn Correio da Manha"
— 1.80U metros — A's 16,2(1

horas CrS 6(1.(100,(10
("netllng") K.S.

1—1 La urina. 61)
2 Old Fashlon. . . . 60

2--3 PrrMe™ 57
Cunlrtlsta 61
Pujnnxn. 6.i

3—6 Fueiza Bruta . . 62
Vlctorla • Crnss. . . 58" Mlss France . . , 58

4—8 Vlctory Deartll. . . 59" SlnlesF 58" Martlnrjala 5B

8.° parco — 1,"00 metros —
A's 17 horas — CrS

30.000,00. — fllettlns").
Ks

1—1 Jangadelro 54
Brown Bny 5^

Atrevido 54
2—4 Intrépido 56

Joio 5u
Jacarel 55

3-7 Egle 52
Rulvo £6
Mujique 54

4-10 Frontal. ,nj
II Urucnnla. 5^
!'i Mon Revê sa
Kl Ensplinriiif, 34

ainda se dedicam a cultivar o atle-
tis, são verdadeiros heróis, conside-
rando a falta de Interesse geral pelo
assunto e as tremendas difleulda-
des que enfrentam os fans dn atle-
tlsmo. Queixam-se os estadunlden-
ses pela falta de praças para trei-
nar na área das grande cidades. Se
o mesmo não se dá aqui. já que qua-se todas as praças esportivas estão
situadas dentro da Capital, o inte-
resse publico aqui ainda é mais di-
minuto. E isso influe nos resultados
finais.

Há porem, uma solução. Como se
fez na Europa na anciã de criar in-
teresse pelo esporte base, podia-sefasrr também aqui: levar as maio-
res competições ou pelo menos ai-
gunia. provas das mesmas, aos cam-
pos de foot-ball superlotados, no lu-
gíir de preliminares de meio tostão
Umi. solução ao alcance da mão,
que, na vrspera dos jogos Olimpi-
cos, seria de importância inestima-
vel para o atletismo Brasileiro.
NOTICÍARIO

MONTEVIDÉU, 20 (Unite Press)— São os seguintes os jogadores
que integrarão o quadro do "NJa-
ciou", campeão uruguaio d: futebol,
mie disputará no Brasil o "Torneio
dos Campeões":

ARQUEÍRO — Penalva e Faz;ZAGUEIROS — Santa Maria e Ama-ral; MÉDIOS — Suarez, Roldan, Du-
, ran, Cajlga, Cruz; AVANTES — Ros-
jsello, Ramirez, Fizei, Juan Perei,
jGimenrz, Ambrosi. J. Garcia, Ber-mudez, Orlandi e Enrico.

Falta designar mais um jogador.ESPORTES
MONTEVIDÉU, 20 (Unitec' Press)O encontro de futebol realizadoontem entre o Penaròl e o Liverppol,em prosseguimento de comnetência,terminou empatado por 1 a 1MONTEVIDÉU, 20 (United Press)O Centro Motociclista do Uru-

girai d:signou José Carlos Garcia
para representá-lo na competiçãomotociclistica do Circuito da Gávea,no Rio c!e Janeiro.

Aprecio
mais...
um penteado
perfeito!

i

R CrS 30,00; meias arquibancadas.
Cr? 15,00; gerais, Cr? 15.0(1
rais, Crs 10.00. I taiilo fazHOJE INSTALAÇÃO DE TODAS

K
. «..u ya*,™», uusm mesma época, I (Continua no pó da pág., letra N) »

V. Dearffa
e Sinless
tinindo
Trabalhos espetaculares
Dentre os bons exercicios.-tornecl-

dos na manhã de segunda feira na
Gávea, em pista de areia muilo bôa,
destacaram-se os de Vlctory Dearclt
e Singless, ambas de propriedade doStud Peixoto dc Castro. A primeiratrabalhou só, o que nâo impediu demarcar para a milha o temp "iol".
demonstrando continuar na forma
impressionante de sua ultima vltô-ri.i, quando percorreu os 1.S0O mu-tros em'94" 1/5. Foi pilotada nesse
exercício pelo Joekey Emidio Castl-lho, que, ao que consta na Gávea,tora o piloto oficial do Stud Peixoto jó para as provas 

"de ~egüãsr"dcste
'ano. E sempre com Caspilho "up"

OSWALDO FEIJO'
cie Castro. Também coube ao bridâodo Chile a direção de Singless nutrabalho cie segunda feira, por com-
panheira a Martingala com o JobelTinoco, a pilotada de Castilho do-minou-a muito bem no final, mos-trando-se bem diferente daquela Sin-less que perdeu para a parelha Es-
pumoso-Tuyusero. Aí estão dois bonstriunfo? com que conta Oswaldo Fei

gem para mim".
Por que pensa assim?"Ora, se não houve interesse

no Botafogo, é porque nâo iria re-solver coisa nenhuma. Alem disso,o que não falta em General Seve-riano, é centro avante. No São Cris-tovão estou bem, treinei, agradei t
Joguei. Foi rápido tudo isso".

SOLUÇÃO ESTA SEMANAMas, você ainda não é jogadordo SSo Cristóvão?
"Bím, mas isso se resolveralogo. Acredito que ainda nesta se-rr.ana, tudo se decida favoravelmente. Tive permissão para jogar do-mingo, e, já é um passo firme paraminha translerencta".A quanto lempo você é titular no Cruzeiro?

"Há uns três anos, e, joguei noCruzeiro, durante uns cinco. anos".
r»7 . mals vantasem jogar noRio. aqui no São Cristóvão do queno Cruzeiro? ^

"De certo modo, há. Nu ítio,sempre se tem mais oportunidadede aparecer. A chance é maior. Porisso, queria vir para cá, Era indi-íerente o clube em que entrasse, e,sinceramente, acho que atuar no s.oristovao, é uma boa oportunida-
Nono, pelo que nos disse o pro-

fflinnCrn°VieVeí? lr ainda »«a «5-mana a Belo Horizonte, onde to-
K fultímas Providencias paraMrssadsfinitiva pa™ °

O FALECIMENTO DE UM VE-
rw£ DKS.rOHTISTA - O Vasco da AS COMÍWõES~- 

"imnõrlántelob

Sufi &«F* &%3SS "cS€
JUIZ PARA nóip p ii , ne,° Mmidial Jje Clubs de Poor.bali

ISMAEL EM MINAS — o Bangu'comunicou a Federação que cedeuIsmael ao Atlético Mineiro
»t^PROPOSTA FEITA A HERMI-NIO - O Madureira comunicou aFederação os termos da proposta fei-ta ao centro médio Hermlnio pararenovação dc contrato: 48 mil cru-zeiros por 2 anos de contrato e or-oenado mensal de mil cruzeirosCOMPETIÇÃO INTERNACIONAL-DE ATLETISMO - O Conselho Té-

pitai as diferentes delegações que virão tomar parte no Torneio Mundml:
Áustria — dia Ü4.
Juventus — dia 25.
Estrela Vermelha — dia 25.Olimpique de Nice — dia 25.
Sporting - dia 26.
Nacional — dia 26.

Q

Trago, ainda, na boca, o sabor da derrota.
Mas também, quem é que pode contra os Alecrins

e os Napoleões? O primeiro, vinha de dois seti-
mos lugares, dando impressão de se achai-fora
de forma. Ganhou na areia uma corrida, mas
perdeu depois disto, também na areia. Napoleão,
outro sombrinha, voltou depois de curta ausência das pistas,quando nada fizera. Vinha de um terceiro e de um quinto em
pareôs ganhos por Vaico e Lipe, respectivamente. Ora, a gentefecha os olhos para esses burros e no fim arrebentam como bom-bas de hidrogênio, deixando o carrerista aturdido! Assim é queeles preparam os golpes. Por estas e outras é que não se pode terconfiança em corrida de cavalos. Eles têm o direito, c certo, deganhar, pegando boas poules. Mas, sendo o turfe um esporte(oua. . qua... quá...) seria razoável que houvesse um poucotle lealdade para com o pobre homem da arquibancada. Assimcomo vai, c so marreta. Isso aleija a gente e tira a vontade devoltar ao prado, oferecendo a todos a triste figura de um câmara-da com a cara toda arrebentada c fazendo forca em um nar deinilctat...

*^%fl^^ " I, \j/ >JÊk

cr.ico de Atletismo propôs á direto- nu,.u n . ,ria da CBD a daln dc 6 de filho •' -' '\ 'u£oIs' rD™Pe™ndo a po-
vindouro, para realteácfto l tiniW580, í? llç]er«' foram Povameiité
no estádio do Fl Iiní2« ? noite'! envolvidos por uma surpresa, o em-

çomsa participação WflÇfeágSjS St

pemsSelen^tr, ¥ «^F^S™"*
fiveramPdknmaÍHn 

cari°c-as «ue,«" Na impossibilidade de contar comE-fiter0 -PaUl£ e 'eu trelnat,or titular' Onciino Vlelr".
am « L.k"nnS 4rlTro Ro^ os *M*™te banguenses entregai
nroarama IpS n^™H°Kdl"l8iie-'5, ° m"l a dire55° dos aspirantes a Elias
?™?'l?m'\ieí,ta competição é o se- Filho, um nome que sempre se pro.jetou pela dedicação demonstrada

para com os juvenis banguense.-. Foi
com Elias Pilho que tivemos ensejo
de palestrar. Satisfeito com a cam.

rnuurnArmo t^„ „„~ panha do QUadrò nesse Torneio Mu.CONVIDADOS DA CBD — A fim lllcipal, Elias Filho declarou'oe assistirem essa interessante com-l - Ainda não perdi de todo a es.petição como convidados da CBD, perança que deve pontuar os nossosvirão a esta Cnpital o coronel Arlin-j trabalhos. Tenho esperança que o
ik- íLune's e cal,itao Silvio Ma- Vasco consiga vencer amanhã (ho.galhaes Padilhct. respectivamente|je), para então, caminharmos rumo

ao titulo, ao lado do S. Cristóvão ou
de outro adversário.

— Acredita que possa vencer o

Fluminense? — indagamosmeias ge-i — Sempre jogamos para venceitanto fax. o rival ser A ou Jl -- dhse Elias Filho, concluindo — ao meuver o jogo chave será o do Botafo.ao. Ao menos um empate serviriatanto para o Bangu como para oFluminense, para nós principal-mente. v
Conseguindo o Vasco tirar pon-to do Botafogo voce pensa em refor-car o quadro de aspirantes?Não. Pretendo manter até ofim o mesmo quadro que tão brllhantemente vem se destacando noMunicipal.

Perdendo ou não, o quadro nãosofrerá alterações.
Sondamos Elias Filho para saber,mos qual seria o seu destino, terml-nado o Municipal.

O mais simples possivel Vol-tarei a cuidar dos juvenis do Bangu
para o campeonato desse ano, es-perando ser melhor sucedido.Não tentará outro clube'deuolsdo êxito alcançado?Voltamos a indagar.:Vão porque sou banguense,acostumado as coisas do Bangu, amí-go de todos, preferindo os juvenis adeixar o lugar aonde estou, só comuma boa proposta poderia pensar emtal co:sa.

ro

Garcia embarcará ainda hoje, porvia-aerea, rumo âo Rio de Janel-

P
Poderá haver em São Paulo, os en.trndimentos decisivos.

.TOEL POR DLRVALHá ainda outra troca, sendo essa
BÍ?rf«IclaÍ,VB-d? Bangu' Trata-seda troca do centro-avante Joei norDurval. Os banguenses, ainda porconfirmação de seus dirigentes ánossa reportagem, «tão querendo o
cumr^nrin6 cd° ?]alnenSo, que vemcumprindo atuações convincentes. E'
&assunt0 Para ^ resolver aindadurante essa viagem.

Portanto, como pode se verificar
de^™ndptom,V*-MP"lefi^ae giandes agitação. Trocas ™
»S'qUeai«da«ta^a?a

peitos em todas as nrovaq rw,»»"*ros Inferiores. Süo caras nSS* ?0r pura «Portivldade, sempre a-
W f|«o poderá qücm-S- íff ,m2s e.inscrifcos ex-oficio„ros i\a coragem» n 'ici Xu=ir da Pista, menos "os três mos-jti

Íl 

R

Jl ¦

\j m $m ^
mv¥M mim.im 1 mm

guinte: 400 metros com barreiras,salto com vara, 100, 400. 800. 1.500 e3.000 metros rasos; salto em distan-cia. A primeira prova será realiza-da ás 20,30 horas.

Leiam *G CRUZEIRO'

Enim .correm de teimososMas lá um interessante o •intuição" '—¦¦•' °

;:í:í|

paiia-colocações", Chico Maro.ues.Wi"" miuiçao" e auandn ihn , „-„' ' • "'"«»!ues , único .Marques, w
sucedei! na ultima S, poar«ocf que fracassará fica pa Ptultot*
Para ele e dá as caras E cimi^V^r' Q,Uando se "'«s»"'»". ^*^

Basta fitar sua esnleiiclí i"-, Jm ° ía- leva £ea,!51c '"» premiozinlio.. f
o Bejtundo que vem tlePtíri I™,10??0 n° u]tim« Trampolim de DilW
inatica. ppis defflWiú,C™„IttBfB0I; Sun PresenW' í,s?ln:'é^

m lüS^rSe0 -tóí>*íSSí VÍ»0 Samelro. Ele,,.,*formações variadas' 
'okrSí 

ttí* an.ll?0 da imPronsa a quení presU*Brasil. Mas suâ maquina n.táInte™n=l°nal o famoa
soo já se conduziu inc rtf Was de ch!co e
0= ''credeneiadc^s-ViSà.s^onlas IÔr atà ° fim '""'

uéi

famoso. Respeitadíssimo^
do Gino. Em W«J;

em ra1 -l-r, item w*

vai

Por quo? _ Os doSo porque tch do Nice
ver algunsi dois suecos,

.- -•«•""•viiiuos-" ncarao às tonlns  
->....,.

I, SSS52S SSíiía?0^5 Plahcko Plres-E • —liM- i
8Cra. , !olü uni carro r,i," flanca n-- l\,2 ,)C:' cxe.lnljlo: M'-c v ,.,. . - patfj-qfin nente. Que comecóu rln ,i, ?11VVÍ1S e nf'3 conseauc c.< biüciaicP«*^no , p ^rl^.,.7^ _-V.u «c cmin. quer dizer: mnl-oi, n hi^ i... ,„„, FcrrsHquer dizer: meteu o bico fogo numa í™3!

turcos jogarem! areten t"ín"os.mn| V,01' i!:so aint'a nfio:"tevo'seü dia 
°"<*&S ti;/0nl ""í'-010 l'''' ¦'" ''""n^rl

no Brasil. | brasileiro. mnL MnrqnBs Samelro o Domu^ ¦h™-M-(m Kl1''3 cei'lR"'' ^' m:í*
dois!..nl. E discutido ejindecitrr

| ESPUMOSO, dos favori-
a u , »,tos do 4" Pa"odc sábado. Na sua turma, no-
vãmente, o tordilho vai correr

muito. Olho nele!

presidentes da entidade paulista doesporte base e do Departamento deEsportes do Estado de fíão Paulo.TABELA DE JOOOS PARA S.PAULO — Já está organizada a ta-bela de Jogos para São Paulo: 30-6,
Jogo inaugural, á tarde; 1-7, á taroe; 4-7, á noite; 5-7, á noite; 7-7, áfarde; 8-7,, á tarde, todos prellmlno-1res. 11-7, á noite e 15-7, á tarde, jo-lgos semi-flnais, |

PREÇOS PARA S. PAULO - Se-1ifto cobrados os seguintes preços pa-ra os jogos do Pacaembu': cadeirascobertas. CrS 120,00; cad«iras desço-bertas, Cr$ 60,00; arquibancadas,...

- Quais? indii-
gou o v Tonelada
espantado.

brasileiro, quatro
ttiiilsianós,.. [¦!
turcos... Hoha-
m c d Firoud c
Hasseh M'jld

X
a questão que esta aesde a semana passada sensactônâllznndo não sóos meles esportivos tl;i Capitai da Itepubllca. mas tánibeiríh todb o mf-PRFt-KltrXCIA PAIÍA O PROJETO \\ JtJNiOR 'O sr. Orlando Flori, representante na Rádio Club cò Brasil lambemusou da palavra para fazer ciência de que havia estado com o ve'ca oJoão de Freitas que lhe. comunicara ter solicitado à Ctfmara 

°Mrtnf«ná
preferencia para discussão e aprovação do projeto do vereador R Ma-galhaes Júnior. O requerimento foi assinado por 26 vereadoresHAVERÁ' UMA ROUIÇAO 

veleíu,ores'
Durante os debates cie ontem na A. B. R. a ieoort-"em "Â nTAmoDA NOITE pôde observar que os radialistas acredi an 

"o°u^ 
havert immsolução satisfatóriaipara a momentosa queslão. pois n frente da'pederi -çan Metropolitana Ide For. bali. encontra-se uni desportista cios tn's

''¦•"¦•'- ^rpi-eenclidoscém^ fâlSfig^ " ™:":"' ^ !' -"
Ma, encpianto còiTida Vai Slw ''idade'

tar o "enigmático". 
\|\ 'f Wa vem' Pinheiro contirtiti » «jB*

líH^nndo coragem p^&ftBScMrto?<,Ue "U ^ *' °S°"'

0

ií

mula amigável como
Arbitrai.

alias, havia declarado na reunião do Conselho

I Irospeclo não ajuda, ainda maiscom o Leste do dr. Jabour inscritoI na pista de areia...

A TABELA DO TORNEIO
Pelo Reáulamento, o Torneio Inicio foi organizadotenoo em vista a coloração dos clubes ro CamüeonatoCarioca do ano passado. Assim, o S,-. Cristóvão ulli-mo colocado, será, o primeiro a entrar em cena, on p^s-so que o Vasco será o décimo seèuntín. Ds-imo setúri-do, sim noraue,'como nn ano passado, particinár* dncertame o campeão do Denartamento Autônomo, destareltn, o Manufatura- A tabela ficou ááslm organizada.

5 i *°™ ~ Rari Ol'istovão x Manúfàtútá2.' " — Canto do Rio x Bonsucesso3." ' — Madureira x Flamíilgo4.° — Fluminense x Olaria

5."
6."
7.°
fl."
9."

10.°
11."

Botalogo x vencedor do 1.» -'o^o
Bangu x vencecior do ?.." io"h "
America x vencedor do 3> ío«bVíisro x vencedor' do 4." io"o '
Vencedor do 5." x vencedor do fi0Venesdor rjo 7:J x. vencei or do a.»Vencedor do 0° x vencedor do 10"A TABELA Tro CAMPEON4TO

-?!,1il"i0^ l.^.'.^-130 camP??nato, ficou para

iililiiiii
an„nS u,-> ^forizaçâo, e devem 5er içnorad*
brZr\mnbUçad°S P0r cert°s mdividuos. no brasil.»

, 600cruzeiros por um bilhete do Sweepslató.*urna libra esterlina.

em n,?a|eqUÍV!lente de uma íibra esterlina pode sei obtidoem qualquer banco.
PUBLICAÇÃO DO "IRISH HOSPITAL S SWEEPSTAKES"

DUBLIN - IRLANDA

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
^UNICA.ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE fH.ATlCA

FEJFHHS V A RIZ E SWLCER A SECZEMAS
aprovada na nroxima as£embWâ"*dos oitibes 'uma 

íez I í^u> ,nf,lí',açfies duras rrictn.i

clareia 
do Torneio Inicio, a á:£$>%2%& ^ RAIOS W &«

- Carmo, 9-7.°
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SOCIAIS
ASTRAL DE AMANHÃ

Por HAGA SWAMI
Quinta-feira, :'l de junhode 1051
Lua a Saturno radiam ma-iwllhosos Unidos pura Indo'Pnr.i íilimciitnção, agro-pe-ouarla, minas, terras, Imóveis,fronteiras, patrimônios, coisashistóricas c geográficas o ta-belionatos,
OS NASCIDOS DIA 21 —

Podem realizar feliz consórcio.

I ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje: -sr. Lotiilvul Pun.tes, rlirfe tio «nbllieto civil dn prcsldôn-i-iii Ha rtepulillcn — .sr. Anuulcu Luciul-t.nlo • - senornl Heitor Hustnmniito -«ria. Maria riuter du Costa Snntos -

| sr. Marcelo Brandllo Filho — professori MlRiiel dc c-nstro Teixeira - sr. Joan, cnrios cio Miranda — sr. Alfredo MuniuPeixoto _ srln. Ligia Prata Mneedo •
sr. Joi-ro Harblori - Rencral HcrculanoAntônio Pereira da Cunlia - meninanin. tiniu dn ciipli/io Diiloldlo BurrosMorelrn o Bra. Violeta c\ Moreira.
NASCI MENTOS

MAB1LDA, fllhn tln sr. I.,ul/ dc OÍI-vi-lni Pnlva u sra. Graulelci Dlnlü PnWn,LUIZ HENRIQUE, lillio do SI*. Hiiin-bertn Tavares e sm. Sueli Ribeiro Ta-vares.
MARIO, filho do sr. Mario dc AranlnBnstas c sra. Clarlsse cie Menezes IJi.s.tos.
LUia SEROIO, filho do sr. Pemnnclode Araújo Lemos u sra, Odeto Fonsecaú" Ijciuos,

NOIVADOS
SENIIORITA MARIA OFÉLIA ESCO-riAH, aluna do Curso <le Jornalismo dnPoculdodn Nacional do Filosofia flllmdo coiei-ii uo Impronsn sr. Francisco Es-leounr Pilho, c SR, MAURÍCIO ROIT-man. nosso colega da "Vanguarda".
SENIIORITA NEUZA BARBOSA LO-IES, illlm do sr. Evandro Lodcs e sra,Cscil/lu Barbosa Loues, e SR. HEITORDE AVELAR FILHO.
SENIIORITA MARIA CLARA QUZZO,filha do .sr. Eugênio F. Guz/.o c sra.IJniimnr Correia Ouzzo, o SR, JORGEFELICIO DE BRITO E SILVA, lllho dosr. Hcrmnno dc Brito e Silva e sra.Joana Barreto dc Brito e Silva.

OUTRAS AVENTURAS COMPLETAS EM O GURl!
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Uniu grande noticiei para os loilo-res: Matirice Chovalicr deverá die-uai- mesmo a esta capital no próximodia 1." de julho pura uma estada ciotrês semanas. Salário semanal; .l.r>00 dollars.
Também estará ainda este mês, uoRio, a cantora J-cqticliiie François

que estreará no Copacabana no diailõ.
Muilo Dô.i ;, revista do Acapulco"Cínfc conserto numero seis", ura

pouco longa, mas agrada. Destaca-mos a atuação tle Renata Franzi ocio cômico Walter Davila. Km outraoportunidade falaremos mais deta-madamente sobre a revista musicalidealizada por César Ladeira.Norma Tamar, a bela estrela bra-sileira atualmente nn Monto Cario,revelou que encerrará, cm agosto, assua.s atividades artísticas, dedicando-se á casa dc modas cpic vai abrir.A boiic Embassy vem apresentandon cantora Jacquelinc Rolland e KlCubníiito, interprete dc musicas la-tino americanas.

O DIA NA HISTORIA
IOIOLOGIO: — Santos Mario p, 1625-iilvcrici e hcalo Francisco Pa-1
lierii: sanla Kloienlina.
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¦ ChegadR da esquadra holnndo-
su do almirante Hendrlysüoon f,
bala da Traição, onde desembar-
im. fazendo ontrlnchetramentos
i- relações com os Indígena.'.
Posse cio mestre do campo Fran-
cisco Barreto de Menezes, o Vsn-
cedor ria restaurarão de 1'ernain-
buco, como governador c cap!-
ifto-general do Estado do Br.-,-
sil, na Babla,
Doaçfio, pelo dr. Cláudio (Jur-I
y,cl cio Amurnl, tl-as terras tio
Óutelro cia Gloria, á Irinonda-I
de de Nossa Senhora dn Oloríu,
para orlijlr a sim Ernitda iioj.s ¦
Igreja da Gloria no Rio,
Nascimento dc don Pedro Ml-
guel Araoü, revolucionário nr-
gcntlno.
Morto de RlnsUy Korsakov,
compositor russo,

i Glíífl /

''ALAVlWS CRUZA1MS-ni .. Hélio ria Costa GarcezpRijsoNTAIS: l — [fileira, 4 -«ílansear. 8 — Marcará. 9 — Mo-
,,i !0 - Pedra cio aliar.VERTICAIS: .1. — Afia. 2 - Cal-•Jtòr, 3._ Espécie de papagaio. 4. —*«urej_ro rio Japão. 5 — De ambos os«aos. f, _ clima. 7 — O sol entre05 egipeioi*,

• lUiução do eniuma anterior:n — Dor,;, ilha, obra, má. mó, ama,
v - Deolinda, riram, ala. Pais, vá.
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ESPEflAtlCAiitBflRROSCOSTA»»
AVfNIDA W5SDS^6-3S

TítS.: 43-67*50 e

feito^m ssíâ^f sas c™Ss„rftctldi(;ioso p,'ato

cocoUcVS^^^^^^
só camada, cm uma cassarola mais li rè-n d omio^m, a(,os C1" uma
se tomar uma cor ümr^^^^ZV^^Zn^^- ™™'

não desfeito, a carne seinSre^ig^da^o S 
"vJ-Tft 

^t°' T*roso e econômico, pois eu creio mie as Vmt An ?,uli -um ,lato sabo"
meias nylon ainda' estejam -poi^üm pre o acessív l''0 

"a° ^^ °°m
•» h .t *

tonto Policiai
tle 1 Miimío

A morte do violinista
São estes os únicos fatus queconhecia, quando tomei o caso ameu cuidado, dizia o ex-professor

de. criniL-tologia da Unlversidadt-, dcPraga, Knas Krock, onqusinlo iaapreciando o vinho cio porto do Pro-íessor Pordney,O Idoso violinista Prlla Dol-
phr. e seu secretário. Ernst. Bru-nçr eram quase idênticos, em apa-rencia c moravam juntos num pc-4-^no quarto dc liotcl de segundaclasse, cm Viena. Eu nfio conhcci-inenhum dos dois.

O.s empregados do hotel clccla-raram que, ia chuvosa tardo demarco em que se deu o fato, umdos dois homens — ninguém pondedizer, com certeza, qual dois doi«era èle - saiu do hotel ás 2 horas,entrou ás 3 e tornou a sair ás 4. Decada vez, o homem carregava o pre-cioso Stradivarius de Dolphan, Nm-
guem tornou a entrar ou sair doquarto, depois da.s 4 horas e umdo.s dois moradores foi descobertomorto, ás 10 horas da noiteFui logo chamado. Nada havia-sido tocado. Examinei o quarto,ícm fazer mais perguntas-O homem que encontrei caido nochão havia sido niorlo entre a e 5horas, com um pc dc lâmpada, um-,dava ou outro qualquer objeto re-condo e pesado, era n qus Indica-va a natureza do ferimento Haviasaído do mesmo grande ríiiatida-do de sangue. Apesar de (tido. loiimpossível encontrar no quartoobjeto que pudesse ter sido usadopara o crime, k não fora, lambemlançado pela janela, o preciosoStradivarius eslava em cima da ca-ma,

Quando examinei o corpo, klriiti-fiquei imediatamente o morto. Tor-nando a olhar cm volta do quarto,descobri taiübem como fora reli-rada a arma que havia sido usadapara o crime.
Mas... talvez o senhor ache tu-de dedução...— Simplissimol Qual nada. Ummomento,,, já sei! E" mesmo sim-pies...

QUEM ERA O MORTO E OVAI,
," ,lNSsTI,U«IENTO OO CUÍMEVVO<fc SABE?

Kolucãri na 4», nn-jiita,

SENHOilITA LÚCIA PINTO-SÍ! OS-VALDO PEBRE1BA — Rcallza-sc ama-Ilha — dia 21 — o enlace- miilrlmonlal
cia senhorlta Lucla Pinto, filha do q-Antônio Plnlo Filho o sra. Moría cléPlguercdo Pinto com o sr. Osvaldo i-cr-caneles Ferreira, funcionário da P,D PA cerimonia teia lugar ris 17,:ii) nn isrd
ja de Santa Mônlcn, nn rua MinistroLinhares, no Leblon, sendo padrinhosdo.s noivos o sr. Arlindo l-'cnclra Mar-Uns c sra. Mnrtn du Lourclcs Pinto Mar-Uns. O ato civil oerá ás 14 hora.;, seu-co testemunhas dos noivos o sr. Car-los Rodrisues Oonçalves o esnosaSKNIIOH1TA ZOICA PERNANDEZ-SR.SAIN I CLA1R MOREIBA — ilcalr/nr-se-a no dia 27 de Junho, em Niterói, oenlace matrimonial do sr. Saint ClalrMoreira Fernandes com a senhorlta Zni-ca Fcrnaudez, ambas pcrlencenles ft nl-tu sociedade do Cachoeira do Itapcml-rim, no Estado do Espirito Bnnto

A comissão oifanlMclurn c compoilndai sras. ArmaMo Gomea do ollv"!-..Humberto Tavares, Luiz Nolasco, Ml-<me| cie Farlfl c Nelson Batista, c se-nhoritlis Beatriz, o Maria Ellsn Dutrn.O lucro dn festa revertera cm h-ne-flclo dos filhos du operários c empre-
usdns domésticas.

As informações c reservai
podem sc,. obtidas nelos
27-4S3;i c 25-4853,

telefones

HOMENAGENS

EM BENEFÍCIOS
Rcali-FESTA DE BENEFIC13NOIA

za - se liíijn — ;i,s 22 horns —
eledade lljnica Brasileiro, umo 

'ce'ia 
il.iiV.

cante, durante a qual, em tenda artis-tlcamente decorada, desfilarão senho-ras o seuhorltas de nossa sociedade,conduzindo cííes de nicas diferentes.

P.m homenagem á srn Bcrtha Lutz."lcader" do rcmlnlsino lirasllelvoe ox-deputada federal, primeira presl-ciente dn "Federação Brasileira pelo Pio-
gresso Feminino-, seus amigos e adml-rodorea rcallzarclo, no próximo cila 21,a.s 21,30 horns ,no salfio nobre da Casacio Estudanto do Brasil, na ma SantaLuzia, 305, um almoço pelo titulo dc"A Mulher das Américas do 1051" quelhe conferiu a "Union tle Mujei-ja Ame-rlcanas, Inc.", em Nova York, de ondeacaba de regressar.

- O.s amigou a colegas de turma dosr Gabriel Côrle Imperial vau horne-na-jcá-lc) com uni alinõfo amanhadia 21 -- no Automóvel Club do Bra-Sil, i:i 12 horas. As listas da adesões•se encontram na portaria do "Jornal
ao Comercio", no escritório do sr. Eval-

do Ciomcs, rua Mcsluo, 31-C, com o srArniiinclo Braga, á avenida Rio Branco114 ,l.o «ml-.r c também na porturte doAutomóvel ciuii.— O neKoclante Dcoclcciano Fonsecaolereceu, domingo ulümo. em sua resi-déncla. nn rua Plraniinra, t.215, um ai-moço cm honiDiiagem nos polltlccn —vereador coronel Frederico Trota e .
Armando Delgado rir Morais
COMEMORAÇÕES

Em comemoração da passagem dnprimeiro centenário do nascimento ciebnlnuos ilustres, o Instituto Históricoe Geográfico Brasileiro realizará hovuma sessão publica.Pulará na ocasião o si. Alon n c--*--l-,soeio do instituto, apreciando truçoi' da
J-lda o da obra da poetisa Maria Aiuus-tn Guimarães Cerne, pinta Matlus Cor-valho, professor 'l'orcp , rjuii i en» -
;'hc!ru Tetvc n Argolo, governador Arãii-Jo Pinho, historiador das arte» hal.inn-Manuel 1*. Cjiiiiino. teatrólngo F Mo-irelrn Sampaio e Jornalista Eduardo Ca-

I rlge.
I -Os médicos formado; cm I0'(C pe-ÍW l-iiculdade Nacional dc Medicina do
| Lm dc Janulro festejiirão em dia, Um-.,e local que serão anunciados, o r,Pnlversnrlo dc formatura. As ndessôèsdeverflo ser enviadas n rua Rego Freitas¦¦I. üàa Paulo.

GRANDE VENDA de ROUPAS
l'A EXPOSIÇÃO AVENIDA
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PREÇOS DE ANIVERSÁRIO!
Drásticas Rerririinaçops...

j com Descontos até 30'/,!

OFERTA N. O
ffiiiitjrihiROUPA

EMGABARDINEVICUNHA

Tecido de toque extra suave.
Modelo paletó com 3 botões.
Bolsos embutidos, bolsinho in-
terno para níqueis.

Em marron, beije, azul-mnri.
nho e oliva.
Todos os tamanhos.

OFER.I DE ANIVERSÁRIO

ft ^
DU 1S«, MENSAIS PÍLO dtmusil

ADAPTAÇÕI» G rAtII
iNTIIRAMINTt A SCU r.QSTO

A MA18K LOJA it BBASIl, 8t RBWrJI? PAS* HQHEM!
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m
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¦ : ss

Aberta até 6s 9 horai da
noite, todas ás 6as. feiras

mJ^fJi,JlLémméÊk W

AVENIDA - BO. S. JOSÉ

VOCÊ TEM CRÉDITO NA EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM FÍADOR!
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ALGODÃO ESTAMPADO
REG. CRS 7,50 O METRO —
ECONOMIZE MAIS DE 30 %
Super - oferta de aniversário ! Sim. . . pre-
ço especial para você fazer as roupas de cai-
pira para as festas juninas ! Tecido especial
de algodão, fundo vermelho, grená ou ma-

rinho cem poás brancos

REDUÇÃO DE CRS 50,00 PARA V. ECONOMIZAR ,

Cobertor PIN G UIM de lã
PREÇO REGULAR : CRS 299.00
LONCA DURABILIDADE —
PURA LÀ
FORMATO: 220 x 180 —
DEBRUADO

O melhor de sua classe. . . por um preço mínimo !
Grande oportunidade para você dormir confortável-

mente ! Padrão com listras na barra

249

SACOLA DE COMPRAS
REC. CRS 19,50

CABIDE PLÁSTICO
REC. CRS 7,50

Feitíi clc linha su.
per-resistente. várias
cores, com argolas
ra boca para fechar,

12
Plástico Inque
brável, inlelriçi
c k a n c: h o p
saias, tamanhi
normal de vestidos

c ores-

5,50

TECIDO DIAGONAL LANATEX
REG. CRS 69,50 - ECONOMIZE 14,50!
Ideal para vestidos e costumes de in-verno, grande variedade de cores mo-dernas! Largura de 90 cms. Rayonde grande resistência
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REG. CRS 24,50

AVENTAL
PLÁSTICO

MWM mm WIPtt MC CMC f$IMPCICW

Indiferente á água c
ao calor do f og ã o,
não resseca, tamanho

— grande

th s- N. 1S ! .'fl: ;:^ *
S»..'.| .*' " -1 :*»..:|

i| h

SACO • CABIDE PLÁSTICO
REG. CR$ 239,00

ECONOMIZE jA.
CRS 41,00 I5PJJ

Para guardar roupas em ge-ral, grande capacidade, aber-
tura com fecho eclrr

f 1
i-, l ;1 f, j fi11 I !i

SI É (S

Toalha Plástica Americana
PREÇO REGULAR : CR$ 59,00

FORMATO: 1,40X1,40
"' FUNDO BRANCO

COM DESENHOS DE FLORES
'¦ LINDOS PADRÕES VARIADOS

Mais durável que qualqVier toalha de teciao comum;
prática, fácil de limpar com pano úmido
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CORTINAS
HMTÍMS

CORTINA PARA
B0X DE BANHEIRO

PREÇO REGULAR : CRS 75,00
ECONOMIZE CRS 26,00
TAM. 180X90

5 CORES LISAS
ILHOSES ELETRÔNICOS

13,UU

49
ESTAMPADA, DE 180x90
De CrS 99,00 por Q8
LISA, DE 120x180 

__

De CrS 99,00 por /8
LISA, DE 180x180 AÂn
De CrS 145,00 por \\q

LENÇOL DE
CRET0NE

1 TOALHAS ALAGOANAS
ROSTO ja

CRS 19,50W

Vi banho oo qnCRS 39,50 £9, dU

Reg. CrS 65,00
ECONOMIZE

CR$ 17,00 48
Branco, 240 x 140, acabamento em
ponto cheio a cores. Pré-encolhido,

muito durável •
Afamadas toalhas

Prata"!
'Selo clc

ÍS«a completa aaíúfaào au a devolução eU dúÁeOu." CCADC «¦«Al» IX BOTAFOGO. «CM - rfL «5.3732
ABEIIA }a* t Jo» ATÍ ^s iv3a HOKAl
ESTACIONAMENTO G«ATIS NO PAílO INTERNO

ATÉ CR$3.500,00
MÁQUINAS DE COSTURA — COMPRAM-SE

.Máquinas SINGER, ALFA, qualquer tipo. PFAFF — PONTO AJÒÍlR —
ESQUERDA — Paga-se até CrS .!.500,00 no ato da compra. Atende-se

rápido pelo elo telefone H2.1066 — CASA IRENE.
15S - RUA ESTACIO t>F. RA — 151!

V\Aft/«^/

h

BOTAFOGO
BAIRRO JARDIM MONTEVIDÉU

VENDO neste magnifico bairro todo arborizado, com praças c ruas
particulares, as ultimas casas tipo apartamento, com 2 salas, S quai'-tos, banheiro completo, copa, cozinha, quarto r- W. V. para criados,
?,r^a,?«ens,!rviç0, E"lrad» (,PI serviço independente. Cqm sinal de
CrS 150,000,00, c o restante cm prestações mensais. — Vêr á Rua
Kcal Grandeza/ 50, diariamente rias !l ás 11 e das 14 ás 18 horas,
cnm os Srs. Hélio ou Aníbal — Tratar eom DURVAIj VEKRI na
firma LEMOS. BORDA & CIA. LTDA.j Av. Nilo Peçanha. 2(5, sala

701. Tel.: 12-0506, cias !) ás J2 e rias 11 ás 18 horas.

Que espécie de paciente
é você?

Se você é um paciente "impaci-
ente" e difícil, decerto terá sido
uma criança mimada, acostumada
a ter seus desejos satisfeitos a lem-
po e n hora. Por i.sso mesmo, fica
nervoso, quando está doente c tor-
na o vldn ric quem traia clc você
um verdadeiro inferno. Sc mostra,

o

entretanto, consideração para com
aqueles que cuidam cie você, quan-ri' doente, se roopers, e confia no
médico, está demonstrando que é
um indivíduo inteligente c b*m
educa do,

iConte 3 pontos para "Sim" 1
para "A's vezes" e 0 pnr.i "Não",
depois calcule o total).

—¦ Desobedesse as ordens do
médico?

— Exagera o que sente, puni
provocar atenção e simpatia?

— Chama o médico sen neces-
sidacle, não hesitando cm fazê-lo
levantar-se no meio da noite ou

deixa de comparecer ao consultório,
quando tem hora marcada?

— Não dá tempo ao médico de
chegar a uma conclusão sobre seu
nral c já está consultando outro?

.r> — Faz que os enfermeiros mi-
dem numa roda viva, para poder

atenclé-lo satisfazer seus caprl-
chos?

— Pica nervoso e agressivo,
quando está doente?

7 — Desobedecendo a.-, ordens do
médico, exige que a.s visitas se de-
morem, «iisando-sc sem necesslda-
de?

3 — Quando hospitalizado, recla-
ma tudo, nunca fica satisfeito com
o tratamento que recebe?

— Insiste em levantar-se antes
de receber alta ou em trabalhar an-
tes da licença do médico?

10 — Em vez de procurar logo o
médico, procura medicar-se por sua
própria iniciativa, esperando me-
lhorar sem o auxilio cio profissio-
nal?

Se você tiver uma contagem su-
perior a 18 náo será, definltlvamen-
te, um bom paciente. Com um to-
tal dc 4 a 17 pontos, deve examinar
as respostas afirmativas, para fl-

£ÜÜ.8ial atr°l»e»a«la e
PróxmnT Cam*° Gra"*emmsm.

... ij '' 'llnn dR Ernesto finmrmc

rtkírt iSi?r.10, ( arlos Lopes, do 28°dIs lito policial, após solicitar a üe

enceto,fimíi 
necrotei'io. bem comoencetou diligencias para identifica-Sáo do veiculo atropeiador

cai conhecendo suas faltas e tratarde corrigi-las. Sc tiver unia conta-gem menor, pode considerar-se umacriatura compreensiva c sensível¦lera um ou outro momeifto rie máuhumor, mas. afinal, isso é naturalo pode ser levado cm conta da do-

' 
}
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...cio aprovei-
tamento d c

Dircinha l»a-

tisla na TV.

Já era tempo
de trazer a ou-
tra Batista

para dianlc
cias ca meras.

sa radioloflia: Carlos Rizzlnl
Sua ida para a PRA-2, mar-
eou-se logo com uma larga
iniciativa como o é a "Uni.
versldade do Ar" que hasta-
ria, por si só. para dar-lhe
um relevo todo especial no
rádio educativo.

Quanto a Rádio Maná, Gui-
lherme Manes .lá está evi-
deliciando à farta o seu valor.
Oo seu prestigio diz bem alto,
a concessão rie licença para
lima emissora de. onda Iropi-
cal de 5 Kws,

Finalmente a Roqucie Pin-

ROBERTO RUIZ

pARECE que enfim, raiou
um novo sol para o raclin

oficial. A parte escura ria
noHsa radiodifusão que tem
sido como que o canto umi-
do de um quarto, à falta cie
sol, parere que teve, enfim,
Janelas escancaradas. Houve
como que uma arrumação
geral nos altos postos cliicll-
vos das emissoras oficiais e,
enfim, estão as três einissn
ras do Rio, a Ministério tia
Educação, a Mauá o agora, a

Htoquclc Pinto, entregues a
homens de rádio, sem recnl-
quês. e que poderão levar
avante por fim, um plano que
recupera para o rádio oficial,
o tempo que tem sido perdi-
do ate hoje.

Quando da sairia rie Fer-
nanrio Tude de Souza, d»
Rádio Ministério da Educa-
çáo, estranhamos que um
homem com o seu passado
brilhante e que havia conse-
guido realizar milagres na
PRA.2, fosse afastado sem
ser logo conduzido a um pos-
io onde pudesse continuar a
alta obra que vinha reali-
zando. Seu .substituto, 110 en-
tanto, é um homem perfeita-
mente à altura do cargo, pois
conquistou, igualmente, uma
situação de prestigio pelo
muito que tem feilo na nos-

to, A emissnni

KAWIOLINo

NAO GOBlor

m

¦ ¦ ilaciuelj „
"ri,V1'1'' no".

tal, terça.|n„
cerca das
horas, dita
ni 11
onde

II
na co.

POlIdil
"a Ifi.ta «ma salnd,

ln<> rrande wno final, nJ0
«e sabia qui,mera a vitim,
V"i vir: fo| ,

gramática,,

cl,. 1'rclcllp,,
que estava a esppra dc
prefeito progressista, a Mlt,
ra de cnmpreenclfr o valor it,
rádio. Para lá, acaba ric .-:'
designado Fernando Tutlc d>Souza, que volla au rádio oil!
ciai, após alguns dias, apftias
de afastamento rippo|s {,um período sem comentário
vai, agora, a Koquefe, inmt
sar no caminlm dr um rádiõ
feito como deve ser c [wr mj.de mestre. Itcjubilemi
todos nós. A Roqiicti
E já era tempo.

lio; ;

o-ncn
naifn

•^¦w**

C I N E Ml
rA NINFA NUA

, PEORO LIMA

J[NN BLYTH continua sendo a artista modesta que «
U. I. tem cm conta para viver fuinhas despretensiosa

que às vezes acertam, no ç/osto do publico, >•/ mnfn AV
7irio chega a ser tão feliz, porque o ttk
não consegue atingir a sua finaUttít
que é. a dc divertir despretensiosammi
embora consiga algumas rezes /c#rj

publico rir um pouco< principalmente iw
seqüências do trem. que poderiam mi;
para uma repetição na cena final, in»
ca mio a mesma situação com o mrsv
condutor, num fecho engraçado c metiusi
do que o apresentado...

. M«s o film foi frito como está o m-lauto conserva seus defeitos e suas qualidades, o Htmtrederick de Cordova c um cineasta discreto e mau,--
pode fazer para aumentar os recursos oferecidos r mmesmo dar melhores oportunidades aos artistas \lmassim, o trabalho dc Mark Stevens está bem' aceftnftimesmo sucede com Ann. Blylh. Os demais do elenco atmatuam discretamente. "A Ninfa Nua" è uma concdiZsada numa cidade dc puritanos e muUopârtímonlmltodos os sentidos. Com boa vontade pode ser vis! I

m
NA TELA

2Z-B1SS — Sessões pas-
CINELANUIA:

CAPITÓLIO —
salompo.

''^ffi - 
."•!,''ls 

- "O garoto ,• arainha — Irene Dunne e Alen Ruiu-ness — .'! — I — 6 — s _ 111 hn-,,
METRO _ --SIM _ «A f,or àmm"ü-

_?S12~ ""h<'n Wi!lk<"r l' ''"an leslle
m,_.,í, „~ ' — ,; — 8 — 10 horas.

Ví.níí 
~ 2?-1508 ~ "Spl" ""idades noiront - Uvi Ayres e l.uuis Walheini

.,iT.,.,"7: 4 — 6 - S — 10 horas.
Ann Blylh e Alark Slevcns — ¦» _

,,,.'..".«7 5'-u - ' - 8'1U ~ J».:i» lis.'' F-J-T^- "<> direito de ma-ar — Michcl Auvl.iii- e Claiule Nu|.
,„""- í - I - (i — 8 - 10 huras.

íi 7 V"I(,!IT - "Sansão «• Dalila"
TT-f, y, 'am;,rr e vir,or Malarc -

RR\ - ^-6^27 - "Os amotinados" tAconteceu na fronteira" — sessões »partir das 2 horas.
BI.Y2!ír ~ 

,«-932| 
~ "A cativa docas-

iim.„~ ™n *"m™ons e Kalina Pa-v,V^A-^^TÍ70\^V-,
Richard Wldmark e Mnda Darncll

íilÍTlo4: 
~ 6 - S ~ '" "»«««.

^Udwí1'0.^ 
',3-*31'' ~ "A"»nh«er

ri\!i?)P0J K Sangue e morte".

ri£?m^-mi - -sem »»v.d,.
GUARANI _ 32-5651 - "Tar/.an e as
nAmf°"a5r p "° «e8'edo da taiia".

from" 
,;!18 ~ "Stm novidades no

W£<~ H",07.6,3 - "A "lnfa n«a".
fcuplíotafl7s^rUm^' *
MKLSA,-«^-"0Karo,ooa

PA1USIENSE - 32-1032 _ "Sansilo e Da-
I'ltF.SlÍ)ENTE _ 42-7128 - "A cativa docastelo". "UM ao

H»Vcoa-«-^s-?^fern;r;
ZONA SLI.: 'Aavrta4.?-°466 -"° '-•««« *
presso do pavor" *Gd'Z"'KA - :i6-MM - "C°»™°>

K,U,rl1,M ~ "A nlnf» "«a-,

POMXEAMA - 25-11 l.i _ ••pas,.(|0 ,„nebroso" e "Costa bárbara". ° t<!"

rainha"" 
^m ~ "° S"0'» • a

•S'^f6"225» - "o rogitivo de santa

METRO — 48-8840 —
ridos".

OUNUA — 48-10,12 —
TIJUCA — 48-4518 —

c "Cartas mareadas"
OUTROS HAIKKOS:

FLUMINENSE - 28-1404 - "o amor f»7
otíWS* 

«.''Encontro fatal» 
"' f"

ORAJAU — 38-1311 _ "Porto do» hnmens perdidos" , "Sob VmX^.
ÍIADDOCK LOBO — 4S-<x;in „,, ,
, Slttvo de Santa Marta 

° ~ ° fu_
MARACANÃ - 48-1910 . "O Arfi. •s. ÇK'povAo~1028-.49Vdi°ÍS:salanlca. iniiuer

SUBllRBIOS HA CENTRAI •

tia" f "o tesouro .eicoxidida"BARONESA - "A amita dl .,(.'Anjos do bero".
COLISEU - 29-873.1 \ ulliicastelo".
COELHO NETO _ "Romance wimar c 'Tra lá dc boa",CAMPO GRANDE - "Céu .inwit"Horas dc ócio".
EOISON - 29-4449 - "Alsemas dec*.IOVIAL — 29-0652 - -Isca da BOI»'"lattas marcadas
MAOUHEIRA - 29-8733 - "0 IIM

a rainha".
MASCOTE — 29-0411 — ".Sansáoii

lila",
MKIEIí — 29-1222 — "0 liiimtio (chutou a consciência " c "Poda

inocência".
MODELO — 29-1578 - "Dança do fa
MODERNO (Rangii) — WI - "fita

do passado" e "Traíértu nos Alfs
MARAJÁ — 2S-7.1IM — "Tráfico '
MONTE CASTELO — 29-4IM -"ili

fa nua".
PARA TODOS — 29-1111 - "A Clí

do castelo".
PALÁCIO VITORIA • H.ffl.l

gião sinistra" c "Deicspendo'
PILAR — 29-6450 - "A pétala"bttsteiros engana.dof'',
PIEDADE — 29-6532 - í>lt«Harvey".
QUINTINO — 29-82111 ... "Da»(l «I*
RIDAN — 49-16.11 — "Prados uris'"O poder da lnorcn-la".
Rl.V-TIN-TIN — -m-llS'! - "GriJis

perancas".
ROULIEN — Il)-;,fl9l - "0 IP1I1!!*

co" e "Lua de mel (ehnl .
S. JORGE — "Asas do Hra>il" C *'

cas a gostosona".TROPICAL — "Rio Kila'
TODOS OS SANTOS - 19-0304 -*£

noivos" e "Tétano solitário".
SUBÚRBIOS DA I.EOroi.WN.I:

ORIENTE — 30-1131 - •Lnjcilitt
"Por fim, mulher".PARAÍSO — 30.1060 - ".Mcil II* '

"Vaqueiro vingador"
PENHA — 30-1121 -

drôes" c "Adio e
RAMOS — .10-1094 —

c "Três tolos sabidos
ROSÁRIO — 10-1S89 - "NI

seu marido".
SANTA CECÍLIA — 30-183J - ;"*destinos" e "Serenata vrlanrjf.

CAXIAS:
CAXIAS — "Lago a/ul" c ".IP»'11'

má fe". ,.
SANTO ANTÔNIO -- ' Mrrfi l"»11'1"Os malfeitores".

ILHA DO GOVER.N VDOIt:
.IARDI.M — "De amor tamhfm"»'

re" c "Tnrmcnlas rle órtio".
QUAKABU — "Ouro c «ns"f ' '"

loiros da morte".

"Mercado **'
ela". ,
.Mulher [Hl*1

ni corJ»

"A flor dos ma -
"Sansáo o Dalila-'"I»ca da morte"

"A ninla nua'

NITERÓI.
ÉDEN _ -Terra virgem" c "01"'

to de lp.%0-.
ICARAI' — "O carolo e a ram»" .
ODEON — "Sem novidades II» ™"
PALACE — "A marra do S»'"1 ' ,1.
RIO BRANCO — "A .Unia e o !""'
"Impacto". „,

S. ,IOSE — "A ria <U* celerJÍOl
bandido".

SANTA ROSA - "Acll
"Dinheiro maldito".
PETROPOLIS:

CAPITÓLIO — "A ninfa nua,- ,.
D. PEDRO — "Ódio satânico f

legado de saias'

. sanít"111'

nu ¦

rntíeM"
PETROPOLIS — 'Apor? SOU

VILA MERITI:
GLORIA — "Mulata de

"Desmascarando crlmlnosoJ
VOLTA REDONDA:

SANTA CECÍLIA — "LohOl d»
"Vingança lencbrosa'¦ ,,s*yy,

stm"'

SRS." GERENTES DE ÇIA»«"',)|«'
..  dc evitar que .«alam'" "

cartazes de cinemas ítoe i'u
A fim dc evitar que WUJ»'.'ImJir

..irtazcs de cinemas que i"""'!,-rf
rlamrntr, pedimos que n05 a ,,"i,iící>r)l
quer allcraçáo, para <\w "if• |..v» "<ivm\«"l 
sela mál Informado , •¦¦ ¦ ,.,,.' ' Alendçrao^^,,,!juÍ7o dos cinemas
çõe ' '
das 13 ás 15 horas.

».
zo dos cinemas. Aten«ni»>
is pelo telefone 43-7665, dljr

11 í~ ir linonl

JÜLcontraA^

ypnJwatÉfeí-M/^i^Wii^ijJ^Atr.-"' i +*tt VS5il^lai*auv*«3)íaJ3lKSki(i ,*£ZjiüuZzZ.z.
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tXPANSOES COMERCIAIS ENTRE
BRASIL E INGLATERRA

LONDRES, 20 (AKP) - Dc voltauc uma vlngetit de estudos de cinco
meses no Brasil, o sr. Calo João
Vieira, diretor do Btireau cie Co-'.nenclo do governo brasileiro cm
Londres, forneceu ao representante
da Franco Prèssé indicações sobre a.sdiscussões amistosas que teve com os
diiigontes do comercio, industria esindicatos brasileiros, para tentartranspor os obstáculos que se opõem
ainda á expansão das relações co-iiierolflls entre os dois paises.

L.íam "A CIGARRA"

lunta
umta

O GRANDE
LOBO CINZENTO

— -VuJm Caçador áffi Selvas —

Nn momento em (|UP o caga-
dor disparava conlra o lobo
que se encontrava nn nlto da
oolhií. viu outro, monde e be-
lo cruzar como um relÃmpfc
go, nn evidente propósito de
proteger com seu corpo o ou-
tro nn que êle atirara... O
caçador compreendeu Ioro
que o belo animal arriscara a
própria vida para salvai um
membro da familia... SELE-
ções de junho apres n.a
uma emocionaria narrativa
sobre a vida dos lobos. Como
se protegem e como tis.-.m de
mil meios para despistar o
caçador, procurar alimento c
criar a familia... Em SEÍ.E-
COES de junho você encon-
trará mais 27 artigos de gran-
de atualidade, bem como a
condensação de um livro for-
te e humano — "Ressurreição
de Lázaro" - que é a própria
vida de Betty Martin. Leia
SELEÇÕES dc Junho, à venda
em todas as bancas de jornais.

Melhor/uro l
laior wgttrança

OLIVEIRA ROXO S.l.
K..MIGUEL COÜTÒ, 7

Os que acertam na Loteria Federal! R A D' °
Ti .L,'^""^'" RADIO TUPI

Pagamentos de prêmios maiores no mês de Abril de 1951

£3 MILHÕES E 50 MIL CRUZEIROS

DENTADURA - SISTEMA
ANGLOAMERICANO

A sua diititatiura não segura, ou
pretende usar uma, mas teme o ln-
sucesso? Procure este que resolve-
ra o seu caso a contento, apenas em
2-1 horas, com absoluta garantia. Dr.
B. Setúbal. Especialista em aenta
duras sem abóbada, com curso nos
Estados Unidos. Consultório: Rua
México, 148, sala. 005 - Tel- 32-9741

••a__

TOSSE
y «.NOTURNA

AMvia-se rapidamente '-w_-__^
friccionandoo peito, a garganta*as costas do nenê com o suave

VíckVapoRub
«amai.._«>___

^lP-Ba_aia____a__:

^TEATROS
rEATRO DE BOLSO
Praça General Osório - Ipanema - Tel.: ^7-1037

Zaquia Jorge e Fernando Vilar
HO)E — TERÇA-FEIRA:

A famosa comedia de ARTIIUR AZEVEDO, em
trajes da época, 1907 :

O BOTE
De terça-feira a sábado, às 21 horas. Aos sábados, domingos e fe-

rfados, vesperais às 1G horas e à noite, às 20 e 22 horas.

GL0RL4
PRAÇA FLORIANO - IVIcíono: TMIlKi

JAYME COSTA — De hofe até domin.o,
com a comedia

FALTA UM ZERO NESSA HISTORIA
TERÇA-FEIRA — ESTRÉIA

TENORIO -
V

Uma comedia que é um tiro! Um tiro de
gargalhadas — Balcão 10 cruzeiros

O bilhete n" 7909 da Loteria Pe-
deral do Brasil, premiado com 1
milhão e fillO mil cruzeiros na ex-
tração do clia 4 dc abril, loí vendi-
do em Sfto Paulo pela agência An-
times dc Abreu c pago a Hc-lio
Freitas, rua General Itonclou n"
823.

O bilhete n" 10(197 premiado com
500 mil cruzeiros na extração do
dia 4 de abril, fo! vendido na Bahia
pelo agente Pitta Lima e pago ao
Banco Econômico da Bahia S A.

O bilhete n" 81850 premiado com
.100 mil cruzeiros na extração !o
dia 4 de abril, foi vendido no Rio
pela agência MonerO e pago aos
seguintes: Lefto Sprintzin, rua Aris-
tides Caire n° 152; Arnaldo de 0!i-
veira Amaaei, rua dr. Roberto Frei-
re n. 203; Jacinto Calfa. rua Vis-
conde de Itaborai n° 62 — Nite
rol; Priscos Corrêa de Araújo, rua
Felipe Camarão n" 53; João Sanf
Ana Rocha, rua Sara n° 18; Anlo-
nio Mercides dos Santos, rua Cel.
João Teles n° 107 — casa 1.

O bilhete n" 3817G premiado com
2 milhões de cruzeiros na extração
do dia 7 de abril, foi vendido em
Uberlândia. Minas e pago ao Ban-
co Nacional Ultramarino, por conta
de Rocerio Cardoso Monteiro, Av
Jofio Pinheiro n° 79G, Uberlândia.

O bilhete n° 2204 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extração
do dia 7 de abril, foi vendido em
Porto Alegre pela agência Baldlnn
o pago aos seguintes: Alberto Co-
nen. rua Marechal Floriano n" 282-
João Francisco de Moraes, Av. João
Pessoa n" 1940; Adão Pereira Mes-
quita, nm Borboreno n" 114: Josr
Gabriel Furtado, Av. Carlos Gomes
n" 447; Aneelo Furban Filho, Av.
Iguassu n" 120; Rephica Maltz, rua
Geronimo Coelho n° 184: João Lo-
pes Penha, rua Voluntários da Pa
tria n" 183.

202; liaâc Acsclgoron. rua General
Pedra ti" 7G B - np, üòí,

í"-v-.'' y\

ALVOBADA
Rua Kaul Fompéia - Posto 6 — Tel.: 27-2936

PROCOPIO EM COPACABANA
COM A ÉNGRAÇADiSSIMA COMEDIA

O MAF"*M!. IHCWINA
dc ROUSSIN — Traci, do R. MAGALHÃES JR.

(Impróprio ale 18 anos)
Diariamente, às 20 c 22 horas — Vesperais sábados

v domingos, às 16 horas.

O bilhete n" 4113 premiado com
500 mil cruzeiros na extração do
dia 7 de abril, foi vendido no Rio
pela A Esquina da Sorte e pago ao
Banco Comércio e Industria de MI-
nas Gerais, por conta de Luiz Fer-
nandes de Sonsa, rua Itacocê n"
80 - Tijuca.

O bilhete n" 39270 premiado com
300 mil cruzeiros na extração do
dia 7 de abril, foi vendido em POr-
to Alegre pela agência Baldino e
pago aos seguintes: Osmar M-ar-
o_u.es, rua Ernesto Fontoura n° 431:
Miguel Aappeck. residente m Ca-
ehoeirinha, Município de Gravatai:
Waldonuro Rosa, Av. Farrapos n''
1811: Rodolfo F. Algi-aya. rua Con-
celção n° 400; Maria Schmitt. Av.
Farrapos n" 747; Catarina Heit Si-
loelra, rua Bordlni n° 70; Rosa Ro
drlgues Pereira, rua Visconde Rio
Branco n° 177.

O bilhete n° 22220 premiado com
200 mil cinzeiros na extração do
dia 7 de abril, foi vendido em Sal-
vador pelo agente W. Verde e pago
ao dr. Arnaldo Fontes Mascare-
nhaí, rua Manoel Barreto n" 48.

O bilhete n" 25311 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do
tíla 4 de abril, foi vendido no Rio
pela A Esquina da Sorte e pago h
Wnldemar Mazzonl, rua Caminho
do Catere n" 640. casa 14 — ap.

Teatrinho JAROEL
AV. COPACABANA, esq. Bolívar - Tel.: 27-8712

COLE e seu elenco, do qual faz parte a estrela cl-
nematográíica MARY GONÇALVES, na revista de

L. Peixoto e G. Boscoli:

BOCA DE SIRI
HOJE — ÁS 20 e 22 HORAS

t__n _____

_£'#;~r
.-- ¦ ¦ ata___t>*«^t^«__it

fimi-"' 
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HOJE
ÀS 20 E 22

HORAS

(JRANPE CiA.ViKW)STA$

. _-¦ 
¦%,, '

mWt %
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RECREIO
HOJE — ÁS 20 e 22 HORAS

A sensacional revista de FREIRE JÚNIOR, apre-
sentada por JUAN DANIEL :

E' REI, SIM!
com LUZ DEL FUECO - ELVIRA PACÀ -
WALTER D'AVILA e um belo corpo de girls

Supervisão dc WALTER PINTO

REISIMA
Teatro Dulcina e Odilon -

ALCINDO GUANABARA. 17
Ar refrigerado

. TEL. : 32-5817

HOJE, AS 21 HORAS. A NOTÁVEL COMEDIA
DE PEDRO BLOCH, EM 3 ATOS :

IENE
MM
*_iy ~

com CONCHITA HE MORAIS c ODILON
AMANHA — VESPERAL AS 1G HS., COM PREÇOS REDUZIDOS

SÜRRADOR

&

/S-*S_
¦"-Mi*

*«_

DANTAS 13 _ 1'ei • .:.'-H442
ÁS 20 e 22 HORAS

SENADOR
HOJE

EVA E SEUS ARTISTAS
Com a deliciosa comedia de Juracy Camargo

BAGAÇO
A MAIOR RECEITA DA CINELANDIA !

TEATRO COPACAMM
A». IW. S. C*»»»cafc-«*, 291 — TH. 27-OOW

Ramal Teatra—,H*Í*? *• 21,30'faóras •

MANEQUIM.
Comédíàé» HENRIQUE PONCETT!

Vesperal aoa libadot e domingos, ás 16 hi.
POLTRONA: CrÇ 40,00 (Selo inclino)

IMP.-ATí Dei-UI-, ICLEZIAS
WAHOS

WmM
Q*V

NMnüAHH

!»«»«.—

citem
ífWHtNTANOo;

4*v-jgss

reduzidos
TOPAS ASíNC-lfrs tsmMtà"
BPt0SGt5fVtE#

übillicic n" 29802 p crriladd com
i milhão c soo mil cinzeiros na ux-
tração do dln 11 de abril, foi ven
diclo em Santos, tí, Paulo o pago a
Industria cie Tecidos Parainount S.
A., rua 25 dc Março n" 837, om São
Paulo.

O bilhete n" 2587 premiado com
500 mil cruzeiros nu extração do
dia 11 dc abril, íol vendido cm J0'
í|iiiO. Bahia c pago aos seguln;cs.
Pedro Alvares cíe Almeida, rua
Santos Dunionl s.n.; David de
Carvalho Fiança. Praça Luiz Vlaiv
na n" 25; Lolirival Oliveira Galvão.
rua 1" do Outubro s.n.; Walerlano
ca Silva Iliteiro, rua Hautos Ou-
mont s.n.; Lotavino Eleutôrio de
Sousa. Av. Rio Branco, s.n.

t) bilhete n" 5247 premiado com
300 mil cruzeiros na extração do
dia 11 de abril, foi vendido em
Curitiba pelo agente Paulo Montei
ro e pago ao Banco de Curitiba S.
A.

O bilhete iv 29-118 premindo com
50 mil cruzeiros na extração cio ain
11 de abril. íol vendido em Brazo-
polis, Minas e pago ao Banco dp
Jtajubá S. A. por conta de Hugo
Jannoti.

O bilhete n° 5247 premiado com
2 milhões de cruzeiros na extração
do d.a 14 de abril, foi vendido no
Rio e pago a D. Inah dc Carvalho
Kós, residente a Av. Atlântica n.
3170 - ap. 123.

O bilhete n. 5248 premiado com
5ü mil cruzeiros, aproximação do pri.
mclro prêmio acima, foi pago a Nes.
sin Salomon Poyastrc. rua uu(|ue de
Caxias n. 1719, em Porto Alegre,

O bilhete n. 36981 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extração
do dia 14 do abril, loi vendido no
Rio pela casa Fasànelo e pago a D.
Nair Fernandes Pimentel, rua Cam-
pos da Paz n, 58 — casu 4.

O bilhete n. 1738 premiado com
300 mil cruzeiros na extração do dia
14 de abril, foi vendido no Rio pelo
agente João Uonçalves Gomes c pa.
go aos seguintes: Rodrigo Vieira
Gonçalves, rua Comandante Mauii-
tv n. 1; Céllo José Corrêa, rua João
Caetano n. 77, fundos; Lauro Regi-
naldo da Rocha, rua Joaquim Mar-
tins n. 256 — casa 9; Remv Me.slet
Av. N. S. Copacabana n. 1219; Cas.
sio Álvaro de Melo, rua México n'
164; Jaime Ferreira Pina, rua Gal,
Pedra n. 138; Aníbal dos santos Car.
valho, rua Visconde da Gávea n. 92;
Emilio Santoro, rua Marques d*
Pombal n. 32.

O bilhete n. 6610 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do dia
14 de abril, foi vendido em São Pau-
lo pela Casa Fasànelo c pago aos
seguintes: Antônio Bittencourt Ca-
mara Pereira, rua Afonso Celso, n.
502; Jorge Nenov, rua Guaimbe, n.
293; João Figueiredo da Silva, rua
Bela das Crisinlas n. 10.

O bilhete n. 24517 premindo com
100 mil cruzeiros na extração do dia
14 de abril, foi vendido no Rio pela
A Esquina cia Sorte e pago a Fran.
cisco cie Andrade Bastos, rua Souza
Franco ti. 241 e outros.

O bilhete n. 3874 premiado com
1 milhão e 500 mil cruzeiros na ex.
tração do clia 18 de abril, foi vendido
em Recife pelo agente F. T. Cunha
e pago ao dr. José Araújo Barreto"
Campeio, rua D. Pedro Rocser rr.
6; João Davino, rua Imperador n.
342, em Maceió.

Os bilhetes ns. 3873 e 3875 apro-
xlmaçôss da extração acima, premia,
dos com 75 mil cruzeiros, foram pa-
gos a Jaime Lira, residente á Av.
João de Barros e Marinho Tavares cie
Almeida, Av. Simâo Sobral n. 577.

O bilhete n. 36932, premiado còiii
500 mil cruzeiros na extração do dia
18 de abril, foi vendido em São Pau.
lo pela A Preferida e pago aos se.
guintes: José Patrocínio Ferreira, rua
Alencar de Araiipe — S. João Cli-
maço; Emilio Blay, rua Almirante
Barroso u" 590; Jo.sc Bãrharo Filho,
Av. Brigadeiro Luiz Antônio n. 993;
Jtatll Dias de Castilho, Sania Barba-
ra do Rio Pardo.

O bilhete n. 8236 premiado com 300
mil cruzeiros na extração do dia 18
de abril, loi vendido no Rio pela Ca.
sa Fasànelo c pago aos seguintes;
Paulo Pinto, rim Pereira Nunes n.
111; Osvaldo Gonçalves Travessa, rua
Ferreira de Andrade u. 229; Mario
Machado da Costa, rua Maximiano
Figueiredo n. 34 — casa 3; Joucjuini
Jaccjues Maurico, rua Cascais n. 64,
fundos; Epaminondas Souza Barbo,
sa, rua São Januário n. 186; João
Rodrigues Dias Filho, rua Jorge Coe-
lho, nü 8; Emma Velozo, Travessa
Oriente n. 75 — S. Tereza.

O bilhete n. 17376 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do dia
18 de abril, foi vendido em Belo Ho.
rizonte pelo Campeão da Avenida
e pago aos seguintes: João Anton;o
Inocéncio Azevedo, rua Machado n.
644 — Floresta; dr. Edson Pinto
Coelho, Av. João Pinheiro n. 210;
Pierre Galery, Villa Antonio Justi-
no n. 269, Vila Parque Jardim; Sua.
íez Nogueira Penido, rua Rio Negro
n. 656; Salvador Villa, rua Anibal
Bènévolo n. 476; Clodoveu Lemonge
Ribeiro, rua Joaquim Nabuco n. 164,
Ganieleira; Francisco Assis Pinto,
rua Brasil n. 15, cidade de Sabará. ¦

O bilhete n. 26243 premiado com
100 mil cruzeiros na extração do dia
18 rie abril, foi vendido em Vitória,
Espírito Santo e pago a Esperidião
Lopes oa Hora, Av. 15 de Novembro
n. 991.

O bilhete n. 24596 premiado com
1 milhão e 500 mil cruzeiros na ex-
tração do dia 23 de abril, foi vendido
em são Paulo pela agência Antu-
nes de Abreu e pago aos seguintes:
José Murback, Santa Bárbara do
Oeste; Cilio de Almeida, rua 9 s.n.,
Americana; Lourenço Cirillo, Ouro
Fino, Minas; José Guiz-., rua dr- An-
tenor Soares Gondra n. 1890 — Jun-
diaí; Luiz Quaglío, Sumaré. José La-
ra, rua Costa Aguiar n. 186; Alfre-
do de Oliveira, rua São José s.n.,
Pedreira; Luiz Afonso Viana, rua
Presidente Vargas, n. 788; Arahy de
Campos, rua Ferreira Penteado n.
282, residentes cm Campinas;

O bilhete n° 22310 premiado com
500 mil cruzeiros na extração do dia
23 dc abril, foi vendido em São Pau.
lo pela Casa Fasànelo e pago aos se.
guintes: Raphaele Simone, rua Ma-
ria Marcolina n. 327; Deoclécio Dias
dos Santos, Villa Diva rua 4 n. 39;
Ormando Gil Gomes, rua dr. Neto
dc Araújo n. 293 - casa 2. O bilhe-
te n. 6843 premiado com 300 mil cru.
zeii-os na extração do dia 23 de abril,foi vendido em Âraguàrl, Minas e
pago aos seguintes: Domingos Elias
Corrêa, Av. João Pinheiro n. 745.
Monte Carmelo, Minas; ídolo Bara-
tela. rua Rui Barbosa n"230 - Ara-
guari,

O bilhete n. 38632 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do cila
23 de abril; foi vendido em São Pau.
Io pela agência Antunes de Abreu e
pago aos seguintes: Veikko Karkkal.
nen, marinheiro, bordo do paqueteUruguai; Maria Aparecida Pires, ruaBartolomeu de Gusmão ir. 29 - San.
tos; Arqulminio Francisco Silva, rua
da Constituição n. HO - Santos; Jo-fe Saneia, Guartijá.

O bilhete n. 16651 premiado com1 milhão e 500 mil cruzeiros na ex-tração do dia 25 de abril, foi vendido
em Belo Horizonte pela - ascendaAluotio e pago a Antonio Accácio
Lopes Figueiredo, residente em Ra.uosos.

Os bilhetes ns. ltiOQO e 16852 apro.xunações dá extração ac-lma, foram
pagos a Beii.ghb Arantes, residente
pm Aparecida do Noite e Ai-y Tra.
yn.Hsos Sni-lnlip, edifício iiv 4 - Ap,31*, Bairro das Industrias, Belo Ho-i-izoiuo.

O bilhete ri, 5744 premindo com600 mil cruzeiros na extinção do dlnio de abril, foi vendido em JeqüieBahia, e pago nos seguintes; Ru*bem cie Br.io Barros, Wilson Penei,
ra, Cirilo Jose silva, Aníbal Andra-
de Bittencourt, Lsorciino Reale, Jose
Santos Laranjeiras. Mluiell L. Fer-1 a ro.

O bilhete n. 26961 premiado comJ0U mil cruzeiros lia extração do dia25 de abril, foi vendido rto Rio peinCasa Fasànelo e pago aos seguintes:
pçjaniro dn Silva Mriseena. rua Ca-Ufornia n, 565, Penha; jose Dia.srua Quito n. 102; Aurellano Barbosa
[Oia Quito, n, 123; Antônio dos San.tos, rua Quito n. 109; D. Maria decastro Pimenta, rua Orojo n 108'Jose Felizardo Netto, rua Lima Dru-mond n, «4; Antônio Batista de Oli.veira, rua S. Gabriel n. 384: Joa-niuni Mnena Nunes, rua Guatemalan. 99;

° bilhete ti. 6652 premiado com*a>o mil cruzeiros na extração do dia25 de abril, foi vendido em Campos,E. do Rio, e pago nos seguintes: JaclCaiado Pereira, rua Cnp. Deslanies,
Cachoeirp do Itapemirim, Eloidio SaViana, S. José do Calcado, E. San-to; Dousdetcli cie Almeida, Bom Je-sus do Norte, E. Santo; Gabriel Li-ma, Cachoeiro do Itapemirim.

O bilhelc ii 39815 premiado comi milhões de cruzeiros nn extraçãodo dia 28 dc- abril, foi vendido emJequie, Bahia e pago aos seguintes:urbano Limeira da Siiva. Ismael Ro.drlgues cie Almeida, Ubairiino Pinhei.ro Matos, José Alves dos Santos,
Clemente Marlnno Albuquerque, LuizAntônio da Silva, Nelson DemetrioAmparo, João Dnmasceno SantosMarinho Batista Oliveira.

O bilhete n. 29382 premiado com 1milhão rie cruzeiros na extração doclia 28 de abril, foi vendido na Bahia
pelo agente Piita Lima e pago aos se
guintes: Manoel Rodrigues CameraFilho, rua Monsenhor Tapiransa n'9j; Mario Peva, rua Prol. Mussuran.
ga n. 67; Gilberto da Silva Lima.rua Felipe Camarão n. 49, OrlandoG. Amorim, praça 15 Mistérios n. 16-Altamira Pereira dc Oliveira, rua Nilo-Peçanha n. 33; Adalberto de An-dracle Nogueira, são Caetano n. 12

O bilhete n. 16581 premiado comoOO mil cruzeiros na extração do dia28 de abril, foi vendida no Rio pelaCisa Fasànelo e pago á Pedro Braxi.dao, rua Marechal Deodoro n 163Petrópolis.
O bilhete n. 33087 premiado com200 mil cruzeiros na extração do dia28 de abril, foi vendido' no Rio peloAo Mundo Loterico e pago a Eneas

Mineiro de Souza. Travessa do Ouvi.
dor n. 17, sala 304; Euclides de Al.
cantara, rua Gal. Zenóbio da Costan. 30.

O bilhete n. 11561 premiado com100 mil cruzeiros nn extração rio clia28 de abril, foi vendido em Feira de
SanfAná, Bahia e pago a Anacleto
Figueiredo Màscareiihas; Praça da
.Matriz: Elias Moreira, barbeiro.
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0 acidente com o automóvel
5 43-53 na Avenida Portugal

Não teria sido roubado o veículo — A
policia procura o motorista de praça
que socorreu o desastrado amador

t atono
APTOS. RUA REAL GRANDEZA

2 salas, varanda, 3 quartos, banheiro completo, copa, eoxi-
nha, quarto e W. C. de criados, área de serviço. Entrada de
serviço independente. Preço CrS 470.000,00 — Com sinal
de Cr$ 171.000,00 e o restante em prestação mensal de

CrS 4.118,40.
Ver á Rua Real Crandexa, 59, diariamente, das 9,00 ás
11,00 e das 14,00 ás 16,00 horas, com os srs.: Hélio ou
Anibal — Tratar com DURVAL VERRI, em LEMOS, BOR-
DA & CIA. LTDA., á Av. Nilo Peçanha, 26, sala 701.
Tel.: 42-9506, das 9,00 ás 12,00 e das 14,00 ás 18,00

horas.
Continua som solução o caso do*

carro tio chapa 5-43-53 que, na ma-
tlrugada rie dominço ultimo, foi rou-
bado e mais tarde sofreu um aci-
dente na Avenida Portugal, caindo
ao matf.

O proprietário do carro declarou ]ii policia que o mesmo fora rouba-,
do quando seu irmão Otávio Simões jCarvalho, que o dirigia, deixou-o em |frente a um bar em Copacabana,
onde entrou para tomar um refres-
co.

Ao sair do esbélecimento, Otávio
verificou que o carro havia desapa-
recido, e apresentou queixa ao 2"
distrito policial.

A's 3.50 da madrugada, foi comu-
nicado ao 3" distrito, um acidente
ocorrido na Avenida Portugal, com
o carro, chapa 5-43-53, o mesmo quchavia sido roubado.

A DUVIDA
A nossa reportagem apurou que o

motorista, que se encontrava no vo-
lante do carro, por ocasiSo do aci-
ciente, declarou ás pessoas que o so-
correra*, que o mesmo lhe havia
sido emprestado, e pediu uma con-
duçáo que o levasse ao bar em Co-
pacabana. onde se encontrava o
proprietário do automóvel sinistra-
do.

O que há de estranho no raso é
r declaração do motorista que diri-
gia o carro por ocasião do acidente,
que parece verídica, pois ele pediu
que o levassem ao local onde se en-
contrava o proprietário do automo-
vel, de que o mesmo lhe havia sido
emprestado, declaração essa que con-
trasta com a do sr. Otávio Simões
Carvalho, irmão do dono do auto
5-43-53.

A SOLUÇÃO
A única pessoa que poderia solu-

cíonar o caso é o "chauffeur" 
queconduziu em seu carro o motorista

que .-causou o acidente.
Esse "chauffeur", identificando

seus passageiro c informando paraonde o conduziu, poderia aiudar a
esclarecer se de fato o carro foi rou-
cedo ou não.

Irene

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOClfc.
DADE DE SEXOLOGIA Dt, PARIS
Doenças Sexuais do Homem

Rua do Rosário. 98 - De I as 8 hs.

D ISCO S jCompro
PERFEITOS

CLÁSSICOS E POPULARES
PAGO 0 SEU JUSTO VALOR

ATENDO A DOMICILIO

RuaS. José, 67 - 42-2577
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Flagrantes da reunião de onlem, na Associação Brasileira de Rádio

WY' _

I I

EXPECTMVIPEU FORMULA BORGERTH
$m _¦-.¦¦._____.¦_...¦__ ..__¦__   , .--¦¦¦ ,., ,.   ,

Os representantes de todas as emissoras reunidos
ontem na fl. B. R. debateram a questão da cláusula 22

A PERMISSÃO AO REPÓRTER RADIOFÔNICO NAO É CONCESSÃO - O QUE SE DECIDIU NA REUNIÃO
A reunião de onlem na Associação Brasileira de Rádio veio demons-

bra. mais uma vez que as emissoras cariocas csião unidas contra quais-
quer golpes que os clubes metropolitanos possam ou pretendem aplicar
contra as mesnías. A ela estiveram presentes representantes de todas as
estações de rádio e a conclusão a que .se chegou é que eclá formada uma
frente única contra certos dirigentes que pretendem acabar com as trans-
missões tíos espetáculos esportivos. Conseguimos anotar a presença de
Renato Murce, presidente da Associação Brasileira de Rádio; Antônio'
Joa: Duarte, cia Televisão: Souza Barros. da lládio Tupi; Murilo Gon-
«im cia Rácio Tamoio; Mario Neiva, da Radio Nacional; Everardo Lo-
pes o Ayllon Flores, pela Mayrlnk Veiga; Raul Brunini, pela Rádio
Globo: Orlando E.orl, pela iiádio (!lub rio Brasil; Eclmar Machado, da
Emissora Continental e representante também ria Rádio Guanabara;
Vieira Netto, da liácio Mau.á e Francisco Buarque e José Bartholo cia
Silva, pela Vera Cru/.

APOIO DAS EMISSORAS PAULISTAS
Durante os trabalhos, o representante da Rádio Globo comunicou

aos presentes que havia recebido uma comunicação do sr. Tcofilo Sa.
representante cias Emissoras Unidas, cie São Paulo rie que todas as es-
t.tçõe.. de rádio de São Paulo esláo solidárias com as suas co-irmãs ca-
riocas, acentuando ainda que os paulistas poderão enviar seus repré-
sentantes para c Rio de Janeiro, se necessário se tornar.

A IMPRENSA ESCRITA AO LADO DO Í.A'í-10
Ainda o representante da lládio Globo fez sentir a necessidade de

haver um apoio da imprensa escrita, tanto assim que ficou resolvido
que a Comissão tíos Radialistas deverá se avistar hoje, possivelmente na
parte da tarde com o presidente da Associação Brasileira dó Uáriic, sr.
Herbert Mose.s, quando serão então discutido--, assuntos relacionados com

(Continua na 10a pag. — Lelra X)

ESTÃO TREINANDO
A hora ém que circular esta

edição, estarão em plena ativl-
dade na Quinta da Boa Vista,
exercitando suas maquinas, cs
volantes que participara:', do-
niingo, do Circuito dá Quinta.O.s treinos irão até às 16 horas,

ARCHAR, O FRANCÊS QUE NAO DESANIMA

ASES EM REVISTA NO
CIRCUITO DA QUINTA

"Credenciados", "teimosos", "o 
que não desanima", o "papa-

colocações", o "galã do volante" e o "enigmático" ...

MIRIM POR BAUER
JOEL POR DURVAL

Trocas sensacionais entre Bangu e São Paulo —
Desistem os proletários de se desfazerem do mé-
dio Pinguela — Movimento e agitação lá em cima
— Durante essa viagem ao Paraná tudo se definirá
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BRUCE

lteper -
culem 11a (a-
mara as vito.
rias do foot-
bali brasileiro

Como re.
percutem?O depu-
lado ..aliliiii,
do Vale apre.
sentou uma indicação á Cu-missão de Diplomacia, stlge-rindo um voto dc congratula-
ções á C. B. J)„ "pr-Jii siiber-ba prova dada pelos clubesbrasileiros em triunfal excur-
são por paisc scíã Europa".Bonito!...

Sim... Mas, no lu», udeputado estraga tudo, com asugestão da que, nns futuros
roteiros dos clubes brasileiros,
o Itamarati seja chamado acolaborar com a sua exnerien-
cia—

Experiência, em i::,-'.'O deputado não dl,'., masdeve ser cm assuntos de foot.bali...
Ora!... Por que o depu-tado não inverle os papéis?Como seria possivel a in-versão?
Sugerindo mie n footballiosse consultado, quando oItamarati tomasse alguma

providencia de ordem ciinlo-imitira...

E os clubes resolve:
controlar, também, o lugri
rios repórter, s esportivos,
vestiários?

-- Pelo que vejo, os cil
resolveram legislar sobre
imprensa, quando deviam
gislar sobre o football,.,,

Estão mexendo com c
de marimbondos... Não
queixem, depois, cias ferr
das...

isso

i?a
se

G;_ ¦

Viu aquela noticia, iuioi-
mando que ís italianos tio
Juvcntiis trarão nma caixa d__
macarrão e três caixas tlc vi-
nho?

Li,'.,
Que lhe parece?Cá entre nós: que os ita-

lianos talvez, fizessem melhor,
se trouxessem três caixas du
macarrão e uma, apenas, dc
vinho...

teíain 'O CRUZEIRO'
/.dãozinho e o re: da Suécia

Nâo poderá vir
Martírio

A rei>ortagém ciu DXARio DA
NOITE, durante a sua visita
ontem, na sede da Confedera-
Cão Brasileira dè Desportos, feiinformada de que os ci-ubs nào
poderão trazer .jogadores de nu-
trás nacionalidades, psis o Re-
gulamento do aludido certame
o Vasco cia Gama pela palavraé idêntico ao do campeonato
mundial de ioolball. Ademais,
dos seus dirigentes, declarou
que era positivamente contra-
rio aos clubs que trouxessem em
seus conjuntos, elementos ce
outras equipes.

Em face disso, o campeão
uruguaio por certo, terá' uin
grande desfalque, pois não po-dera trazer Martino, o velho
atacante argentino quo lhe as-
tava emprestado, pelo Buca Ju-
nlor,

Quancio nos aproximamos da corrida na Quinta vale a pena fixar òs,prineipipais concorrentes através de observações maduras que vimos fa-zendo ao acompanhar o automobilismo, dia a dia- desde a primeira Gávea,
O-JJ. JHr.io.

Assim, começaremos pelos "credenciados": numero 1: Chico Landi';li; 2: Gino. Não havendo novidades no frim. Chico encherá mais um poucosua meia, mas nâo esqueçamos que Gino é rie amargar. De resto a dupla
que mais amor tem a "gaita" e apontada como a que não paga nem umcafé para os companheiros. Duros em tudo...

Escolhamos, a seguir, "o que não desanima": Jean Arcliard Excelenterapaz. Finíssimo rie educação, mas o mais discutido volante estrangeiro
que até hoje nos visitou. Chamam-no de tudo: de fraquinho, de quebracarros e de sem apetite. Para nós Achard é 0 otimista que acredita queseu dia chegará...

Vejamos, agora, '-os teimosos": Casiní. Anuar e Credentino. Metem os"' .Confinúcr na 10a pag. — Lefra Vi

Está liara arrebenta:' grande bom.
ba no Bangu, em relação a troca de
jogadores. O ambiente lá em cima 6
de indecisão, pois, os dirigentes não
se definiram com quem deve se efe.
luar a troca pelo médio Batier. O
fato é que o defensor rio São Paulo
interessa vivamente ao clube subur-
bano. desde quancio o.s tricolores
bandeirantes demonstraram interesse
em efetuar a troca.

AGORA, MIRIM
Siiveirinha havia revelado ao ma-

fcíitinq da casa. em primeira mão,
cm uma troca que interessava, era
de Pinguela por Bauer. Ambos têm
o mesmo estilo do jogo e assim, os
ooi.s Q-übes lucrariam. Mas agora, n
turma banguensé resolveu optai' pe.lu troca de Mirim por Bauer. O téc.
nlço Ondino Vieira considera Pin.
gttelíi um elemento mais aproveita-
vel por ser lambem muito mais dis-
cipltnádo. Com isso, o próprio Sil-
veirinha admite a dispensa de Mi-
rim, pois, apesar de ser um elemento
eficiente, náo vem procedendo bem.'A bomba, como tivemos seguras in-
formações hoje, poderá estourar a
qualquer momento. Acredita-se aln.
ria, que tudo venha a se resolver,
nessa viagem rio Bangu ao Paraná.
(Continua na 10a pag. — Letra P)

OLARIA NAO
QUER LEVAR «COICE»

Adriano Rodrigues declarou que só haverá excur-
são se o contrato for bem claro — Dinheiro
adiantado, uma das exigências

' 
Depois de desistir dos jogos na Ale-

inanha c Equador, o Olaria está pen-
sando em realizar uma longa tem-
porada pela America Central. Na
Guatemala, seria o inicio dos jogos.
Venezuela, Caracas, San Salvador, e
ainda jogar num país sul-americano.
Assim, os leopoldinenses organizam jrrf-"'i "„""•_. 7 ;.'"-*'•-"'-".' *;l"*,u **L'oi
uma serio de partidas, aproveitando WJi f° B°tafogo, na época que l

o atrazo sofrido pelo campeonato ca- J0g£u peIa America Central.
lioca, cujo inicio somente se verifl-
cará em agosto.

prejuízo, Não .sairemos para umaaventura na Guatemala ou outro paísqualquer. Queremos* tudo muito cer-to, e também, dinheiro adiantatlo".
Assim, como revelou Adriano Ro-drigues, o Olaria não irá se expor áespertesa ^ios emissários, como acon-

!ói

A propósito dessas excursões, nos-
sà reportagem esteve com Adriano
Rodrigues, já ha tempos, comentou-
do^o assunto. O diretor de foot-ball
do' Olaria, explicando melhor seus
planos, isto é. os planos do seu clube,
declarou:

"Tudo ainda está no período
Inicial, dos entendimentos. Receoc-
mó.s um convite, por intermédio rie
ttm emissário daquele pais, Guate-
mala, e estamos esperando confir*
moção do interesse, como também,
ás bases firmes para a realização rio.
jogos. Queremos uma situação finati-
ceira. excelente".

; Ainda, sobre a questão do dinheiro,
Adriano -Rodrigues acrescentou:"Só aceitaremos as bases paraexcursionar, se o contrato estiver
bem claro. Não vamos nos arriscar
a sair do Brasil c depois, não rece-
ber o dinheiro, O que aconteceu com
outros Clubeç, serviu para nos ensi-
Har. e,nos abrir os olhos. Tudo terá
que ser bem esclarecido; como serão
]pagos os jogos; quanto receberemos
.-«rj-to- enfim,, uma serie de exi-
gencias que faremos para nâo haver

Continuarão
os aspirantes

Elias Filho desmente
que o Bangu pense em
reforçar o quadro —
"Terminado o Munici-
pai, voltarei a treinar os
juvenis", disse o prepa-
rador suburbano

A campanha cio Bangu no Torneio
Municipal tem sido cias mais honro-
sas, muito embora o imprevisto te-
nha conspirado em dose acentuada
contra o quadro alvi-rubro. Na vice.
liderança, com um ponto abaixo de
Botafogo e Fluminense, o grêmiobanguensé ainda se apresenta com
grandes possibilidades, dependendo
todas as suas esperanças na pelejadesta noite entre o Botafogo e o Vas-
co da Clama. Os "mulatinho.s rosa-
dos" foram duas vezes tolhidos afrente do certame, com grande sur-
presa. A primeira ao perderem ainvencibilidade e a vantagem quaseimpossível de ser alcançada por ou-tro grêmio, ao baquearem contra o
(Continua na 10a pag. — Letra Q)
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Heitor Beltrão saudara o Flamengo
no coreto armado no L. da Carioca

Falará o grande orador em nome do Distrito Federal — Os cro*
nistas conhecerão, sábado, durante um almoço, os Retalhes ca
grande recepção aos rubro-negros

O vice-presidente i-.ubi-o.ne_-.ro Jo-*. ,—. ,
sé Alves Morais, eventualmente
ocupando o posto de Marcos Vim-
Oius, no setor profissional, está. nes-
te momento, falando com o presi-
dente Gilberto Cardoso, pelo telefo-
ne internacional, para Lisboa, a fim
do saber o dia certo da chegada da
vitoriosa delegação do. Flamengo.
Sabe-se que o regresso ès,tá inicial-
mente marcado para a próxima tei-|
ça-feira, dia 26, mas ha empenho
da gente rubro-negra, no sentido do
ser antecipado o regresso. Mas pa-
rece que o embarque somente rc
dará mesmo no dia pre-estabelecl-
do. isto é, a 26.

Porta c/oC/neac

Baduca-Jaime, a ala esquerda do Botalogo

TUDO AZUL NO BOTAFOGO
E VARIAS DUVIDAS NO VASCO

lrl@IÍIÍ^II^®# JA ESCALOU.O TEAM, MILTON ANET DEPENDEDO DEPARTAMENTO MEDICO PARA FORMAR O QUADRO

PLANOS PARA A RECEPÇÃO
E' intenso a atividade rios rubro-

negros para o confecção do progiv-
ma de. recepção à invicta embaixa-
da. O encarregado oficial ó o vice-
presidente Luís Moreira, mas cada
rubro-ne.gro, diretor, sócio ou sim-
pies torcedor, se preocupa em,parti-
oipar da festa que, pelos preparati-vos, deverá marcar época em nossa
historia futebolística.

No próximo sábado, a convite do
vice-presidente Alves de Morais, os
cronistas participarão de um almu
ço na ex-Casa de Saúde da Gávea,
local da futura concentração do
f,eam. Nessa oeasiáo, serão esboça-
dos todos os detalhes da recepção.

FALARA* HEITOR BELTRÃO

Assinala-se, por exemplo, como
detalhe espetacular, a presença do
deputado Heitor Beltrão na festa de
recepção, como_ orador do Distrito
Federal.. Deputados udenistas pelabancada carioca, velhos désportlstaü
militante e tribuno, o ex-presidenet
do Tijuca saudará o Flamengo, em
nome dos seus co-municipes, do co-
reto que será armado no Largo da
Carioca.

0 PREÇO DE
UM ÁRBITRO

Malcher, para hoje
Ficou decidido, quando se tratouda arbitragem do torneio municipal

que os jogos seriam dirigidos por juizes de 2.» categoria, a 30Q cruzei-ros cada um. Acontece que, paraesta noite, o Botafogo qui-. Malchei"
que, sendo de 1." categoria, recebemil eriiüeiros. O Vasco nâb. opozobstáculos, mas declarou que somen-te pagaria a cota de 150 cruzeiros,
que lhe caberia, caso o juiz fosse rie2." categoria. O Botafogo, mais in-teressado, aceitou, devendo concorrercom os restantes 850 para completara cota.

MM/V^»^VW

MR. THANTOS
DAS 5 ÀS 7.

HOMEM DO DIA
— leso retornará |ao Brasil, inie- I
grando ã equipe Ido Olimpic, de .

. Nice. !

DISSE

OISSE
I O Orlando Ba-
I tista irradiou cio-
I mingò ultimo o
; encontro entre
Manufatura eam-
peão do Depar-
tamento Autouo-
mo e Oposição.
um dos mais ca-
tegorizados qua-dros do chamado
football'menor. O
jogo foi no cam-
po do Oposição,
onde por mais de
uma vez juizes e
bandeirinhas têm
saldo correndo
sem saber como.

Estava o sim.
patico locutor cm i
melo á irradia-
ção, descrevendo |com aquele seu
entusiasmo cara-

poií mais de quatro horas e meia estiveram, im-
tem, os presidentes de clubs discutindo as ba-ses do convênio a ser assinado com a ADEM. Dis-eutirain. principalmente as condições financeiras.

pretendendo os clubs que a autarquia municipalfizesse uma redução na taxa até então cobrada de10 por cento sobre a renda bruta, enquanto esla.argumentando n seu modo, pretendia que rssntaxa Iosse majorada, pelo menos, nos jogos atui--tosps, visto a maioria destes, principalmente ns rircategoria internacional, darem rendas astronumi-•as.
Teriam, razão us dirigentes dn ADEM, se dcfalo, os jogos da categoria internacional nu nv-s

mo os amistusos interestaduais, tambcm não apre-sentassem dcspe/ras formidáveis para seus orp>-nizadores. Vejamos, como por exemplo, <> TorneioMundial dè Campeões prestes a ser iniciado emnosso pais. Espera a C.B.D. blcr uma rendalotai, bruta, de vinte e cinco milhões, mas teráde arcar a mentora dos nossus desportos com des-
pesas que ultrapassam os dezoito milhões de cru-zeiros, aproximadamente, cabendo à ADEM m.nsou menos quase um milhão de cruzeiros de per.centagem dos jogos a serem realizados no Mara-cana.

Dc janeiro à maio desle -ano a Federação ar-recadou com os jogos amistosos c do Rio-S.' Paulnrealizados no colosso do Derhi cerca de CrS ....14.286873,00 dos quais couberam à ADEM mais de
um milhão e trezentos mil cruzeiros. Isto está cs-cnturadu nos "borderaux" da entidade carioca i
disposição dos interessados, donde, se concilie que10 por cento já constituo receita magnífica paiaa autarquia municipal.

eterislico o de-
senrolar da liça,
quando o Carre-
gal chegando-se
a um de seus au-
xiliares, disse:— Moço avisa a
esse "espique"
que é bom ele bo-
tar seus apare-
lhos na mala c
ficar só com o
microfone na
mão, porque na
hora de correr fi-

ca muito mais fá-
cil para ele...

O rià-FIii ora-
tõrio prosseguiuna Assembléia dc
ontem. Mui-gcl c
Zé Aivcs conti-

j ntiaram defen-
dendo com ardor
seus pontos de
vista quan t o á
assinatura do
convênio com a
r\DEM.

A cerla allnrai
o jovem rr pi e-
sentante tricolor
diz que em nieili-
chia não lia lésc.
Isto é próprio p_
ra questões
direito.

O Zé Alves
se contém ,r
clama: "sim
nliur, existe
em medicina,
Excia. quer
exemplo?

— A tese

em

iiào
t.\-
s_-

té si:
V,

uni

das

Mos ao Flamengo
O embaixador do Brasil na Franca -r o,,,-,,

nela hrTn._.?<U,h°./lu. cl""° calorosas felicitaçõespela brilhante vitoria do Flam_-n_vo mie sn-ii.,.honrar as tradições do football braSlelre".

i

'¦¦ 
i ,.»**"."

m,,„?„i i -• a.J aIlmen-a n*ais pretensões ao titulo máximo do torneiomunicipal. Ainda que com os dois pontos do jogo com o Canto do Rionao poderia alcançar nenhum dos lideres, pois ambos esta com riuat opontos e, no máximo, poderão perder meia dúziaMas nem por isto o clube de São Januário abdica do direito de In-
í,!Zlv. Slsan .'° certame. Ainda hoje, por exemplo, lhe tocará a in-cutnbencia de enfrentar o Botafogo, no gramado --.e Álvaro ChavesE luta o departamento técnico do Vasco com sérias difificuldades pa-ra lomiar o team. Ainda hoje. falando á nossa reportagem, Milton Auct,auxiliar de Oto Gloria e responsável pelo quadro, na ausência do técnicoefelivo, declarou que estava em dificuldades:— Alem da ausência de alguns jogadores, que seguiram como reservaspara Recife, vieram vários elementos contundidos,- do próprio quadro deaspirantes, lio jogo efetuado em Padua. De maneira que dependo exciusi-1

j doenças iropi-
cais...

O Abraliini está
n u m contenta-
mento ahióinan-
te, disse 0 .Tm-in-
lho Carrilho pa-
ra o Patilln» TP"
nelada.'Continua na 10
página, letra Z<

vãmente do Departamento Médico para formar o team.Nem uma idéia, mais ou menoí •• 
*

Bem; para o arco conto com Carlos Alberto, mas para a zaga não
posso contar nem com Sampaio nem com Antoninho. A linha média está
completa, mas o ataque, não. Só sei dizer que a rapaziada está òonceri-
trada e bem disposta para a luta.

PESCADO!-

NO BOTAFOG0.TI.-1O AZUL
Enquanto isto, segundo nos informa Newton Cardoso, no Botalogo lu-

do está azul. Jogará o team com a formação'das vezes anterires, contando
outra vez com o reforço de Santos, que veio de Porto Alegre cspccialmen-
te p_ra esse iim. Dc maneira que o quadro formará com Matarazo, Pio.
riano e Santos, no trio final: Araty, Richard e Bob, na linha média e
Joel, Geraldo, Dino, Baduea e Jayme, no ataque.
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